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AIRES ROSADO, EtCudetTO, APARI^O^ ORDO* 

NHO, Ci-iados. — YEJ.HA, itfck de iSAjsi^i*. 

E$ie nome da Farga s^^umie — Gluem tem 
farelos — po»-Ui*o o mdgo. He o seu a^^men- 
iOj (pie hará Ecudeiro numccbo per nome Ai^ 
res Ainado tangía viojiay e a eúaeaxi^a^ otWa^ 
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que sua moradia era muiiofraca^ conünua" 
menie era namorado, Tracta-se aqui de huns 
amores $eus. Foi representada ná mui nobre e 
sempre leal cidade de Lisboa ao muito exceU 
lente e nobre Rei D. Manuel primeiro deste 
nome^ nos Pa^os da Ribeiraj era do Senhor 
de 1505. 

(Vem Aparigo e Ordonko^ mo^os d^esporas^ 
a buscar fardos ,f e diz logo) 

Apar; ^¿ueih tem fardos? 
Ord. 6tuicn tiene fareles? 
Apar. Ordonho, Ordonho, espera a mim. 

O fideputa ruim ! 

Sapatos teus amarellos, 

Ja nao fallas a ninguem. 
Ord. Como te va, compañero? 
Apar. S^eu moro c^hum escudeiro, 

Como me pdde a mi ir bem ? 
Ord. Qiuien es tu amo? di, hermano ! 
ApjwR. He o demo que me tome : 

Morremos ambos de fomc 

E de lazeira todo o anno. 
Ord. Con quien vive? 
Apar. Glue sei eu7 

Vive assi per hi pellado. 

Como podengo escaldado. 
Ord. De que sirve ? 
Apar. De sandcu. 



Pentear e jejaar, 
Todo o día sein comer. 
Cantar e sempre tanger. 
Suspirar e bocejar : 
Sempre anda fsdlando so, 
Faz huas trovas táo frías, 
Tao sem gra^a, tao vazias, 
Gt^u^he cousa pera haver do. 

E presume d^cmbicado \ 
Que com isto raivo eu. 
Tres annos lia que sam seu, 
£ nunca Ihe vi cruzado : 
Mas segundo nds gastamos, 
Hum tostao nos dura hum mez. 

Ord. Cuerpo de San ! qué coméis f 

Apar. Nem de pao nao nos fartamos. 

Ord. y el caballo ? 

Apar. Está na pelle, 

Qine Ihe fura ja a ossada : . 
Nao comemos quasi nada 
Eu c o cavallo, nem elle. 
E se o visses brazonar, 
E fingir maís d^esfor^ado ^ 
E todo o dia aturado 
Se Ihc vai em se gabar. 

St^outro dia, alU n^hum beeo, 
Derao-lhe tantas pancadas. 
Tantas, tantas, que a osadas !«.. 

Ord. y con qué? 

Apar. C^hum arrócho secco. 

Q^D.' Hi y hi hi hi bi hi. 
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Apar. Folguei tanto ! 

Ord. y él callar? 

Apar. £ elle calar e lerar, 

Assi, aasi, ma ora asá. 

Vem alta noite de andar, 
De día sempre encerrado : 
Porque anda mal roupado, 
Nao ousa de se mostrar. 
Vem tao ledo — sus cear! 
Como se tivesse que ^ 
E eu nao tenho que Ihe dar, 
Nem elle tem que Ih'eu dé. 
Toma hum pedazo de pao, 
'E hum rábSo engelhado, 
E chanta nelle bocado, 
Coma cSo. 

Nao sei como se mantem, 
6tue nao ^stá debilitado. 

Ord. Bástale ser namorado, 

En demás se le va Iñen.^ 

Apar. Commendo 6 demo a mulher ! 
Nem casada nem solteira, 
Nenh&a negra tripeira 
Nao no quer. 

Or|D. Será escudero peoo, 
O desdichado? 

Apar. Mas, a poder de pdlado, 
Dá em sécoo. 

Todas querem que Ihe dem^ 
E nio curao de cantar : 
Sabe que quem tem que dar 
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Lhe vai bem. 

Gtuerem mais hum bom presente, 

Glue tanger, 

Nem" trovar nem cscrever 

Discretamente. 
Ord. y pues porqué estás con él? 
Apar. Diz que m^ha de dar a el Reí, 

E tanto farei farei — 
O&D. Déjalo, reniega del :; 

Y tal amo has de tener? 
Apar. Bofa, nao sei qual me tome ; 

Sou ja tao farto de fome, 
Coma outros de comer. 
Ord. Poca gente de esta es franca. 
Pues el mió es repeor ^ 
Suénase muy gran señor, 

Y no tiene media blanca. 
Juróte á Dios que es uñ cesto, 
Un badajo contrahecho, 
Galán mucho mal dispuesto, 
Sin descanzo y sin provecho. 

Habla en roncas, picas, dalles. 
En guerras y desbaratos ^ 

Y si pelean allí dos gatos, 
Ahuirá montes y valles : 
Nunca viste tal buharro. 
Cuenta de los Aníbales, 
Cepiones, Rozasvalles, 

Y no matará un jarro. 
Apuéstote qne un judío 

Con una beca lo mate. 
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Cuando allende fue el rebate, 
Nunca el entr<5 en navio. 

Y cuando está en la posada, 
Gluiere destruir la tierra. 
Siempre suspira por guerra, 

Y todo su hecho es nada. 

Y presume allá en palacio 
De andar con damas el triste. 
Cuando so viste, 

Toma das horas de espacio \ 

Y cuanto el cuitado lleva, 
Todo lo lleva alquilado, 

Y como se fuese comprado, 
Ansí se enleva. 

Y también apaña palos 
Como cualquier pecador ^ 

Y sobre ser el peor, 
Burla de buenos y malos. 

Apar. Tardeos, ruins amos temos : 

Tem o teu raula ou cavallo? , 

Ord. Muía seca como un palo ; 

Alquílala, y de ahí comemos. 

Mas mi amo tiene un bien — 
Glue aunque le quieran hurtar, 
No ha hi de que sisar. 
Ni el triste no lo tien. 

Apar. He músico? 

Ord. Muy de gana. 

Cuando haco alguna mueca, 
Canta como pata chueca, 
Otra» veces como rana. 



FAB^Al. il 

Apar. Meu amo tange viola : 

Hüa voz tao requebrada,. • 
Ord. Gtuiérome ir á la posada. 
Apar. E os farelos? 
Orb. Paja sola. 

Apar. Mas vem comigo e verás 

Meu amo como he pellado, 

Tao doce, tao namorado, 

Tao doudo, que pasmarás. 
Ord. Como ha nombre tu señor? 
Apar. Chama-sc Aires Rx)sado; 

Eu chamo-lhe asno pellado, 

Q^uando me isa mais lavor. 
Ord. Aires Rosado se llama? 
Apar. Neste seu livro o leras ; , 

Escuta tu e verás 

As trovas que fez á Dama. 
(jinda Ayrés Rosado »o passeando' pola casa 
lendo no seu cancioneiro dcHa manetra :) 
Cantiga d^ Aires Mosado 

A stia ])ama^ 

E nao diz como se ehama^ 

De discreto tw/morado. 

Senhora, pois me lembflds, 

Nao sejais desconhecida, 

E dae 6 demo esta vida 

Q;ue me dais. 

Ou m'irei alli enforcar, 

E veréis mao pezar de quem. 

Por vos querer grande bem. 

Se foi matar. 
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Entao la no outro mundo 
Veremos que conta dais 
Da triste de minha vida 
Que matáis. 

Otdra sua. 

Fois amor me quer matar 
Com dór, tristura e cuidado^ 
Eu me contó por finado, 
E quero-me soterrar. , 

Fui tomar hüa pendenga 
Com hüa cruel senhora, 
E agora 

Aclio que foi pestelenga. 
Chore quem quiser chorar ^ 
Saibao ja que sam finado 
Sem finar, 

E quero ser soterrado. 
Ouira fua^ etilando mal com $ua Dama* 

Senhora mana Isabel, 
Minha paixSo e fadiga 
Mando la esse papel 
Que vo-la diga. 

Fbfta. 

Se qidzer dizer verdade, 
Dir-ves-ha tantas paixdes, 
Que em sete coragoes, 
Nao caberao ametade. 
Estou co^a eandeia na mSo, « 
Senhora minha Isabel/ 
M^ndo lá esse papel, 
Que vos diga esta paixao. 
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(Falla Aires RoModo com o seu mo^:) 
AiRxs Como tardaste, Apari^ ! 
Apar. E tanto taidei or^eu t 
Aires Apari^o, bem sei eu 

QfUc te faz mal tanto vi^o. ^ 

^ (Aparte.) 

Apar. £ desde hontem nao comemos. 
Aires VlUáo farto, pe dormentc. 
Apar. O Ordonho, como mente I 
Ord. Otro mi amo tenemos. 
Aires Re mi fa sol la sol la. (Cania,) 

Apar. Ves alli o que t^eu digo. 
Aires Q^ue diabo fallas tu t 

(Carda.) 
Fa la mi re ut 

(FaUa.J 
Nao rosmeies tu comigo. 
(Canta.) 
Un dia, era un dia. 
Apar. Oh Jebu ! que agastamento I 
Aires Dá-me ca esse instrumento. 
Apar. Oh que cousa tao vasdal 
Aires Agora qu^estou disposto, 

Irei tanger á minha dama« 
Apar. Ja ella estará na cama. 
Aires Pois entonoes he o gdito. 
(Tange e cania na roa á porta de sua dama 
Isabel^ e em come^ando o carUar Si dor- 
mís, donoella, ladrofo^ c§ eae^.) 
Ham ham ham ham . 
Aires Aparí^, mat^esses <^Bes, 
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Olí vae dá-lhe senhos pae?. 
Apar. Elle nao tem meio p3o. 
Aires >9Si dormís, doncella, 

<< Despertad y abrid. >» 
Apar. O diabo que t'^eu doa, 

Q.ue táo ma cabera tciis ! 

Nao tcm mais de dous vintcns, 

Gtue Ih'hoje o Cara cmprestou. 
(Pro$€gu€ p JEscudeiro a cantiga:) 
Aires ccGLuc venida es la hora, 

« Si queréis partir, n 
Apar. Ma partida \enha por ti ! 

fj o cavallo suar, 
Ord. y no tienes que le dar? 
Apar. Nao tem hum maravedí. 

fProsegue o Esctideiro a cantiga •) 
Aires u Si estáis desealza, 
Apar. £u ma ora estou descaigo. 
Aires uNo curéis de vos calzar, 
Apar. Nem tu nSo tens que me dar, 

Arrenego do ten pago. 
Aires w Gtue muchas aguas 

«Tenéis de pasar.... 
Apar. Nem jeu \ canta em teu poder* 
Aires Ora andar. 
Apar. Antes de mutto : 

Pois nSo espero outro fruito, 

Caminhar. 
Aires « Aguas de Alquebir ; (Cantando.) 

u Qiue venida es la hora, 

M Si queréis partir, n 
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(Aqui ¡he falla a moga dajanclla ido pass<» 
que ninguem a ouve^ e polas pálavras que 
elle responde se pode conjeciurar o que Ihe 
ella diz.) 
Aires Senhora, nao vos ougo bem. — 

Oh, que "VOS fago eu aqui ? — 

Gtue he, scnhora ? — Elles a mi ? 

Nao hci medo de ninguem. 

Olhae, senhora IsabcK 

Inda que tragao charrúa, 

Eu so Ihes terei a rúa 

C'hüa espada de papel. 

Q/UC sao? que sao?... rcbolarias? 

E mais ridcs-vos de mi I — 

Eu porque m^hei d'ir daqui ? — 

Fago-vos descortezias f — 

Mana Isabel, ouvis ? — 

Eu que defamo de vos ? — 

Oh pesar nunca de Déos ! 

Vos tendcs-me em'dous ccitis. — 
Nao sabéis que me digáis f — 

Sabéis que ? — Bem vos entendo. — 

Inda me nSo arrependo, 

Oom quanto mal me queirais. — 

Ha hi mais que me perder? 

Para que sao tacs porfías? — 

Bem dizeis; porem mcus dias 

Nisto bao de fenecer. 
Apar. Dou-to 6 demo cssa cabera ; (Paito») 

NlLo tcm siso por hum nabo. 
AiRxs Senhora, isso de cabo 



1& OBRAS DE GIL VICENTE. 

Me dizei antes qu 'esqueja. 

Mais resguardado está aqui 

O meu grande amor fervente. — 

Gtue tendes f . . . hum pe dormente ? 

Oh que gran bem pera mi ! — 
Hi hi hi. — De qiie me rio? 

Rio-me de mil cousinhas. 

Nao ja "vossas, senáo minhas. 
Apar. Olhae aquelle desvario ! 
Cocí. Ham ham ham ham. 
Aires Nao ougo co^a cain^ada : 

Rapaz, dá-lhe hüa pedrada, 

Ou fart'os eramá de pao. 
Apar. Co'as pedras os ajude Déos. 
Caes, Ham ham ham ham. 
Aires Pezar nao de Déos c^os caes I 

Rapazes, nao Ihe dais vos ? -7- 

Senhora, nao ougo nada. 

Dou-m^¿ demo que me leve ! 
Apar. Toda esta pedra he tao leve— 

Tornee lá esta seixada, 
Caes,^ Hai Im hai hai. 
Apar. Perdoae-me vos, Senhor. 
Aires Qra iizestes peor. ^i 

Ah pezar de m^nha mai 1 

Nao vos vades, Isabel — 

Está vossa mercé hi ? 

Nunca tal moñna vi 

I>e caes : — que . som cru^l I * 

Nao ha cousa que mais m^^ftste, 
€tue caes. E gatos tambem I 
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Gato. Meao meao. 

AiHKS Oh que bem ! 

Gtuant^agora in''aYÍaste ! 

Fallae, Senhora, a esses gatos, 

£ nao sejais tao soffrida, 

Q;ue antes quería a vida 

Toda comcsta de ratos. 
Ja tornáis ao defamar f 

Q'Uem he o que falla nisso ? — 

Senhora, sabei que he Ytúm. riso 

Gtuanto podéis suspeitar. 

Q'UC tenháo olhos a molhos. 

Vos andáis p'ra me ferir, 

Eu ando p^ra vos servir, 

Mana, meus olhos, 

\6s andáis p'ra me matar. — 

Mana Isabel, olhae : 

Q«ue o saiba vosso pae 

E vossa m3e bao de folgar ; 

Porqu'hum 'scudeiro privado, 
Apar. Mas pell^do. 
Aires Como eu sou, 

£ de parte meu avó 

Sou fidalgo afidalgado. 
Ja privan^ com el Reí, 

A qucm outrem ve nem falla* . 
Apar. Deítao-no fora da sal^. 
AiRKS Senhora, com vosso pae i^arei, 

lÁ depois de acrescentado. 

Nao quero que me dem nada* - 
Apa». Oh como aera aviada, 
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, E seu pao encaminhado ! 
Aires GLue tenliais, que nao tenhais, 

Tenho mais tapessaria, 

Cavallos na est rebaria, 

€tue nao ha na corte tacs : 

Vossa carailha dobrada : 

Nao tepdes em que vos occupar, 

Senao somcntc cnfiar 

Aljófar, ja d'enfadada. 
Apar, Oh Jesu ! que mao ladrao ! 

GLuer engañar a coitada. 
Aires Ide ver se está acordada*, 

Q.UC estas vclhas pragas sSo. 
GALto Cacaracá — cacaracá. , 

Aires Meia noite deve ser. 
Apar. Ja fóra rezao comer, 

Pois os gallos cántáo ja^ 
Aires «Cantan los gallos^ (Cania.) 

u Yo no me duermo^ 

«Ni tengo suciio. » 

Como ! vossa mae vetn ca ? 

Ca á rúa f pera que ? 

Nao me dá, por minha fé ; 

Venha que aquí me achara. 
VsLHA Rogo á Virgem Maria, 

Q/Uem me faz erguer da. eama^ 

Q.iie ma cama e ma dama, 

E ma lama negra e fría, 

Ma mazella e ma courella, 

Mao regato e mao ribeiro,. 

Mao silvado e mao outeiro 
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Ma carreíra e ma poTlclla, 

Mao cortijo e mao sumico, 
Maos lobos c inaós lagartos., 
Nunca de pao sejao fartos^ 
Blao criado c mao servico, 
Ma monta nha, ma companha, 
Ma jomada, ma pensada, 
Ma achada, ma entrada, 
Ma aranha, ma faganha, 

Ma escrenja, ma doenca, 
Ma doaíro, ma fadairo, 
Mao vígaíro, ma Irintairo, 
Ma demanda, ma sentenga, 
Mao amigo c mao abrigo, 
Mao vinho c mao vizinho, 
Mao meirinho e mao caminho, 
Mao trigo c mao castigo; 

Ira de. monte e de fontc. 
Ira de serpe e de drago, 
P'íígo de dia aziago 
Em rio'de monte a monte, 
Ma morte, ma c6rte, ma sorte, 
Ma dado, ma fado, ma prado, 
Mao criado, mao mandado, 
Mao conforto te conforte. 

Rogo ás dores de Déos 
Q-ue ma cahida Ihe caía, 
£ ma sabida Ibe saia, 
Trama Ihe vénba dos ceos. 
Jesul que escuro que faz! 
Oh martyr San S^dortiinho ! 
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Gtue ma rúa e xna caminho ! 

Cegó seja quem m^isto faz. 
Huí amara percudida 1 

Jesu, a que m^eu encaudeio ! 

£sta praga donde veio? 

Déos Ihe apare negra vida. 
AiKBS uPorMaio, era por Maio. 99 C Canta. ^ 
VelbaHuí, huí/ que mao lavor i 

Gtuem he este rouxinol. 

Picando ou papagaio? 
Glue ma ora comecárao 

Os que ma sabida Ihe saia I 

I eramá cantar á praia. 

Más fadas que tos fadárao I 

A maldi^áo de Madorra, 

D'Abitao e d'AbirSo, 

£ de minha maldigao — 

Oh ! santa Maria m^acorra ! 
Aires u Apartar-me-hio de vos, (Cania.) 

u Garrido amor. >i 
VELHAMa partida, ma apartada^ 

Mao camijiho, ma estrada^ 

Ma lavor te fa^a Déos. 
Aires « Eu amei hüa senhora (Cania^) 

uDe todo o men cora^ao : 

w Gtuiz Déos e minha venturi^ 

u €tue nao m^a querem dar nao^ 

tf Garrido amor, n 
Vblha Ma cain^a que te coma, 

Mao quebrajito te quebrante 

£ mao lobo que t^espaate. 



Toma duas ¿gas, toma. 

Nunca a tu has de levar 

Para bargante rascao^ 

Gtue nao te fartas de pao, 

£ queres musiquiar. 
Aires «Nao me vos querem dare^ 

ulrme hei á tierras agenas, 

u A ckorax meu pesare^ 

w Garrido amor, n 
Velha Vae-t'6 Demo com sa mae, 

1^ dormirá a visinhanga. 

O Demo dou eu de ti a crian^} 

E esse te ca aportou. 
Apar. Dizei4be que va comer, 

Gtu^hoje nao comeu bocado. 
VEi.HAyae córner^ homem coitado, 

E da 6 demo o tanger. 
E demaisy se nao tens pao, 

Gtue ma ora come^aste,, 

Aprenderás a alíaiate 

Ou sequer a tecelao. . 
Aires u Ja vedes minha partida^ 

u Os meus olbos ja se y^ío^ . 

a Se sé parte minha vida, 

u Ca me fica o cora^ao..'^ , 

(Vai-9e o EMcvdeiro, e fica a Velha dute^ndo á 

Fiüía:) 
Velha Isabel, tu fazes isto '^ 

Tudo istoi sajía de tí. 

Isabel, guar^-te de mi, ^ i 

Gtue tu teii« a c]iilpf. disto* 
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IsabelPoís si, eü o fui chamar. 

VelhaAí María, María Rabeja. 

IsABELTrama a quem o deseja, 
Nem espera desejar. 

Velha Que dirá a vizinhangaf 
Dize, mil mulher sem siso ! 

IsabelQ/UB tenho eu ca de ver co'isso. 

VelhaCoiuo tens tao ma críanga ! 

IsABELAlgum demo valho eu, 
E algum demo merejo, 
E algum demo parego, 
Pois que cántSo pelo meu. 

Vos queréis que me despeje. 
Vos queréis que tenha modos, 
Q.ue pareja bem a todos 
E ninguem nao me deseje? 
Vos queréis que mate a gente, 
De fermosa e avisada \ 
Queréis que nSo falle nada, 
Nem ninguem em mim attente? 
Q/uereis que cresga e que viva, 
E nao deseje marído ; 
Q;uereis que reine Cupido, 
E qu^eu seja sempre esquiva. 
Q»uereis que se)a discreta, 
E que nao saiba d^amorcs; 
Queréis que sinta prímoTCs, 
Muí guardada e mui discreta. 

Vblha Tomade-a' la ! Hui, Isabel I 
Q/uem te den tamanho bioo, 
Rostinho de Cerolico? 
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Es tu rao^a ou bacharel? 

Nao aprendeste tu assi 

O verbo d'aiiima Christe^ 

Gtue tatxtas vezes ou viste. 
IsabslIsso nao he pera mi 
VsLHA E pois que t 
IsABKL Eu vo-lo direi. 

Ir a miude ao espelbo, 

E poer de branco e vermelho, 

£ outras cousas que sei : 

Pentear, curar de mi 

E poer a ceja cm direito; 

E morder por meu provcito 

Estes beicinhos assi. 
Ensinar-me a passear, 

Pera quando for casada ; 

Nao digao que fui criada 

Em cima d^algum tear : 

Saber sentir hum recado, 

Responder em improviso 

E saber' fingir hum riso 

Falso e bem dissimulado. 
VxLHA E o lavrar, Isabel f 
IsABBLFaz a mo^a muí mal feita, 

Corcovada e contrafeita. 

De fei^So de meio annel ^ 

E faz muito mao carao, 

E mao costume de olbar. 
VblhaHuí ! pois jeita-te ao ñar 

Estopa, linho ou algodSo, 
Ou tecer, be vem á mao. 
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IsabelIsso he peor que lavrar. 
VELHAEngeitas tu o ñar ? 
IsABELQ>ue nao hei de fiar nao. 

£u sou filha de muleira? 

£m roca me falláis v6s? 

Ora assi me salve Déos, 

Qiiie tendes forte cenreira. 
Vblha Aprende logo a tccer. 
IsABXLEntao bolir c^o nado : 

Achais outro mais honrado 

Ofiício pera eu saber? 

Tecedeira vio alguem, 

Gtue nao fosse boligosa, 

Cantadeira, presumptuosa ? 

E nao tem nunca vintem. 
£ quando Ihe quebra o fio, 

Renega como beleguim. 

Mae, deixae-me v6s a mim, 

Veréis como m^ atavio. 

Isto vai sendo de dia, 

£u quero, mac, almófar. 
VelhaEu te faxei amassar. 
IsABELEssa he outra fantesia 1 

E com üio $€ recolhem^ e fenece tda prianet' 
rafar^. 
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A Farga seguinie chamao Auto da India. 
Foi fundada iúhre que kuamulherj estando ja 
embarccuío pera a India aeu nutridoj Ihe vie- 
rdo dizer que eslava desaviado^ e que ja nao 
ia; e eüa de pezar está chorando. Foiffsitaem 
Almadaj representada á muUo caiholiea Rai- 
nha -D. Leonor^ era dé 1519. 

MogA. Jesu I Je&vL ! qae he ora iasof 
He porque se parte a armada? 

Ama. Olhade a mal cstreada ! 
Eu heide chorar por isao? 

MogA. Por minha akna, que cuidei 
E que sempre imaginei 
Q/Ue choraveis por uoss^amo. 

Ama. Por qual demo ou por qual ^mo 
AlU ma ora chorarei? 
Como me leixa saudbsa ! 
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Toda eu fico amargurada. 
Mo^A. Pois porque estáis anojada? 

Dizei-m^o por vida vossa. 
Ama. Leixa^me ora eramá^ . 

Q/ue dizem que nao vai ja. 
Mo^A. Gtuem diz esse desconcertó? ^ 
Ama. Disserao-m^o por mui certo 

Q/Ue he certo que fica ca. 
O Concelos me faz isto. 
Mo^a. S^elles ja estao eih Rastcllo, 

Como p6de vir a pello f 

Melhor veja eu Jesu Christo. 

Isso he quem porcos ha mei\08. 
Ama. Certo he que bem pequeños 

S3o meus descjos que fique. 
Mo^A. A armada está muito a pique. 
Ama. Arreceio al de menos. 

Andei na ma hora e nella 

A amassar e biscoutar, 

Pera o demo o levar 

A su a negra canella, 

£ agora dizem que n2o. 

Agasta-se-m'o corayao, 

Q/ue quero sahir de mim. 
MogA. Eu irei saber s^he assim. 
Ama. Hajas a minha ben^So. 

(^ai a Moca e fica a Ama dixendo:) 
Ama. a Santo Antonio rogo eu 

6tue nunca m^o ca depare : 

NSo sinto quem nao s^enfai^ 

D^hum diabo Zebedeu. 
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DormÍTei, dormiréis 

Boas novas acharei, 

San Joao no ermo estava^ 

£ a passarinha cantava. 

Déos me cumpra o qu^eu aonkei. 
Cantando vem ella e leda. 
Mo^A. Dae-me alvigaras, Senhora, 

Ja vai lá de foz em f6ra. 
Ama. Dou-te huma touca de seda. 
Mo^A. Ou quando elle vier, 

Dae-me do que vos trouxer. 
Ama. Allí muitieramá ! 

Agora ha de tornar ca ? 

Glue chegada c que prazer I 
MogA. Virtuosa está minha ama! 

Do triste delle hei áó. 
Ama. £ que fallas tu la so? 
Mo^A* Fallo ca co^esta cama. 
Ama. £ essa cama, bem, que ha ? 

Mostra/-m^essa roca ca : 

Siquer ñarei hum ño. 

IiCÍxou*me aquelie fastio ^ 

Sem ceitil. 
Mo^A. Alli, eramá ! 

Todas ficassem assi. 

Leixou-lhc pera tres annos 

Trigo, azeite, mcl e pannos. 
Ama. Mao pezar veja eu de ti! 

Tu cuidas que nao t^entendo? 
HogA. Q'Ue entendéis? ando dizendo 

Gtue quem assi fica sem nada, 
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Coma vos, que he obrígaáa...» 

Ja me yós is entendeudo. 
Ama. Ha ha ha ha ha ha ! 

Est^era bem graciosa, 
- • Q/uem se ve moga e feímosa 

Esperar pola ira ma. 

Hi se vai elle a pescar 

Meia legoa polo mar, 

Isto bem o sabes tu:; 

Gluanto mais a Calecu : 

€Luem ha tanto d'esperar? 

^ Melhor, Senhor, sé tu oomigo. 

A hora de minha morte, 

Gtu^'eu faga táo peca soite. 

Guavde-me Déos de tal p^rigo. 

O certo he dar a prazer. 

Pera que he enveüiecer 

Esperando polo vento? 

Gluant^eu por mui necia sentó . 

A que o contrairo ñzer. 
Partem em Malo daqtii, 

Q/Uando o sangue novo atiga: 

Parece-te que he justigaf 

Melhor vivas tu amen, 

E eu comtigo tambem. — 

Gtuem sobe per essa escada? 
Cast. Pac sea en esta posada. 
Ama. Vds sois? euidei qne era alguem, 
Cast. Asegun eso soy yo nada. 
Ama. Bism, qlue vinda foi ota esta 2 
Cast. Vengo aqui en butoa mia. 



Q«e me perdí en aqael día 
Ct/ue os VI hermosa y honesta, 

Y nnnca mas me tope. 
Invisible me torne, 

Y de mí crudo enemigo^ 
El ciclo, empero, es testigo 
Q/ue de mí parte no se« 

Y ando un cuerpo sin alma, 
Un papel que lleva el viento. 
Un pozo de pensamiento. 
Una fortuna sin calma. 
Pesé al día en que nací^ 
Vos y Dios sois contra mi, 

Y nunca topo el diablo. 
Reis de lo que yo hablo f 

Aha. Bem sei eu de que me ri. 
Cast. Reísvos del mal que padezco, 

Reísvos de mi desconcierto, 

Reísvos que tenéis por cierto 

jQ/ue miraros non merezco. 
Ama. Andar embora. 
Cast. O mi vida y mi aeñorá, 

Luz de todo Portugal, 

Tenéis gracia especial 

Para linda matadora, 
fiupe que vueso marido 

£ra ido. 
Ama. An^hontem «e foi* 

Cast. Al diablo que lo doy 

El desestrado pierdido. 

Q^ue mas India que vos. 
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Q.UC mas piedras preciosas^ 
Orne mas alindadas cosas, 
Q.ue cstardes juntos los dos? 

No fue él Juan de Zamora» 
Q/ue arrastrado muera yo, 
Si por cuanto Dios crio 
Os dejara media hora. 

Y aunque la mar se humillara 

Y la tormenta cesara, 

Y el viento me obedeciera 

Y el cuarto cielo se abriera, 
Un moipento no os dejara. 

Mas como evangelio es eid;o 
Glue la India hizo Dios, 
Solo porque yo con vos 
Pudiese pasar aquesto. 

Y solo por dich¿i mia. 
Por gozar esta alegría, 
La hizo Dios descubrir y 

Y no ha mas que decir. 
Por la sagrada Maria 1 

Ama. Mo^a, vae áquelle cao. ' 
GLue anda naqucllas tigelas. 

Mo^A. Mas os gatos andao nellas. 

Cast. Cuerpo del cielo con vos!. 

Hablo en las tripas de Dio», 

Y vos habla isnie en los gatos i 
Ama. Se vos falláis desbaratos, 

£m que fallaremos ños I 
Cast. , No me hagáis derrenegar, 
O hacer un desatino. 
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V<fe pensáis que soy divino? 
Soy hombre y siento el pesar. 
Trayo de dentro un león, 
Metido en el corazón : 
Tiéneme el alma dañada 
De ensangrentar esta espada 
En horiibrcs, que es perdición. 

Ya Dios es importunado 
De las almas que le envió \ 

Y no es en poder mió 
Dejar uno acuchilado. 
Dejé vivo allá en el puerto 
Un' hom brazo alto y tuerto, 

Y después fui lo encontrar ^ 
Pensó que lo iba á matar, 

Y de miedo cayó muerto. 
Ama. y 6a querieis ficar ca? 

Agora hó cedo ainda ^ 

Tornareis \6s outra vinda, 

K tudo bem se fara. 
Cast. a qué hora me mandáis? 
Ama. As nove horas c nó mais. 

E tirkc hüa pedrinha, 

Pedra muito pequeninha, 

A janella dos quintacs. 
Entonces vos abrirei 

De muito boa vontade : 

Pois sois homém de verdadc 

Nunca vos fallecerei. 
Cast. Sabéis que ganáis en eso ? 

EJ mundo todo por vueso ! 
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Gtue auDque tal capa me veisy 

Tengo mas que pensareis : 

Y no lo toméis en grueso. 
Besóos las manos, señora^ 

Voyme con y^csa licencia 

Mas ufano que Florencia. 
Ama. Ide e vinde muit'embora.- 
Moí^A. Jesu ! como he rebolao ! 

Dae, dae 6 demo o ladrao» 
Ama. Muito bem me parece elle. 
Mo^A. Nao vos fiéis vos naquelle, 

Porque aquillo be reñáo. 
Ama. Ja Ib^cu tenho promettido» 
Mo^A. Muito embora, seja assi. 
Ama. Hum Lemos andava aqui 

Meu namorado perdido. 
Mo^A. Q-uem I o rascáo do sombreiro ? 
Ama. Ma» antes era escudeiro. 
Mo^A. Sería, mas bem gafado : 

Nao suspirava o coitado 

Senao por algum dinbeiro. 
Ama. Nao he elle bomem dess'arte» 
Moca. Pois inda elle nao csquece? 

Ha muito que nao parece. 
Ama. Q-uant^eu nao sei delle parte» 
Mo^A. Como elle souber á fe 

Q>ue noss^amo aqui nao he, 

Lemos vos visitará. 
Lemos Hou da casa ! 
Ama. Gtuemheláf 
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Lemos Subirei? 
Ama. ' Suba quem he. 

Lemos Vosso captivo, senhora. 
Ama. Jesu ! tamanha mesura ! 

Sou a rainha por ventura? 
Lemos Mas sois minha imperadora. 
Ama. 6tue foi do voso passear, 

Com luar e sem luar, 

Toda a noite nesta rúa? 
Lemos Achei-vos sempre tao crua^ 

6tue vos nao pude aturar. 
Mas agora como estáis? 
Ama. Foi-sc á India meu marido, 

£ depois bomem nasddó 

Nao veio onde yós cuidáis; 

£ por vida de Constanza, 

Gtue se nao fosse a l^nbratiga.^.. 
Mo^A. Dizei ja essa mentira. (AparU*) 

Ama. 6tue eu vos nao consentirá 

Entrar cm tanta privanza. 
Lemos Pois agora estáis singela, 

Q.ue lei me dais vds, senhora? 
Ama. Digo, que venhais embora. 
Lbmos Gtuem tira aquella janella ? 
Ama. Meninos que andáo brincando, 
^ £ tirao de quando em quando. 
Lemos Q>ue dizeis, senhora minha ? 
Ama. Mettei^vos nessa oosinha, 

Gtu^ m^estao allí chamando* 
Cast. Ábrame, vuesa.meroed, 

€tue estoy aquí 4 la .«ei|;ÍMnia : . 
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Esto usase en Siguenza : 

Pues prometéis, mantened* 
Ama. Calae-Yos muitieramá. 

Ate que meu irmao se va : 

Dissimulae por hi emtanto. 

Ora vistes o quebranto í 

Andar muitieramá ! 
Lemos Q.uem he aquelle que fallava ? 
Ama. o Castelhano vinagreiro. 
Limos 6tue quer? 
Ama. Vem polo dinheiro 

Do vinagre que me dava* 

\6s querieis ca cear? 

£u nao ténho que vos dar. 
Lemos Vá esta moga á ribeira 

E traga-a ca toda inteira^ 

6tuc toda s^ha de gastar.- 
Mo^A. Azevias trazerei! 
Lemos Da 6 demo as azevias : 

Nao compres, ja m^en&stias« 
Mo^A. O que quizerdes oomprarei. 
Lemos Traze hua quarta de oerejas 

E hum ceitil de breguigdes. 
Mo^ A. Cabrito? 

Lemos Tem mil barejas. 

Mo^A. £ ostras, trazerei dellas? 
Lemos Se valerem caras, nao : 

Antes trazei mais hum pío 

E o vinho das Estrellas. 
M09A. Gtuanto trazerei de vinho f 
Lemos Tres picheÍB deste caminho. 
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Mof|A. Dais-me hum cinquinbo, no mais? 
LsMOS Toma ahí mais dous reacs. 

Vae e vem muito improviso.-— 

uQ^uem vos anojou, meu bem, 

uBem anojado me tem. n 
Ama* V<5s cantáis em vosso sisof 
LsMOS Dcixae-mc cantar, senhora. 
Ama. a vizinhan^a que dirá, 

Se meu marido aquí nao^stá, 

E vos ouvirem cantar? 

€tue rezao Ihe posso eu dar, 

Q/ue nao seja muito ma? 
Cast. Reniego de MariniUa : 

Esto es burla, 6 es burleta? 

Queréis que me haga trombeta^ 

Obne me oiga toda la villa 1 
Ama. Entrae-vos alü, senhor, 

€tue ougo o corregedor; 

Temo tanto esta devassa : 

Entrae v^ ness'outra casa, 

Q'Ue sinto grande rumor. 
(Chega ájanella.) 
Fallae v6s passo, micer. 
Cast. Pesar ora de San Pablo, 

Esto es burla 6 es diablo? 
Ama. Eu posso vos mais fazer? 
Cast. Y aun en -eso está ahora 

La vida de Juan de Zamora ? 

Son noches de Navidá, 

Gtuicre amanecer ja, 

Gtue no tardará media hora. 



36 OBRAS DE GIL VICEHTX. 

Ama. Metí: inñio cuidci que s^ia. 

Cast. Ab señora, ireivos vos. 

Ábrame, cuerpo de Dios ! 

Km A, Tomareis ca outro dia. 

Cast. Asosiega, corason,. 
Adormiéntate, león, 
No eches la casa en tierra, 
Ni bagas tan cruda guerra, 
Q/ue mueras como Sansón. 
Elsta burla es de verdad, 
Por los huesos de Medea, 
Sino que arrastrado sea 
Mañana por la ciudad ^ 
Por la sangre soberana 
De la batalla trojana, 
Y juro á la casa santa-—' 

Ama. Pera qu^he essa jura tanta? 

Cast. Y aun vos estáis ufana? 

Q>uiero destruir el mundo, 
Q)uemar a casa, es la v^dad, 
Después quemar la ciudad ; 
Señora, en esto me fundo. 
Después si Dios me dijere, 
Cuando allá con el me viere, 
Q'Ue por sola una muger... 
Bien sabré que responder, 
Cuando á eÚo veniere. 

Ama. Issa sao rebolarias. 

Cast. Séame Dios testigo, 

Gtue vos veréis lo que digo, 
Ante» que pasen tres días. 
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Ama, Ma viagcm fagas tu 

Caminho de Calecu, 

Praza á Virgem coiisagrada- 
Lsaios Qi'Ue he isso ? , 

Ama. Nao he nada» 

Lemos Así viva Bercebu. 
Ama. I-vos embora, senhor, 

Que isto quer amanheccr. 

Tudo está a vosso prazer, 

Com m-uito dobrado amor. 

Oh que mezuras tamanhas ! 
Moca. Quantas artes, quantas manhas^ 

Glue sabe fazer luiuha ama ! 

Huui na rua, outro na cama ! 
Ama. Que fallas? que t'arreganhas ? 
Mo^A. Ando dizeudo entre mi, 

Que agora vai em dous aunos 

Que eu fui lavar os pannos . 

Alem do chao d^ Alcauíi \ 

E logo partió a armada 

Domingo de madrugada. 

Nao pode muito tardar 

Nova se ha de tornar 

Noss'^amo pera 4 pousada. 
Ama. Asinha. 
Mo^A. Tres anuos lia , 

Que partió Tristuo da Cunha« 
Ama. Cant''eu aimo c meio punha* 
Mo^A. Mas tres e maiá havera. 
Ama. Vae tu comprar de comer« 

Tens muito pera fívser, 

2 
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Nao tardes. 
Mo^A. N3o senhora ^ 

Eu virei logo ncssora, 

Se m'eu lá nao detiver. (Sahe,) 

Ama. Mas que graga, que sería, 

Se este negro mcu marido 

Tornasse a Lisboa vivo 

Pera minha companhia I 

Mas isto nao p6de ser ; 

G;u''elle havia de morrer 

Somente de ver o mar. 

4Sti]ero fiar e cantar, 

Segura de o nunca ver. 
]Mo^A. Ai scnbora ! vcnbo morts ; 

Noas^amo he ho|e aqui. 
Ama. Ma nova venha por ti 

Perra exeomraungada torta. 
Mo^A. A Gar^a, em que elle ia, 

Vem Gom mui grande aleg^ia ^ 

Per Rastello entra agora. 

Por vida minha, senhora, 

Glue nao fallo zombaria. 
£ vi peseoa que o vio 

Grordo, qne he para espantar* 
Ama.. Pois, casa, se tVu caiar, 

Mate-me quem me parió. 

Q4iebFa-4ne aquellas tígela» 

£ tres ou quatso paneilas, 

Gtue nao ache que comer. 

Gtuc chegada e que prater ! 

Fecha-me aquellas Janellas ^ 



Desfeie tdda essa cama. 
Mo^A. De mcrcés está minli'^aMia; 

Desfeitos ésffio ús tmtde. 
Ama. Porque «So motas o fego? 
Mo^A. Raivar, que e^e he oiüro j<^. 
Ama. Perra, cadella, tinbdw, 

Gtue roameias, aleivosa T 
Mo^A. Digo que o matatei iogo. 
Ama. Nao sei pera que he ifíwí. 
Mar. Oulá. 
Ama. Alli ma ora, este he. 

Q/Uem he ? 
Mar. Homem de pé. 

Ama . Gracioso se quer ikser. •— 

Subi, subí per^ cima. 
Mo^A.fie ness'^amo: como rima! 
Ama . Teu amo ! Sem ! ffesu ! 

Alvigaws pedirás tu. 
Mar. Abra^acme, minlia prima. 
Ama. Jcsu ! tao negro e foÉtado ! 

Nos vos quero, ti8o vos qiMlM, 
Mar. £ eu a v6s si, porqve espero 

Serdes mtilher éc recado. 
Ama. Mo^a, tu que estas orando? 

Vai m^uito asitrha saltamlo, 

Faze fogo e vae por vinho, 

E ametade d^hiim esbntinhoy 

EmquaAto estamos fallando* 
•Oi^ como vos fc4 láí 
Mar. Muita fditttkia páflBei» • • 
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Ama. E eu oh quanto chorei, 

Gtuando a armada foi de ca ! 
E quando vi desferir, 
Gt^ue comegaste de partir, 
Jesu ! eu ilquei finada ^ 
Tres dias nao comi nada, 
A alma se me queria saliir. 

Mar* E nos cem legoas daqui 
Saltou tanto sudueste, 
Sudueste e oes-^udueste, 
Gtue nunca tal tormenta vi. 

Ama. Foi isso á quarta feira, 
Aquella logo primeira? 

Mar. Si-, e come90u n'alvorada. 

Ama. E eu £ui-me de madrugada 
A nossa Seniora da Oliveira, 

E co''a memoria da cruz 
Fiz-lhe dizer huma missa, 
E prometti-vos em camisa 
A sancta Maria da Luz : 
E logo á quinta feira 
Fui-me ao Spirito Sancto . 
Com outra naissa tambem ; 
Chorei tanto que ninguem 
Nunca cuidou ver tal pranto. 

Correste aquella tormenta ? — 
Andar. 

Mar. Durou-nos ttes dias. 

Ama. As minhas tres romarias 

Com outras mais de quarenta* 

Mar. Fomos na volta do mar 
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V 

Gtuasi quasi a quartelar : 

A nossa Garga voava, 

Q/ue o mar s^espedagava. 
Fomos ao rio de Meca, 

Pelejamos e roubamos, 

£ muito risco passamos 

A vela, e árvore sécca. 
Ama. E eu ca esmorecer, 

Fazendo mil deva^oes. 

Mil choros, mil ora^des. 
Mar. Assí havia do ser. 
Ama. Juro-vos que de saudade 

Tanto de pao nSo comia 

A triste de mi cada dia. 

Doente, era hüa piedade. 

Ja cam« nunca a comi : 

£sta camisa que trago 

£m vossa dita a vesti. 

Porque vinha bom mandado. . 
Aonde nao ha marido 

Cuidae que tudo he tristura, 

Nao ha prazer nem folgura ^ 

Sabei que he viver perdido. 

Alemforava-vos eu lá? 
Mar. £ como í 
Ama. Agora, aramá : 

La ha indias mui fermosas ^ 

LÁ farieis v6s das vossas 

£ a triste de mi ca, 
Encerrada nesta casa, 

Sem consentir que \Í2Ínha 
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Entrasae por huma braea. 

Por honestidade rninha. 
Mar. Lá vos digo q<ae ha fadigas, 

Tantas mortes, tantas bngas^ 

E p^'rigos deacompasaadoSf 

Gtue assi vimos destrocados, 

PcUados coma formigas. 
Ama. Porem vindes muito rico? 
Mar. Se nao fóra o capitao, 

Eu trouxera a meu qnínliSo 

Hum milhao vos certifico* . 

Calla€»-V€6' que v^ veréis 

GLuáo lou^n haveis de stJiír» 
Ama. Agora me quero eu rir 

Disso que me v& diaeís. 
Pois que \és vivo viesles, 

Gtue quero eu de mais TÍquan ? 

Louvada seja a grandeía 

Devds, Senhor, que m'^o troucestes. 

A nao vem bem «arregada ? 
Mar. Vem iXo doce embimdeirada ! 
Ama. Vamo4a9 rogo^vo4o9 ver. 
Mar. Far^vcB-hei niaso praaer? 
Ama. Si, que estou muito enfadada. 
Vüo-ie a ver a nao^ efenect fmkm/^ítí^a» 
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dpaSmente pola mtimUcdo/rmé^f gv^ as^Mouros, 
imigos danostafé, reeei^m dp^'£<H'if^mei^t>^ 

ma degta nossa,p9tomntiÍfl^ «ff^ em Jtt^fit de pe- 



44 OBRAS DE GIL VICENTE. 

quena esftma, ágnifScando tsto, sera a prirnet^ 
r a figura hüa modnha chamada Portugueza 
Fama^ guardando paUts^ a qual sera requeri- 
da por JFV-anja, po^^ Italia^ por CasieUa^ e de 
todos se escusará^ porque cada kum a quererd 
levar ; e provará por evidentes roTioes que este 
reino a merece m,ais que outro nenkum,. Polo 
qual sera posta no fim do auto em carro trium^ 
pkal per duas Virtudes^ s. Fe e Fortaleza. 

(Entra logo a Famn^ cwn hum Partfo per no-^ 
me Joanne comsigo^ careando suas patasy 

e dtV;^ 

Fama. X ange as patas pera ca. 

Como es aqueste, Jesu ! 

Samicas ervilhaste tu. 
Joan. Pate, pate, ieramá, 

Oh ma reirá ! 
Fama. Leix'as ir pola carrcira. 

Oh/ma morte que te leve ! 
Joan. Oh, pezar de M afamede ! 

SVllas se váo á ñgueira ! 
Iñd'hoje m'eu tomarei. 
Fama. Tangede-las. 
Joan. Pate, pate.—» 

Ma raposa que as mate. 

Sabéis como vos afogarei* 
Fama. Olhade o geito ! 
Joan. Se n3o querem ir direito ! 

£ hei de fugir hum dia, 
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Praza a Déos e á Virgem María* 
Fama. Potque nao tandea a eito ? 
Joan. Patelas, pate raivosas:^ 

Apre ñlhas do enforcado, 

Polo ceo de Déos sagrado. 
FAMA.Pate, meninas formosas^ 

Andar, patinhas ^ 

Ora ide-vos, filhinhas. 
Joan. C6che, meninas d'amor. 

Hou, ganso ! s'eu lá for, 

Farvos-hei eu cagar pinhas. 
(Deiia-se Joanne a dormir^ e entra o Francesa 

e diz : ) 
Fraií. Dio guarde, bella pastora, 

Tan femiosa y tan arrea : 

Q/Ue fet YUS naqnesta aldea f 

Yo su morte par vus, senhora^ 

Par mon foy. 

Nom partiré daqui oy, 

Tan que sea a mi posanga 

Vu vendrés comigo en Franga^ 

Si par Dio par xar de moy. 
Par el cor sacro de Diu 

Vos estis tan bella xosa, 

Y xosa tan preciosa, 

Q.u'en Franca vendrés comié 

O rosa mia, 

Vendres en mi companbia 

A la prdspera París, 

6tue Franga porta es paradis, 

Tanti que le mundi sia. 
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Fama* Cuidai»- v<fe qii^kfi \uj]lo p«|ico ! 

.^i vQfi tooiQ n VOS o dcmQ* 
Fran. o mi SLjjaoVf que yo ya temo 

Q.ue iqe teogí^ x6» pov loco* 

O mía á»m»^ 

Como o^ X4iy»48.? 
Fama. Eu a Fama. 

E cuidáis d» me lev^ax ? 

Antes TM leve hü» tr^nia^ 
Fran. O Faa^ay poi: Nutr4 Pama, 

Si vus av4s coofi^iig^, 

Y A^eodfes cH^mi e». Frany^, 

Vus portarez gran corona. 
Fama. Avad>a cbam ! 

Nao hei d'ir a Frajiga nao, 

Q.ue esta uv^ga he Poitugueza* 
Fran. Y povque no sexos vu^ Francesa f 
Fama. Porque nao tenho rezao. 

£ que ];^YÍa eu ora la, d^ii: ? 

Vos faJilais em vp^so siso f 

Biqíiemaifi tendes vos peira. Uso ? 

Ibso. h^ coiua. peca rir. 
Fran. Grau.|^Di6an9fi, 

He forte xMia h bello- Frun^a^ 

Ql^lb totele izuiDdi fa, t^mbli^. 

Par iM y 4s woy VM wiwbres^ 
Fama. Si, Castalia vos amiaii^, 
£ ulw cj^v^^i;Í9^ 

6tue tendes pam ip« lev^^ 

^sui«»t''«H nao Qu^p.falUv 
Acá as x^ifH^i iwJ«i4í:^^ 



Tenho sahMo 
Q.UO he maú o arcui^lo : 
£ nao di^ maá» agpra. 
Fraoces, irvo» nuáU» embosa, 
Gtue isto he tempo peixiido* 
FaAN. Por mQa fo^, gentil pastora, 
Gtue yo ¥oo diodo finve», 

Y no puedo parler njes(. 
6tuedáos con Diu aora. 
Oh ! forte xosa ! 

Oh pastom taii pgroetoMi ! 
Humhle diable qqe me porte ! 
Oh le Fzan^is <|ue es tan forte 

Y la Fama no le poesa ! 
Yo ma mora oy braman* 

FAMA.Mando-vos eu ora bramar? 
F&AK. Cor de Diu, no sé que íar: 

Le gens tous que divaa ? 
Fama. Joanne! 
Joan. O diabo que t^e^ane. 
Fama . AlevaAt»4ie . 

JoAv. Nao me quero erguer* 

Fama. Nao es farto de ja^^f 

Oh ! ma mont^ qpe tVpanhe. 
Joan* Füb» d« eosnuda. a$QUiada ! 
Fama. Yae ás patas. 
JoAK. IPaie, pate* — 

Ma raposa que a» mate» 
Fama. Dar-t--hei tamimba p«|i4MidA- 

Tena muAo-.t 
JoAV. Eu sonhavft %tte v% tpla^ 
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Polo ceo de Dcos sonhava; 

Olhae, entao eu chorava. 
Fama. Oh Jcsu ! como es cebólo ! 

(Fem hum Italiano j e diz a) 
FAMA.Q.uem sois vos? 
Ital. Italiana. 

Fama. Ide, ide vosso caminho. 

Acorda tu, Joanninho. 

Vistes como vem oufano ! 

Ide embora. 
Joan. Hou Franchinote, fóra, fóra^ 

Nao espantéis as patas, hou I 
Fama. A que vindes onde estou? 
Ital. Audime, mía senhora. 
Dio nutro salvatorc 

Tu belleza salve y guarde. 

Porque guarde aqueste ave y 

Con tu aspecto rosplendore 

Y tan pobleta? 

Una jovena perfecta 

Con le pate en la campanha ! 

Vem comigo en la Romanha, 

Puy que tu belleza especta. 
Fama. Bofa, n>ea amigo patranhas? 

E que térra he assi a voma ? 
Ital. La gran Italia poderosa. 
Fama. Quería mais tre» castanhas. 
Ital. Ay ! il cor me dolé, 

Gtui me mata tu parole ; 

Ar^o en foco de tu amoni ; 

Si tu no me úk iavor^y 
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Clamaro, que rumpe il solc. 
O 11 core de la vita mia, 
Si.brachi mei te pilhasse, 

Y occhi mei te mirasse, 
Tote le ore, notte y dia, 
Totti quanti 
Liberati qui sun tantí, 

Y le companha de dia ^ 
Aqueste paradisa mia 

Me será multi triumphauti. 

'V« ay tu muy cierte cora^ 
€tue videtis son conduto 
A crudele amore tuto, 
Sin pietate sola un'ora : 

Y noche, loco 

Me consume el triste foco, 

Y el core si lamenta, 
Gtue a la ñnc ja mi afoco* 

Fama. £u nao sei que vos haveis.— • 
Meninas, meninas, pati. 

Ital. Oh le morte ao suy estati ! 

Fama, Dou-lh'ora que reneguéis. 

Ital. Audi cagione. 

Yo suy en tu prisionc, 

Y la morte no me vale. 
Fama, puy que es immortalc. 
Fámula tuorum y racione ? 

Insule eu es tuta térra. 
Vamo, auvoemos en Favia, 
Q>ui le Romani sun con via 
De le pace y de le guerra. 
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FamJl» Oh que beml 

Q/U^esíbrgada gtnte tem I 
6tue victoria»! ^— Mao peiar^ 
Sois de qucnii vos canquistaír*. 
Vedes o demo em que Tem 1 

Ital. Parla oy mi dulce parole. 
Concede mi pedimiento* 

Fama. Olkade aque&e aviataentol 

Ital. Oh fermosfa como el solé 1 

Fama. Nao vos digo 

Gtue nSo falléis mais cotnigo f 

Ital. O mi dulce pai-adiso^ 

Tu^me fai oue me persigo. 

O la candida vita mia senhora, 
Diesa mia y naíi dolore, 
6tue abalho por «i tu amofe : 
Mi casar eonitioo achira. 

Fama. Eu nlk> ^«ero: 

bso he ceilo » qn'W espero» 
£ que riqtiezas tendes vái í 
Ora «Mi me salve Beos 
Gtu^isso passa ja dé fero. 

Ital. Yo te doneré dncate^ 

Y le joya p^reeiosa, 

Y tu seray venturosa 

Y de riqueza «basóte. 
Fama. Pergi]Mtae ora a Venete 

Como file Vaá de sea ji)go : 
£u vtt etf&inapei logo 
Be qtte«e fes sua gMndefli. 
CoBM^ae de itarv<gar. 



Iréis ao porto de Guiñe ^ 
Pergantae^e cujo he, 
Q<ue o ii9o pMe ae^. 
Com ilhas mil 
Deixae a tefrm do Brazil ^ 
Tende-JV«B á mXo do sol, 
£ veréis liottieiis de ftaí^ 
Gcrnle esforzada e vatfonil. 

Aos commercios pergmrtareis 
D^ Arabia, Persia, a <^em se derSo, 
Ou qaandD os homens tbeffio 
Estet^mido qtté 'vereift* 
£ nao'ñque 

PergQ&tar a Mogtftnbiqtie 
6tuem he o Alleres da Fáj 
£ Reí do mar ^faem o bo, 
Ou s^ha outr^ni a que se ajlplique» 

Ormuz, Gtuiloa, Motttbaí^, 
Sofala, Codiim, Mdítidé, 
Como -em espellios d^-dinde^ 
Ruluze fttiMtia4ie«oaigi!iai||a* 
£ chegtrai» 
A €l|pii'e peegutitalreis 
Se he Ainda sub^ttga&a ' 
Por peita^ «b^, 'ou ^éípt^t 
Veremos sfe fmsinarel». 

Perguntae á popiddSb, 
Prospera e TftMé Makiea*, 
Se Ihe léiieMD^en ^dtta 
Pouca giMlte Mfas 1mi«m. 
E rereis de klijge « é&^ávé^ 
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Se treme todo o sertao : 
Vede se feito Romao 
Com elle m'igualareis. 

Ital. o Diu ! 

Fama. Esperae vds, 

f .■ Q/U^iiida eu agora cometo ; 

¿^¡^ Q/u'este contó he de gran prego ^ 
Bcnto seja o Déos dos Ceos ! 
Perguntae 

Ao Soldao como Ihe vai 
Com todos seus poderíos; 
Q/ue eontr^elle sao seus ríos : 
E esta nova Ihe dae. 

Ide-vos pela foz de Meca, 
Veréis Adem destruida, 
Cidade muí nobrecida, 
£ tornou-se-lhe marreca. 
E acharéis 

Em calma suas gales, 
E as velas íeitas em isoa, 
E bálhando á mourisca 
Dentro gente Portuguea. 

Acharéis Meca em tristeaa, 
Aínda muí sem folganga, 
Renegando a vizinhanga 
De tao forte natureza. 
Porque farao 
Na ilha do OamarSo 
E no estreito fortakEss, 
£ as mouriacas riquezas 
Ao Tcjoie virio.. 



ItaIt. Diu, que gran fato ! 
Como la fiel fortuna, 
EstcUe, sol y la luna 
Proseguio tanto andato. 
Fit partito, 
6i plaze al tu petito, 
Pui plaie a mi tu amore^ 
6tue lasáis queste labore, 
Porque el cor tengo aflito. 

Fama. Por amore» nao se ha fama* 
Olhae vos que cousa aquella ! 
Ide cantar a gamella \ 
6Lue a Fama he mais que Dama^ 

Ital. Si le Yeneciani 

Aqui fizo tanti dani, 
6tue satisfará por aquello? 

Fama. A ilha de Caram^o. 

Ital. Par Di, este he grave afani« 
Cruda, crudele, con Dio, 
A pietate me donai, 
£1 agrave que me fai 
Non resolve in mió deaio \ 
Y la empresa, 
Q*ue mió valle tan aoesa, 
Durará la vita mia. 

Fama. Para que he esaa porfia, 

Gtue e^ta moga he Portuguesa f 

Ital. Q>ue paciencia basta al core 
Del pastore disperato I 
Congregar lo y grave fato 
Si la m9nte vir o «ni<>re 
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Al foco eterno 

Dclla flamme del iiifenid^ 

Fará partíto col mió : 

Tu lo sa, Domine ntio, 

Q/ue mi mal es sen^pltenio. 
(Mncontronse o ñáUano com o Winíhcez,) 
¥b,íí:s* Diu va gatde, hcm. aaiú 
Ital. No vale, pavole, Mioen), 

Ni OQ pttt 4a «Tita •quiero. 
Fhan. y que nosa fneena «atif 
Ital. At<$o en foeo^ 

Y plango iti lioc loeo, 

¥ c^ alma se «ne va. 
Fhan. Q.ue diable fue escie hIM? 
Ital. Modici acetaba hrtúm. 
Fkan. Vus topes la Fattia tteiira, 

lia famosa Po^tngueza? 

Ño la pude far Framneía. 
Ital. Oh Bio! q«ie tinde '^asüom 

Para Romam ! 

Yo con ella ho (attt* éSuká^ 

Q.u'a 4a fe 1^ Msttfta '▼etm^ 

Ni por pace ni por giKJ Wfa» 

No estiflMi le itaMami. 
Fran. Por le cor de ®ili Mcm» 

Q.ue eUn <0t tulla di Fnmjftt 

£ tt «embler «oto ^OM». 
Ital. Oli^el 4ftile MÉi<HNfr, 

Mi dulce «dki, 49Skm 

Candida (5MM 4e sele^ 

Per le tfV» tcMpkxidlM.' 



Le tem in ^ue «U^ktá 
Sea in aetemam beata, 
Pay que tl^amore mí mata 

Y toto el imnide íttiá. 

Y le pate 

' Qoie «Ua gaaféa, Min faeaAe^ 

Y toti quanti sui «ia : 

Y lo que su .gracia detía 
Per Ib oedá sea fatí. 

(Vem litan Casteihano « dw:) 

Cast. Cuya sois, linda pastora! 

Fama. Ja temos entre ensoval? 

Cast. Sois daqui de este casal? 

Fama. Daqm fui sempve e agora,. 

Cast. Oh qué cosa ! 

Una joya tan precid»^ 
6tue matáis todos de amores, 

Y sola eirtre cuatro pastores 
Estás ufima y inriosa ! 

Yo no siento quien os vea, 
Ave no le irólteis ia irida, 
O señora rendareeida ^ 
Q'Ue no ^Hiy q«ien no es áesún 
Muy de jgvoda. 
Dejéis las |HLtKfc y el prado 
Por la fAÓspeta Castilla ^ 
Q^ue efltetdtfs aqm, <e8 'bobílla, 
' Non GOial medio ^poUado. 

De pasados y presentes 
Vos dovois toáni >memtiriflts, 

Y Mil» (fída de te ^orías, 
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Y corona de las gentes. 

Y es sabido 

Q/ue sois un rosal florido. 
Donde nobleza reposa^ 
Tan alta y preciosa cosa, 
Como ncl mundo ha nacido» 
Pues Fama de hermosura, 
Q/ué hacéis nesta ribera, 
Gtue vuesa gentil manera 
Merece mejor frescura? 
Señora, digo 

Qiue vos queráis ir conmigo 
Á Castüla, pues merece 
Lo que de vos resplandece ; 

Y doy el mundo por testigo. 
Bien sabéis, alta señora. 

Las victorias de Castilla, 
Q;ue tiene puesta la silla 
Con la silla emperadora. 
Habéis oído 

Q;ue en nuestro tiempo ha vencido 
Cuanto quizo sojuzgar : 
Por tierra y por la mar 
Es muy alto su partido. 
Los campos Italianos^ 
Las cercas Napolitanas 

Y las naciones cristianas 
Cuentan sus hechos Romanos : 

Y Granada 

Con tantas fuerzas ganada, 
Tales que es cosa de espanto» 



Fama. Oh Jesu ! vds falláis tanto, 
6Lue já Gstou enfastiada. 

Olhae^ Castelhao de bem, 
Dizcis verdade, bem sabemos; 
Mas ha mi&ter mais extremos 
Pera me levar ninguem. 

Cast. Oh señora, 

Q/ué extremos queréis ahora? 

Fama. Leixae*me v^ a mi dizer. 

Cast. Pláceme, yp quiero ver. 

Fama. Ora ouvi-me na boa ora. 

Cast. Decid, que bien os oiré, 
Mi preciosa enamorada. 

Fama. Nao queréis que diga nada? 

Cast. 6Lué ! no os responderé? 
Por Yeneza ! 
Hable vuestra gentileza, 
Cuerpo de Dios consagrado, 
Yo quiero estar callado \ 
Mostradme vuestra grandeza. 

Fama. I-vos por aqui á Turquía^ 
E por Babilonia toda, 
E veréis se anda cm voda, 
Com.pezar de Alexandria. 
£ vos dirá 

Damasco quantos Ihe dá 
De o(Hnbates Portugal, 
Com victoria tao real, 
6Lue nunca se perderá. 

Chegareis a Jer'^salem, . 
O qual vestís amea^ado, 
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Com peiar do hobso bem : 
E os oesertoB 
Achaiieis todos «¡ubettot" 
I)^aitd[há(ría e oaiaelds 
Bm soocóiTO dos casteltos^ 
Q/ue ja Portugal tem certosé 

'Sahm em África a maáer 
Flor dos MotfroB em batolha, 
Se se temárao de palha, 
Q^uando foi na d^AamSMt* 
£9 sem combate, 
A trinta ^uas d9o re^sEl», 
Cottiprando eada toez a vidia^ 
E a atrevida Almediint 
E Ceita se tornou pafte. 

Tribiltaríos e captivos 
Elles com os seas logai^es, 
Com campos dée mil pat«», 
Porque os deíieass«m vivm. 
Pola Matmccri, 

Q^ue sempHs 'fez éee ttéSL bmoft 
Até dcts^ruir H^paitha, 
Sabei lie «e t»i*itou -anmiift, 
€tuando vio o demo mti somos. 

Bem : e Iwe ffafefto ^e «le ^ 
Donde ha üúusab 'i3io hdtsuauámf 
Tao devotas, tfio soatdtfi! 
O lavor tsCH ^totStstuéi. 
I-vos eiíkhfmi. 
Cast« €tttedá0S á üíoft) JtflDMi ; 



No' quiero mas potras, 
(JEatcontra-te com o France» e Hbaieono, edizo) 
Itai.. Oh Diu ! como está tan tri^a ! 
Fraw, Vus topes la gran pastora f 

Ule he <iorte eoma hum 'tona ! 
Itai,. Doleme el core y la tista. 
Cast. Yo estoy cansadoi, 

Q*ue coa ella he trabajado* 
Fban. y si no quiere los FraticeBes I 
Cast. Mucho mas valemos nos. 
Ital. lie Komani ptlha en grado. 
Cast. Glué os parece de la Fama 

Fortugucza ? 
Ital. Forti xosa 

De riqtiesa j no checosft ; 

Diu y ei ere ve la iilfiama. 

Yo he vido 

"Q^e al mare no ha avodd 

Mal Tft^lo dale Moro, 

Per for^ pilha el tesoro ; 

Y questo he vero y lo etédo». 
Frav. Par el cor de Consto satftti», 

Q.ue lá pastará me üft «ttdá( ^ 
iTo no le perleré mes-, 
Pues sa meroé v€flé tatito. 
Ital. Puyeée^ 

Qriie le & Diü gmti mei«€iáe> 

Y por hdni^a mas crtMone, 
Porque el eor di íttftá y lime 
Per ChrÍÉ«o qUé in eeti sode. 

. "Q^e ia ^ta glMüMi o pttc^ 
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FIGURAS. 

HÜM VEI.HO. HUMáL HO^A. HtJM PAKVO, 

Ctiadú do Velho, — HtiLHsa do yslho. — 

BBANCA GIL. HVMA MOCIKHA. HTJM AL- 
CAIDE. BELEGÜINS. 



A seguirte farga^ he_ o seu argumetdoy que 
hum ¿«fpwm honrado e muito rico^ ja velko, 
tinha hüa horta; e itndwndo hüa manhanpor 
ella Qipmrfcendo^ tiendo o seu horUluo fSra^ 
vtio Affia mo^a de nvuiio bom parecer buscar 
hortaligay e o velho etn fcniia maneira se na- 
morou delia^ que por via de kua aicoviieii'^i 
gcutou toda suafaxemla . A alooviieira fot o ^ou- 
iada^ e a mo^a ccuou honradamente. Poi re- 
presentada ao tnui seremssimo Rei Doin Ma- 
nuel o primeiro deste nome^ era do Senhor 
de 1512. 

( Entra o veüu> peia horia^ rezando.,) 

Velho JLaier noster creador, 
Qui es in calis poderoso, 
Sanci^icetury Senhor, 
Nomen iuum vencedor, 
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Nos ceos e te^r^ piedoso. 
Advenida a tua gEaga> 
Regnuím* tuwn acm mais gueria ^ 
VoLunUu hífiL se fagii 

J^qn^em Tipsirum^ q^ comamos, 

Qiwiidicmium^ teu he; 

Escusá-lo nao podénu)»; 

Indaqae o oao merecemos. 

Tu aa nobis hodie, 

Dtmitt^ nobisj Seiilior^ 

Debita nosso^ errorest^ 

Sicui et noij por teu ainor» 

D«^itítmH» qHalauer er];or 

A os nossos devedores. 

Mt nc nos. Déos, te pedimos, 

Í7tíiuca%. per neobfim. modo 

In ienioMoneni cajl^imos:^ 

Porque fracoa nos sentimos^ 

Formados de triste Ijodo* 

Sed Ubmra nossaa. fraqiieza, 

No% o nwiQ Joesta vida» 

Jüfii^nt. por tua graga, 

E nos Ui^i?e tqa alteia 

Da tristeza sem medid^. 
(J^ira á 3ÍQ^a na harta, ed» q) 
Vklho SeiihaBay. ben^ar-vosr Deoeu 
Mo^A. Déos vq« BMnteoha^. Scinhor.» 
Vblho Ondi» 8e< cripii tal flor f' 

£u diría que nos cei)iu 
Mo^A. Mas no ch|tf>* 
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Velho Pois damas se acharao, 

Qiue nao sSo yosso sapato. 
MogA. Ai ! como isso be tao váo, 

E como as lisonjas sao 

De barato. 
Velho Que buscáis vds ca, donzella, 

Senbora, meu cotajao? 
Mo^A. Vinha ao vosso bortelao 

Por cbeiros pera a panella. 
Velho E a isso 

Vindes \6s^ meu paraizó, 

Minba scnbora, e al nao? 
MogA. Vistes v6s ! Segundo isso, 

Nenbum velho nao tem siso 

Natural. 
Velho Oh meus olhinhos garridos ! 

Minha rosa ! meu arminho ! 
Mo^A. Onde be o vosso ratinho? 

Nao tem os cbeiros colhidos? 
Velho Tao depressa 

Vindes v<5s, minha condessa, 

Meu amor, meu coragSo? ' 
Mo^A. Jestt ! Jesu ! que cousa be essa ? 

E que prática tao avessa 

Da rezao ! 

Fallae, fallae d^outra maneira : 

Mandae-me dar a hortaliza. 
Velho Gran fogo d'amor m'atiga, 

Ob minha alma verdadeira !. 
Mo^A. £ essa tosse? 

Amores de sdbre-posse 
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Serao os da voasa idade : 

O tempo vos tirou a posse. 
Veluo Mais amo, que se mo^o fosse 

Com ametade. 
MoQA. E qual sera a desestrada, 

Gtue áltente em vosso amor t 
VELHoOh minh'alma e minha dor, 

Qucm vos tivesse furtada I 
Mo^A. Q/ue prazer ! 

Q/uem vos isso ouvir dizer 

Cuidará que ^tais v6s vivo, 

Ou que sois pera vi ver. 
Velho Vivo nao no quero ser, 

Mas captivo. 
Moca. Vossa alma nao he lembradá 

Q/ue vos despede esta vida? 
Velho Vos sois minha despedida, 

Minha mor te antecipada. 
Mo^A. Q/ue galante ! 

Que rosa ! que diamante ! 

Q^ue preciosa perla ñna ! 
Velho Oh fortuna triumphante ! 

Q<uem metteo hum volho amante 

Com menina ! 

O maior risco da vida, 

£ mais perigoso, he amar ^ 

6lue morrer he acabar, 

E amor nao tem sabida. 

E pois pcncdo, 

Aiudaque seja amado,. 

Vive qualquer smaador^ 
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Qiae fara o desamadp» 

E sendo dejiie8{)terado 

De favop? 
Mo^A. Ora dá-lhe lá &¡vofftA! 

VelhicGy como te engañas ! 
Velho EsMft palavvaa ufana» . 

^ceodes»: jíms o» amove». 
Mo^A. o homel estai» á& esoiivas^ 

Nao Yos Tédcs como «st9Íe? 
VsLHo Vos me oegais com tristuiras^ 

Mas yej/o aft desaventura» 

Q.UC me dai». 
Mo^A. Nao védet><^ sím^ jn monlOy 

]B andáis contra natuna? 
Velho Óh üov da mfit fermosuna, 

Quem vos liEOuiKe a e»te meit horto ? 

Ai de m¿! 

Porque a«¿ ooono vos vi, 

Cegou minha alma e a vida ^ 

£ está tao fi»ra de si, 

Glu^em partindo v& da^^ 

He partUb. 
Mo^A. «fa perto am d» monaer : 

Donde nasce esta sanák»^ 

Q/ue^ quanto mai» na valbice, 

AmaiA o»: vdhos' láver ? 

£ mais querida, 

Q uando esÉMi mus di» purtUs^ 

He a vida que leixaift? 
Vblho Tanto soiarnaÁs homadlda^ 

Gtue, quatido awa maía a ^df^ 
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Porque tniífh^hma d^ftgora 
Val vinte auno^ áo^ pd^aéos^ 
€tue os mo^os namorados 
A mocidade os esconu 
Mas hum velho, 
£fa idáde de ocmselho, 
De menina namorado..,. 
Oh minh'^alma e meu e^lho ! 

Mo^A. Oh miólo de coelho 
Mal aasado. 

VsLHo 6tuanto fór m^ifs avisado 
Gtuem dVmor vive p«nai^, 
Tera menos siso atnand«^, 
Porque he maís namorado. 
Em coRcrusao, 
Q.ue amor nao quer retíío, 
Neni contracto, nem cautdia, 
Nem preito, nem ccmdii^aa, 
Mas penar de coragáo 
Sem ^er^Ua. 

Mo^A. Huios essics namotados? 

Desin^ada he a tetra delles : 
Olho mao se mcftteo nelks : 
Namorados de crusados, 
Isso si'.' 

Veuio Senhora, eis-^me en aquí, 
0;ue n3o sel senSo amair. 
Oh meu rosto d^alfenM 
Q,u^em forte ponto VOH vi 
Nestp pomftr ! 
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Mo^ A . Que velho tao sem socégo ! ' 
Velho Glue garridice me viste ? 
M09A. Mas dizci, que me sentiste, 

Remclado, necio, cegó? 
Velho Mas de todo 

Fot mui namorado modo 

Me tendes minha senhora 

Ja cegó de todo cm todo. 
ISIo^A. Bem está quaiido tal lodo 

Se namora. 
Velho Gluanto mais estáis avessa, 

Mais certo vos quero bem. 
Mo^A. O vosso hortelao nao vem? 

Gtuero-me ir, que estou de presea. 
Velho Oh fermosa, 

Toda minha horta he vossa. 
Mo^A. Nao quero tanta franqueza. 
Velho Nao per me serdes piedosa •, 

Porque quanto mais graciosa, 

Soes crueza. 

Cortae tudo sem partido^ 

Senhora, se sois servida, 

Seja a horta destruida, 

Pois seu dono he destruido* 
Mo^A. Mana minha, 

Achastes vos a daninha, • 

Porque nao posso esperar. 

Colherei algña cousinha, 

Somente por ir asinha 

E nSo tardar. 
Veliso Colhei, rosa, deesas rotas, 



FAR<¡|AS. ^ 

Minhas flores, colhei flores. 
Quizcra eu que esses amores 
Forao perlas preciosas, 
£ de rubis 

O caminho per onde is, 
E a horta d'ouro tal, 
Com lavores mui sutis, 
Poisque Déos fazer-vos quiz 
Angeliciil. 

Ditoso he o jardim 
Glue está em vosso poder : 
Podéis, scnhora, fazer 
Delle o que/azeis de mim. 
Mo^A. Glue folgura! 

Glue pomar e que verdura! 
Glue íbnte tao esmerada ! 
Velho N'agua olhae vossa figura, 
Veréis minha sepultura 
Ser chegada. 
Mo^A. « Cual es la ñifla (Canta») 

uQue coge las flores, 
uSino tiene amores. 

4íCogia la nina 
4(La rosa florida, 
« El bortelanico 
« Prendas le pedia, 
u Sino tiene amores. )» 
(jásd cantando colheo a Moca da horta o que 

vinha buscar <f e acabado^ diz :) 
Mo^A. Eis-aqui o que colhi ^ 

Vede o que vos hei de dar. 



*f. 
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Velho Glue m'haveh v¿s de pagaT, 

PoÍ9 que me levads a mi? 

Oh coitado ! 

6lue amor me tem etitrcgadd 

E em V0S90 poder me fino, 

Porque sam de v6b tratado 

Como passaro em mao dado 

D'hum menino. 
Mo^A. ■ Senhor, com vossa mercé. 
Velho Por eu nao ficar áem a vossa, 

Qiueria de vos hüa rosa. 
Mo^A. Hüa rosa? para que? 
Velho Porque sSo 

Colhidas de vossa mfíd, 

Leixar-wi'heis algüa vida, 

Nak) isenta de paixSo, 

Mas sera consolagao 

Na partida. 
Mo§A. Isso he por me detcr : 

Ora tomac — acabífr. 
CFoTnou-lhe o Velho arnao.) 

Jesu '. o queréis brincar ? 

Qiue galante e que prazer ! 
Velho Ja me leixais? 

Lembre-vos que me lembrais 

E que nSo íico comigo. 

Oh marteiros infernaesl 

NSo sei porque íné matáis, 

Nem o que digo. 
(Vem hum Fctrvo^ criado do Vtdho^ e di%:) 
Parvo Dono, dizia minha dona 



Qine íaim \ós ca te a notite ? 
VEi.HoVae-te dahi, nao t'^agotíte. 

Oh ! dou ó dcmo a chacona 

Sem saber. 
Parvo Diz que fossfeis vos comer, 

E que nao moréis aqui. 
Velho Nao quero comer nem beber. 
Pakvo Pois que haveis ca de fazer? 
Vblho Vae-te d'hi. 
Parvo ' Dono, veio la meu tío, 

Eslava minhadona — eiítao ella 

Foi-se-lhe o lume pela panella, 

Senao acertá-lo accrrio. . 
VEiHoOh Senhora, 

Como sei que estáis agora 

Sem saber minha saudade ! 

Olí senhora matadora, 

Meu coragao \os adora 

De vontade. 
Parvo Raivou tanto rosmear 

Oh pezar ora da vida ! 

Está a panella cozida, 

Minha dona qucr jentar : 

Nao queréis? 
Velho Nao hei de comer^ que me pé$, 

Ncm quero comer bocado. 
Parvo E se vos, dono, morreis? 

Entao depois nao fallareis, 

Senao finado. 

Entao na térra negó jazer, 

EtttSo ihiar dono estendido. 
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Velho Oh quem nao fora nascido, 

Ou acabasse de vi ver I 
Parvo Assi, pardees. 

Entíío tanta pulga em vos, 

Tanta bichoca nos olhos, 

Allí c'os ñnados sos^ 

E comer-vos-háo a \os 

Os piolhos. 

Comer-vos-hao as cigarras, 

E os sapos morrere, morreré, 
Velho Déos me faz ja mercé 

De me soltar as amarras. 

Vae saltando, 

Aqui fico esperando : 

Traze a viola e veremos. 
Parvo Ah corpo de San Fernando ! 

Estao os outros jentando^ 

E cantaremos? 
Velho Gluem fosse do tcu teor, 

Por nao sentir tanta praga 

De fogo que nao s'apaga 

Ñcm abranda tanta dor 1 

Hei de morrer. 
Parvo Minha dona quer córner^ 

Vindc cramá, dono, que brada. 

Olhae, eu fui-lhe dizer 

Dessa rosa e do tanger, 

E está raivada. 
Velho Vac-te tu, filho Joanne, 

E dize que logo vou, 

Gtue nao ha tanto que ca ^stoa. 
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Parvo Iréis vos pera Sanhoanne 
Polo ceo sagrado, 
. Q.ue meu dono está dañado. 
Vio elle o demo no ramo. 
Se elle fosse namorado, 
Logo eu vou buscar ontr'amo. 
(T^em a Mulher do Vtlko^ e diz :) 
MuLH. Huí ! amara do mcu fado \ 

Fernandianes, que he istof 
VsLHo Oh pesar do Antichrislo 
Co^'a velha destemp'rada ! 
"Vistes ora? 
McLH.flsta dama onde mora! 

Huí i amara dos meus días ! 
Vinde jentar na ma ora : 
GL'Ue vos mettedes agora 
Em musiquias? 
Velho Polo corpo de San Roque 
Commendo 6 demo a gulosa. 
Mvi.H. 6luem vos poz hi essa rosa? 
Ma Torca que vos enfórque ! 
Velho Nao curar : 

Fareia bem de vos tornar, 
Porque estou muí mal sentido *, 
Nao curéis de me fallar, 
Gtue nao se pode escusar 
Ser perdido. 
McLH. Agora co'^as hervas novas 
Vos tornastes vos granhao. 
Velho Nao sei que he, nem que nao, 
Que hei de vir a fazer trovas, 

3 
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Mcx.H. Qbue pe^onha I 

Havei ma ora vergonha 

A cabo de sessenta annos, 

Qiue sondes ja carantonha» 
Velho Amores de quem me sonha 

Tantos danos. 
Mvi,H« Ja "VOS estáis em idade 

De mudardes os costumes. 
Velho Pois que me pedís ciumes, 

Eu vo-lo farei verdade. 
MüLH. Olhade a pe^a ! 
Velho Nunca o demo em al m^cmpe^ 

Senao morrer de namorado. 
MuLH. 6luer ja cair da trépela, 

E tem rosa na cabera 

E imbicado. 
Velho Leixae-me ser namorado, 

Porque o sou muito em extremo^ 
MuLH. Mas que vos tome inda o demo. 

Se vos ja nao tem tomado. 
Velho Dona torta. 

Acertar por. essa porta , 

Velha mal aventurada, 

Sair raa ora da borta. • 
MuLH. Huí, .amara I aquí sou morta, 

Ou espancada. 
Velho Estas velhas sao pcccados, 

Sancta Maria Val com a praga ! 

Gtuanto as homem mais afaga. 

Tanto sao mais endiabradas. 



(Canta.) 

4( Volvido nos han volvido, 

u Volvido nos han 

«(Por una vecina mala 

u Meu amor tolheth-me a falla, 

u Volvido nos han. 99 
(Vem Branca Gil^ akoviteira^ e diz;) 
^RAN. Mantenha Déos vossa mereé. 
^^sLHoBofé, vds venhais emhora. 

Ah sancta María senhork, 

Gomo logo Déos prové ! 
Bka.n. Si aosadas. 

£a venho por mesturadas, 

£ nmito depressa ainda. 
Velho Mestnradas mesandadas, 

Q/ue as fara bem guisadas 

Vofsa vinda* 

O caso he : Sobre meus dias, 

£m tempe contra rezao, 

Veio Amor sobre ten^ao, 

E fez de mi outro Mancias, 

Tao penado, 

Q«ue de rauito namorado 

Creio que me culpareis 

Porque tomei tal cuidado \ 

£ do velho destampado 

Zombareis. 
Kríh. Mas antes, senhor, agora 

Na velhicc anda o amor *, 

O de idade d^amador 

De ventura se namora^ 
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E na corte 

Nenhum mancebo de sorte 
Nao ama como sohia. 
Tudo vai em zombaria; 
Nunca morrem dcsta morte 
Nenhum dia. 

E folgo ora de ver 
Vossa mercé namorado^ 
Gtue o homem bem criado 
Até morte o ha de sei^ 
Por direito \ 

Nao per modo contrafeito, 
Mas firme, sem ir atraz, 
Q.ue a todo o homem perfeito 
Maudou Déos no seu preceito : 
Amarás, 

VelhoIsso he o demo que eu brado, 
Branca Gil, e nao me val, 
Q.ue nao daria hum real 
Por homem desnamorado. 
Porém, amiga, 
Se nesta minha fadiga 
Yós nao sois media neira, 
Nao sei que maneira siga, 
Nem que faga nem que diga, 
Nem que queira. 

Brav. Ando agora tao ditosa, 
liouvores á Virgem Maria, 
Gtue acabo mais do que qu'ria. 
Pola minha vida e vossa. 
D^antemao 
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Fa§o hüa esconjuragao 
C^hum dente de negra morta 
Ate que entre pola porta, 
Q/Ue exhorta 
€tualquer duro coragao. 
Dizede-me, quem he ella ? 
Velho Vive junto co'a Sé. 
B&AN. Ja, ja, ja ^ bem sei quem he. 
He bonita como estrella, 
Hua rosinha d'Abril:; 
Hüa frescura de Maio, 
Tao manhosa, tao subtil ! 
Vkiho Acudi-me, Branca Gil, 

6tue desmaio. 
(esmorece o Velho^ e a alcovüdra comcca a 

^ ladainka seguinte:) 
Beau. o precioso Santo Arelhano, 
Martyr bem-aventurado, 
Tu que foste marteirado 
Neste mundo cento e hum anno ^ 
O San Garcia 
Moniz, tu que hoje em dia 
Fazes milagres dobrados, 
Dá-lhe esforzó e alegria, 
Pois que es da companhia 
Dos penados. 

O .apostólo San Joao Fogata, 
Tu que sabes a verdade. 
Pola tua piedade 
6tue tanto mal n§o se fa^a. 
Ó Senhor 
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Tristao da Cunha Confessor, 
O martyr SiinSo de Sonsa, 
Polo VOÍ90 santo amor 
Livrae o velho peccador 
Dental cousa. 

Ó Santo Martim Afibnso 
De Mello, tao namoradó, 
Dá xemcdío a este coitado, 
E eu te direi hura responso 
Com deva§ao. 
Eu promettó hüa ora^ao. 
Cada dia quatro mezes, 
Porque Ihe deis cora^ao, 
Meu Senhpr San Dom Joao 
De^Ménezes. 

Ó martyr Santo Amador 
Gongalo da Silva, vos, 
Vos que sois hum so dos sos 
Porfioso em amador 
Apressurado, 
Chamae o martirizado 
Dom Joao d'E§a a conscHio, 
Dous casados.n'hum cuidado, 
Soccorrei a este coitado 
Deste velho. 

Archanjo San Connnt?ndadbr 
MoíT d'Avis, mui inflammado, 
Glue antes que fosseis nado 
Postes sancto no amor. 
£ nao fique 
O procioso Dom Anrique 



t)utro VboT de 3antiajga.; 
SoccQrreinlk; muito a ,f «ju», 
Antes que o demo re{»que 
Com tal pago. 

Glorioso San Dasa Maiti^, 
Apostólo e EvangelLsta, 
Tonaae este feko á rovis^, 
Porque leva mao caminho, 
1^ dae^lhe espito. 
O aancto Baráo d^Alvito, 
Seiaphim do Déos Cupido^ 
Consoke o velbo añSito ; 
Porque inda que contrito, 
Vai perdido. 

Todos sanctos marteirados, 
Soccorrei ao marteiradoy 
Q/ue morre de Humorado, 
Poís morreis de namorados. 
Polo livrar 

As Virgen» querp dbamar, 
6tue Ihe queirao soccarver^ 
Ajudar e consolar, 
Q/ue está ja pera acabar 
De, rooEier. 

O sancta Dona Mam 
Anriques, tao preciosa, 
Q.ueir2ds*Uke ser piedosa 
Por vossa sancta alegría. 
£ YiOtsa vista, 

Qm» ti|d«> o mundo «onquíatat 
Esforcé seu coragSp, 
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Porque á sua dor resista, 
Por Yossa graga e bemquista 
Condigao. 

O sancta Dona Joana 
De Mendon^a, táo formosa, 
Preciosa e muí lustrosa, 
Muí querida e mui ouíána, 
Dae-lhe vida, 

Como outra sancta escolhida, 
Gtue tenho em voluntas mea^ 
Seja de vos soccorrida, 
Como de Déos foi ouvida 
A pananea. 

O sancta Dona Joana 
Manoel, pois que podéis, 
E sabéis e merecéis 
Ser angélica e humana, 
Soccorré. 

"E vos, Senhora, por mercé 
O sancta Dona Maria 
De Calataúd, porque 
Vossa perfeijao Ihe dé 
Alegría. 

Sancta Dona Catherina 
De Figueiredo a Real, 
Por vossa gra^a especial, 
Gtue os mais altos inclina^ 
E ajudará 

Sancta Dona Beatriz de Sa : 
Dae-lhe, Senhoras, conforto, 
Porque está Eeu corpo ja 
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Gtaasi morto. 

Sancta Dona Beatriz 
Da Silva, que sois aquella 
Mais estrella que donzeUa, 
Como todo o mundo diz ^ 
E vds sentida 
Sancta Dona Margarída 
De Sousa, Ihe soccorré. 
Se Ihe puderdes dar vida \ 
Porque está ja de partida, 
Sem porque. 

Sancta Dona Violante 
De Lima, de grande estima, 
Muí subida, muito ácima 
DVstimar nenhum galante ^ 
Pe^o-vos eu, 

£ a Dona Isabel d^ Abren, 
Gtue bajáis delle piedade 
Co siso que Déos vos deu, 
Qluc nao moura de sandeu 
£d^ tal idade. 

O sancta Dona María 
D^Ataide, firesca rosa, 
Nascida em hora ditosa, 
GfUando Júpiter se ria ^ 
E se ajudar 

Sancta Dotia Anna, sem par, 
D^E^a, bem-8 ven turada, 
Podei-lo resuscitar, 
€tue sua vida vejo estar 
Desesperada. ^ 
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Sanctas virgens eoBfiervadbs 
Enr muí «aneto e hxDjpo es^do, 
Soccoifrei ao namorado, 
Q;ue v^ «fjais Damoradas. 

Velho Oh odÉtado ! 

Ai triste desatinado, 
Ainda tásu/a a viver ^ 
Cuidei que ja era livrado. 

Bran. Gtu^esfór^o de iiamorade 
£ que prasEer ! 

Havede ma ora aq^la. 

Velho Gtue rcnoedio me <lais vos f 

Braw. Vivereis, ptrazendo a Deoe, 
E casar-vos^KÍs eom ella. 

Velho He vento isso. 

Bran. Assi veja o paraíso, 

6tue nao he ora tanto extremo. 
Nao curede^ v<5s de riso, 
GLue se faz tao improviso 
Como o demo : 

E tambem d^outra man^a, 
Se m^eu quizer trabalhar> 

VELH«Ide4he, rog^>-vo4o, falki', 
E fazei oom que me qitóitia, 
6tue perego; 
£ dizei-lhe que Ihe pe$o 
Se lembre que tal fiqoei 
Estimado em pouco pfe^ : 
E se tanto mal 3bmís^ 
NSo no «ei, 

£ se tenho esta v^Mutade^ 
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^í»e fkSó se deve enojar, 

Mas antes multo iblgar 

Matar os de qualqtier idade. 

£ se reclama ' 

Q^ne sendo fao linda dama 

Por «er velbo m 'aborrece, 

Dizei-lhe que mal desama, 

Porque minh'alma, que a ama, 

Nao envelhcce* 
fi&Av. Sus, nome de Jesu Chrísto, 

Olhae^ne pola cestinha. 
VsLHo Toraae logo muito asínha, 

Q/ue eu pagare! bem isto. 
(Viai-te a alcovUeira efica o Velho icmgendo^ 

e cantando a canUga seguinie :) 
u Pues tengo razón, señora, 

u Razón es que íae la oiga.^ 
(Vem h cücoviteira e diz o) 
Velho Venhais embora, minha amiga. 
Brav. J'ella ^a de bcím geito ; 

Mas pera isto andar ^ireito. 

He ra¿So que vo-lo diga. 

Eu ja, scnlíor áicu, nlo posso 

Veneet- hftái tño^a tal 

Sem gastatdes bem do vosso* 
Velho £u m^ peitRrei em grdisdó. 
Brait. Hi está o feitó liosso, 

E nSó em al. 

Perca-se toda a ñtzeAdft 

Por salvardes vossa vida* 
Velho Seja ella 4Ü9to servida. 
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Gtu^escusada he mais contenda. 
Bran. Déos vos ajude 

E vos dé muita saude^ 
Qiue isso haveis de fazer: 
Q.ue vicda nem alaüde 
Ncm quantos amores pude 
Nao quer ver. 

Remogou-m^ella hum brial 
De seda e huns toucados. 
Velho Eiaaqui trinta cruzadoB -y 
Qluc Ih^o fa^áo muí real. 
(Emquanio a alcotnUira vai^ o Velho tornar a 
prosegtíh' seu cantar e tanger^ e acabad 

toma ella,) 
Bran. Está tao saudosa de vos, 
GLue se perde a coitadinha : 
Ha mister hüa vasquinba 
E tres ongas de retroz. 
Velho Tomae. 

Bran. A bengao de vosso pae. 
(Bó naniorado he o tal) 
Pois que gastáis, descanyae : 
Naraorados de ai ai 
Nao sao papa nem sao sal. 

Ilui I tal fóra se me fdra* 
Sabéis v6s que m^esquecia? 
Hüa adela me vendia 
Hum firmal d^hua senbora 
C^hum rubi, 
Pera o eolio, de marfí, 
Lavrado de mil layóte». 
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Por cem cruzados. 
VsLHo Ei-los hi. 

Brah. Isto ma ora, isto si, 

Sao amores. 
(Vair-§e, e o Velho toma a proseguir sua m«- 

stca, € acabado ioima a alcoviteira : ) 
Brak. Dci ma ora hüa topada ; 

Trago as sapatas rompidas, 

Destas vindas, destas idas, 

£ em£m nSo ganho nada. 
Vblho Eisaqui 

Dez cruzados pera ti. 
Brak. /'Cometo com boa estrea.) 
(Vetn hum Alcaide com quairo heteguim^ 

€ diz :) 
Alc. Dona levantae-vos d'hi. 
Bran. £ que me queréis vos assif 
Axc. A cadeia. 
Vei.ho Senhores homcns de bem, 

Eüscutem vossas senhorias. 
Alc. Deixae essas cortezias. 
Brak. Nao hei medo de ningueih : — r 

Vistes ora? 
Alc. Levantae-vos d*hi, scnliora ^ 

Dae ó demo esse rezar; 

Ctuem vos fez tao rezadora' f 
Brak. Leixae-m^ora na má ora 

Aqui acabar. 
Alc. Vinde da parte d'ElRei. 
Brak. Muita vida seja a sua. ' ' 

Nao me levéis pola rúa \ 
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Leixae-me \6s qu^eu m^irei. 
Ale. Sus, andar. 
Bban. Onde me queréis levar? 

Ou quem me manda prender? 

Nunca havedes d'acabar 

pe m^ prender e soltar t 

Nao ba poder. 
Alc. Nao se pode hi al íazer. 
Bbax. Está ja a carocha ayiada. 

Tres vezes fui ja a^outada^ 

E emlim hei de viver. 
(Itevao-na pre%a efica o Felho dizendez) 
VxLHoOh foíte hora 1 

Ah maneta María Senhora I 

Ja nao posso livrar bem ^ 

Cada passo se empeora. 

Oh ! triste quem se namora 

De ninguem ! 
(Vem huo^ Mocinha q horta e diz:) 
Mo^A. Vedes aqui o dinheiro : 

Manda-me ca minha tía, 

Q«ue 9SsL como n^outro dia^ 

Lhe iñandeis a couve e o duesrf». — - 

Está pasmado! 
VxLHO Mas estoQ desatinado. 
Mo^A. Estai» doentCy cm que h^veis? i • 
YsLHO Ai I nao sei, desconsolado» 

Q»ue nascí desventurado. 

« 

Mo^A. Nao choréis \ ^ 

Mai» mal ¿dacui vai ^uclla» 



VmluoQwíbblÍ 

Mo^A. BraiKaa C^» 

Vxi.HO CblBOf 

Mo^A. Cott cent^a^utes bo lombo, 
£ hfia carocha por oap^a. 
E ter mao ; 
Leva tao bam coraig&o, 
Como se ¿mba em fcdia. 
Oh que graiMles que Ih^os dSo ! 

Ysi.HO E o triste do pregSo 
Porque dina? 

Mo^A. Por mili grande akoylttira, 
E pera sempre degradada* 
Val tao desavergonfaada, 
Como ia a feiticeira* 
E qiíaiido estava 
Hüa moga que caiav» 
Na rúa pera ir cesar^ 
E a coitada que chegw», 
A folia comegava 
De tauatar: 

Que vwia oflt á Sé.., 
VsiHO Oh coátado I a minha he. 
Mo^A. Agora ma ora he yatn^ 

Vossa he' a tieva. 

Mas dia o noivo a l«va : 

Vai tSo leda a tfio eo^ t — tg , 

Hims cabelkw eomo £va. 

Osadas que nao se tt» ÉlniT# 

Toda a gente. 
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O noivo, mo^o tao polido, 
Nao tira va os olhoi della, 
E ella delle. Oh que estrella ! 
He elle hum par bem 'scolhido. 
Oh roubado. 
Da váidade engañado. 
Da vida e da fazenda ! 
Oh velho, siso enleado, 
Q/uem te metteo, desastrado, 
Em tal contenda? 

Se os jóvenes amoreá, 
Os mais tem fins desastradas, 
€tue farao as cans lanzadas 
No contó dos amadores ! 
Q/ue sentías, 

Triste velho, em ñm dos días, 
Se a ti mesmo contemplaras, 
Souberas que nao sabias, 
E viras como nao vias 
£ acertaras. 
VsLHO Q«uero-m^ir buscar a morte, 
Pois que tanto mal busquei. 
Gtuatro filhas que criei, 
£u as puz em pobre sorte. 
Vou morrer, 
Ellas hSo de padecer, 
Porque nao Ihes deixo nada 
De quanta riqueza e faaver • 
Fui sem rezao dispender 
Mal gastada. 



FARCl. 

CHAMADA 

AÜIO »AS PADAS. 

FIGVRAS. 

FEITICEIRA. BIABO. DOUS FRADES. — 

TRES FADAS. 

Nafarga seguinte se contétn, que hüafeitu 
eftra, iemendo-se que a prendessem por usar 
¿te seu cfficioj se vai qiieixar a ElRei^ tnodran- 
^o-lhe per raxoes que pera isso Ihe dá^ quito 
necessarios sao seus/eitigos. 

4 

(Enirando a FciUceira no pagoj embaragada 
de se ver neüe^ comega dizendo :) 

Feit. Jesu, quem me trouxe ora ca? 
Esta cabera de vento, 
Siso de cacaracá. 
£u nao sei como lá va ; 
Tamanha vergonha sentó. 
£ pois sam tSo vergonhosa^ 
Encolhida e temerosa,. 
Q;ue venho fazer 6 Pa$o? 
Porque eu mesma m^embjuraso- 
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De mimosa. 

Ai que farei d^empachada ! 
Oh vergonhosa de mi, 
Como You abrasiada^ 
Amaia, corrida e torvadal 
Mas pressa me traz aqui, ' 
Onde nao vejo logar, 
Emque homem queira mijar, 
NemrOuso espirrar somente. 
Por alguem nao se soltar 
Antre gente. 
(Chega a ElRei e á Rasnha^ e cUz :) 

Sensores, embora estedes : 
Com sande, com prazer 
Mnitos annos vds logredes. 
Os ramos que floreeedcs, 
Déos os queira engrandecer, 
Assi como vos queredes. 

(Ao Principe e Infantes,) 
Oh que joias esmaltadas. 
Oh que boninas dos ceos, 
Oh que rosas perfumadas ! 

(jÍs hamm.) 
Jesu ! que sanctas dmiradas I 
Bom prazer veja cu de vife 
£ boas ¿idas. 

£u sttiB Crefiebfá PetehA, 
6tue moro ^SJá á Pedrefra, 
Vezinha de J6áo de Tara, 
Solteira, ja velha amam, 
S^n tnarid» e sem nobreca>; 



Fui criada em gentileza 
Dentro ñas tripas do Pago, 
£ por feitigos qu^eu fsigo, 
Dizem qne sam feiticeira. 

Porém Gehebra Percira 
Nunca fez mal a ninguem ¿ 
Mas antes por querer bem 
Ando ñas encruidlbadas 
As horas que as bem fadadas 
Dormem somno repousado ^ 
£ eu estou com hum eníbrcado 
Papeando-lhe á orelha : 
Isto provará esta velha 
Muito melhor do que o diz. 

Ora agora EstevSo tKs 
Diz que defendedés isto : 
Huí ! doü-\os a Jesu Chri^o \ 
Peta, que era ora tirado 
Qwiantd tenho exprimétítado 
£ usado quarenta annos, 
fistorvaifdo muitos damnos 
Per esconjuros provados, 
Fazendo vir dez finados 
Por saber hüa Verdade? 

£ havendo piedade 
De mulhéfes mal casadas. 
Pera as ver bem maridadas, 
^Ando pelos ádros nua, 
Sem companbia nenbüa. 
Señ2o hiim sino sa»iSo, 
Mettido n^ham oofá^ 
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De gato preto.e nap al. 
Isto, Senhor, nao he mal^ 
Pois he pera fazer bem» 
Outro si, quando a mi vem 
Namorado sem conforto, 
Desejando antes ser morto, 
' Q>ue ter aquella paixáo \ 

Cavalgo no meu cabrao 
E vou-^me a Val de Cavallinhos, 
£ ando quebrando os focinhos 
Por aquellas oliveiras, 
Chamando frades e freirás 
Gtue morrérao por amores. 
Oh, se visseis os temores 
Gtue passo nesta canceira, 
Nao temería a Pereira 
Tanto os corregedores. 

Sempre ando neste marteiro: 
^ Vem-se a mi homem solteiro, 
Q^ue quer casar com Costan^a, 
Sem nenhüa esperan^^ 
Triste, morto de paixao. 
£u c^o sangue do Leáo, 
Mexido c^o rabo da Huja 
E alli o fel da coruja, 
£i-lo mancebo aviado. 
Vem hum frade excommungado^ 
Gtue o benza do quebranto ^ 
Vou e fago-lhe outro tanto, . , ' 
Assi, Senhor, veja eu prazer. 

Vem, a modo de dizer,^ 
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Gvongalo da Silva a mi, 
£ diz-fne que he f<5ra de si 
Pola Francisca da Guerra; 
Q>ueres que seja eu tao perra 
Q;ue o nao encommendé 6 demo, 
Gtue o livre do extremo 
£m que he posto scu esprito f ' 
E se vier Gaspar de Brito 
Por Cathcrina Limao, 
Nao irei no meu cahraó 
Enfeiti^ar a limeira ? 

E assi desta maneira 
Se vier o Marichal 
Por Guimar do Ataude 
Buscar a minha saude, 
He por fór§a pór-me a risco. 
E se me ro^ar Dom Francisco 
6tue Ihe enfcitice a Benim, 
S^eu nao for muito raim. 
Mal Ihe posso negar cousá. 
£ lá o Martim de Sonsa, 
Étue morre pola Primentel, 
NSo Ih^ hei de ser infiel. 

Assi que as taes feiti^^ariaii 
Sao, Senhor, obras mui piat, 
£ nao ha mais na verdade. 
Saiba Vossa Magestade 
G'Uem he Genebra Pereira, ' 
G'Ue sempre quiat ser solteira, 
Por mais estado de gra^a. 
Agora nSo sei que faga 
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Com esto negro meirÍDhi^ 
Rosto de San ^adorninbo. 

Huí asura ! e que me quar ? 
Se Vossa Alteza quúeír 
Vei os feitigofi qu^eu &^, 
Aquí logo ueste pa$o 
Os veredes moito asinha* 
E vds, Senhora Rainha» 
Infantes e oortezaos, 
Levantae ao ceo as nao»; 
Esforgae ; o nao pasmedes 
Das más oousas que veredeo* 

Esperade-me bum poucacbiiiho ; 
Estada assif manas, quedas. 
Vou polo alguidarinhoy 
A oandeia e o saquinho, 
E veredes labaredas. 
Se vos tremercm as peüea 
DVspantos e de temores, 
Hi estio vossos aervidoresi, 
Encostade-VDs a ellH 
E cobride-vos d^amores. 
(Tro» a Fe¿tíMÍr9 hi/m alguidar ñ han saco 

mega ajtaxár^ áksmiéo :) 

AlgoíÁav, alguidar, 
Gtue feito faite ao liuur 
Dehatto das sette citreHaa, 
Con etapinbi» de domeUas 
Ife mandei ea amaflMr : 
O cuspinlK» precioses 



De beigos tao precioaps 

Dae ara prazer 

A quem vos bem quer, 

£1 dae boas fadas 

Ñas encruzilhadas. « 

Este camiubo vai pera lá^ 
£st^outro atrayessa ca^ 
Vos no meio, alguidar, 
Q<ue aquí cruz nao ha de estar. 

Embora estéis, encruzilhada. 
Perequi entrou, pereli sabio. 
Bem yenbades, dona hpnrada. 
Vai a estrada pola estrada. 
Benta he a gatja que parÍQ 
Gato negro, negro he o gato. 
Bode negro anda no mato, 
Negro he o corvo e negro he o pei(, 
Negro he o rei do enxadrez, 
Negra he a vira do sapato, 
Negro ho o ^co qu^eu desato. 

Isto he fer^ura de sapo, < 
6tue está neste guarda^apo. 
Eis a^ui mama de porca», 
Barbas de bode íurta^o, 
Fel á^ morto exQOtnmniigjffiqtf 
Seixinhp» do pé da bf^ ' 
Bolo de trigo alQ^9Íya4o 
Com d9i^^to8 no wu la^. 
Per minha mao aam^ad^, 
Colhido, mo'ídO) apaass^^, 
Na^ c^tas dQ algui^^* 
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Achegade-vos a mim : 

Q/Ue papados, meu ch'rubim? 

Escumas de detnoninhado. 

Q/uem vo-las deuf 

Dei-vo-las eu. 

Fel de mortx), meu conforto, 

Bolo cornudo, vds sabedes tudo, 

Bico de pego, aza de morcego, 

Bafo de drago, tudo vos trago. 

Eu nSo juro nem esconjuro, 

Mas gallo negro suro 

Cantou no meu monturo. 

E ditas as santas palavras, 

£i-lo Demo vai, ei-lo Demo vem 

Co^as bragas dependuradas. 
(Vem hum Diaho chamado da Fcitíceira^ o 
qual Ike faÜa em lingua picarda^ desta m^a-^ 
neira :) ^ 
DiABO O dame, jordene 

Vu seae la bien trovee. 

Tu es fause te humeyne, 

Sou ye vous esposee. 
Feit, Gtuc linguagcm he essa tal ? 

Huí, e elle falla ara\ia1 

Olhade o nabo de Turquía ! 

Fallade aramá Portugal. 
DiABo Tu has fet hiian de mal 

Avec un frayre jaoopim. 
Fkit. Ma pesar vej'eu de tí : 

Dize, ma trama te na^a, 

GLue dizes que nSo t^entendo f 
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Fazes escarneo de mim ? 

Qra juro a Déos que he graga. 

O demo que t^eu encommendo 

Camanho tu hi estás. 
DiABo Macarde de Limosim, 

Tripiere de sánete Ovim. 
FsiT. Dá 6 demo essc latim, 

Gtue nao entendo o que he. 
DiABo Tu ñas oy teñe vergonhe ? 
FsiT. Gtue fíz eu? 
DiABo De tois lesaes en aute sois. 
Feit. \6s me diredes depois 

O que isso quer dizer. 
DiABO Tu áspete de bem la mer. 
Feit. Huí ! pete que pode ser ? 

Esta que linguagem he ? 
Di ABO Tan santy xi noble entraprisu. 
Feit. Vis'te-lo demo em que vem? 
Di ABO £ la ribalde norrem 

£ puis je sa venu. 
Feit. Pois pera que vieste tu, 

Senao pera servi^ meus? 
DiABo Dime tos xem que tu veus, 

Fame d^um vilhom cocu. 
FsiT. Q/uem vio diabo AUemao! 

Dize, rogo-te, bargantc, 

Mao quebranto te quebrante, 

Nao fallas d'outra feigao ? 

Por vida de Genebra Pereira, 

Velha, ladra, alcoviteira, 

€tue díame o nome de Jesu.- » 
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DiABO Eu, eu ! qtie dile tu * 

Feit. EJsconj uro-te, malino, 
Membro da ira de Déos, 
Pola térra e polos ecos ^ 
E por teu malva(}p sino, 
Tu has^me de re8|5onder. 

DiABO Oh que maldita mulher ! 
Gtue me queres, infernal f 

Feit, Q.uero-vos, maño, entender. 
Minha rosa, vinde ca, 
Meu quebranto, dae-me a fií 
^ue me nSo íkBeis por lá, 
E adoro t> rabo de boi. 

DiABO Té toi, té toi. 

Tumerum la caboxes. 

Feit. Falla aramá Portugués : 
Atéqui estou zombando \ 
Tu faas d^ÍT onde t^eu mando. 

Di ABO Irei indaqne me pez. 

Feit. Vae logo ás ilhas perdidas. 
No mar das penas ouvinhas, 
Traze tees fadas marinhas, 
Gtue s^ao mui escolbidas. 
Parte logOj^ ora sus. 

Di ABO Tu as desata, que !a pen^. 

(Vairte o Diabo e a Fewiceira toma 
aosfeití^os^ dhendo:J 

Feit. Q»ue fazeis, reliquias ndúlias, 
Nesta agua cíara mettidasf 
Havedes mister mexidas 
C\> Hxo das andorinhas. 



(Vem o mesgagdtOy'e etth lúg^r dt$t'facUis que 
Ihe a FevUceira tnandoutrázér^ freut-lhe dou$ 
Frcídes infemae^j hwm deUe» Usn^endo hüa 
gaita^ eo outto fúiprégciáor ; iiM» &mquanio 
viviafoi muito namorado ; o qual hgo diz :) 
I.^Fr. Glué gvaai tormento me diste 
En traenne aquí mal punto ! 
Ma wre. 
Di ABO "Qbvie ouvbrte? 

1 .^ Fr. Aquí nos hacen mas triste^ 
Que el infierno t^do junto. 
DiABO Peí' quam regula diremos f 
I.^Fr. Porque muy cierto sabemo», 
Quia dedit Deus potesiaiem 
A las damas que nos maten 

Y nos que las adoremos. 
Mas me lastima el doldf 

due tengo de estos seficH^, 
Porque supe que es amo^, 
Q/ue no el infernal ardor, 
De los tormentos mayores. 
Como basta suñrimiento 
Al namorado tormento^ 
Si el amor «b apuimdo, 
Q.ue no lo mata él cuidado 

Y ahogft el pensamiento T 
&to «s lo que yo sé 

Y vué cuando vivía. 
De esto tal os daré fe. 
Brf» eft lo q«ie Mtxidié^ 
Esta éta ttii Mbra^. 
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Aque»tas contem^stciones 
Eran siempre mis liciones; 

Y en esto gasté mis años. 
Predicando con sermones 
Lá grandeza de mis daños. 

Con lágrimas dolorosas. 
Dentro de mi oratorio 
Contemplando en las fermosas, 
Al cabo de ciertas prosas 
Decía este vitatorio : 
Al santo templo de Amor, 
Donde las almas perdemos. 
Venid todos y adoremos. 

Venid de gana muy leda 
A la triste devoción. 
Donde. mata la pasión 

Y siempre la vida queda 
Para mas luenga prisión : 

Y pues tal perdición 
Por ganancia la tenemos. 
Venid todos y adoremos. 

Adoramos y exalzamos 
A aquellas que nos mataron : 
Opera manuum stuirum 
Son los suspiros que damos 
Jn hcu: vita lachrymaruní : 
A las que mal nos trataron, 
Pues por diosas las tenemos^ 
Venid todos y adoremos. 

Prima, tercia, sexta y nona 
Rezaba de aquesta suej^te \ 
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» 

Porque siempre mi per&oua, 

Desque echo de corona, 

Fue de amores á la muerte. 

Cantaba Te Deum laudamru 

Con los ojos en Cupido, 

Diciendo : á ti adoramos 

lios que sin ventura estamos 

Con tanto tiempo servido. 
(Chegáo onde está a Fciticeira^ e eUa 
vendo-os diz:) 
Feit. Mao sumigo e mao marteiro 

Venha por tuas qucixadas. 

£u mandei-te polas fadas, 

E tu trazes-me um gaiteiro? 

£ estes frades a que vem/ 
Di ABO Vus m'aves dixem. 
Feit. Assi vivas tu amen. ^ 
Di ABO £ peme foi xiá. 
Feit. Vcnhas muitieramá 

Com tuas balcarriadas : 

Nao te dixe eu a ti fadas? 
Di ABO Fradas? 
Feit. Fadas. 

DiABo Frades. 

Feit. Aínda v6s aporfiades? 
l.^FR.padnos algo que hacer, 

O nos enviad al inñemo. 
Feit. Gtue has de fazer ? dout^ó demo ! 

Eu nao t'havia mister. 
£ lá que ofñcio te dSo 

A ti e 6 teu tangcdor? 
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l.^^FR.Acá fui gran predicador, 
Allá me hicieron tecelan. 
Feit. Ora iazede hum sermao 

Muito breve a estas senhoras : 
Alto, logo nessas horas, 
Tomae o thema, dom ladrio. 
1 .^ Fbabs. 
Thema. 
Amo7' vincit omnia* 
Loco et capitulo : Jam per elegatis. 
Discretas, ilustres señoras hermosas, 
En cuyo servicio es justo el morir, 
La verba del tema quiere decir, 
£1 amor vence á todas las cosas. 
Oh qué palabras tan maravillosas I 
Oh qué palabras de tanto saber I 
Escriviolas el gran poeta Virgilio \ 
Guardaldas, señoras, que es muy grande alivio 
A quien del amor se siente vencer. 

Porque son palabras de tanto misterio, 
Q>ue ciega o alumbra la humana rafcm. 
Despida la vida cualquier corazón, 
Pues que vos tenéis sobre amor imperio. 
En muchos lugares lo escrive Valerio 
6tue vuestro poderío no es humanal, 
Mas una gran fuerza sobrenatural, 
Q.ue fuerza las fuerzas de nuestro hemisferio. 
(/íbsMi'te com o $eu g%Mrdanaj^») 
Haced ora allá esos nifios callar, «r^ 
Amor vincti (unnía, humanas prudentes, 
£1 cual amor vie^ne por tres a^id^ntts, 
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Sin vuesfras mercedes sereti de ctdpar. 
Del uno es causa vuestro mir^r, 
Y la hermosura que mira con vos; 
M otro, la gracia, cuitados de nos ! 
G»ue todas las cosas vencís á matar. 

£1 otro accidente que mas atormenta, 
Rosas del mundo, y mas de sentir, 
Son los engaños del dulce decir, 
^Con ciertos desvíes en cabo de cuenta. 
Oh causadoras de tanta tormenta. 
Nubes muy darás lloviendo suspiros 
Sobre los tristes que paraf serviiíóS 
No dudan la muerte ni temen afrenta ! 

Anda el discreto y noble persona 
Gronyalo da Silva por la Auriques tal, 
Gonzalo da Silva mordiendo la tierra, 
Porque ansí lo ciega contino la guerra, 
Como si él fuese rocín de ata^hona. 
Por eso está carít esta vuestta Lisbona, 
Porque, señoras, pecáis mortahnente : 
Convertere ad J^nvmum^ que matáis la gente 
Gon dulces meneos, y el hecho en Pamplona. 

Anda el cuitado tan puesto en el hilo 
El Calataud pOr la Anriquer tal, 
iOtue dicen por &. : Oh cirio pascual, 
Gtue ya fuiste cera y ahora es pavilo ; 
Oh graciosas riberas' del Niló, 
Pietate vestí'á, Tbcper omwss gcrdet ; 
Dejad los crueles inconvenientes^ 
Gtue aunque grosero, delgado lo hilo. 

No quiero olvidar Don Luis de Menezos, 
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A que Dona Leonor de Castro tien muerto^ 
Gtue parece barco que vino del Puerto 
Sin mantenimiento tres 6 cuatro meses. 
Dejad esas manas de vuesos reveses. 
Señoras, ne perdas animam mvam^ 
Pues de sus ganas por vos se cautivan, 
Vi non desoletury que son Portugueses. 
Oh Christovao Freiré, leal caballero, 
Q/ue á Dona Ginebra tomó por su Dios, 
Glue parece galgo de Puerto de Mos 
Chupado de estrías por eso terrero. 

Y otras señoras que nombrar no quiero, 
Quia non dcbemus de plaza decir, 

6tue sttfren las llagas del triste encubrir, 
Las cuales padecen tormento mas fiero. 

Pues, porqué, señoras, no os confesáis, 
Qbue hacéis á los vivos morir por serviros ? 
Hacéis á los muertos allá dar suspiros. 
Porque no están acá donde estáis. 
Amor vincU omnia^ y vos lo caussós, 
Orbis terrarum et semitas maris, 
O Diosas hermosas juzgadas por Paris, 
Adonde se escriven las vidas que. dais? 

Plega al Señor Juan de Saldaña, 
Qbue tíene las llaves de vuestro paraiso, 
Glue Dios le dé gracia, que salgan de siso 
Las llaves, 6 vos, o él, é su caña. 
No es tiempo ahora de mas predicar ; 
El que quisiere oir mi sermón 
Vaya al Infierno con gran devoción, 

Y de -esta manera se puede salvar. 
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Ltfas cosas que os suelen ser enoomendadas, 
Os encomiendo, conviene á saber : 
Todo el mal que pudierdes hacer, 
Haceldo, Señoras, que hayáis buenas hadas. 

Feiticeira. 
Ora sus, ma criatura, 
I-me logo polas fadas 
Marinhas, bem assombradas, 
E tornae essa amargura. — 
Donde Vindes? D'Almolina. 
GLue trazedes.^ Farinha. 
Tornae lá, que nao he minha. — 

Olhade a gente honrada 
Olue me trazia o ladrao ! 
Hum que foi amancebado, 
Alcoviteiro provado, 
£ hum frade rafíao. 
Sabéis quao mal me parecem 
Pessoas de mao viverf 
Mais cá moscas m'aborrecem, 
Nao ñas posso ouvir nem ver. 
(Tira humas conias.) 
Fraza á conjim^ao carnal 
De Frei Gabriel com Marta, 
Sua ñUia espritual, 
Gtue me ven ha este enxoval, 
Gtue ja dVsperar sam farta, 
£ traga as fadas asinha. , 

O Senhora Ladainha, 
Ajudade-m'ora vos. 
Cabra preta vai por vínica, 
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Yai por vinlia suma miiiha^ 

Te rog€Uivus audi nos, 
Q/uando fordes á igreja, « 

NSo vos esqueja a soberba. 

Tomad^ora meu coitaelho. 

O agoutes do coneelho, 

Q/ue estreárao meus avds^ 

Te rogámius audi rws, 
Ladainba da Pereira, 

Escripia em pelle de rata, 

Tinta de pingo de pata, 

.^Lssada per mao de m^gueira. 

O picota da Ribeira, 

€tue estreárao meus av<Ss, 

Te rogamtu atidi nos. 
(Vem as Fados marinhas canfando a cantiga 

seguinte :) 
Fadas u Qual de xi6s vem mais cansada 

u Nesta cansada jornada ? 

c( Gtual de nos vem mais cansada ! rt 
Feit. Fitas, pitas, pitas, ptas, 

Patelas, patelas, patelas. 

Bem venhais, minhas doncellas, 

Linguadas frescas fritas. 
DiABo O fauxe buxiere malvada, 

Vaxites a buxions. 
Feit. Ja tu tornas csses tons, 

Tartaranha cxcommungada ? 
Di ABO Mi gene mimie mi. 
Feit. Cal'-te, eramá pera ti, 

E leixa-91'a mim fallar. 
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(I^ á$ Fadoi,) 

Como vos val nesse mar 

Táo profundo e capa^gso? 
(Respimdera as Sereas cantando,) 

M Nosso mar be fortunoso, 

«c Nosso viver lacrimoso, 

w K o chegar rigoroso 

u Ao cabo desta jornada : 

u Glual de u<5s v^m mais can^^ida 

u Nesta cansada jornada f n 
FsxT. Nao podedes vos fallar, 

Q/ue respondedes cantando? 
Fabas u N¿s partimos caminbando 

uCom lagrimas suspirando, 

u Sem saber como nem quando 

u Fará fím nossa Jornada. 

u Glual de nos vem mais cansada 

u Nesta cansada jornada ? » 
Di ABO Melior cante le quien 

Y le ho^ssos de villé. 
Fbit. Cal'te, corvo de Noe, 

QLue nao sabes que cousa He 

Cantar mal nem cantar bem. 
Minbas flores da ribeira, 

Descanso d^ta alma minba, 

Rainhas da vida marinba, 

fionrade ora esta romeira, 

Fadae de linda maneira 

£ste estrado de bós fados, 

Q,ue Déos Ib^os dará dobrado». 

Praza a elle que assim vira. 
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(FacUio as Podas a elRei e á Rainhaj 

cada küa por stuí vez.) 

I.^Fada. 

Os fados que derSo ser á^ estrellas, 
Q^uando a térra estava vazia, 
Fa^ao caminhos a vossa alegría. 
Por onde vos venha tao cara compelías. 
E aquelles fados 

Q.ue pera dar dita sao determinados, 
Vos tragao as vossas das mais escolhidas, 
E os instrumentos que alongSo as vidas 
Vos veja dobrados. 

Os fados que derao orvalhos ás rosas 
Visitem as flores do vosso estrado, 
E todo o cuidar de triste cuidado 
Nao hajao logar ñas Altezas vossas. 
E aquellas fadas 

Q.ue tem as ribeiras de verde pintadas, 
Vos pintem as vidas d^alegre pintura, 
E as altas sortes qu^ parte Ventura 
Vos scjao guardadas. 

2.a Faba. 

As cousas que fazem a térra parir 
Lirios alvos e veas divinas, 
Oerqucm os quadros de vossas cortinas, 
E sempre victoria vos fa9a dormir. 
E a fada primeira 

^ue fez a Fortuna geral dispenseira, 
E fez nosfios mares e ceos por medida. 
Vos fa^a gosar o góso da vida 
De nova maneira. 



i 
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8.* Faba. 
As novas que temos oas ondas do mar 
S2o que na térra ka pooca verdade ; 
£ pois de verdades ha ma novidade, 
Por novidades as havek de tomar. 
Ora he pera ver : 

Tome Vossa Alteza qualqner que quiaer, 
Orne todo he verdade as sortea que sao, 
Tomae detses sete planetas que hi vao 
A que vos vier« 
{Aqui derao a* sortes primeiramanie a elRei.) 

Este planeta esoolhido 
Escolbeo, ponjue he profundo, 
O mais alto bem do mondo« 
• Sel. (A Rainha*) 
Muitos beus deu Déos na térra, 
Porém se este nao viera, 
Nunca nos amanhecéra. 
Cupido* (Ao Prmcipe,) 
Este Déos he mnito amado 
£ adorado, 

Porque tem doanina^ffo 
Sobre toda a creogao. 
JLua. (A yfmde D. habel) 
Esta Senhora Diana 
Tem do Ceo sua feitura 
£ do sol a fermosiEra« 
í^eníu»,'(A Iffkmte D^ Seairíz.) 
A este planeta so 

4 
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Olhao todas as estrellas, 
Porque he mais clara que ellas. 
(Daqui adiante se seguem cu sortes veniureiras 
dos gcdcmtes^ per animaes.) 

Camelo. 
Este alegres novas tras 
£ leva tristes de si 
Cada vez que vai daqui. 
Marta. 
Aqueste animal he forro^ 
Mostra-se de fóra liso. 
Mas de dentro nao he isso. 
Sagitario. 
Este tem dous coragoe» 
Lastimados d^hum pezar 
Gt.ue nunca s'^ha d^acabar. 
Arminho. 
Este animal he prezada 
De todo o mundo em geral^ 
E aquí fazem-lhe mal. 
Cabra» 
Este animal se apacenta 
Na mais áspera verdura, 
Por expriraentar ventura» 
Furao, 
Este ha mister agamada^ 
Porque he tab orgulhoso^ 
GLue passa de queren^oso» 
i^odengo. 
Este animal alevanta 
A ca^, porque a cata ^ 
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Forem sempre outrem a mata. 
Rato. 
Este bonito animal 
Nao sel que faz o coitado, 
Qbue sempre anda homesiado. 
Cagado, 
Quem tiver este animal 
Nao he muito que o leixe, 
Pois nao he carne nem pcixe. 
Camaleao, 
Tem este fraco animal 
Táo estfanho alimento, 
Gtue nao se farta de vento. ' 
Ijobb. 
Este morre com razao, 
Porque tal contrairo tem, 
Glue emprega a morte bem. 
GmWjo cacheiro. 
Este animal engañado 
Cuida que anda escondido 
E elle he alais conhecido 
Rebugado. 

Porco monicz. 
Este animal se recolhe 
As matas mais escondidas, 
E lá Iho vao dar feridas. 
Ideado, 
Este mui bravo animal 
Eni guardar-^e tinha o tentó, 
Mas amor furtou-llie o vento, 
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Os saltos deste galante 
NSo o poderao salvar 
D^huia mal que tem de pasflaí. 
Cameiro, 

Este 66 hum amor o cobre, 
D^hi a pouoo se troSquia, 
£ logo outrq novo cria. 
Porco-espim^ 

Destes ha poucos na térra ^ 
Deve ser muí estimado 
Da fortuna, e namorado 
Sem ter guerra. 
Usso. 

Este animal tem ventura 
E dita, porque he sofirido :; 
Ca soffirer he gran partido 
Se atura. 

Este nunca se contenta^ 
Nem contente se verá, 
Porque quer o que hi nao ha. 
Gafo. 

lEste animal he caseiro, 
E nao quer bem a Cupido : 
Tem amor a ser monda 
Com dinheiro. 

.Leoo. 

Este mui forte animal 
Nunca sabe que he temor, 
Mas teme-se do amor 



£ nao d'al. 

OUcomio, 
flsta rez he mui esquiva ^ 
Cagarlo c^hua donzella, 
£ nao per outra cautela 
Se cativa. 

DromedcurÍQ, 
Este traz grande» carretoft 
E requere seu proveito, 
Forem nao pede direito, 
Cavaüo* 
Este animal furioso 
Se namora seoft eoncértOy 
Poifl nao ama em logar certo. 

Galgo. 
• Este animal delicado 
Nao sei porque canfta a vida 
Tras quem tem certa guarida. ^ 
Lebrel, 
Este t«n em poueo a vida^ 
E he .bem que a dé barata^ 
Pois quer ferir a quem mata. 

Este animal comprehende 
Q'Uanto se pdde cuidar y 
Porem o seu n3o fallar 
Encobre e soffire o qu'entende. 
Touro. 

Este, nao sondo culpado. 
He ferido, 
£ quanto maís^ mais ardido. 
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Coelko, 
Este cativo animal 
He tao vivo namorado, 
Q,ue ha de morrer a cejado. 
Raposo. 
Deste se devem guardar, 
Q.ue se finge manco e torto, 
E ás vezes se faz morto, 
Por cagar. 

Alifanie. 
Aqueste so animal 
Tem veias no coragao, 
Onde lagrimas estáo. 
Onga. 
Este ligeiro animal, 
Se de tres saltos nao caga, 
Improviso leixa a caga, 
Azemula. 
A vida deste animal 
He de noite em ineijoada 
E pela manhan palhada. 
Sendeiro gallego. 
Este he bora servidor \ 
Parece mui bem sellado, 
jMas melhor he albardado. 
liafeiro* 
Este he ílíIso e fagueiro, 
Sorrateiro \ 

Q^Uando virdes este cao, 
Ijevae sempre hura pao na mao. 
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.Doninha- 
Este nao he bem furáo 
Ncm gineta nem esquió : 
He hum bícbinho vadio. 
(Sories d(ts Datnci$ per aves,) 
Falcao, 
£ata ave tem crueldade 
Sem piedade; . ' 

£ quem iia quizer tomar 
Tem muito que suspirar. 
Garca. 
Esta ave he temerosa 
E fermosa, 

E nao se toma por manha 
Nem cabe senao por fa^anha. 
Melroa. 
Esta ave he namoriida 
Declarada 

E faz seu ninho de pra^a, 
£ tudo com muita gra^a. 
MfyusinoL 
Esta ave tem seús amores 
Co'as flores 

Dous mezes, ú6 mais, no anno ^ 
Porém ama sem engaño. 
jáguia. 
Esta vence o sol co^a vista, 
E cega toda relé . 
Gtue com ella tem mais fe. 
Gavido. 
Esta ave he muí ligeira 
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£ lisongeira ; 
Desama logo por nada : 
He fermosa e alterada 
Em gran maneira, 

JEiiominho, 
Esta ave he de condigSoy 
Q/ue se poe em grande altaia^ 
E confía na ventura 
Com razSo, 

Esta ave parece sancta. 
Porque he dissimulada, 
Mas no oerto he refalsada. 
Rola. 

Esta deseja casar, 
Mas quer bem tSo escolhido, 
Q/Ue temo que ha de fícar 
Sem marido. 

Pavao, 

Esta ave ha tSo namorada 
Da fermosura que tem, 
Gtue sei certo que a ninguem 
Tem em nada. 

Fénix, 

Esta parceira nSo tem, 
Se faz vida em forte mata, 
E nSo na mata ninguem, 
EUa se mata. 

Orne, 

Esta ave segué hum extremo, 
Gtue «sata oonira a ra«aa^ 
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Q*uando mata o coKi9ao» 
Féga. 
£sta ave nunca séeega, 
He galante e muito oufana \ 
Mas a hora que nSo engaña 
Nao he pega. 

Esta se tem por real ; 
He t§o brava e tSo esquiva, 
€tue nSo quer ver eousa viva. 
jñvela* 

Esta avesinha fermosa 
Faz que aguarda. 

Mas, pardeos, mui bem se guarda. 
Fh^ancelho. 

Esta ave sempre peneira 
E minea deita farinha : 
Tal sois vos, sephora minha» 

Eafta ave bem assombmda 
He oonfiflda; 
Seus amores vao e vem, 
Nenhüa certeza tem, 
CcUhandra» 

flsta nunca tem tristeza ^ 
Sobe-se no ar cada hora, 
E canta porque outrem chora* 
Oja, 

Esta ave segué hum temor ^ 
Trai a relé assombrada, 
Porque cada hora he mudada* 
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Gaivota* 
Esta so ave s^ enfuña 
Na fortuna \ 

Nao teme mar nem tormenta, 
Nasceo forra e vive isenta. 
Perdiz j 
Esta ave muito presada 
He avisada ^ 
E sé a engañar alguem. 
Juro a Déos (]ue ca^a bem* 
Grou, 
Esta ave sempre vigía, 
Nunca dorme assocegada, 
Porque sonha noite e día 
Em ser casada. 

Minhalo, 
Esta ave dias-nos que vio, 
Mas nao p6de ver mais bem 
Gtue a dama que ora o tem. 
M acabadcu de dai' assi eUet$ sorUsj sefo- 
rao iodot com sua música^ e se aea^Mm a dxi^ 
far$a. 
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IlíEZ PEREIRA. MAE DE INEZ PEREIRA. 

LEONOR VAZ. PERO MARQUES. LATAO, 

VIDAL, Jtádeos casamerUeiros. — escudeiro. 

MO^O DO ESCUDEIRO. LUZIA- FER- 
NANDO. ERMXTAOo 

A scgvinie farga defolgar fot representada 
<u> tnuito alto e mm poderoso Rei D. Joao o 
íerceiro do nvme em Portugal^ no $eu Con- 
venio de Thotnar, era do Senhor 1623. Oseu 
argumente he que^ porquanioduvidavao ceHos_ 
Aomens de bom saber^ se o Autor fazia de si 
mesmo estas tihrmj <m se asfuriava de ouiros 
autorcsy Ike derao este thema soóre quefizesse: 
s, hum exemplo commum ^que dizetn: Mais 
quero asno oue me leve. >aue ca va llo que me 
derrube. JE Mobre este moíÁüO se fez etíajarga. 
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(Fingese qve In^ Pereira^ fiUia de hxía mu-- 
Iher de baixa sorte^ muito fantasiosa^ está 
lavrando em casa, e sua mae he a ouvir 
missa^ e eüa diz:) 

Inés. Jlienego deste lavrar 

K do primeiro que o usgu \ 
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O diabo qn'eu o don, 
6tue tao mao he de aturar. 
Oh Jesu ! que enfadamento, 
E que raiva e que tormento, 
6tue cegueira e que canceira ! 
£a hei de buscar maiieiía 
D^al^m outro aTÍamento. 

Coitada, assi hei de estar 
Encerrada nesta casa 
Como panela sem asa, 
Q/ue sempre está n^um lugar f 
£ assi háo de ser logrados 
Dous dias amargurados 
Q»Qe cu posso durar TÍTa? 
£ assi hei d^estar captiva 
£m poder de desfiadjos ? 

Commendo>me eu logo 6 Demo 
S^eu mais lavro nem pontada \ 
Ja tenho a vida cansada 
De jaier sempre d^hnm cabo. 
Todas folgao, e eu nao, 
Todas vem e todas yac 
Onde querem, senao eu. 
fitti I e que peccado he o meu. 
Cu qbc dor de corado? 

Esta vida he mais que morta» 
Sam eu coruja ou cc^ujo^ 
Ou sam algum caramujo, 
Gtue nao sae senSo á porta t 
£ quando me d2o al¿um éi% 
Licenya, como a bugia, 




Q<ue possft estar á janella, 

He ja mais qne a Madanella, 

Gluando ach<lu a álleluia. 
(Vem> a Mue^ « di%:) 
M1e« Logo eu adivinhci 

liá na missa onde eu estava, 

Como a minha Inez lavrava 

A tare& que HiVu dei. 

Acaba ease travesseiro. 

£ naceo-te algum ntiheiro; 

Ou cuidas que he dia sa&cto ? 
IvEZ, Praza á Déos que algum quebranto 

Me tire do c^ptiveÍTÓ. 
M¿B« Toda tu estás aquella ! 

Chorao-te os ñDios por paof 
Insz« Piouvesse a Déos ; que ja he tazSo 

De eu nao estar tSo singela. 
MlE. Olbaide alli o mao pesar ! 

Como queres tu casar 

Com fama de preguigosaf 
Ikbz« Mas eu, mXe, sam agugosa, 

£ vos dae-tos de vagar. 
M1k« Ora éipera assi, vejamos. 
Ivxz. Q<iiem Ja víase esse jfihaef • 
M£e« Car-te que jknierá ser, 

Q.u'^ante a pascoa vem os Ramos. 

Nao t^apresses tu^ Inez, 

Maior he o anno que o nlez. 

Q4iando te nSo prceatares 

VirXo maridos a pares, 

£ fíihos de tres em tres. 
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IxEz. Q/uero-m''ora alevantar; 
Folgo mais de fallar nisso, 
Assi me dé Déos o paraiso. 
Mil vezes que- nao lavrar : 
Isto nao sci que me faz. 

MXe. Aquí vem Lianor Yaz. 

Inez. £ ella vem-sc bcnzendo. 

(Entra Leonor Fon.) 

León. Jesu a que m^eú encommendo(, 
Gluanta cousa que se faz I 

MXe. Lianor Yaz, que foi iasa? 

Leok. Yenho eu, mana, amarella? 

MXe. Mais ruiva que hüa panella. 

León. Nao sei como tenho siso» 
Jesu 1 Jesu I que farei ? 
Nao sei se me va « ElRci^ 
Se me va ao Caxdial. 

MXs. Como ! e tamanho he o mal? 

León. Tamanho! eu t^o direi. 
Yinha agora pereli 
O redor da minha vinha^ 
£ hum clérigo, mana minha^ 
Fárdeos, langou mao de mi ^ 
Nao me podia valer. 
Diz que havia de saber 
Se era femea, se macho» 

Mae. Huí ! sería algum muchadio^ 
Glue brincaba pot prazer. 

León. Si, raochago sobejava. 

Era hum zote tamanbougo I 
£u andava no rctou£Q, 



Tao rouca que nao fallava, 

Q«uandp o vi pegar comigo, I 

Q«ue m^achei naquelle p^rigo, 

Assolverei, nao assolverás — 

— Jesús! hom^n, qu^has oomtigo? 

— Irman, eu te assolverei 
Co brevialro de Braga. 
— Q.UC breviairo, ou que praga? 
Q«ue nao quero : aqui dVlRei ! — 
Q*uando vio revolta a yoda, 
F(» e esfarrapou-me toda 
O cabe^ao da carniza. 
Miz. Assi me fez dcssa guisa 

Outro, no tempo da poda. 

Eu cuidei que era jdgo, 
£ elle... dae-o vds ao fogo ! 
Tomou-me tamanho riso, 
Riso em todo meu siso, 
£ elle leixou-me logo. 
LxoK. Si, agora, eramá, 

Tambem eu me ria ca 
Das corsas que. me diría : 
Chama\a-iBe luz do dia : 
Nunca teu ólbo verá. 

Se estivera de maneira 
Sem ser rouca, bradár^eu \ 
Mas logo m'o demo deu 
Catarrao e peitogueira, 
Cocegas e cor de rir, 
£ GOQLa pera fugií, , 
£ iraca pera vencei: 
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Porém pttde-iHe ^Úét 
Sem fne aiiigu^m acudid. 

O demo (« nSo pdde al s«t) 
«Se ehantoa no coirpo éel}e¿ 

MXb« Mabá, conhetek*^ ellet 

León. Mas q«erí»*ftié cotifaecet. 

MXe. Vistes \6á tamaíiho mal ! 

Lbon. Ett iii^it«i ao Cakdial, 

£ far-lk^hei assi mestita, 
E coiitar*11i£*hei a ^avetitUfá 
€tue acbei no mea 'ólival, 

MXe. Nao estás tu al-ranhada 

De te catplt ñas qtiehtada^? 

Lbon. Eu tcaho as nnhas cottádad^ 
E mais estoa trosqaiada : 
E mais peta qué era issó t 
E mais peta que be o siso ? 
E mais no meio áa requéstd. 
Veio hum bomem de hüa bértáf 
Ctue em vé-lo vi o paraíso. 

E soltoa-^nne^ pim}tte vinliii 
Bem contra sua vontade. 
Porém^a &lÍAr a yetéáúé^ 
Ja eu andayft «ansadilftfaa) 
Nao m« valia T&f^r, 
Nem me valia chaitiÉf 
Áque da VaM» de t'oes, 
Acudi-ma como soes ! 
E elle senáo pe^t. 

— Mais mattsa, Liaiior Vai^ 
Assi Deoe ta ftiga sánala» 
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— Trina te dé aa garganta ! 

Como ! kf o assi $e fas f 

^— Isto nao releva nada. 

— Tu nao ves que aoxi casada? 
MX£. Deras-lhe ma ora boa 

£ mordéra-lo na e^r<ya» 
León. Assi fóra excommungada* 

Nao Ihe dera hum empuaük^^ 

Porque aou tao maviosa, 

Gtue he cousa maravilhosa^ 

£ esta he a ooncrusao. 

Leixemos úto« £u venho^ 

C!oHi grande amor que vos tenho, 

Porque da o ejemplo antigo 

Q'Ue a amiga e o amigo 

Maifl aquenta que bom lenho» 
Inez Pereira he ooncertade 

Pera easalr com dguem t 
Mis. At^ora eotn BinguenH 

Nao he ella embarazada» 
LsoK. £u VO0 trago «m oaMuneato^ 

£m nome do Ai^ beiito : 

Filha, nSJb sei «e vo» prat. 
Ikxe. £ quanda^ Líandr Vas? 
LxoH. £tt vos trago aviamente* 
Ihxc. Porem sao hei de easaar 

SenSo com hone^avisado : 

Ainda qUa pobre paUada» 

Seja dhctato ém fallar. 
Lxoit. £u vos tra^ hum bom mando^ 

niio^ huMurodo^ <M»iha6Ído : 
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Diz que em carniza vos quer. 
Inez. Primeiro eu bel de saber 

Se be parvo, se sabido 
León. Nesta carta que aqui vem 

Pera vos, fílba, d^amores, 

Yeredes, ntinbas flores, 

A descrigao que elle tem. 
Inbz. Mostrae-m'a ea, quero ver. 
León. Tomae ; e sabedes v6s 1er? 
MIe. Huí ! e ella sabe latiin, 

£ gramateca e alfaqui, 

E tudo quanto ella quer. 

(Lé a Caria.) 
Inez. Senhora amiga Inez P^reira^ 

Per o Margines vasso amúgo^ 

Que ora estou na nos§a aldea^ 

Mesmo na vo9sa mercea 

3r€ncoT¡MnendOj e mais <%o, 

Digo que henxO'Vos Dcot^ 
» Que vos fasi de too bem geüo : • 

Bom pt^sur e bom proveiio 

Veja vossa tnae de vas. 

Ainda que eu vos vi ' 

Esi^ouiro dia defolgar^ 

E nao 'quii^ties bailar j 

Nem caniar dianie nw... 

Na voda de seu avd, 

Ou onde me vio ora elle? • 

Lianor Vaz, este he elle? 
León. liede a carta sem d^, 

Q^u^iáda ett sam iMSit^^te d«lle t 
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*r (Próiegue rui leiiura.) 

ínsz. Nem cctniar presente mi^ 
PoU Déos sabe a rebeniinha 
Que mefizestes entao. 
Ora^ Inezy gue hoyáis bengdo 
De vosso pae e a mtnka, 
Que venha ido a concrusdo. 
Viste tao parvo viUSo? 
£u nunca tal cousa vi 
Nem tanto íótsl de mao. 
León. Queréis casar a pnizer 
No tempo d'agora, Inett 
Antes casa, exnqne te pez, 
Gtue nao he tempo d'escolher. 
Sempre eu ouvi dizer, 
Ou seja sapo oa sapinho, 
Ou marido ou maridinho, 
^ Tenha o que houver mister, 
Este he o certo caminho. • 
MXk. Pardeps, amiga, essa he ella ^ 
Mata o cavallo de sella, 
£ bd he o asno que me leva. 
Lbon.' "Filha, no cbSo do Oouse, 

ftuem nao puder andar chcmte. 
Mais quero eu <]uem m^ádore, ' • 
Gtue quem faga com que chore. 
Chamá-lo4iei, Inea ? 
I»»¿. ' • .Si," ■• , 

Venha e vejadme a mi, 
Q/uéro ver, quandome vir, 
£« perderá' o presamir 
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Xíogo em cfaegaiido aqui, 
Pera jne fertar-de rir, 
MXe. Touca-te, se ca vier, 

Pois que pera casar anda» 
Inie. Esaa he boa deniandal 
Ceremonias ha mister 
Homem que tal carta manda? 
Eu o estou ca pintando : 
Sabéis, mae, que éu adivinho? 
Deve ser hnva villaoeinho.».* 
Ei-lo se vem penteando : 
Sera com a^um andnho? 
(Vem Pero MtMrques e dim :) 
Pero. Homem que vai donde eu v<» 
Nao se deve de correr \ 
Ria embota quern quiwr, 
Q.ue eu em meu siso eatea* 
Nao sei onde mora «qui : 
Olhae que m^esqudce a mi I 
Ett «seio que nesta rua^ 
E esta parreira ke sua : 
Ja Goohe^ que he aquí. 
(Chega a ttua ée Jfe#« Feré^u*) 
IM^ que csteifl muitD embott. 
Folgufii ofa á% YÍr oa« 
En vos eaoron de lá 
Hua cartinha^ aebhfn^ : 
£ aasi que de maneira.*» 
MXe. Tomae aquella eadeii». 
Pero. E que vsie aqui hüa dasta»? 
IvEz. (Oh Jesu ! q«a Jam dM bdilaat 
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Oftáe aqutéUa cánsieira.) 
(Atseniourse com <t» costas pafrs tUas^ e dte :) 
Pero. Eu cuido que n3o ^atotí bem. 
MXs. Como vos chaiuais, amigo f 
Pero. Eu Pero Máfques me digo, 

Como meu páe que DeoB tem. 

FaÜeceo (perdoé4he Déos, 

Que fdra bem escusado) 

E ficamoB dous héroes, 

Porém meu be o morgado. 
M2s. De morgado he vosso estado f 

laso viria dos oeos. 
Pero. Mais gado timbo eu ja quanto^ 

B o maior de todo o gado, 

Digo maior algum tanto. 

£ desejo ser casado, 
- Prouguésse ao Spiritó Sancto, 

Com Inez ^ que eu me espanto 

Q/uem me fes seu namorad^. 

Parece mo^ de bem, 

£ eu de bem er tambem. 

Ora v^s er ide Vendó 

fié Ibe Velii mélhor algoéeái 

A segundó o qu^eu entenáo. 
Cuido que Ihe trago aqtii 

Peras da minha pereira : 

Háo de estar na derradeira» 

Tende ora^ lües per hi. 
IvEx* E isso bel de ter na mSo? 
Pero. Deitae as peas no chSOé 
Iebx. Aii péttfts pera enfiar, 
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Tres chocalhos e hum novela^ 

E as peas no capello : — 

£ as peras onde estao? 
Pero. Nunca tal m'acconteceo : 

Algum rapaz m'as comeo '^ 

Qb\xe as metti no capello, 

E ficou aqui o no\elo, 

E o pentem nao se perdeo : 

Pois trazi'^-as de boamentc. 
Inez, Fresco vinha ahi o presente 

Com folhinas borrifadas. 
Pero. Nao qu'ellas vinháo chentadas 

Ca em fundo no mais quente. 
Vossa mae foi-se ? Ora bem. 

Sos nos leixou ella assi? 

Cant'eu qjiero-m'ir daqui, 

Nao diga .algum demo alguem.. 
IxEZ. Vos que m'havieis de fazer, 

Neni ninguem que ha de dizer? 

O gallante despejado I 
Pero. Se eu fóra ja casado, 

D'outra arte havia de ser, 

Como homem de hom peccado. 
IifEZ. Q,uao desviado este está ! (fyarie.) 

Todos andao por ca^ar 

Suas damaa sem casar, 

E este, tomade-p lá ! ' 

Pero. Vossa iuSb be U »o muro? 
Ihez. Minha mae e \ós seguro 

Q;ue ella venbaca dormir. 
Pero. Pois, senbora, eu quero-me ir 
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Antes que venha o escuro. 
Inez. £ nao curéis mais de vir. 
Pero. Vira ca Lianor Vaz, 

Veremos que Ihe dizeis. 
Inez. Homem, nao aporñcis, 

Qrue nao quero, nem me praz 

Ido casar a Cascaes. 
.Pero. Nao vos anojarei mais, 

Aindaque saiba estalar ^ 

£ prometto nao casar 

Até que vos nao qucirais. 
£stas vos sao ellas a v6s ; 

Andaí home a gastar caigado, 

£ quando cuida que he aviado^ 

£scarnefuchao'dc vos. 

Creio que lá £ca a 'pea : 

Pardeos ! bo la eu á aldea. — 

* 

Scnhora, ca.fica o fato. 
Inez. Olhae se o levou o gato, 
Pero. Inda nao tendes candea? 

Ponho per cajo que algucm 

Vem como eu vim agora, 

£ vos a escuras a tal hora : 

Parece-vos que sera bem ? 

Ficae-vos ora com Déos : 

Cerrae a porta sobre vos 

Com vossa candeiasinha \ 

£ siquaes sercis vos minha,^ 

£ntonces veremos nos. , (J^ai-se,) 

liTEK. Pessoa conbego eu 

€tue levara outro caminho. 
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Casae lá c%um villSosinho, 
Mais covarde aue hum judeu ! 
Se fóra outro nomem agora, 
£ me topara a tal hora. 
Estando comigo ás escuras, 
Dissera-me mil do^ras, 
Aínda que mais nao fdra. 

Mis. Pero Marques foi-se ja? 

Insz. £ pera que era elle aquif 

MXe. £ nao t^agrada elle a tif 

IvEz. Va-se muitieramá^ 

. Glue'sempre disse e direi, 
Mae, eu me n3o casarei 
SienSo com homem discreto, 
E assi vo-lo prometto, 
Ou antes o leixarei. 

6tue seja homem mal feito, 
Feio, pobre, sem fei^So, 
Cómo tiver descriólo, 
NSo Ihe quero mais prOveito. 
E saiba tanger viola, 
£ coma eu p3o e cebóla. 
Siquer hfia cantiguinha. 
Discreto, feito eih farinha. 
Porque isto me degola. 

M2x. Semjyre tu has de bailar, 
£ sempre elle ha de tatiger 7 
Se n8o tiveres que comer, 
O tanger te ha de fartar ? 

Ihez. Cada louoo com sua teima. 
Gom hfia borda de boleima, 



VAHEAS. 193 

E hüa vez d^agua fria, 

Nao quero mais cada dia. 
MIe. Como ás yezes isso queima ! 

G qix^he d''es8es eacudeiros? 
Ijíez. £u fallei hontem allí, 

Q/ue passáxao por aqui 

Os JudeoB casamenteiroS) 

C háo de vir agora aqui. 
(Vem otJudeog ccuamcnieiroi, LtMo e f^idftí^ 

e di») 
LatXoOu de ca. 
Inez.. Q/Ucm 'stá lá? 

Vidal Neme dd Deo aqni somos. 
LatXo Nao cabéis quao longe fomov» 
Vidal Corremos a ieraimá. 

Este e eu. 
LatXo Eu e este, 

Pela lama e p^Jiq p<5, 

Qlhq evBL pera haver do, ^ 

Com chuiva, sol e noroeste. 

Foi a coisa de maneira, 

Tal friura e tal canceira, 

Q,ue trago as tripas magadas : 

Assi me fadem boas íadas 

Ctue me saltou caganeira-— 
Pera vossa mcr^ ver 

O que nos encommeudou. 
I4AT20 O que nos cnoommendou 

Sera o que hoiver de ser. 

Todo este mundo he fadi^ga» 

Vdi dixestes, ñlha amiga, 
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Qiue vas buscassemos logo.... 
Vidal E logo pojemos fogo. 
LatIo Car-te. 

Vidal Nao queras que diga ? • 

Nao fui eu tambem comtigo? 

Tu e eu nao somos eu, 

Tu judeu e eu judeu f 

Nao somos massa d^huni trigo? 
LatIo Leixae-me fallar. 
Vidal Ja calo* 

Senhora, fomos.... Agora fallo, 

Ou fallas tu f 
LatXo Dize, que dizias? 

Gtne foste, que fomos, qué ias 

Buscá-loy esgravatá4o. 
Vidal y<5s queréis, Amor, marido 

Mal discreto, e de viola? 
LatXo Esta mo^a nio he tola, 

Q.ue quer casar por sentido. 
Vidal Judeu, queres-me leixar? 
LATloLeixo, nSo quero fallar. 
Vidal Buscamo-lo. . . . 
LatXo Demo foi logo, 

Crede que o vosso rogo 

Vencerá o Tejo e o mar. 
Eu cuido que fallo e calo : 

Fallo eu agora ou nao? 

Eu fallo se vem á mSo ^ 

NSo digas que nSo te fallo. 
Iksz. Nao Miará hum de v6s? 

Ja quería saber isao. ^ 
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Mae. Gtue siso, In^, que siso 

Tens debaixo desscs veos \ 
'IvuT. Diz o exemplo da velha, 

O que nao haveis de comer 

Leixae-o a outrem mexer. 
MIe. Mao consélho te aconselha. 
Inez. Judeos, que novas trazeis? 
Vidal O marido que queréis 

De viola e dessa sorte 

Nao no ha señao na cérte, 

Que ca nao no acharéis. 
Fallamos a Badajoz, 

Músico, discreto, solteiro:; 

Este fóra o verdadeiro. 

Mas sóltou-se~nos da noz. 

Fomos a 'Vilha Castim, 

E fallou-nos em latim : 

Yindc ca daqui a hum^hora, 

£ trazei-m^essa senhora. 
Inés. Assi que he tudo nada em fim? 
Vidal Esperjae, aguardae ora. 

Soubemos d^hum escudeiro 

De fei^ao d^atafoneiro, 

Gtue vira logo essora, 

Q.ue falla, e como ora falla 

Qu^estrugirá esta sala, 

E tange, e* como ora tange 

£ alcanza quanto abrange, 

E se preza bem de gala. 
(Vem o BltcudeÍ7*o com seu Mógú e^diz:) 
EscvD. ^e esta senhora he tal 
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Como 09 Judeos nos gab^vi») 
Certo os aajos a pintárSo, 
E 040 p6de ser hi al. 
Diz que os olhos com que vía 
Forao de Sancta Luziai 
£ cajbelk» de Madanella. 
Se foflse mo^ tao bella, 
Cómo dousella sería í 

Moga de villa sera ella 
Com sinalzinho postiyo, 
E sarnosa no toutígo, 
Como burra de Castella. 
E assí como chegar, 
Cumpre-me bem d^att^ntar 
Se he ga^rrida, se he honest^ 
Porque o melhor da |iesta 
He achar sjso e calar. 

Mlx. Se este Escudeiro ha de vir, 
E he hoi^aem de descrigao, 
Has-te de por em feigao 
De fallar pouoo e nao rir. 
E mais, Inez, nao multo olbar^ 
E multo chao o menear. 
Porque te julguem por nMidft í - 
Porque a xpo^a slsuda 
He hüa perla para ajn^s. 

Esc« Olha ca, FeToando, eu vau 
Ver a cQQi qu''kei de cas^r : 
Avisa-tQ, que ha» de esUs 
S^m barrete onde eu estoii. 

Mogo. Como 9^ fUi \ Corpo de Vfii% 



Muí bem vai isso aasi^ 
£sc. E se cuspir pela ventura^ 

Poe-lhe o pe e faz mesura. 
Mo^o. Aínda eu isso nao vi. 
£sc. E se me vires mentir, 

Gabando-me de privado, 

Está tu diflsimulado. 

Cu sae-te pera iora a rir. 

Isto t^aviso daqui, 

Faze-o por amor de mi. 
Mo^o. Porem, senhor, digo eu 

Ctue mao calcado he o mea 

Pera estas vistas assi. 
Esc. Glue farei, que o sapateiro 

N2o tem solas, nem tem pellef 
Mo^o. Sapatos me daría elle, 

Se me vos desseis dinheiro. 
Esc. En o haverei agora, 

E mais caigas te prometto. 
Mo^. Homem que nao tem nem preto. 

Casa muito na ma ora. 
(Chega o Escudeiro onde está ine% Fertira^ 

€ diz:) 
Esc. Antes que mais diga agora. 

Déos vos salve, fresca rosa, 

E vos dé por minha espo«a,l 

Por mulb¿- e por senhora ^ 

Q»ue bem v^o 

Nene aiTf nesse despeo. 

Muí gracioBa dooidla, 

Qm» yá^ lois, minha alma, aquella 
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• 

Gtne eu busco e que desojo. 

Obrou bem a Natureza 
Em vos dar tal condiySo, 
Qitie amáis a descrioao 
Muito mais que a riqueza. 
Bem pnrece 

Gtue a descrioao merece 
Gosar vossa fermosura, 
Q.ue he tal que da ventura 
Outra tal nao s'acconteee-. 

Seuhora, eu ma contento 
Receber-vos como estáis*, 
Se vos nao vos contentáis, 
O vosso contentamente 
Vóáe fallecer no mais. 

LatIo Como falla ! 

Vidal E etta como se cala ! 

Este ha de ser aeu marido, 
Segundo a cousa s^abala. 

Esc. Eu nSo tenho mais de meo, 

Somente ser comprador 
Do Marichal mcu senhor, 
E sam escudeiro seu. 
Sei bem' ler, 
E muito bem eacrever, 
E bom jogador de bola, 
E quanto a tanger viola, 
Logo me veréis tanger. 

Mogo, que estás 14 elfaando ? 

3Io^o. Q/Ue manda 'Vossa Mercé? 
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Esc. Qine venhais ca. 
Mo<¿o. Pera que? 

Esc. Porque fagas o que eu mando. 
Mogo. XáOgo vou. 

O diabo me tomou 

Sair-me de Jam Montoz 

Por servir hum tavanés, 

Mor doudo que Déos criou. 
Esc. Fui despedir hum rapaz, 

Por tomar este ladrad, 

Q.ue valia Perpinliao. 

Mogo ! 
Mo^o. Glue vos praz? 

Esc. A viola. 
Moco. Oh como ñcará tola. 

Se nao fosse casar/ante 

C'o mais safeo bargante 

Glue come pao c cebóla. ic 
Ei-la aqui bem temperada \ • 

Nao tendes que temperar. 
Esc. Faria bem de t'a quebrar 

Na cabega bem migada. 
Mogo. E se ella he emprestada, '^ 

Gtuem lia havia de pagar? 

Meu amo, cu quero-me ir. 
Esc. E quando queres partir? 
Mogo, liogo quero comegar. 

Determino de partir 

Ante que veuha o Invernó, 

Porque vos nao dais govérno 

Pera vos niní-uem servir. 



140 OB&AA DS QXL VICENTE. 

Esc. Nao dormes tu que te farte ? 
Mo^o. No chao, e o telhado por manta, 

1S sarra-se-me a garganta 

De fome. 
Esc. Is8o tem arte. 

Mo^o. Vos sempre zombais asá. 
Esc. Oh que boas vozes tem 

Esta viola aquí. 

Leixa-me casar a mi, 

Depois eu te farei bem. 
MXb. Agora vos digo eu 

6Lue Inez está no paraiso. 
Inez. Qbue tendes de ver com issof 

Todo o mal ha de ser meu. 
MIe. Oh como he seca a velhice ! 
Inez. Leixae-me ouvir e folgar. 

Que nao m^hei d^eu contentar 

De casar com parvoice. 

Pede ser maior riqueza 

6Lue hum homcm avisado t 
MIe. Muitas vezes, mal peccado^ 

He melhor boa simpreza. 
LatIo Ora ouvi e ouvireis, 

Dizéi algüa cantadella^ 

Namorae esta donzella^ 

E esta cantiga diréis i 

u Canas do amor canas 

M Canas do amor. 

u Polo longo de hum rio 

y> Canaval está florido, 

u Canas do amor, n 



1 



'KVS. 






FARDAS* 111 

fCoiUá o JEteudeiro o romance ie u Mal me 

quieren en CkuiiUa : r>) 
ViDAi. Latáo, ja o samno he comigo, 

Como 0Í90 cantar guaiado, 

6Liie nao Tai esfandangado. 
IíatXo £ he o demo qu'eu digo* 

Viste cantar «cDanaBo 

Pelo mar vai á vela, 

Vela vai pelo mar í n 
ViDAi. Filha Inez, asá viváis 

€tue toméis esse senhor 

Escudeiro caútodor 

£ calador de pardaes, 

Sabedor, revolvedor, 

Falladosr, graegador, 

Afiéitado pola máo, 

£ sabe de gatríSo : 

Tomaa-o por laeu amor. 
• Podéis topar faum rabttgento^ 

Deamazelado, baboso, 

Descafiícarado, brigoso. 

Medroso, carapatento. 

Este escudeiro, aosadas. 

Onde se derem pancadas, 

£^e as ha de levar 

Boas, se nSo apanhar i^ 

N^le tendes boas fadias* 
MXe. . €L«ero rir com toda a mágoa 

Destes teus casaménteiros. 

Nunca vi Judeos ferreiros 

Aturar tambem a fmgoáf* 
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Nao te he melhor, mal por mal, 
Inez, hum bom ofñcial, 
Glue te ganhe nessa pra9a, 
Gt^ue he hum escravo de graga, 
E mais casas com teu igual ? 

LatIo Senhora, perdei cuidado : 
O que ha dé ser, hade ser ^ 
E ningucm pode tolher . 
O que está determinado. 

Vidal Assi diz Rabizarao. 

MXk. Inez, guar'-te de rascao: 
Escudeiro queres tu? 

Inez. Jesu nomc de Jesu ! 

6Luao fóra sois de fei^o ! 

Ja mínha mae adivinha. 
Folgastes vos na verdade 
Casar á vossa vontade, 
Eu quero casar á miuha. 

MIe. Casa, filha, muit^embora. 

Esc. Dac-me ca essa mao, senhora. 

Inez. Seuhor, de mui lioa mente. 

Esc. Per palavras de presente 
\(M recebo desde agora. 

Nomo de Déos assim scja, 
Eu Braz da !Mata, Escudeiro, 
Recebo a v¿>s Inez Percira 
Por esposa vcrdadcira, ' 
Como manda a Sancta Igreja. 

Inez. Eu aqui diante Déos, 

Inez Pcreira recebo a v^s, 
Sem mais pre^o ncm demanda, 
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Como a Sancta Igreja manda^ 

A Braz da Mata. 
LáATAo. Ahí somos nos. 

Vidal Al^a manim dona, 6 dona, ha, 

Arrea especula, 

Bento o Deu de Jacob, 

Bento o Deu que a Pharao 

£spantou e espantará : 

Bento o Deu de Abraharo, 

Benta a térra de Canaam. 

Pera bem sejais casados. 

Dae-nos ca senhos ducados. 

r 

M¿E. Amanhan vo-los daráo. 
Pois assi he, bem sera 

Que nao passe isto assi : 

£u quero chegax allí 

Chamar meus amigos ca, 

£ bailarao d^ terreiro. (Sahe,) 

Esc. Oh ! quem mé fóra solteiro ! 
Inez. Ja vds vos arrejpendeis? 
£sd.' O esposa, nao falléis, 

GLue casar he captiveiro. 
(Vem a Ma^ com certas mo^as e 1f^mncebo% 
pera faxcreni fasLa^ e diz huma deUas^ 
per ñame I^uzia;) 
LiüziA. Inez, por teu bem te seja; 

Oh que esposo e que alegría ! 
Inez. Venhas cmbora, Luzia, 

E cedo t''eu assi veja- 
MXe. Ora yae tu alli, Inez, 

E bailareis tres por tres. 
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Ferv. Tu comnoaoo^ Lima, aqui ; 

E a desposada allí : 

Ora vede qual diréis. 
(CántSo iodos de Urreiro :) 
u Mal herida iba la garza 

u Enamorada 

uSola va y gritos daba. 99 
(J& ctcahandó de ecmiar e haüar diz :J 
Fern. Ora senhores honrados, 

Ficae oom vo6sa mercé, 

E nosso Senhor vos dé 

Com que viváis descansados. 
LvziA. Ficae com Déos, desposados, 

Com p^azer e com saude, 

E sempre elle vos ajude 

Com que viváis descansados. 

flsta festa foi agora, 

Mas melhor sera outrora. 
MIe. Ficae com Déos, filha minha, 

Nao virei ca t2o asinha : 

A minha ben^ hajais. 

Esta casa em que ficais 

Vos dou e vou-mé á casinha. 

Senhor filho e sephor meu» 

f oís que ja Inés he vossa, 

Vossa mulher e esposa, 

Encommendo-vo-la eu. 

£ pois que desque naceo 

A ontrón nao conheceo, 

Sen3o a vds, senhor, 

€tue Ihe tenhais muito amor. 
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6Lue amado sejais no ceo. (Vai-se,) 
£sc« £ vds cantab, Inez Pereira? 

Sm vodas m^andavcis \6&í 

Juro ao oorpo de Déos 

Q^ue esta seja a derradeira. 

Se vos eu vejo cantar, 

£u vos farei assobiar. 
Ikez. Bofe, senhor meu marido, 

Se v(5s disso sois servido, 

Bem o posso eu escusar. 
£sc« Mas he bem que o cscuseis, 

£ outras cousas que nao digo. 
Ikez. Porque bradais v¿s conügo? 
£sc. Sera bem que vos caléis, 

£ mais seréis avisadi^ 

Q^ue n2o me respondéteis nada, 

£mque ponha logo a tudo^ 

Porque o faomem sesudo 

Traz a mulher sopeada. 
V6s nao haveis de fallar 

CcHU bomcm, nem mulher que scja^ 

Sementé ir k Igreja 

Nao vos quero eu ieixar. 

Ja vos preguei as janellas, 

Porque nao vos ponhais nellas^ 

£stareis aqui encerrada 

Nesta casa tao fechada, 

Como freirá d^Oudivellas. 
Inez. Q^ue peccado foi o meu t 

Porque me dais tal prizdo? 
£lsc. y6& buscaste» descri^ao, 

5 
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Q'Ue culpa vos tenho eu? 

F6de ser maior aviso, 

Maior descri^ao e siso 

Qluc guardar o meu thesouro ? 

Nao sois vos, mulher, meu oura T' 

Qbue mal fago em guardar isso? 

Y6s nao havcis de mandar 
Em casa somante hum pello ^ 
S^eu disser isto he novello, 
Havei-lo de confirmar. 
E mais, quando eu vier 
De fóra, haveis de tremer, 
E cousa que v<Ss digáis 
Nao' vos ha de valer mais 
Daquillo que eu quizer. — 

Mogo, as partes d^alem 
Vou-me fazer cavalleiro. 

Mo^o. Se vos tivesseis dinheiro. 
Nao seria senao bem. 

Esc. Tu has de ñcar aquí. 
Olha, por amor de mi, 
O que faz tua senhora : 
Fecha-la-has sempre de fora. -— 
Vos lavrae, ficae per hi, 

Mo^o. C^o dinheiro que leixais 
Nao comeré! eu gallinhas. 

Esc . Vae-te tu per essas vinhas ; 
6tuc diabo queres mais? 

JViocp. Olhae, olhae, como rima ! 

E depois de ida a vendima ? 

Esc. Apanha dcsse rabisoo. 
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Mo^o. Pezar ora de Sanpisco 

E convidare! minha prima. 

£ o rabisco acabado, 
Ir-m'hei espojar ás eiras? 
£lsc. Vae-te per essas fígueira» 

£ farta-4;e, desmazelado. 
IMo^o. Assi! 

Esc. Pois que cuidavas ? 

E depois virao as favas — 
Conheces tuberas da térra ? 
IVI050. I-vos vos embora á* guerra, 
Q/u'eu vos guardarei oitavas. 
(Ido o JEscudeiro^ diiz o Mo^ :) 
ZVlo^o. Senhora, o que elle mandou^ 

Nao posso menos fazer. 
Inez. Pois que te da de comer, 

Faze o que t^encommendou. 
Moco. Vos fartae-vos de lavrar, 

Eu me vou desenfadar ' 

Com essas mogas lá f dra : 
Vos perdoae-me, senhora^ 
Porque vos hei de fechar. (Vcd-se.) 
(Fica fechada Inez Pereira^ e lavrando canta,) 
Inez. uQ.pem bem tcn> e mal escolhc, 

Por mal que Ihe venha nSo se anoje. '« 

Renegó da descrigSo, 
Commendo o demo o aviso, 
Gtue sempre cuidei que niaso 
Stava a boa condigao : 
- Cuidei que fossem cavalleiros 
Fidalgos- e «escudeiros, 
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Nao cheios de desvarios, 
E em suas casas macios, 
E na guenra lastimeiroB. 
Vede que cavallarías. 
Vede ja que Mouros mata 
Gluem sua mulher maltrata, 
Sem Ihe dar de paz hum día. 
Sempre eu ouvi diser 
6Lue o homem que isto fiaer 
Nunca mata drago em valle, 
Nem Mouro que chamcm Alie ^ 
E assi dcve ás ser. 

•Juro em todo meu sentido 
Q>tte se solteira me vejo, 
Assi como eu descjo, 
6Lue eu saiba esoolher marido, 
A boa íé sem mao engaño, 
Pacífico todo o anno, 
E que ande a meu mandar : 
ELavia-m^cu de vingar 
Deste mal e deste damno. 
(Entra o Moco com huma carta») 

Mo^. Esta carta vem d^alem, 

Creio que he de meu senhor* 

Ikse. Moatrae ca, meu guarda-mor, 
E veremos o que hi vem. 

(Lé o Mfíbreseripio.) 
A tenhora mui presada 
Iriez Pereira da Graa^ 
A stnhora mmka trtrMMi, 
Mm Thomar ¡he tefa dada* 
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De meu irmao ^ venha embora. 
Mo^o. Vosso irmáo está em Arzüa? 

Eu apostare! que hi vem 

Nova de meu senLor tambem. 
Inez. Ja elle partió de Tavila? 
Mo^o. Ha tres mezes que he passado. 
Insz. Aquí vira logo recado 

Se Ihe vai bem bu que faz. . 
Mo§o. Bem pequeña he a carta assaz. 
Insz, Carta de homem avisado. (^^<) 

MvÁU> honrada irfnany 

JEsforgae o cora^ao 

JE tomae por devagdo 

De querer o que Déos quer ;.h* 

E isto que quer dizer? 

E^nao vos moi'avilheis 

De cousa qv£ o immdo fa^gaj 

Qv>e sempre nos emhara^ 

Cotn eousas, Sabei que indo 

Vosso marido fugmdo 

Da baialha para a villaj 

MetOt legtM de Arzila 

O matou hum, Mouro pasior, 
Mo^o. Oh meu amo e meu se]>hor ! 
Ihkz. Dae-me \6ñ ca essa dbave^ 

E i buscar vossa vida. 
Mo^A. Oh que tHste despedida ! 
Insz. Oh que nova tao suave ! 

Desatado hé o n<5. 

S^eu por elle ponho do, 

O diabo m'arrebente : 
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Para mim era valente, 

E matou-o hum Mouro so. 
Guardar de cavalleirao 

Barbado, repetenado, 

Gtue em £gura d ^avisado 

He maligno e sotrancSo. 

Agora quero tomar 

Para boa vida gosar 

Hum muito manso marido^ 

Nao no quero ja sabido, 

Pois tao caro ha de custar. 
(Vem léconor Vaz vititá-la^ e eüafinge-se 
muiio anojada.) 
León. Como estáis, Inez Percira? 
Inez. Muito triste, Lianor Vaz. 
León. Glue fareis ao que Déos faz * 
Inez. Casei por minha canceira. 
León. Se ñcastc prenhe, basta. 
Inez. Bem quizera eu delle casta^ 

Mas nao quiz minha ventura^ 
León. P'ilha, nao toméis tristura, 

Gtue a morte a 4odos g^ta^ 
O que havedes de fazer, 

Casade vds, filha minha. 
Inez. Jesu ! Jesu ! tSo asinha T 

Jsso ha\ieis de dizer ? . 

Gluem perdeo hum tal marido, 

Tao discreto e tSo sabido, 

£ tao amigo de minha vida? 
León. Dae isso por esquecido, 

£ bu «cae Outra guarida. 



r 
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Pero Marques tem que herdou 

Fazenda de mil cruzados^ 

Mas \6s queréis avisados. 
Ivsz-. Nao; ja esse lempo passou : 

Sobre quantos mestres sao 

Experiencia dá li^áo. 
Lsoir. Fois tendes esse saber, 

GLuerei ora a quem vos quer, 

Dae o demo a opiniáo. 
fVcd-se Leonor Vaz por Pero Marques,) 
Insz. Andar: Pero. Marques seja;. 

Q.uero tomar por esposo 

Q.uem se tenba por ditoso 

De cada vez que me veja. 

Por usar de siso mero. 

Asno que me levé quero, 

£ nao cavallo folao \ 

Antes lebre que leao, 

Antes lavrador que Ñero* 
(Vem Leonor Faz com Pero Marques,) 
LioH. N6 mais ceremonias agora ; 

Abra^ac Inez Pereira 

Por mulber e por parceira.^ 
FsBO. Ab, eu. m^empacbo ma ora 

Gtuanto a dizer abragar ; 

Depois que a eu usar 

Entonces poderá ser. 
Inbz. Nao Ibe quero mais saber ; 

Ja me quero contentar. 
Lkom. Ora dae-me essas maos ca : ^ 

Sabéis as palavras ? si ! 
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Px&o. Ekisinárao-m^as a mi, 

Porém esquecem-me ja. 
LsoN. Ora dizei como eu digo. 
Pero. E tendes \<5s aquí trigo 

Pera noe geitar por riba? 
lixoK. Inda he cedo, como rima ! 
Pebo. Soma \ós casáis comigo, 

£ eu oomvosco, pardelhas : 

Nao cumpre aqui mais fallar. 

£ quando vos eu negar, 

€tue me cortem as orelhas. 
León. Vou-me ^ ficae-vos embora. (VcÁ^c*^ 
Inez. Marido, e sahirei eu agora, 

€tue ha muito que nao sahif 
Peko. Sim, mulher, sahi vos hi, 

Q'U^eu me sahirei p^ra f<5ra. 
IvEz. Marido, nao digo disso. 
Peko. Pois que dizeis vds, mulher? 
IkIcz. Ir folgar onde eu quizer. 
Pebo. Ide onde quizerdes ir, 

Vinde quando quizerdes vir, 

Stae quando quizerdes 'star : 

Com que podéis v6s folgar 

Qiu'eu nao deva consentir? 
(Vem ham MrmUao pedir esmola e diz :) 
Erm. Señores, por caridad 

Dad limosna al dolorido 

Ermitaño de Cupido 

Para siempre en soledad. 

Pues su siervo soy nacido. 

Por ejjempb, 
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Me meti en su santo templo 
Ermitaño en pobre ermita. 
Abastada de infinita 
Tristeza en qae contemplo. 
Adonde reso .mis horas 

Y mis dias y mis afíos, 
Mis servicios y mis dafíos, 
Donde tú, mi alma, lloras 
Dolor de tantos engaños. 

Y acabando 

Las horas, todas llorando, 
Tomo las cuentas una y una. 
Con que tomo á la fortuna 
Cuenta del mal en que ando. 
Sin esperar paga alguna. 

Y ansí sin esperaofa 
De cobrar lo merecido, 
Sirvo allí mi Dios Cupido 
Con tanto amor sin mudanza, 
Q<ue soy su santo escogido. 

O señores, 

lios que bien os va de amores, 

Dad limosna al sin holgura, 

Q;ue habita en sierra escura, 

Uno de los amadore» 

Clue tuvo menos ventura. 

Y rogaré al Dios de mí, 
£a que mis sentidos traigo, 
€tue recibáis mejor pago 
De lo que yo recebí 

£n esta vida que hi^» 
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Y Tesaré, 

Con gran devoción y fe, 
Gtue Dios os libre de engaño, 
€tue e^ me hizo ermit^íío, 

Y para siempre seré, 

Pues para siempre es mi daño. 
Inez. Olhae ca, marido amigo, 

Eu tenho por devagao 

Dar esmola a hum ermitao, 

E nao vades vés comigo. 
Pero. I-vos embora, mulher. 

Nao tenho lá que fazer. 
IifEz. Tomae a esmola, padre, lá, 

Pois que Déos vos trouxe aqui. 
Erm. Sea por amor de mi 

Vuesa buena caridá. 
Deo gracias, mi seíiora. 

La limosna mata el pecado^ 

Y vos tenéis buen cuidado 
J}e ser de mí matadora» 
Debéis saber. 

Para merced me hacer, 
^ue.por vos soy crmitaílo, 

Y aun mas os desengailo > 
Q.ue esperanza de os ver < 
Me hizo vestir tal paño. 

Inei . Jesufi, Jesús, manas minhas ! 
Sois vos aquelle que hum dia . 
Em casa de minha tia / 

Me mandastes camarinhas^ 
E quando aprendía a lavrar 
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Mandaiveis-me tanta cotíbinha? 

Eu era aínda Inezinha, 

Nao 'VOS quería fallar. 
£km. Señora, téngoos servido, 

Y vos k mí despreciado ; ^ 

Haced que el tiempo pasado 

No se cuente por perdido. 
Ihbe. Padre, muí bem vos entendo. 

O demo que vos eu encoramendo, 

Q.ue beiu sabéis vos pedir 1 

Ku determino lá d'ir 

A ermida, Déos quecendo. 
£]iM. Y cuando? 
Inez. I-vos, meu santo, 

Ctue eu irei hum dia destcs 

Muito cedo e muito prestes. 
Eam. Señora, yo me voy en tanto. 
InBZ. Em tudo he bó a concrusao. 

Marido, aquellc ermitáo 

He hum angínho de Déos* 
Fe&o. Corregé vos esses veos, 

E ponde-vos em fei^ao. 
Ikbí. Sabéis v6s o qne eu quería? 
PsRO. 6tue queréis, minha muiher? 
Inbz. Qrue houvesseis por praicr 

De irmos iá em Tomaria. 
Pero. Seja logo scm detcr. 
Ihez. Ora este caminhohe eomprido, 

Contae huma historia, xnarído« 
Pero. Bofa que me praz, mulher. 
Ikkz« Passemos primeiro o rio. 



Í56 OB&A8 DK eiL VICXKTB« 

Descalsae-vo8. 
Pero. Assi ha de ser f 

Insz. £ pois oomof 

£ levar-me-heis no h(»nbrOy 

Nao me corte a madre o frío. 
(Poe-te ás cotias do. marido^} 
Assi. 
Pero. Ides 4 vossa vontade? 

Inez. Como estar no paraíso. 
Pero. Muito folgo eu ctan isso. 
Inez. £sperade ora, esperade^ 

Olbae que lousas aquellas. 

Pera poer as talhas nellas. 
Pero. GLuereis que as leve? 
Inez. Sim : hüa aqui, e ovlÍtsl aquí» 

Oh como folgo com ellas ! 

Cantemos. 
Pero. Se vds queréis. 

Inez. £ vos me responderéis 

A tudo quanto eu cantar: 

Pois assi sefazem a$ cousof^ 
(Cenia,) 
u Mando cuco me levades 

u £ mais duas lousas. n 
Pero, u Pois assi se fazem as eousas. 9» 
Insz. uBem sabedes vos, marido, 

u 6luanto vos quero \ 

t« Sempge fostes percelndo 

w Pera cervo : 

u Agora vos tomou o demo 

c( Com duas lousas. n 
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Pero« «c Pois as9Í se fazem as oousas. n 
Iivsz« uBem sabedes vos, marido, 

tf Gtuanto vos amo, 

^(Sempre fortes perecido 

u Pera gamo. 

aCarregado ides, noss^amo, 

u Com duas lousas. r» 
Pejio* u Pois assi se fazem as cousas, n 
M Oíd vih e acaba a dita Fargq. 
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FIGURAS. 

PERO MARaVES. PORTEIRO. FERREIRO. 

VASCO AFF0N80. AKNA DÍAS. SAPATKI- 

RO. ESCUDEIRO. MO^O DO ESCVDEIRO. 

PREOUI^OSO. BAILADOR. AMADOR. •— 

BRI60S0. 

Estafarla qtte se cuJUante segué he o sen 
argttmento desia maneira: Diz o Autor que 
este Pero Marques^ coma fot casado cotn Ine z 
JPereira^ se forao morar onde elle iinha sua 
fazenda^ que era lá na Beira^ onde ofixerao 
Juiz, E jporque dava algvm^s senten^as des- 
formes por ser hom^m simprez^ foi chamudo á 
Corte j e m,andáráo-lhe que fizesse hüa audien- 
cia diante d*MlRei» Foi representada ao mutío 
nobrc e Christianissim^ Rei D. Jbao, o ier- 
cetro em Portugal deste nvate^ eat Ahneitir» 
na era do Senkor de 1525. 

(Eiúra Pero Marques dizendo:) 

Pero. I^hae vos bem qa^este aam en 
Homem de boa ventura, 
£inpacfao nunca m^atura. 
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£ hei de dizer o meu 
Coma qualquer criatara. 
Pero Marques sam da Beira 
£ juiz xnexericado ; 
Derao-me la hum Julgado 
Por cajo de Inez Pereira, 
Com que embora sam casado. 

Pasaou-«e ca hum mandado, 
Nega por me dar canceira, 
Q/ue logo em toda maneira 
Viesse, e vim emprazado 
Bofa com iraca esmoleira. 
£ porque me tem tengao 
Diogo Lopes de Carvalko, 
Por me metter em trabalho, 
Diz que nao cumpro a Ordena^ao^ 
£ que pera juiz nao valho. 

Q/U^elle fa¿ muito d'apertar 
Com juizes de siqueiro. * 
Ora eu por nao ser páceho, 
"Vim ca pera m^amostrar 
Q.ue soa eu faomem iqteirO. 
Ora assi que de maneira 
Minha hápoda Inez Pereira 
(Déos a benza !) sabe 1er, 
£ quanto me faz mister 
Pera eu ir poLi car reirá. 

De que cu' contemte sam, 
Soma avonda que a^i 
lié-me e]Ia o rádcrnó allí 
Onde s^he a ordeBa^am 
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De cabo a rabo em par de mi 
Do que pertence ao juú : 
E a»i como ella dii 
Assi xe-mo fago eu ; 
£ em térra de Vizeu 
Ninguem nao me contradis* 
(P^etn h$m PoHeiro apregoando,) 

Po&T. Q^iem quizer vir arrendar 
As cbamecas de CkNrudie, 
Antes que o lan^ raais piixe, 
€tue se querem arrematar. 
Sao térras novas guardadas, 
Qiue nunca forao lavradas. 
Ob que matos pera pSo'! 
Qbue valles pera a$a£r2o 
£ canas assuoaradas ! 

E mais quem quixer lanzar 
N^alíandega da cortijada, 
Sei^lb^ba logo arrematada. 
Se espera bem de x>agax. 

Pkro. Senbor Porteíio. 

PoRT. . Andar. 

Pero. Ekn logar de eor^gedor 
Me muidou o Regedor 
6tue &^ neste logar 
Odianga d^Ouvidor. 

Voasa meroé servirá 
Minha odsaníga assi 
Como elle tambfti a mi ; 
EntSo aqui ^e verá 
Se vou en limpo daqui. 



Ora toaga vwsa meroé 

Hum banco e hua esleirá, 

£ boa cortina inteira, 

£ vossa znercé me dé 

Licen^a que o requeira* 
Ide logo sem tardar. 
PoRT. 6tuem no vir assi mandar 

Cuidará que sabe o que diz : 

Tal be elle p^ra juiz 

Como eu bou pera pregar. 
PsBO. Olbae ca, senhor Porteiro. 
PojiT. Senbor Juiz, que me manda? 
PsRO. Pregoae quem tem demanda, 

Q>ue venba aqui a terreiro « 

£ diga em que termos anda. 
£ venba o banco todavía 

Muito bom, muito direito. 
PoRT. Q;uem quizer boje este día 

Ver mao pezar de seu feito, 

Nao tarde bfia ave-maria. 

Tal juiz em tal logar 

Parece cousa de riso. 

Poiém oue me dá a mi disso 

Bem jujgar nem mao julgar? 
6tuem fes juiz bum vaqueifo ! 
Pmo. Senbor Porteiro, lá rtm 
' Vasco Affonso e tambem 

JoSo Domingues, fevreirof 
(Indo o Porteiro butear o bancOj topa 
oferrevro e Fatco Affomo^ e dieí o) 
FxRR. Gtue aadais busoaiido, Portero? 
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Fort. Hiiin banco pera a audian^a. 
Ferr. Aqui bauco nao s^alcan^a 

Senao em casa do carpinteiro. 
PoRT. Digo a Déos e á ventura, 

Nao he melhor esta cadeira 

Q,ue tem pelle e tem madeira 

E tem-se bem e he segura? 
Ferr. Poucas destas vio o Juiz. 
Vasco Boa he ella pera asscntar, 

Mas este atafal nao diz. 
PoRT. Isto he pera encostar. 

Senhor Julz, isto he cadeira ; 

Cortica, nem ponta dclla. 
Paro. Dae a demo a cancella 

E quem a trougue da feira : 

Eu nao sabereí aqui ser. 

Dou já <5 fogo a guitarra ! 

GLuem tinha esta zanguizarra? 
PoRT. Q,ucm a sabe conhecer. 
Pero. I-me a Diogo d'^Arruda 

Q;ue me faga hüa trépela. 
PoRT. Gtue juiz e que cabera ! 

Dou eu ja 6 demo a rcsmuda. 
Pero. E que diz elle? que dizf 
Vasco Glue parecéis eseudeiro. 
Pero. Como he bom este Porteiro ! 
PoRT. Como he parvo este Juiz ! 

Corpo de mi c'o gaiteito ! 
Pero. Pardeos, logo eu jurare! 

Q'Ue o Porteiro he homem sao, 

Por 8Í^ ti^ e por nSo, n&o, 



FARDAS. 163 

Todo feito a boa lei, 

E fóra de ma tengab. 
PoRT. Esta he rasa e mais honesta. 
Pero. Ponte, ou que cousa he esta? 

Nao tragáis jógo de ver, 

Glue bem haveis de saber 

GLue isto he presepe de bésta. 
Va eramá vossa mercé 

E traga logo a recado 

Hum banquezinho assi usado, 

Porqu'isso nao sei que he. 
PoRT. Hum villáo destemperado 

He peor que pestelenga. 

Oh ! dou ó demo a audienga ! 

Perdoe-me Déos se he peccado. 
Ora assi hei eu d'^andar 

De Anas pera Caifaz? 

Juro a cata-que-farás 

Gtue bem me podem chamar 

Tu que vens e tu que vas. 

Ei-lo banco ca está. 

Estéis muitieramá : 

Tomae lá, senhor Juiz, 

Pera vds este vos diz. 
Pero. Pera ifli! ahi serei: 

Pardeóse proprio he com'éétc 

Hum b^nco que lá deiiei : 

Agora estou coma ElRei, 

E praza a Deo^ que me preste. 

Ora BUS, agasalhar, 

Tirae d'hi essas cancellas^ 
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Aquellas hi nao hao d^estar^ 

Ou fóra, á rúa oom ellas. 
Ferr. Estae v6s ahí, Juiz^ 

E nos em pe. como bons fillios* 
Pero. Senhor Porteiro, esses peguilhoft 

Deitae-os no ehafariz. 
PoRT. Levarei, ora estae quedo : 

Perdida he a decoada 

Na cabera d^asno pegada. 

Nao sois Y<5s pera cámara, Pedro. 
(Leva o Porteiro a& cadeinu e topa com» Anna 

IHaSy que vem á au/cUencia.) 
PoRT. Vcnhais embora, Anna Dias, 

Em demanda andáis ca? 
Akna. Sempre o diabo me dá, 

Com que tenha negros días. 
PoRT. He feito crime ou que he ? 
Anka. Nao sci s^he crime ou se que: 

Minha filha he violada, 

£ houver2o-m^a forgada : 

Vou-me ao Juií. 
PoRT. Esse he \ 

Mas tanto yal como nada. 
AiTNA. €tuerello-me, senhor Juii, 

Do fílho de Pero Amado 

€tue o achei emborilhado 

Com a minha Beatriz. 
Pero. E onde? 

Anna. No seu cerrado. 

Pero. E que ia ella lá catar? 
Anna. ForSo ambos a mundar^ 



£ o tvigo em creado 

S foi-fle a «lia. 
PsBO. Coma sesodo, 

Poís q«« tinlia bd logar. 
Anna. Olfaae v6» como eUe gost^ ! 

Juíz, fa2ei-m« dii«ito. 
Pero. IHgo que poú ja he íeito. 

Venha ^e com sua reposta, 

Oa Ihe fiíga bom proveito, 

£ venha a moga dltada. 
Anna. £ a cachopa he prenhada. 
PsRO. Assi se faz. 
AiTHA. Nao ha hi maia ? 

£flse he o remedio que dais? 

Ora egtxm bem aviada. 
Mae, mSe, eu nlo «ei que diga* ' 
Pbko. Pae, pae, venha a rapariga, 

£ veremos que ella dÜz : 

£ como diz a cantiga, 

Traga as testemunhas ca, 

Sete ou oito abastarSo. 
Anka. Senhor, senfto for per recSo, 

Nunca s^isso provará : 

Q«ue era o pao onde os achei 

Mais alto do qu^he essa vara* 
Pero. S^ella mesmo nSo Iblg4ra, 

Chamara ella áquedelveí \ 

Mas credo quo fuxtura dat 

Nemo negare poHe. 
Ferr. A^na Diz, feito he ja, 

NSo s^ha de íaier de cote* - 
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Anna. Nao sam eu Marta a piadosa 
Obne dou caldo aos enforeados, 
Nem perdoa taes peccados 
6Luem a honra tem mimosa. 
O que havedes dé fazer, 
Sentae-m'o nessa querella, 
Gtue adiante hei dUr com ella, 
Inda que saiba morrer. 

Nao no hei polo desprézo 
Gtue elle qüiz fazer de mi, 
Nem outras cousas assi^ 
Mas hei-o polo mao vezo 
Gtu'elle tomará dahi. 

Pero. Se a moga he dessa pelle, 
Nao he o mo^ de culpar. 

Anna. Deixára-a elle mundar : 

Q«ue ólhQ mao se metta nelle, 
£ muito do mao pezar. 

Maos exemplos, maos ensinoe ^ 
Hum mogo ja hamem barbado, 
(Benz^o Déos) e mancipado 
Ir ñizer taes desatinos ! 

Pero. Sao cousas de mogos. 

Ann A . Aasi, 

Boa concrusao trazeis. 

Pero. Gtue he o que vos queréis? 

Anua. Glue o mandéis vir aqui 
' Preso, e que o castiguéis. 

Pero. Ja eu estive cuidando nisso, 
Porque eu nao sou abantesma» 
Mas que sei eu s'^ella mesma 
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Deu casiáo pera isso ? 

£ perem tudo assi visto^ 

£u mando per meu mandado 

6tue ate esse pao ser segado, 

Gtue se nao falle mais nisso. 
£ áquelle mesmo pao 

£u e estes homens bós 

Iremos la e veremos nos 

Se a houve per fdi^a ou nao : 

6tue se ella nao quería 

£stará o pao derramado, 

£ ha mister bem olhado 

£lla se se defendía. 
(Vem hum Sapateiro, Chrisido n<n)Oy do cal* 

gado velko^ e diz:) 
Sap. Cuando éramos judíos, 

Dolor del tiempo pasado, 

Ciento y veinte y un ducado 

Tenia en ducados míos. 

Sin le faltar un cornado. 

Morador en Carrion, 

Y mercader en Medina, 
Casado con Dona Dina, 
Nieta de Jacob Zarion, 
Maestro mor de Adefina. 

Agora que soy guayada 

Y negro, cristianejo, 
Andome á calzado viejo, 
Desnudo, desfarrapado, 
£1 mas triste del Concejo, 

Y por mas postomeria . . 
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Una hija (jae tenia 
Tal como cera oolada, 
Hábomela alcohetada. 
Voyme al Juez todavía. 
Honrado señor Jues. 

Pero. EÜlo. 

Sjtp. Seáis bien logrado. 

Yo me soy Alonso Lopez^ 
(Gtue se vea negra pez 
La que me tiene enlodado 1) 
Aña Días que ahí está 
Usa de aloohetaría ; 
Enloda una hija mia, 
Moza ya de buena edad 9 
Tal como la luz del día. 

AvNA. Olho mao se metta em ti, 
Cascarrea de judeu ! 
E em tal mulher como eu 
Fallas tu? dize, alfaqui, 
Alcoviteira sam eu ? 

Sap. Señor Juez. 

Pero. Eilo. 

Sap. Buen placer. 

Mandad á esa muger 
Q^ue hable cortés conmigo. 

Ahita. Farrapo, jtu que has comiígo, 
Ou que me vaste fazer f 

Sap. Señ(^ Juez. 

Pero. Eilo. 

Sap. Viváis. 

Mandalda luego callar, 



Porque yo quiero probar 
Cosas de ella, que digáis 
Doy al diable el enjoval. 

Akxa* Mana minha ! áquedelrei ! 
Dize, gato de Tobías, 
E mulher sam eu de leí 
Pera alcovitar judias ? 

Sap. No habléis tanto de dedo. 

Anna. £u sou ama do Crayeiro, 
Visiiiha do Tisoiureiro, 
Sobrinha d^Alvarazedo^ 

Dum filho d^aranha morta ! 
£ mais eu te provarei 
Q/ue hum cavallo d^£lRei 
Estercou á minha porta. 

Sap. Honrado señor Juea. 

Pero. £ilo. 

Sap. Buena» hadas, 

Es bien que en vuestras quejsidas 
Me diga a(|ueUo Ana Díes t 

Pero. SSo mulh^res. 

Sap. Aosádas I 

Anna. Antes m^espaixto de mi 
Como nao salto em ti 
E te quebró essás queíxadas. 

Sap. No te abasta alcohetar 

A mi hija, hembra mala? 

Ahk A. Cala-te ma ora, cala, 
NSo me fagas atentar. 

Pero. O&ae que m^esqueoe k mi 
Gtue cousa he ako vitar. 
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Sap. Yo os lo quiero contar, 
Q«ue es una arte por sí. 
Tenéis (Dios os guarde amigo) 
Vuestra hija 6 muger, 
Buena, lin^pia como el trigo 
Gtue se coge á buen placer* 

Mírala un cortesano, 
Mírala, quiérela, deséala; 
Pues que hará 
Pera la haber á la mano? 
Vase á una tal como esta, 

Y cuéntale tal y tal, 

Y ella está tan honesta, 
Gtue guárdeos Dios de mal^ 

Vase la vieja al molino, 
Entra muy disimulada, 
Muy honesta cobijada, 
Como quien sabe el camino. 
Tanto escarva, tanto atisa 
Por tai arte y por tal modo. 
Hace un cielo ceniza 
Hasta ponella de lodo. 

Y esta es de la manada^ 
6Lue siendo en misa yo, 
Aá6 pocas veces vó, 
£ntro la sefiora honrada 

Y á mi hija engañó. 
P&RO. Se Ihe ella fdra rogar 

Pera mondar hum linhar, 

A moga embargara o caminlio \ 

Mas bom he de encaminhar 



O gato pera o toucinhp. 
Sap. Si no. fuera esta malvada^ ' 

Marina no errara ansí. 
A»HA. Agora me lembra a mi 

Onde Marina morava : 

Antre os odreiros alli 

Mé parece que vos vi 

Cos odres dependurado. 
Sap. Señor Juez. 
Peho. Eilo. 

Sap. Buen mandado* 

Yo también veisme aqui 

Con los odres pendurado. 
El negro Alonso López 

Mal viva si otra vez 

Venga a pediros derecho. , 
- No me fuera mas provecho 

Dar al diablo el Juez t 

Q>ue esta merece, quemada. 
PxRO. Julgo que ae esta dona honrada 

Sabe isso táo bem faz^, 

Se o deixar esquecer, 

Seja por isso acontada. 
Assi se cerra a cancella. 

Calar, ieramá, calar, 

E nSo vii-vos exemplar. 

Nao no sabia senao ella, 

E elle vem-no apregoar. 
Sap. Pásooa mala dé Dios al Juez, 

Y mala páscoa al Portero, 

Y negra páscoa al herrero, 
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Y al Juei otra vez, 

Y mala páscoa á Ana Diea, 

Y á mí negra vejeí 

Me dé si cristiano mofita. ( f^iOrse.) 
(Vem hum Escudeiro cmn hum $eu mo£Oy 

e diz :) 
Esc. Toma lá esse sombreiro ^ 
Eu sam ja acrecentado 
' Escudeiro encavalgado, 
Depois serei cavalleiro, 
• Q»ue o anno for acabado. 
Ando ja quasi privado 
Como quem no melhor anda^ 
Agora ver-me em demanda, 
Acho-me tao salteado 
Como o gato na varanda. 

Vistc-me tu nunca andar 
Em demanda com ninguem, 
Sen§o Ma em Santarem ? 
Mo^o. E outra no Lumiar, 
E em Lisboa tambem. 
Mas antes^ a Déos lonvores^ 
Sempre vos vi ser citado. 
Eso. Folgo porque es lembrado, 

E louvas Déos com- minhas dores. — • 
Sois vé» o Senhor Jiiia? 
Pero. Assi se rogé por ca. 
Esc. Vossa Merc^ saberá 

Gttte m^enganou Anna Dix, 
Q/ue a pé de juizo está. 
Akka. Enganei! Nunca Deosqueira* 
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Esc. OuYi vos, emboladeira : 
£u andava namorado 
De hua moga pretesiuba, 
Muito galante Mourinha, 
Hum ferretínho delgado, 
Oh quanta gra^a que tinha I 
Entao amores de Moura, 
Ja sabéis o fogo vivo, 
£lla captiva en captivo : 
Ora que ma morte moura 
Se ha hi mal tao esquivo, 
^u morria, e alem disso 
!Eu nao tinha cntao mais siso 
Dq que aquella porta tem. 
Nao falléis em querer bem, 
G>ue rapa todo o aviso. 
Andando assi como digo 
£^ravo da* servidora, 
Soccorri-me a esta senhora. 
Depois do fallar comigo, 
Dix^eu : Senhora Anna IMz... 
ISstae v6s prompto, Juiz. 

Pkro. Eilo: bem vos ouvo eu. 

Esc. Dixe^lhe : Ando sandey, 
^ Pesar dos Sanctos, qu'eu fiz^ 

'^' Esta Moura por que mouro, 

Se m^a y6s haveis á mao, 
Senhora, á U de ChrísiSo ' 
De vos dar hüa pe^a d'ouro 
Por sair desta paixao. 

Akka* 6ttte vos dixé eu entao? 
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Esc. Eflpcrae, qu'cu o.direi. 

Dixestes-me : Trabalharei 
Por hum cruzado pVa pao. 
— Senhora, eu vo-lo havctei.— 
Vou e vendo hfia viola 
£ hum gibáo de fustao 
E botas de cordovao, 
Q.ue tinhao inda boa sola 
Gtue durariao hum verao \ ' 
E vendi hua gualteira, 
E ñz da pousada feira. 
Soma emfím de rezoes, 
Ajuntei quatro tostocs, 
E metti-lh''os na maosinha^^ 
Dlzendo-lhe : Senhora minha, 
Xicmbrem-vos minhas paixoea. 

Foi-se a boa dWcla, 
£ ao primciro recado 
IHase : Dae-me outro crusado, 
Oaxc prazendo a Madanela 
Logo seréis aviado, 
Déos querendo, muito pregtes, 
Porque aquelle que me destes 
Em cuz-cuz o comeo. ella, 
E se yóa queréis vencé-la, 
Andem os dinheiros bastos, 
E nao recceis os gastos 
Em tal mo^a como aquella. 

Akva. Nao vos dizia eu mal nisso^ 
Porque nao se tomao tratas 
As8Í a bragas enxutas 
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Nem se ganha o paraiso 

Scnáo com offertas muitas^ 
Esc. Emñín, vou ea muíto asinha 

Empenho hüa sella que tínha, 

E albardo o meu cavallo, 

E foi-me forjado aluga'-lo 

Pera acarretar farinha, 

E fíquci desbaratado. 
Isto tado faz fazer 

O mao rapaz do Amor. 
p£BO. Proseguí vosso lavor, 

Fallae no que faz mistcr. 
Esc* Como varreo á vassoura, 

Gtue vintem nao me ficasse, 

Veio-me dizer que a Moura 

Pedia que a forrasse. 

E d^outra nenhüa maneira 

Fosse cantar á gamela, 

Ou me fosse rir a feira, 

Q/Ue nao tialia nada nella. 

E ante d'haver o dinheiro : 

— Esta Moura ha de morrér, 

Tamanho he o bem que vos quer : 

Esforgae^ lindo Escadeiro, 

Que nunca podéis perder. *— 
Mándava-lhe a pada de> pao, 

As émpadas de sardinhas^ 

Bacios de camarinhas, 

A talhada do melgo. 

E hüa manta d'Alemtejo 

Q,ue ná minha cama tiiiha^ 
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Manta ja usádazinha, 

M'a levou com tal despejo 

Como s^ella fdra minha. 
Assi como vo-lo eu reso 

E^sta vos he Anna Diz. 
Anna. Na jfoTca veja eu o Juiz, 

6tue he o homem qu^eu mais prezO|i 

Se taes emboladas fíz : 

Lembra-me que fallei eu 

A hüa fílha do Cetem. 
Esc £s^ me custa a mi bem 

Do alheio e do meu. 
Anka. Se vos pagáis tanto deUa^ 

Forrarei~la ora ma dia. 
Esc. Nao forro minha moradia, 

Foderei forrar a ella í 
Senhor Juiz, couheeida. 

He a bulra. Dé-me o meu. 
FsBO. Desde aqui sentenceo eu 

A moeda por perdida 

Como alma de judeu. 
Esc. Assi ha isso de paasar? 

: Juiz, mandae-^me pagar. 
Pero. S'ella quizer : — queréis, Anua Dizf 
Anna. Bofa nao^ senhor Juiz. 
Pero. Nsfo"*»» há; de querer dar. 
Anna. Viva o Juiz minhas flores! 
Pero. I-vos embora, Escudeiro, 

E nunca peíais dinheiro 

Gtue gastantes per amores* 
Esc. Outro caso trago eu. 
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Kx&o. IHzei. 

Esc. Digo maÍ8, senhor Juiz, 

Efite mo^o, o peccador, '* 

He neeio, quer-se ir de mún 

Agora que está na fím, • 

Q*ue Ihe havia d^k nelhor. 
Ora pois que se quer ir 
* Sem pancada, nem anuido, 

Multo farto e conliecido, 

Dei-lhe agora de vestir, 

Torneóme ca o meu vestido. . 

£ mais lan^u*-nie a p»der 

Hüa cama em que jaxia 

Elle mesmo ate m&o dia, 

Boa e de reoeber. 
Mo^o. Cama chamao ca as. áreas, 

Cu he £adla assi mudada ? 

Q^uant^eu na sua pousada 

Sempre sei noites de barcas : 

E quero calar mais damnos. 

Senhor JuÍ2, ha seis annos 

due estou cocéate Eacudeixo, 

Ja^gora fóra barbeiro. 

Se nao &rBO seuS' engaños. 
Ao tempo que vim par^elle 

Estava mais melhorsHio, 

Mas agora, mal peceado, 

Mao pezar he feito delle, 

E da viola e do cavallo,- 

E da cama e do vestido, 

E do mea tempo seriHido 
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£ d^outras cousas que calo. 
Esta noite, eu lazerándo 
Sobre hüa arca e as pemas f<$ra^ 
Elle aoorda-me á hüa hora : 
— Oh ! se soubesses, Femando^ 
Q>ue trova que fiz agora I -^ 
Faz-me accender candieiro, 
£ que Ihe tenha o tinteiro, 
£ o seu galgo uivando, 
E eu em pé, renegando 
Poique ao somno primeiro 
Está meu senhor trovando. 

Esc. Nao sabes, dize, parvi^o^ 
Gtue sou eu o mesmo Pa^of 

Mo^o. Bem sei eu segundo jago 

Q«ue cousa he pa^ e palhigo. 
Ncm v<$s nao tendes chumago^ 
Nem de ventura atolais 
Em colchoe» e cabegaes. 
Tambem \6é fazeis pendenga ? 
Eu nao sei como a doenca 
Nao vai onde v<5s estáis. 
Pego contra elle, Juiz, 
Q^ue o servigo que Ihe fiz 
GLue m^o pague por inteiro- 

Pero. Veremos nds o que elle diz. 
Gtue dizeis vos, cavalleiro? 

Esc. N2o ha hi por hu correr, 
Emque m^esfolcm a pelle. 

PsROf. Mando que sirváis a eUe^ 
E qne Ihe deis, de ooúier 



Até que cumprais co^elle. 
Mo^o. £u nao quero miáis sentenga 
^ Senáo que me dei» licen^a 
£i chamar-lhe-hei tu ou vos. 
Pero. Digo que te vas com Déos, 

£ nao fa^as mais detenga. 
Esc. Védes-me-aqui sem a Moura^ 
^Trosquiado sem tesoura, 
Védesrme-aqui sem cavallo, 
Sem sella, sem mangedoura, 
E sem gallinha nem gallo. 

Nao praza a Déos co^a viola, 
Q/ue assi se tornou mourisca, 
£ eu fico á carraquisca, 
En los campos verdes sola. 
Porém, pratendo a Jesu.Christo, 
Gtuero-m'ir fazer sobre isto 
Dous pares, de trovasinhas : 
O comer, por essas vinbafi, 
Pois o demo me fez isto. 
(Vem á audiencia qtiotro irruUÍM ^ hum dellea 
muiio prcgui^oso^ outro que tempre baüa^ 
ouiro que sempre esgrime^ ouiro q%te senvpre 
falla amores» A estes per morU do pae nao 
Ihes ficou senao hum asno ; deixou o pae no 
testamento que o herdo^se hum deüesy e nao 
nomcou qual. Eaivtra o Preguigoso dÍ9iendo :) 
Preo. NSo ha hi favo de mel 
Tao doce como a pregui^a:^ 
He mais >ie8enfadadi§a 
Qiue bom pensar ftcm vergel. 
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Outro dia faum mea amigo 
£m 8Í90 bradou comigo 
Porque durmo traz do lar 
Na cinza, que he o acertar^ 
Porque diz o verbo antigo, 
£dn cínza te has de tornar. 

Melhor he ser preguigoso, 
G/ue homem negociado; 
Porque quem for repousado 
Nao sera malicioso, 
Mas sera homem de bem : 
Nao dirá mal de ninguem 
Todo o tempo que dormir, 
Nem madrugará a aoquerir 
Por haver o que óutrem tem. 

Venho ca, senhor Juiz, 
£ diiHvos>hei a qiie venho, 
Porque a pregui^ que tenho 
Faz de mim hua boiz. 
£u tenho huns tres irmSos : 
Huii;i delles he polas maos 
Muí valente esgrimidor ; 
O outro nao ha hum christao 
Tao doudo homem d'^amor. 

E somos quatro comigo, 
Pregui^a he o mea lado. 
Meu pae, senhor, he finada, 
Sem nos ficar nem hum figo, 
Senao hum asno peilado. 
Vem todos ca á audien^. 
Porque temos difTemi^ 



'O.ual de nái o ha d'*herdar. 

O esgrimidor quer-nos matar, 

O outro diz que he sua a heran^a, 

£ Ihe pertenee por bailar.' 

£u nao posao ja fallar 

De preguiga, meu senhor. 

£is ahi vem o bailador : 

£u quero-me aqui deitar. 
Bail, Pois tanto tarda o prazer, 

£ tanto dura o pezar, 

Houvera Déos de fazer 

Q;ue o pezar pudera ser 

Prazer pera se lograr. 

£ pois o nojo se vem 

Sem o ir buscar ninguem, 

£u acho ca no meu rol 

Q.ae bailar de sol a sol 

Fago bem c mais cá bem. 

Senhor Juiz, huía ! eu por bailar 

Merego o asno de meu pae, 

Hufá ! e MÓ» m^o julgae. 
Pero. Ou vds haveis de fallar, 

Ou vos haveis de bailar. 
Bail. Bailar. 
Pero. Ora bailae. 

Baii.. Huía ! amores pardeos ! 

Agora tornemos náñ 

Fallar na morte de mea pac. 
. Ficou hum asno da geneta, 

£ somos quatro irmios.... 

£stao-me proindo as maos 
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Por dar huma zapateta, 
Como nos bailos villaos. 
Hufá ! amores cortezaos ! 
Eii bcm poderei cansar, 
jNIas nao que leixe chegar 
Nojo nem ao meu nariz. 
Abonda-vos a vos, Juiz, 
Q,ue o burro m'haveis de dar 
Polo bem que a meu pae ñz i 

GLue meu irmao pregui^oeo» 
Nunca sahia do lar. 
Preg. Gluero-m'ora levantar : 
Diz o scngo sabichoso 
' Bom he as vezes fallar* 
Vos o asno, meu senhor 
Juiz, nao m**© tolhereis^ 
Porque certo sabereis 
Que este mesmo bailador 
Deitou meu pae a treves. 

£ eu guarda va as casas toda»' 
Detraz do lar estirado, 
GLue sem mim fóra roubado, 
Bail. Eu Ihe trazia da» bodas^ 
Scmpre o capello atestado 
De figos, de carne c'pao. 
Bofa o asno me daráo, 
Porque o tenho bem ganluidu^* 
Pardttos, eu era alegria 
De nossa casa vasia. 

Essc dormía coma cáo,^ 
Cluc mijava onde jada. 
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Nao vedes meu afanar, 

E elle folgar, no mais ? 
Pero. Fárdeos, bem vos amiyahais. 

£ nao he melhor folgar 

Gtue trabalhar por dentáis ? 
Preg. Dizeis muito bem, Juiz \ 

Vos sois meu procurador. 

Eis ca vem sempre Amador, 

£ veremos o que diz. 
Amad. Q^uem enfermo for d''amor, 

Como eu coutino sam. 

Faga autos de cbristao, 

Confesse-se, tome o Seuhor, 

Pois tem a morte na máo. 

£ pera tSo prestes partir. 

Ande tao triste como ando, 

Dcsejando 

A pena que está por vir. 
Q/uem quizer vida serena • 

Nunca queira o que eu quería, 

Porque das horas do dia 

A que me da mais pena 

Me traz maior alegría. 

£ o triste meu cuidado, 

Gtuanto mais desvcmturado, 

Mais ledo, porque se cura 

Cora tristura 

O mal que he desesperado. 
Creio que quando nasci 

f^tavA o sol eclipsado, 

E o ar todo car restado 
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De tristezas pera mi, 
Pois tnsteza sam tornado. 
£ o stno em que fiñ gerado 
(Olhae que desaventura !) 
Esta va desconcertado, 
£ logo foi condemnado 
Meu nacer pera toistara« 

(Ccufda,) 
«Leixar quero amor voBso,' 
w Mas nSo posso. » 

Oh quem fóra alli com Déos 
Ao fazer do amor, 
E Ihe dissera : Ah Senhor, 
Amor sejais y6& de nos, 
E nao baja amor com dor. 
Fazei-o doce, amoroso, 
Suave, tirae-lhe a pena, 
Dae-lhe cóndilo serena. 
Nao haja tanto queixoso. 

Bail. 6tue voltasinha ! hufá ! bufó ! 

Pbeo. Grran descanso he espreguigar. 

Ama. Ora deixae-me fallar. 

Pero. Bofa, a vontade me dá 

6tue nao hei hoje de acabar. 

Ama. 6tuanto mais favorecido 
Me traz esta rapariga, 
Tanto sinto mais fadága, 
E queimo mais o sentido. 
Ora vedes v^ qu'he isto? 

Pebo. Fallae eramá a bem do feito. 
Requerei vosso dimto, 
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Pois vos ja pozostes nisto, 

£ iareis vosso pioveito. 
Amad. O asno, senhor Juiz, 

Gta^estes vém a demandar, 

A mi o haveis de julgar, 

£ o direito asd o diz. 

Porque eu sam namorado, 

£.este asno canta coma anjo, 

£ sera gran desarranjo 
^ ^ao me ser logo julgado ^ 

£ mais entende mui bem 

£ responde por acenos. 
Bail. Jcuz, elle o merece menos : 

£u bailei em Santax em 

Sendo os Iffaiites pequeños. 
£ bailei no Saxdoal, 

£ de contino me vem 

Bailar sem haver alguém 

€tue me ganhe em Portugal* 

Ora olhae esta maneira 

Pera bailar eom mulher'^ 

£ sabéis oonao se quer ? 

Sempre a volta assi ligeira. 
(B^ quaniQ este baüa o Pr^uigo$o dorme e 
roncaj e o Nomhorado caniQ e «tc^'fks^ 

di» o) 
Fekb. Ora eu q«arenta amios kei^ 

£ vi muitos homens ja, 

£ andei per ca e per lá^ 

Mas eu nunca tal topei. 

Ah corpo de Sancto Ilaiio ! 
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Serem de hum pae gerecidos, 

E de hüa mesma mae nacidos, 

Cada hum com seu veairo ! 
Preneta, ou que demo sera ? 
Bail. Hou Juiz, sahi vos ca, , 

Daréis hüa volta comigo. 
Pero. Pardeos, baila tu, amigo, 

E salta atas qu^eu lá va. - 

Tens bem de comer comtígo. 
(Vem o outro irmao^ agüe ckamáo Ferdo 
Brigoso^ com sua espada mía e capa no bra- 
co^ como que sahio d^algüa hriga^ e diz:) 
Brig. Bem basta a hum homcm so 

Saltarem com elle cinco \ 

Mas quatorze ! — nao he brinco : 

Porem sacudi-lhe eu o po. 

Como soio quando arrinco. 

Seis delles nao escaparlo, 

Gtue vao muito acütilados ^ 

Os cinco vinhao armados, 

Feitos malha de Milao, 

Os tres traziao reliquias, 

E o coracSo de san Leao. 
' Dizia eu dando no chao : 

Oh bra^ ! quao baixo ficas ! 
Eu trazer reliquia ! — nada. 

E sabéis vos porque naof 

Porque mato com rez3o, 

E quando levo da espada, 

Treme a térra e abre o chíio. 

E se he sobre mulhcr. 
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Q.ue mercjce ser servida, 

Nem Heitor nao me tera vida. 

E queme unque vul trouxcr, 

JNera por isso tem guarida. 
E. agora quatorze a mi, 

Foi mui grande uei.cidade. 

Porque saibíío a verdade, 

E o podem dizer assi 

No ceo á Sancta Trindade, 

€tue o certo ehi que me fundó 

He deisjiüvoar-llie o mundo : 

E diga-lli''o quem quizcr, 

Inda que saiLa ir ter 

Ao inferno mais profundo. 
Ainda la farei fataxas, 

Glu'eu nao hei d'ir sem espada. 

Entao tanta entilada, 

Estocadas altas, baxas, 

Nesses diabos pancadas, 

Cutiladas polo ar, 

Polas nuvens, por estrellas. 

Trezentas e trinta querellas 

Tenho inda por purgar, 

E de mortes todas ellas. 
Sois vos, senhor. Juiz? 
Pero. E pois quem no ha de ser? 
B&iG. Ora poís eu quero. ver 

Se sois juiz, se buiz. 

Glue pouco m'hei de de-ter. 

Este asno deve ser meu, . 

E vos assi m'o julgae. 
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GLue eu fui honra de mea pae^ 

E assí o provarei eu. 

O asnoy Juiz, me dae. 
£< senao.*» 
Pero. Como senaof 

Brío. SenSo, nSo sei que vos diga. 
Pero. Cuidei que era isso briga. 

Nao sejais sandivarrSo, - 

6tu^eu tambem n2o sou formiga 

Tende y<5s em \6s aviso, 

Ou darei tantas em vos, 

6tue vos faga ter mais siaio. 
Brío. Nao folgaria eu com isso, 

Mas pezar-m'hia, pardeos. 
' O que quizerdes Julgar, 

Isso seja, isso quero. 
Pero. V6s vindes tao bravo e fero 

Como se fosseis o mar, 

Ou em crueldade Ñero. 

Nao fagamos mais detenga. 
AMAD.GLue julgais, Juiz honrado f 
pRRO. Julgo por minha sentenga 

Gtue o asno seja citado 

Pera a primeira audienga. 
£m tanto podéis cantar 

£ bailar e espreguigar, 

Glu^eu vou buscar de comer. 

£ quem de mim mais quizer 

Caminhe e va-me buscar. 
(8cJára^}-9e iodos caniando aseguMeecavtíga.) 
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«(Vamos vqr as Ciatrans, 
u Senhores, á noasa térra, 
M Gtue o melhor está na sena* 
«( As serranas Coimbrans 
u E as da Serra da Estrella, 
u Por mais que ningaem se vela, 
99 Valem mais qne as cidadans : 
«( Sao pastoras tao lougans, 
u Gtue a todos &zem guerra 
u Bem desde o cume da serra. )* 



FARCA DAS CICANAS. 



FIGURAS. 

t 

MARTINA, CASSANDRA, LUCRECIA, GIRALDA, 

Ciganas, — liberto, claudio, carmelio, 
AURicio, Ciganos, 

A seguinte far^a foi representada ao niuUo 
alto e poderoso ítei D. Joao^ o ierceiro desie 
twmc^ em a sua cidade d^Euora, era do Rc- 
demptor 1521. 

(Entruo quatro ciganas^ Martina^ Calandra, 
l/ucrecia^ Giralda^ e diz) 



Martina. 



M< 



Mantenga, fidalguz señurez hermuzuz. 
Cassandra. 
Dadnuz limuzna pur la amur de Diuz \ 
Cristianuz sumuz, veiz aqui la cruz. 

Lucrecia. 
La Virgen María uz haga dichuzuz, 
Dadnuz limuzna, seiluruz pudruzuz, 
Tantico de pan, haré la mezura. 

Martina. 
O preciuza rozua seiiura. 
El cielo vuz cumpla deseuz vuestruz. 
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C A ^SANDRA. 

Dadme una. carniza azucal colado ^ 

Nieve de cira, íirmal preciuzü. 

Lucrecia. 
Dadme una saya, -seilur gracluzo, 
Lirio de Grecia, mi cielo estrellado. 

Giralda* 
Scííura, seiíura, dadme un tocado, 
Aatucha del cielo, sin cera y pavüo. 
O ruza nacida en ribera del Nilo, 
La Virgen traya Uueu sino y buen hado. 

Andad acá, hcrmunaz^ y vamuz 
A estas seiíura? de gran hermuzura^ 
Diremuz el sino-; la. buena ventura, 
Darán sus mercedes pura que comarauz. 

Cassakd&a. 
Llamemuz á Claudio antes que nuz vamuz, 
Carmelio, Auricio y harem uz fiesta, 
Como hecimuz ayer por la siesta : 
Vé á llamarluz y nuz esperarauz. 
(Vem os qiuitro cigqnos^ lAbcrto, Claudio^ Car- 

aawlio., AurtciQ,) 
• Cj^aijdio. 
Cual <le voz otroz, sciíurez. 
Trocará un rocin mip,- 
Rocin que hubo de un judío 
Ahora en páscoa xle ílorez, 
Y tengo dos especialez 
Caballüz buenoz que talez- . 
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Giralda, 
Otro heóhko os pnedo^ yp dar 
Con que pudaiz, sefíuraz, saber 
Gual es el límpido que habeiz de tener^ 
Y el dia y la hórsí qué habeiz de cazar - 

Cas SANDRA. 
Mu&tra la mano, sefítíra, 
No hayas ningnn recelo. 
Bendígate Diuz del cielo, 
• Td tfenez buena Tentura^ 
Muy buena ventura tiende, 
Muchüz bienez, miichuy bienei. 
Un hombre te quiere mucho^ 
Ottcff, te hablan de amurez; 
Tuj señura, no tfe curez 
De dar á niuchuz escuto > 
' Martina. 

Dadnuz algo; preciüaa. 
Cassahsra. 
Dadnuz algo, preciuza, 
Puez que te digo tu sino. 
Alguna poquita cuza. 

liVCRXClA. 

MuKtra la mano, rucüla, 

Lirio de hermozura, 

Dirte he la buena ventura. 

Mustfa ca, séilt^ríi mia^- 

Ora mustra áciña adfía. ' ' 

Qtié mano, qué aifío, qué ílttn^a ! 
ílué dama, qué ruza; qué perla I 
Por mi vida que por verla 
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Olvide loz miz amurez. 
Veamoz q^ue dice el sino, 
El recaído que te viho 
No lo creas, alma mia, 
Qiue otra mas alegría 
Te viene ya por camino. 

Durmiendo tú, fresca fuza, 
Te viene el' bien píor la mar, 
Luego tiéfiez el mirar • 
De doncella muy dichtíza. 

61RALBA. 
Dioz te guarde hermozura, • 
Mustra la mano, senura ; 
Porné ciento contra treinta 
Gtue de los jf^iez á la cinta 
Tienez la buena ventura .j 
Tú has de ser despozada 
En Alcázar* de Zal^ 
Con hombre bien principal 
Te vernás bien empleada. 

Mahtina. 
Pintura de Policena 
Dame acá, dúke serena. 
Esa mano cristalina. 
Buena dicha, perla fina, 
Tienez la ventura buena ^ 
Tú has de'Ber alcaideza 
Cierto tiempo' eh' Montemor •, 
Tu marido y tu amor 
Será bien celoza pieza. 
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Cassakbba. 

Nueva ruxa, nueva eslieUay 
O brancas manos de Iieii^ 
Tú cazarás em Viseu 

Y temas honaoz de tella. 
Allí has de edificar 

Un muy rico palomar^ 

Y dos pares de molinos. 
Porque todos los caminos 
A la puente van á dar. 

LVCBBCIA. 

Dios te guarde, Unda üot^ 
Bendito sea el sefior 
Q«ue tal hermosura cria. 
Mustra la mano, alma mia> 
Por vida del servidor* 
Fiosanda cauíras 
Aqueste año que vem 
£m Santiago de Cacem, 
Mucho rica, mucho bem. 

Buena .ventura hallarás. 
Buena dicha, buena estrena. 
Buena suerte, mudio buenay 
Muchas carretas, seSura, 

Y mucha buena ventura» 
Placiendo á la Madal^na 
Qrue guarde tu hermosum» 

GlBALDA* 

Muestra la mano, mi vida, 
Agüela en tierras desiertas 
D»s personas traes muertas. 
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Porque eres deseradecida* 
Tú cazarás en mvito, 
Señura, marido rico, 
Muchos lii\]089 muchos bieneS) 
Mucho luenga vida tienes, 
Buen sino, bueno bendito. 
Mabtxna. 

Mis ojos de a;2or mudado^ 
Muéstrame la mano, hermana: 
O mi secura Sant'Anna, 
Qrué sino, qué suerte, qué hado ! 
Qiué ventura tan dichusa. 
Tú señura graciuza. 
Temaz tierras y ganados. 
Cuatro hijos mucho homrados, 
Mucho oro y mucha coza. 
Cas SANARA. 

O mi ave fénix linda. 
Mi sibila, mi señura, 
bame acá la mano ahura. 
Hermozura de Esmerinda 
Tú tíenez muchos cuidados, 

Y algunos desviados 

De tu provecho, alma mia* 
Tienez alta fantasía, 

Y los mundos son mudados* 
Un travesero que tienes^ 

De dentro del hatlaráz 
Un esp^o en que veraz 
Muy claro todos tus bienez. 
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Lucrecia. 
Dad acá, garza real, 
Gridonia natural, 
Diré la bueha ventura. 
Viva ti\ gran hermozura, 
Que esta mano ez divinal. 
^ Unaz pefrsonáz te ayudan 
A una cóza que quierez '^ 
EéfeiB sbh dambas mugerez, 
y otraí do2 te desayudan. 
' Date un poquito á vagar,' 
Gtue auil' esta por comenzar 
Lo bueno dfe tu ventura. 
Confia eri tii hermuzura, 
Qtiue ella te ha de descanza.r. ' 
Giralda. 
Dad acó, Mayo florido, 
Eza mano melibea. 
Por bien, sefíura, te sfea' 
Buen marido, buen marido. 
Na Landera cazaráz. 
Nunca te arrepentir'áz, 

Y iráz morar a Pombal, 

Y dentro en tu naranjal 

. Un gran tesoro hallarán 1 , 

El que ha de ser tú marido 
Anda ahora trasquilado, 
Mucho honrado, mucho hohrado, 
En muy bien sino nacido. 
Naciste en buena ventura. 



'Ma&ti^a. 

Huerta de la hermozura, 
Cirne de la mar salada, 
Dioz te tenga bien guardada 
Y muy segura. 

Cassandra. 
Seuuraz, con benedicion 
Os quedad, puez no dais nada. 

Lucrecia. 
No vi gente tan honrada 
Dar tan poco galardón. 
Tomárdo^se a ordenar em siia dan^ay e com 
eña seforao. 



<\ 
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FIGURAS. 

FIDALGO. PAeSM. CAPSI.l1o.— OVSiVBff . 

— PB&o YAK, VASCO AFFOKSO, Ahnocrevct» 

•^ OUT&O FIDALGO. 

JSita segumU farga foifeita e representada 
ao muUo poderoso e excetíente Res J9« JoSo^ o 
ierceiro em Portugal deste nomey na sua ci- 
dade de Coimbra na era do Senhor de 1526* 

Ofundamenio desta farga he y que humfir 
dalgo de m/uUo pouca renda %isava nvuiUo es- 
iadoy e tmha capeüao seu e ourives seu^ e ou- 
iros officiaesy ctos quaes nunca pagava : e ven^ 
do-se o seu Capeüao e^arrapado e lem nada 
de seuy entra cSnendo : 

Cap, x oís que nSo posso rezar, 
Por me ver tao esquípado. 
Por aquí por este arnado 
Q/uero hum pouco passear 
Por espadar meu cuidado* 
E grosarei o romance 
De Yo me estaba en Coimbra^ 
Pois Coimbra assim nos cimbra, 
Gtue nSo ha quem preto alcance* 



Yo me estaba ea Coimbfa) 

Cidade bem asaentada ; 

Pelos campos de Mondego 

Nao vi palha n&n eevada. 

Q,uando aqufllo vi met^uínho^ 

Entetidi que era cilada 

Contra os csv?allos da corte 

£ minha muía pellada. 

Logo tive a mao sinal 

Tanta milban apanhada, 

£ a peso dediiüíeiro 

O mola desemparada. 

Vi vir ao longo do rio 

Hüa batalha, ordenada y 

NSo de gente, mas de mus, 

Com muita raiva pisada. 

A eame está em Bretanha, 

£ as eouves em Biscaia. 

Sam cap^So d^hum fidalgo • 

Q^ue nao tem renda nem nada y 

€tuer ter muitos apparatos, 

£ a casa anda esfaimada ; 

Toma ratinhos por pagens. 

Anda ja a oousa damnada* 

Aueio*lIie pedir lioen^a, 

Pague-me minha soldada* 
(Chega o Q»peU3o accua do JPidalgoj e filiando 

com eUe^ dtm:) 
Cap» Senhor, ja sera resSo... 
FiD. Avante, padre, fallae. 
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Cap. Digo que em tres annos vai 
Que áftiá V09S0 oapellao. 

FiD. He grande verdade : avante. 

Cap. Eu fóra ja do Iffante, 

^i pudéra ser que d^ÉlRei. 

FiD. A bofé, padre ^ nao sei. 

Cap. Si, senhor, qu'eu sou d'estante, 
Aindaque ca m'empre^uei. 

Ora pois veja, senhor, 
€lue he o que m'ha de dar, 
Porque, alem do altar 
Servia de comprador. 

FiD. Nao vo-lo hei de negar : 
Fazei-me hua peti^ao 
De tudo quanto reqfiereis. 

Cap. Senhor, nao me prolonguéis, 
Glu'isso nao traz concrusao, 
Nem vejo que a quercos. 

Porque me fiz polo vosso* ' 
Clericus et ncf^ociaiores. 

FiD. Assi vos dei ou favores j 

E disso pouco qu^eu posso 
Vos fiz mais que outros senhores : 
Ora hum clérigo que mais quer 
De renda nem d'outro bem, 
Gtue dar-Ihc homem de comer,' 
Glue he cada dia hum vintem, 
E mais muito a scu prazer? ' 

Ora a honra que se monta — 
He capellao de fuao ! " 

Cap. E do vestir nao fazeis conta? 
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E esse eomer cotn paixao, 

E dormir com tanta aflfironta, 

Q.iie a coroa jaz no chao, 

Sem cabezal, e á hüa hora 

E mhía iáempre de caga? 

E por vos cait em graga 

Servía^vos tambem dé fóra, 

Té compmr fiibas na praga. 
E outroá cárregosinhos 

Deshonestos pera mi. 

Isto, seWh'or, he assi.- * * 

E azemel nesses caminhos, 

Arre aqui e atre alli, 

E ter <?á*régo dos gatos, 

E dos negros da cozinha, 

E aliiftpar-vo^los sapátos, 

E outras eousas qu'eii fazia, 
FiD, Assi fiel eu dé vos 

Toda a mili ha esmolaria, , • 

E da veis polo amor de Deo», 

Sem vos tohiarconta hum dia. 
Cap. Dos tres an nos qii''eú allego, 

Da-la-hei logo sem pendengas: 

Mandástes dar a hom cegó . 

Hum real por endoen^B. 
Fii>,' Eu isso n3o vo-lo negó. 
Cap. E logo dahi a hum auno, 

Pera ajuda de' casar • 
Hfía orfan, mandasfed dar 
Meio covado de panno 
D'AlcobaJa por losar. 
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£ nos dous anuos prínieiros 

Repartistes tres pescadas 

Por todos esses mosteiros. 

Na Pederneira comipiadas 

Daquestes mesmos dinheiroe* . 
Ora eu recebi cem reaes 

£m tres annoe, contae beniy 

Tenho aqui meio vintem» 
FiD. Padre, boa oonta dais. 

Ponde tudo n'^hum item^ 

£ fallae ao meu Doutor^ 

Q^ue elle me fallará nisso* 
Cap, Deixe Vossa Mercé isso 

Pera £lRei nosso senhor, 

£ vds fallae-me de siso. 

Q/ue como, senhor, me fícasles 

(Isto dentro em Santarem) 

De me pagardes muí bem... 
FiB. £m quatitas missas m^achastesf 

Das vossas digo eu porem. 
Cap. Q^ue culpa vos tem ^amora? 

Por yóñ estao ellas nos ceos. 
FiD. Mas tomae-as para vds, 

£ guaidae-as muit^embmray 

£ntao ]{agae-vo-las Déos : 

Gtue eu nSo gasto meus dinheiros 

£m missas atabalhoadas. 
Cap, £ v^ fiízeis foliadas 

£ nao pagáis 6 gaiteiro? 

Ibso sao balcarriadas* 

Se vossas mercés nio bao 
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Cordel pera tantos n6s, 

Viveí vos áquem de vds, 

£ nao compréis gaviao, 

Pois que nao tendes piós, 
Trazeis seis mogos de pe 

£ acrecentai-los a capa, 

Coma rei, e por mercé, 

Nao tendo as térras do Fapa^ 

Nem os tratos de Gainé, 

Antes vossa renda encarta 

Coma panno d^Alcobaga. 
FiD. Todo o fidalgo de raga, 

Emqtie a renda seja curta, 

He por fórga qu^isso faga. 

Padre, muí bem vos entendo : 

Foi sempre a vontade minha 

Dar-vos a EIRei ou á Rainha. 
Cap. Isso me vai parécendo 

Bom trigo, se der farinha. 

Seiihor, se m'isso fizer, 

Grande mercé me fará. 
FiD. Eu vos direi que será : 

Dizei agora hum profaceo, a ver 

Gtue voz tendes pera lá. 
Cap. Folgarei eu de o dizer ^ 

Mas quem me responderá f 
FiB. Eu. 

Cap. Per omnia sécula seculorum» 
FiD. Amen, 
Cap. Dondntu vohiscum. 
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FiD. Avante. 

Cap. Siirsiim corda. 

FiD. Tendcs esaa voz tao gorda, 
Gtuc parecéis aliíante 
Depois de farto d'acorfa. 

Cap. Peor voz tem Simao Vaz, 
Thesoureiro e capellao . 
E peor o Adaiao, 
Que canta conao alcatraz, 
E outros que por lii estao. 
Queréis que acabe a cantiga, 
E veréis ondevou ter. 

FiD. Padre, eu hei de ter fadiga, • 
Mas d''ElRei haveis de ser : 
Escusada he mais briga. 

Cap. Sabéis ein que está a contenda ? 
Diréis : He meu capellao : 
E ElRei sabe a vossa renda, 
E rir-se-ha se vem á mao, 
E remetter-m''ha á Fazenda. 

Fid. Se vos foreis entoado. 

Cap. Que bem posso eu cantar 
Onde dao sempre pescado, 
E de dous annqs salgado, 
O peor que ha no mar? 
( Vem hum Pagcm do Fidalgo^ e diz :) 

Pag. Serihor, o orives s'he alli. 

Fid. Entre. Quererá dinheiro. . 
Venhais cmbora cavalleiro : « 
Cobri a cabcga, cobri* . 
Tendes grande amigo em mi, 



E maiS'VOsso pvegoeiro. 

Gabei-vos hoiítem a £lRei 

Gtruanto se pode gabar, 

£ sei que vos ha de occupar^ 

£ eu yos ajudarei 

Cada vez que m'hi acbar. 

Porque ás vezes €^tas sgudas 
Sao luelhorcs que cristeis, 
Porque so a fama que haveis, 
lEt outras cousa» mcudas 
O que v^m ja sabéis. 

OuR. Scnhor, eu o servirei 

£ nao quero outro senhor. 

FiD. Sabéis que tendes melhor ? 
(Eu o dixe logo a ^IRei, 
£ faz em vosso louvor :) 

Nao vos dá mais que vos paguem^ 
Glue vos deixem de pagar. 
Nunca vi tal eisp^rar, 
Nunca vi tal avant^gem, 
Nem tal modad^jagradar. 

OüR. Nossa oonta ho tao pequeña, 
£ ha tanto que h^ devida, 
Gtrue morra de pr^qieiiUda, ' 
£ pego-a ja com .tanta pena, • 
Gtue depennp i^tmÁ^Ht.vidá; 

FiD. Ora olhae esse ^Ikir 

Como vai.b€^ m^rt^kido! 
Folgo nao vjos ter.fiagado, 
Por vos ouvif. msg'tolíiP ■ - ; 
. Marteladas de alisado. 
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OvR. Senhor, b^o»vo-las mSos, 

Mas o meu quena eu na inSó. 

FiB. Tambem isso he eoiteiíSo : 
uSenhor, beíjo-vo-las nSos, 
O mea quería eu na wShy»99 
Q/ue bastíSes tSo lou^os ! 
6Uuinto pesava o ¿deirof 

OuR. Dous mareos bem, ouro e fio. 

FiD. Essa he a ]»ata : e o feitío? 

OuR. Assaz de pouoo dii^ieÍFO. 

FiD. Q/ue val com feitío e prataf 

Our/ Justos nove mil reaes. 

E nao poflso esperar mais, 
Q/ue o V0980 esperar me mata* 

FiB. RiJ amenté m^apertais. 

E fazeisHcne mentiroso, 
Gtu^eu gabei-vos d^outro geito \ 
E s^eu tomar ao defefito, 
Nao sera proveito vosso. 

OuR. Assí que o meu saleiro peito? 

FiD. Elle he dos naais maos saleiros, 
Q/ue em minha vida comprei. 

OuR. Ainda o eu tomaiei 

A cabo de tres janeiros 
Gtue ha que vo4o eu fiei. 

Fin. J^agora aXo he reeSo ; 

Eu nao quero que yób pereais. 

OuR. Pois porque me nfio pagáis f 

Q'Ue eu mesno comprei carvSo 
Com qué me encarvoi^ais. 

FiD. Mo$o, vae-me ver o que faz ElRei, 
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Se parecem Damas lá : 

Este día nao se va 

£m pagarás, nao pagairei. 

£ vos tomae outro día ca« 
Se nao adiaides a mi, 

Fallae c^o mea Caaiareiro, 

Porque elle tem o dinheiro, 

Gtue cada auno vem aqoi 

Da renda do meu celeiro ; 

£1 delle recebereis 

O mais certo pagamento. 
OvH. £ pagaisHxie siii c^o vento, 

Ou com as outras mercés? 
FiD. Tomae-Ihe vds lá o tentó. 

(índole o CapetiaOj ved dwendo :) 
Cap. Estes bao d^ir ao paraíso ? 

Nao creio en logo ndle. 

£u Ifaes mudarei a pelle : 

Daqui avante 'siso, siso. 

Juro a Deas que m^abroquele. 
(Vem, o Pagem ccm recado e diz :) 
Pag. Senhor^ in-Rei s^e no Pa$o. 
FiD. Em que casa? 
Pag. Isto abasta. 

FiD. O recado qu^elle dá I 

Ratinho es de ma casta. 
Pag. Ahonda, bem sei éa o qu^eu fe^. 
FiD. Abonda ! olhae o vülSo. 

Damas parecem per hi ? 
Pag* Si, senbor, damas vi, 

AndavSo pdo balcao* 
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FiD. £ quem erao? 

Pag. Damas mesmas. 

FiD . Como as chamao •? 

Pag . N So as chamava ii iiiguem ♦ 

FiD. Ratinhos sao abantesmas, 

E quem por pagens os tem. 

Eu hei de fazer por liavefr 

Hum pagcm de boa casta, 
Pag» Aiiida.eu hei de creseer*: 

Castigo sam eu que basta, 

Se me Doos deixa viver. 
Poíb o mais o deprenderei. 

Como outros como eu per hi. 
FiD. Pois faze>^o tu assi, 

^ Porque has de ser d' El Reí, 

Mogo da Cámara aínda. 
Pag. Boa foi logo ca a viuda. 

Assi que até os pastores 

Hao de ser d'^ERlei samíca ! 

Por isso esta térra he rica 

De pao,, porque os lavradores 

Fazem os J&lhos pa^os. 

Cedo nao ha de haver -villaos : 

Todos d'ElRei, todos d'ElRei* 
FiD. Etuzombasi 
Pao. .t . «Nao, mas aiítesse* 

€tue tambom algims chrislaós 

Huo de> déSbcar a costura.* 

(Tomuo Capeüao) ' 
Cap. Vossa Meiró por ventura 

Fallou ja ^ ElRei em mi ?, 
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FiD. Ainda geito nao vi. 
Cap. Nao scja tao longa a cura 

Como o tempo que serví. 
FiD. Anda ElRci tao occupado 

Co'este Turco, co'este Papa, 

Co'esta Franca, co'esta trapa, 

Q/ue nao acho vao azado, 

Porque tudo anda solapa. 
Eu entro sempre ao vestir \ 

Porém pera arrecadar 

Ha mister grande vagar. 

Podeis-me em tanto servir, 

At? qu'cu veja logar. 
Cap. Senhor, quería concrüsao. 
FiD. Concrüsao q^j^eis? Beni, bem, 

Concrüsao ha-eni alguem. 
Cap. Concrüsao quer concrüsao, 

E nao ha concrüsao em nada. 

Senhor, eu tenlio gastada 

Hua cap;i e hum man tao; 

Pagae-nie a, minha soldada. 
FiD. Se vos podesseis adiar 

A altura de Leste a Oeste, 

Pois nao tendcs voz que preste, 

Perequi era o medrar. 
Cap. E vos pagais-me c'o ar ? 

Mao caminho vejo eu este. (f'm-se.) 
Pag. DeVc-o ElRei de tomar: 

Q;ue lucta coma damnado. 

Elle he do nosso logar ; 

De mogo guardava gado, 
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Agora veio a bispar. 
Mas nSo sínto capellSo 

Qiue Ihe chante kum par de quedas^ 

E chama-se o Labaredas. 
FiD. £ ca chaina-§e GotSo, 

MaÍ8 fidalgo que os Asedas. 

Satisfagáo me pedia, 

€tue he peor de fazer 

Q'Ue queimar toda Turquía ^ 

Porque do satisfazer 

Nasceo a melancholia. 
(Veía Ptro Vaz^ aJmocrevey que trcut kum 
pouco de foto do THdaigoy evem iangendo 
o choeaJhada e cantando :) 
Pero. uA serra he alta, fría e nevos?, 

M Vi venir serrana gentil, graciosa, n 
Arre, mulo namorado, 

Qiue Gustaste no mercado 

Sete mil e novecentos 

£ hum traque pera o siseiro. 

Apre, rugo, acrecentado 

A moradia de quinhentos, 

Paga per Nuno Ribeiro. 

Dix, pera a paga e pera f i. 

Arre, arre, arre embora, 

Q'Ue ja as tardes »o d^amigo. 

Apre, besta do ruim. 

Uxtix \ o atafal vai por f<5ra 

£ a cilha no embigo. 

Sao diabos pera os ratos 

Estes vinhos da Candosa. 



«< A serra he alta liria e nevosa, 
u Vi venir serrana, gentil, graciosa, n 

Apee ca ieramá, 
QfUe te vas todo torcendo, 
Como jogador de bola. 
Uxtix, uxte xulo ca, 
Q«e t^eu dou irás gemendo 
£ resoprando sob a cola. 
Ao oorpo de mi Tareja, 
Descobrís-vos vos na cama. 
Parece f Dix, pera vossa ama : 
Nao criarás tu hi vareja. 

4( Vi venir serrana, gentil, graciosa, 
i(Cheguei-me per^ella con gran cortesía.» 

Mando-vos eu suspirar 
Pola padeira d^Aveiro, 
Q.ue haveis de cfaegar á venda, 
£ entao alli desalbardar, 
£ albardar o vendeiro, 
Se nao tiver que vos venda 
Vinho a seis, cabra a tres. 
Pao de calo, ñlhos de manteiga, 
Moga formosa, lengoes de veludo. 
Casa juiícada, noite longa, 
Chuva com pedra, telhado novo, 
A candela morta, gaita á porta. 
Apre, zambro, empegarás. 
Olha tu nao te ponha eu 
Oculos na rabadilha, 
£ verás per onde vas, 
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Demo que t'eu dou por seu, 

E andarás lá de eilha. 
« Cheguei-me a ella de gran oortczia, 
«Disse-lhe: Senliora, queréis companhia. « 
(Vcm Vasco j4ffonso^ outro almocreve, e iopüo- 

se ambos no caminho :) 
Pero. Hou, Vasco Affonso, onde vas? 
Vasco Uxtix, por esse chao. 
Pero. Nao traes chocalhos nem nada? 
Vasco Furtárao-m'os lá detraz 

Hum fídeputa ladrao 

Na venda da repeidada. 
Pero. Hi bebemos nos á vinda. 
Vasco Cujo lie o fato, Pero Vaz ? 
Pero. D'hum fidalgo. Dou ó diabo 

O fato e o seu dono có'elle. 
Vasco Valente almofreixe traz. 
Pero. Toma o mu de cabo a rabo. 
Vasco Pardcos, cárrega leva elle. 
Pero. Uxtix, agora nao pacerao elles, 

E lá por essas charnccas 

Vem roendo as urzeiras. 
Vasco Leix'os tu, Pero Vaz, qu'elles 

Achao aquí as hervas seccas, 

E nao comem giesteíras. 

E quanto te dao por besta ? 
Pero. Nao sci, assi Déos m'ajade. 
Vasco Nao fizeste logo o pre^? 

Mal has tu de livrar desta. 
Pero. Leixei-o em sua virtude, 

No qii'elle vir qi^eu merejo. 
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Vasco Era sua virtude o leixaste T' 

E tra-la elle comsigo, 

Ou ha dHr buscá-la aínda ? 

Oh que aramá te fretaste ! 

Glueres apostar coinigo 

Q.ue tu renegues da vínda ? 
Pero. Elle poz desta maneira 

A mao na barba e me jurón 

De meus dinheiros pagá-los. 
Vasco Essa barba era inteira 

A mesma em que te jurou, 

Ou bigodeziiihos ralos ? 
Pero. Ora Déos sabe o que faz, 

E o Juiz de Samora : 

De fidalgo he manter fé. 
Vasco Bem sabes tu^ Pero Vaz, 

Q/ue fidalgo ha ja agora, 

Q/ue nao sabe se o he. — 

Como vai a ta mulher 

E todo teu gasalhado ? 
Pero. O gasalhado hi ficou. 
Vasco E a mulher? 
Pero. Fugio. 

Atasco Nao pode ser ? 

Como estarás magoado, 

leramá ! 
Pero. Bofa nao estoo. — 

Uxtix, sempre has d^andar 

Dcbaixo dos soveréiros ? — 

(Para o mulo.) 

E a mi que me dá disso ? 
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Vasco Por fór$a t^ha ae pesar 

Se rirem de ti os vendeiros. 

Pero. Nao itenho de ver co^isso. 

Vae, Vasco Aflbnso, ao t^u mu, 
Q>ue se quer deitar no chao. 

Vasco Peza-4e, mas dcsingulas. 

Pero. Nao peza \ bem sabes tu 
Gtue as mulheres nao sao 
Todo o Verao senao pulgas. 
Isto he quanto á saudade 
Q/ue eu della posso ter ; 
£ quanto ao rir das gentes, 
Ella faz sua vontade ^ 
Foi-se per hi a perder, 
£ cu nao perdí os dentes. 

Aínda aquí estou ínteiro, 
Vasco Aflbnso, como dWtes, 
Filho de Afíbnso Vaz, 
£ neto de Jan Diz pedreiro, 
£ de Branca Annes d^Abrantcs. 
Nao me faz nem me dasfaz. 
Do que me ñca gran d^, 
Q.ue tcve razao de s^ir, 
£ em parte nao he culpada \ 
Porque ella dormía so, 
£ eu sempre ia dormir 
C^os meus mus á Meijoada. 
6lueria-a cu ir poupando 
Pera lá pera a veUiíce, 
Como colcha de Medina \ 
£ ella, mdsca Fernando, 



Opilando vio minha peqUice, 

Foi descobrir outra mina. 
Vasco E agora que ñtrás? 
Pero. Irei dormir á Comaga, 

E ámanhan á Cucanba ^ 

£ tu vae, embora vas, 

Q;U^eu vou servir esta praga, 

E veremos que se ganha, 
(Ved cantando.) 
u Disse-lhe, asenhora, queréis oompanbia ? 
4( Disse-me, Escudeiro, segui vossa via. » 
Pao. Senhor, o almocreve be aquelle, 

Q'Ue os cbocalbos ou^o eu: 

Este be o fato, senbor. 
FiD. Ponde tad<)8 cobro nelle. 
PsKO. Uxtix, mulo do judeu! — 

O fato bu s'^ba de por f 
Pao. Venbais embora, Pero Vaz. 
PsRO. Mautenba Déos vossa mercé. 
Pao. Viertes polas Folgosas? 
PsBO. Ahi estivo eu boje faz 

Oito días pe por pé, 

Em casa d^büas tias vossas. 
Pag. Ora meu pae que fazia? 
Pero. Cavando andava bacelo, 

Bem cansado e bem suado. 
Pao. £ minba m2ef 
Pero. Levava o gado 

Lá pera Val de Cobelo, 

Mal roupada qu^ella ia. 
«( Uxtix, que fiao lambaz ! — 

7 
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£ vossa mercé que fas? 

Pao. Estou louguo como que. 

Pero. C á bofe crecéis assaz. 
Saude que vos Dcos dé. 

Pag. £u sam pagem de meu senhor. 
Se Deos'quizer pagem da langa* 

p£RO. E hum fidalgotanfo alcanza? 
Isso' he d^ Imperador. 
Ora prenda ElRei de Franja. 

Pag. Ainda eu hei de chegar 
A cavalleiro ñdalga. 

Pero. Pardeos, Joao Crespo Penalvo, 
Gtue isso sería esperar 
De mao rafeiro ser galgo. 

Mais fermoso está ao vÜlao 
Mao burel, que mao frisado, 
£ romper matos maninhos ^ 
£ ao ñdalgo de nagao 
Ter quatro homens de recado, 
E leixar lavrar ratinhos. 
Glu'em Fraudes e Alemanha, 
Em. toda Franca e Veneza, 
Gtue vivem por siso e manha^ 
Por nao viver em tristeza. 
Nao he como nesta térra ^ 
Porque o filho do lavrador 
Casa lá cüui lavradora, 
£ nunca sabem mais nada, 
£ o ñlho do broslador • 
Casa com a brosladora : 
Isto per Ici ordenada. 
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£ os fidalgos de caafSi 

Servem os reía e altos senhores, 

De tudo sém presampgSo, 

Tac chaos, que pouco Ihes basta. 

£ os ñUios dos lavfadotes 

Pera todos lavr&o pao. 
Pag. QiU^X) ir dizer de vos. 
Pero. Ora ide dizer de mi; 

Qbne se grave he Déos dos ceos, 

Mais graves deoses ha aqui. 
(jáo Fidaigo.) 
Pag. Senhor, alli vém o fato, 

£ está á porta o almoéreve : 

Vede quem Ihe ha de pagar 

Isso tal que se Ihe devc. 
FiD. Isto he com que m^eu mato. 

Q/uem temaiida procurar? 

Attenta tu polo meu, 

£ arrecada^ muito bem, 

£ nao cures de ninguem. 
Pag. £lle he d^apar de Viseu', 

£ ho^em que me pertem ;; 

Fois a porta Ihe abri cu. 
(Entra dentro a citmocreve e áxa :) 
Pero. Senhor, troáxe a frasearía 

Do vossa mercé aqui. 

Hi est2o os mus albardados. 
FiD. £ssa he a mais nova arabia 

D^ftlmocreve que eu vi : 

Dou-te vinte mil cruzados. 
Pero. Mas pague*me vovsa mercé 
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O meu aluguer^ nó mésy 
Gtue me quero logo ir. 

FiD. O aluguer quanto he? 

Pero. Mil e seis centos reaea, 
E isto por vos servir. 

FiD. Fallae c^o meu acemel. 
Porque he doutor das héstas 
E astrólogo dos mus, 
Glue assente em hum papel 
Per avalia^des honestas 
O que se monta : ora sus. 
Porque esta he a ordenan^ 
E estilo de minha casa^ 
E se o asemel for fóra. 
Como cuido que he em Franca, 
' Daréis outra voLta á masaa, 
E ir-vos-heis por agora. 
Vossa paga he. ñas mSos* 

Pebo. J^b. a eu q^ixera nos pes, 
Ó pesar de minha máe. 

FiD. E tens tu pae e innaos? 

Pebo. Pagae, senhor, nao lombeis, 
Gtue sou d^alem do sertao, 
£ nao poBso ca tornar. 

FiD. Se ca vieres & corte, 

Pousarás aqui c^os meus. 

FsBO» Nunca mais hei de fiar 
Em fidalgo desta sorte, 
Emque o mande San AfaAheos, 

FiD. Fase por teres amigos^ 
E mais tal homem oom^eu, 



s. 



Poique dinkeiio he hom vento. 
Pero. Dou eu ja'6 demo os amigos 

QfUe me a mi lev3o o meu. 
(Vái-se o oknocrev€j e vem ouiro Pidalgo^ e 

dia o) 
F. 1 .^ Oh que grande saber vir, 

£ que gran saber-me a vontade ! 
F. ÜP Pois, senhor, que vos parece ? 

Desejo de vos servir, 

£ nao quero que venha á cidade 

Hum quem nao parece esquecse. 
F. 1 .^ Paguei 6oma de dinheiro 

A hum ourives agora, 

De prata que me lavrou, 

£ pagueii a hum leeoveiro,' 

Q'Uc he a dar dinheiapoB f<5ra 

A quem nao sei como os ganhou. 
F. 2.^ Ganhao^os tSo mal ganhado8| 

Q'Ue vos loubSo as oselhas. 
F. 1.^ Pola hostia consagrada 

£ polo Déos omsagrado, 

Q'Ue os lobos ñas ovd&as 

NSo áSio tSo croa pancada. 

Polos sanctos avangelhos^ 

£ polo ammum sancicrum^ 

€tue ate o meu c^pellao, 

Por méxinhas de ooelhos 

£ hüa s0€i^ i€culommj 

Lhe dou por mjssa hum tostSo. 

Nao ha ja homem em Portagal, , 

Tao sujeito em pagár^ 
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Nem tao forro pera mulheTes. 
F. 2.° Guatdae vos esse bem tal, 

Q>ue a mi hao-me de matar 

Bem me queres mal me qiieres. 
F. 1 .° Por quantas damas Déos tem 

Nao daria nem migalha. 

Olhae que descobro isto. 
F. 2.*^ Sam tao fino em querer bem, 

Qiue de fino tomo a paiha, 

•Pola fe de Jesu Christo. 
JQLuem queréis que veja olhinhos, 

Glue se nSo perca por elles, 

Lá per huns g^tinhos lindos, 

Q>ue vos mettem em caminhos, 

£ nao ha caminhos nellés, 

Senaó espinhos infindos? 
F. 1.^ Eu ja nSo hei de penar 

Por amores de ninguem ; 

Mas dama de bom morgado, 

Aqui vai o remirar, 

Aqui vai o querer bem, 

£ tudo bem émpregado. 

€tue porque dance mui bem, 

Nem bailar com muita graga. 

Seja discreta, avisada, 

Fermosa quanto Déos tem — 

Senhor, boa prol Ihe fe^a. 

Se seu pae nSo tiver nada. 

NSo sejais v^ tao Mancias, 

Q*ue isso'passa ja d^amor, 

E cousas desesperadas. 
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F. 2.° PorÓDft lá por voss^is vias , 

Vou-vos esperar, senhor, 

A reudeiro das jugadas. 
Porque galante caseiro 

He pera póé: em historia. 
F. 1 P Ma* zombae, senhor, zombae. 
F. 2.^ Senhor^ o homem inteiro 

Nao Ih'hade "vir á memoria 
.Co''a dama o de seu pae ^ 

Nem ha mai& de desejar 

Nepi querer outra alegría, 

Q^ue so LíOs tus cabeüos mña. 

Nao ha hi mais que esperar 

Ohde he esta cantiguinha. 

£, Todo .0 mal he de quem no tem, 

"Etj Se o disseremdi^íio — Abnaminhay 

Ctuern vos. cmojou^ meu bem : 

Hei os todos de grosar, 
Aínda que sejao .velhoa. 
F. 1.^ Vos, senhor, viodestao bravt), 

Q»ue eu hei^vos m.edo ja. 

Polos sanetos evangdiios 

Q.ue le?ais tudó ao cabo, 

Lá onde cabo nao ha. * 
F. 2.^ Zombais e dais a entender 

Zombando, que m^entendeis. 

Pois de vos muí alto estou, 

Porque deveis de saber 

Gtue se d^amor nao sabéis^ 

Nao podéis ir onde eu vou. 
Qiuando fordes namorado, 
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Virdtt a ser mak piofnndo, 
Mais discreto e mais subtil. 
Porque o mundo namorado 
He la, seuhor, outro mundo, 
€tue está alem do Brasil. 
Oh meu mundo verdadeiro ! 
Oh minha justa batalha ! 
Mando do meu doce engaño ! 

F. 1 fi Oh pallia do mea paJftkeiro, 

Q«ae tenho hum mundo de palha, 
Palha aínda d^ora a hum anno y 
£ tenho hum mundo de tiigo 
Pera vender a essa gente. 
Boa cabega tem Morale. 
NSo quero d^amor, amigo, 
Andar gemente e flente 
In hac laerymarun^ vaUe. 

F. 2.^ Vou-me ; tós nao sois sentido, 
Sois muí duro do pescólo ; 
N&o vale isso nem migalha : 
Pesa-me de ver perdido 
Hum hcMriiem fidalgo enso^, 
Pois tem a vida na palha. 



o mm DA BEIM. 



FIGURAS. 

HVM CLE&IOÓ. — FRANCISCO, SeU PUho.'^^OV 

^ALO, FtUaO. AIJáEIDA, DUABTS, Mo^OS 

do p€igO, HtM ITEGRO. HUMA VSXHA* 

— -CS2ILIA PEBREANES. 

Seguese ouira fcurga de folgar^ que traki 
como hum Clérigo da JBciro, ve^ora do- Jlía» 
iaij determinou pTir aot eoelho» ; e mdo pera 
a caga com hum fUho ieu]nhdto €u matínai. 
TraiaHe outro si de hwn viüaoy fte indo ven- 
der á Carie htuna lebre e huns cap^et^ e Aum 
coba» comfrtttta^ fin roubado^ gtie até o ckor 
peirao Ihe fiíriárao : o gual firio fiñdéseu» 
berio por Cezüia demamnbada^' em que dixiao 
quefidla/va hiuan Pedtretmet» Ri representada 
ao muito poderoso e ehristiaiMmmo Mei D, 
Joao^ o terceiro do nome etn Periugsd^ em 
ASmetrim^ era do Sesdsor de i^X, 

(Entra o Clérigo com seuJÜkK^ Wtanciaco^ 
e ^ofiXho:) 

Fbah. Y<^b&veís decéldfontr 
MisM de fwta en peesDa, 
E nao&ieb a eevoa 



226 OBRAS DE GIL VICEKTX. 

Antes que vamos ea^arf 

Pois, pae, nao haveis d^olhar 

Gtue sois clérigo da Beira, 

Porque a gente cabieira 

£m tudo quer attentar. 
Cler. Ta máe m^a trosquiará^ 

Nao cures tu de conselhos,; 

Cacemos nos dos coelhosj 

Q/Ue isso á nolte se fará. 
Fran. Sabéis, pae, qu'esqueceo lá 

A furoa? 
Cx>BR« Vae por ella. 

.F«AK« De hüa legua kei d^ir trazé-4a f 

Melhor viva* en que ^á va« 
Cx.BR. Pesar da ida e da vinda, 

' Vaey torna pola furoa. 
Fran. Va la quem tiver corea, 

Q>ue eu,nao na tenho ainda. 
CifER. Cimo que a vara ha d^andar, 

S^isfio vai dessa maneira. 
Fran. £u nao sou vossa oliveira 

Qiuíd a haveis de varejar. 
QtzSL. Henego destas respostas : 

Vaexivuito asiaha. 
Fran. £u creio 

.Q>U^ eUldaisqueflouéorreio 

Q>ue vai evem «potas postas. 
Cler. Cre tu se me a mim nao ídra 

Gtue ta ma&.JogQ;s^AS8«xJia*, f . • • 

Ja t^eu der^ j^j^tanaaiiha^ «' 

Q/ue tu foras logo eiISQD». 
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Rcqueiró-te que vas cmbora, 

Ante que se assanbe o abbade, 
Fran- Ainda eu n3o tenlio vontade," 

La he ella algures f6ra. 
Clér. Vae, Francisco- 
Fran. ^í, irás. 

Ide vos: nao tendes pes? 
Oler. Filho de clérigo es, 

Nunca bó feito farás. 
Fran. Peores sao oá de Freí Mendo, 

E os do Beneficiado, 

Q,ue vao tomar o bocado 

Q>ue seu pae está comendo. 
Oler. Vae, que ja está no cortijo, 

Senao tomá-la e trazé-la. 
Fran. Ja ma ora vou por ella. 

Mas hei de furtar chourí§o. 
(Vai o mogo pela furóa e fica o Clérigo aadre 

«í dizendo :) 
Cler. Medraría este rapaz 

Na corte mais que ninguem, 

Porque la nao íazem bem 

Senao a quem ipetios faz. 

Outras manilas tem assaz, ^ 

Cada hüa hiuitjo boa : 

Nunca diz beni de pessoa, 

Ñera verdade nunca a traz. 
Mexerica que por nada l^^ 

Revolverá San Francisco ^ 

<iue pera a Corte he húm vis<», 

Ctue ca^a toda á manada. 
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(Vem ofXho com afuroa^ e d%%t) 

Fran. Ja minha mae tem tascada 
A regueifa do bautismo : 
Andae y<59 ca, pae, ao bismo^ 
Gtue ella nao Ih^escapa nada. 

Clxr. Rezemo» malinas logo, 

Antes que entremos á ea^a \ 
Gtue como bomem s'^embara^ar 
Nella, nao he senao fogo. 

Fran. Matinas de ca da Beira, 
Ou como queréis rezar ? 

CiRR. Si, pera que he mudar 
Cada dia hüa maneira ? 

Porque os capellaes d^ElRei, 
Q.ue ca na Beira tem renda. 
Se rezao la d^outra lei, 
Tem outra lei de fazenda. 
Mas Déos dé niuita prebenda 
A Antone Alvares, que he rezao 
Q/ue elle e outros que lá estao, 
Nos leixárao esta lenda. 

Fran. Nome de Déos c<»n€^r. 

Clxr. Pater naster^ 

Fran. Gtae siso ! 

Na ca^a pera que h^ isso, 
Senio Domine ^ihia^ Andar» 

CiXR. Domine labia mea, 
Tu priol a pe irás. 

Fran. Se cansares, assentar-te-has, 
Pois que nao tens facanea. 

Clxr. Peniie^ exv,liemu$^ 
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Q/ue c2es e farSo que temos 

Pera tempo de mister ! 
Fban. Danüne Dominus noder 

Nos dé com que os manter, 

£ eoelhos que levemos. 
Clbk. CasU enarrani glotiam Deij 

Nao cuide Papa nem Reí 

Q/Ue está no cume da serra. 
Frak. Domdm est ierra^ 

Qivte he senbor de toda grei. 
CiER. Ora ie JOeum laudamvMj 

Pois que tal matihan levamos 

Pera pmvannos a perra. 
Fran. JubUate Deo^ omnis ierra: 

Diz que rezcmos e vamos. 
Clkr. Assi manda Deus^ Deus meus, 

E nos dá dia par^elles. 
Fran. Lauda DominwM de cotUs^ 

Pois os ooelhos sao seus. 
Cler. Cántate: áh que cantemos 

Cantar novo e nSo usado. 
Frah. Cante o Beneñciado, 

Gtue nos pouco pao colhemos. 
Clbr. Laúdate Deum, omnes gentes^ 

Laúdate Nuno Ribeiro, 

6tue nunca paga dinheiro, 

£ sempre arreganha ós dentes. 
Frah. Levavi oculos meos^ 

Vi que os dinheiros alheios 

Muitos os repartem cru's. 
Ci.BR. jNisi qvia Dominus 
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Nos dará os. melhores meios. 
Frak. Qui confidunt in Domino 

Tem esperanga direita. 
Cl^. In convei'iendo boa peita 

Deste tal nao hajas do. 
Frak. Seaii omnes que tem^ 

Gtue estes podem dizer bem 

Lcstatus sum in iis, 
Cler. Laúdate^ Hurusalemy 

A todo o homexn que tem 

Vintens^ tostoes e ceitís. 
Fran. Sospe expurgaveruni mei 

Diz a lyra na sua grosa^ 

Glue he cousa perigosa 

Andares á caga a pe.. 
Cler. Se beato immaculato 

M'*emprestasse o seu mulato. 

Mas nao sei s^ quererá. 
Fran. Jam lucis orto si dará , 

Em que leves ti e o fato.. 
Cler. Dixit Dominus que. tinha - 

Hfia multo boa asninha^ 

Non ^de a deadiis rneis^ 
Fkan. Doñee ponam tem seis 

E raais hüa mulatinba^ . 

Vede se as havereis. 
C1.ER. Siíaiu$ vií' que tem sendeiro^ 

Q.ue Ilie aparou Deu^. deorum^ 
Fraic. Habei consilium impiorum , 

Nao o emprestar sem dinheirow 
Cler» Deus in nomiaie iiLO da gr^S^ 



SalvaHOüe na tiia laca. 
Fran. Com dous sinaíbei» de va€ca> 

fkcusazícá^ a caga. 
Cler. Ir á ca^a cada día . 

Aleluia, aleluia. . 
Fran. Vamo-nos a bom hÍ8|io, 

Pedrada no teu.toutí^o» 

Fran. Bem aremos. • 

Ci.BR. Veii];iSQ-nie o» caes, • > 

As redes e q furao, 
Mas Q. coelheico nao* 
Qbue vives e reinas 
Na villa do Pedregao. 
Fran. Abem. ' 

Cler. Reqttesfifxnt in poeísm» 
Fran. Maos pagadores te pagüem. 
Cler. Indy.c<u in ie^ifitiúnem. 
Fran. Responda-te Luis Homem. • 
Cler. ^Exaudí oraUones noUrw. 
Fran. Azambujo nessas costas* 
CirER. Paier noster. 

Torna a .casa, muito prestes 
£ leva e^e hreviairo* > 
Fran. Ebn dia de algam fedairo 

Foi qua^ido y|(^ pae, naeestesj^ 
Porém se eu la volver i 
Benzei*vos se.ca yier. 
Clbr. Viras, Francisco ^; ora' vae, ; 
6tue filho es de bom pae^ • • 
£ ta n;iae boa in,ulh6r. . . 
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Dize-lhe qoe s^eu tardar, ' 
Qiue tanja a Vespora e repique 
Multo bem, penque nSe éq-ue 
A festa sem repicar. 
E ha mistar que eorreja 
Muito bem essa igrcja, 
£ as gaillietas bem sabe eUa 
6tue bao ja mister bandla ^ 
E olbe tudo e proveja. 

Anda Tejo.á Fragaexra. 
E dirás ^a ta mSe mais, 
€tue me guarde es oorporaeB, 
Q»ue ficao na cantareira. 
E o calez achara^ 
No almáreo de ca 
Atado c^os fleos tou^ades, 
E os amitos penduradoe 
Onde a minba espada está. 

E a restimenta achara 
Dobrada sdbre a albaréa. 
€tue ponha tudo em guarda. 
Como ella sabe ja. 
E qfte «ümpe bem a pia, 
Nao asse sempre oastanhas^ 
£ tire as leas d^arandias 
A máitel Saneta Luda. 

E solté a cabra tambera ^ 
6tue está presa pela estola, 
£ logo «fio «eja tola, 
Q'Ue ceneja todo bem. 
Porque se Déos ea aporto* 



Marcos Eg/tfsvéi da cdrt»^ 

E achar tildo 4es8a softe^ 

Vé^lo-hek voB espirar «^aiy ai, . 
A ríbeiía, que esse he dky 

Polos Moctos evAHgelhoft; 

Ja Ihe elle pi«iem ofr artelhos^ 

E se Ibe esearrapiga a "peüe* 
Cao, Ham, ham« 
Clbr. Guaid^o aibcao* 

Cao» Haiiiy hala* 
Ci.xR. Oniy cadella. 

Cad. Haoy hao» 
Cls](. Eíirlo vai pola p<ni6Ík. 

Sem eadeUa e sem cSo ! 
CHi renegó da vida, 

Ferdoensiie Dea»- consagrado* 

AlgBsii glande exeonnimugado 

Me olhott k aainha partida*. 
(Fem humjüho d*hum ¡anírador^ e lm« h^m 
cfisto cvheHo e h&a lehre c dou$ tapdes^ e 
dusffmndo od Clérigo düje :) 
Gov^» Ora Déos vos dé pnaser. 
Cler. Gtue he isBO Q«ie leva» hi? 
Gov^. Huns numnelo» llevo aqai^ 

Samicas peía vender^ 

£ esta lebie pera havor 

Dínheiro dea eorteioes^ 

E leva Me par de ei^poies^ 

£ limoes pera os eoner, 
Ctu^elks dinheiro tevSe* 
CiftR. Pois que viu» veodtir ¿ «tete^ 
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Olha bem pelo tiróte, 

Nao te ñes de rascao. 
GoNg. £ rasodes que aves sao? 

Samicas sSo al^ns bichos. 
CijEK. Mas sao \chq& pera michos, 

E raposos de na^So. 
GoN^. Bem heí de saber vender. 
Cler. £ elles melhor comprar.' 

Se te puderem furtar 

As orelhas, has de ver. 
G0N9. Nao me quero mais deter; 

Vou-me e Déos va comigo* 
Cler» Olha bem por ti, amigo. 
GrON^. Bem sei o que hei de faser. 
(Enirao dous mogas do Pago tnuUo ¿em^aos, 
hum chamado Duarie^ outro J^meidoj o 
qíial comegá dkícndú ao Ihuirte :) 
Alm. a tormenta dama vida 

Q>ue éulevo néste J?a^, 
: Sabes que conta Ihe fa^o ? 

Q/ue vou n^hüa nao perdida, 

Rota pelo espinha^o. 
DvAR. Bom dizer he esse, porém 

Dae a Déos tal apontar. 
Alm. Isso nao será zombarT 

Ja me diese nio sei quem * 

Bem do vosso motejar. 
DuAR. Abasta : folguei de vór 

Sair-vos TülHo do seio : 

Muitos diará o i»ntdio. 

Mas poneos de tai saber. 



Alm. Logo VOS ñnrSo dizer 

Clavera eu latinho, senhor. 

DvAR. Nao seiy.vós tomastes cdr, 

£u nao sei que iaso quer ser. 
£ vejo-vo6, aftano, morto^ 
£ tendes ar de mitrado. 

Alm. Vds estáis mala agujado 
Gtue cañivete do Porto. 
•Viva o Conde do Redondo, 
Gtue Ihe ^rtais quanto tendes ; 
Mas da sua gra^a mendes 
Vos acho eu todo mondo. 

DuAR. Logo falláis per mondar, 
Como homem daquella térra: 
Ja vds averiéis na serra 
Algum gadozinho aiidar, 
Nao digo eu pera o guardar, 
Senao ve-lo^heis paoer, 
£ pera vosso praeer 
Sabereis assobiar. « 

Alm. Per multas formas zombais, 
Formas bem as conbeceis ^ 
Olhae nap vos. demudéis 
Primeíro que m^entendais. 

DoAK. Assi /Domo bafejais, 

Inda me cheirais a nabos. 

Alm. Bem parece que a dous cabos 
> C^zeis tudo o que &llais. 

DüAR. £u vega vir.hum villao, 
Hei-K) certo de abragaj, 
Porque se pdde acertar 
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Glac será algum yobbo iniiSo« •»*• 
Gaanla^^poTcos, dá ca, a mSo* 

(xoN^. Nunca os guaidei per mi. 
Mas ja eu a vóbso pae vi 
Morder hum bom coidavio. 

Alm. Parece*me q«e per sua arte 
Vos sacode ^e a badana. 
Dos michos desta somoaa 
Te dou, viUfio^ minha parte. «*- 
Olhae ca, Senhor Duarte. 

DuAR. Almeida, que me queréis? 
Tantas coasas pacéceii, 
Qiue nSo sei de qmi me fióte. 

Poique He certo que eu vos ti 
Levar ja a merenda á vinlia, 
£ ca preglds a boquinha 
Como Dora Ptiol daqui. 
£ propriamen^s asá 
Sabéis tudo, ak narinnhos \ 
£ onde fordes visinliaB 
Grande ino faik alH. 

GoN^. Bofa vejo en Piortugiftaes 
Da corte muito alteradoa, 
Mais propínqnos dos aredíos 
* Q*ue parentes dos Memacs* 

DvAR. Oh fideputa avisado ! 
£ o yMÚo he castigo t 
O rapaz rapa ehoiiri^o, 
Rapá^ monro emgrageifado» 

GoN^« VdB sonineiilo acutaíado^ 
Cuidareis que «ois aigiwm? 
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PoÍ8 VOS en conhe^ ban, 

Fallae v6s mais ccmdhavado. 
DiTAR. Rapaz, es tSo namorado ! 

Ora faHa sem sabor, 

Rapaz, que madas a cor. 
GoN<|. Ora e^teas bem aviado. 
Auf. Vendes a lebre, villaof 
GoN^. Si, fidalgo. 
Alm. Mostra ca : 

Quanto a das? que cüstdráf 
GoK^. Samicas meio tosCSo. 
Auc. E no cesto, que tens lá? 
GoN^. Trago aqui estes capaes, 

£ bons marínelos valentes, 

Se delles fordes contentes ^ 

£ er tambem trago limdes 

Pera aga fardes os denles. 
(Mnquardo Chmgalo se abcáxa a éescobrir o 
eeitopera mostrar fuáo oque h-OK^foge Ai- 
meida e kva a Mre, e wmgu^ uckando'O 
menos^ diz:J 
Qov^. E a lebre que loi ddla? 
DvAR* €Uie 'sei eu f 
OoK^. Hu-k pareen? 

DüAB. Nao te deu elle o dinheiro? ^' 

GoN^. Fárdeos de gía§a ysá ella : 

Lá a leva elle o escudeim. 
DuAB. Vae, vae «orrendo asinha, 

Q'Ue inda asora vai per hi* 
Gow^. Olhae-Me vis perequi, 

Porque día n&o era minlia, 
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E he i^al p^é-la assi. 
DuAR. Oh que gostoso villáo, 

E que boa festa temos I 

Aimeida e eu partiiemos 

Como irmao com irmao. 
GoN^. Hou mulher do amarello,. 

Viste ca, se yem á máo^ 

Hum fidalgo tcrrastao 

Com hua'lebrc no capello? 
Hou vgÍB do saeco de palha, 

Viste-me ca mluha lebre? 

Oh ! douHne a Déos que me leve, . 

Nao hei de áchar nem migalha. 

Dize^ senhor sapateiro, 

A minha lebre vai ca'? 

Pera que he buscá-la ja ! 

Dou 6 demo o esc^deiro. 
Leve^ por ampr de Deoa, 

Pola alma de vneus.ñnados^ 

Porque Ihe. somos obrigados, 

Eu e todos meus éreos. 
(Dwirte tanto que Gonzalo te partía a bti$car 
a lebre^foise e levou o cesto e os capóes^ e 
diz GrongQ¡t0. quando nao ocha novas da le- 
bi'e :) ' . 

Peor hfí.qtie me dá ca . . 

Na v^ontade que os capóes 

Forao c\» oujtros rasooes 

Caminfho.da. ira «ufc. 

Pardeosy tal vos he ella a vók :. 

Isto he o qom qu^ eu tenego. 



Fker^, mais hum Gallego 
Na meta de huns matos 90s? 

Hüa escandola com^esta 

finche de birra a pessoa^ 

Nem tal chufa nao he boa 

Pera vespera de festa. 
Como assi se iisa ca? 

Ai eramá que he mal '^ 

Q/ue.quem furta hum furto tal 

Outro melhor furtará. 

As almas. dos cortezoes 
, Sao coma nao sem governo. 

Porque cuidao que o inferno 

Glue se come com limoes. 
O carmelita nos sermoes 

Bem Ihes mostra o paraíso, 

Mas tanto vem elles isso 

Como eu vejo os meus capóes* 
(Indo assim Gongalo tot'nando pera a stta al* 
dca^ torna a achar o Clérigo^ o qual 

Ihe diz:) 
Clbr. Ja tUj Gpngalo, vend<iste ? 

Asinha tu despachaste. 
GoN^. Praza ao martyr Santiastc 

€tue nunca Ih a lebre preste. 

Abaste, eu nao fui sesudo. 
Cx.vR. Conta, rog^t'o, Gonjjalo. 
GoN^. Mais pprei ^u pm contá-lo, 

Q.ue elles em furtar-me tudo. 
Ci.KR« E9tava isso mao de ver. 
GoN^. Sois proféteguo, padrinho ; 
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Mas se eu torno ontro caminho. 
Nao ha ella aasi de ser. 
Porém quereis-me dizer 
Hum responso ou hua aquesta, 
Gtue m'apare Déos a cesta, 
E dar-vos-hei do que tiver? 

Cler. Se queres rntroctiío ver, 

Torna lá c^hum par de patos, 

Q>ae se os capóes vSo baratos. 

Estes assi hao de ser. 

Calamüas denumes has de trasser ^ 

Porém o dinheiro será de mao mez. 

Cedtmi mare vincula res 

Q»ue perdtmi quanto vieres vender. 

Q>uero ora ir catar 
Cousa que me mate a brasa. 

GoK^. Eu n2o ouso d^'ir a casa^ 
Meu pae ha me de cogar. 

CiBB* Spera-me a par do logar, 
E eu irei lá comtigo, 
E rogar-lh^hei como amigo 
€tue nao te deixe de dar. 
Se topares lá em fundo 
Hum negro, pde-te a recado. 
Porque he hum perro malvado, 
O maior ladino do muüdo. 
NSo olhes no que fallar, 
Q'U^he muito falso o cabrio. 
Olha per teu chapeiraó. 
Porque elle ha-te de atentar 
Se tens tu dlho ott nao. 
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(Indo Chmsálo $eu cammho^ t/pariando-se do 
Clérigo^ topa hum Negro grande ladrao^ e 
entra cantando buscando hum Tmdato : e dm 
Gongcdo^ depois de cantar o Negro :) 
GoNg. Dize, negro^ es da corte ? 
Neg. Gtu^easo ? 
GoK^. S^es da corte í 

Neg. Ja a mi forro, nam sa cativo* 

Boso conhece Maracote ? 

Corregidor Tibao he. 

EUle comprai mi primeiro ^ 

Gtuando ja paga a rinheiro^ 

Daita a mi fero na pe. 
He masa tredora aquelle, 

Aramá que te ero Maracote. 
GoK^. Mais tredor era o rascóte 

6tae m^a mim fiurtou a l^bre. 
Neg. Q,a'he quesso que te furtai? 
GoN^. Hüa lebre 4e mea pae, 

De meu eujohado huBs capóes, 

£ marmelps e lipioes^ 

Ahonda tudo 14 vai* 
Neo. Jesu, Jesu,, Deoso couaabsado I 

Aramá tanta ladrao ! 

Jesu I Jesu ! hum caTalasao : 

Furunando sá sapantado. 

Jegu ! cxalasam. 
Pato no99o santo paceto ranho tu e figo va* 
lente tu e cinco segó salva tera pao noasoquan- 
to dao da noves caro he debrite iKMes ja libro 
nosso gaUo. Amen Jeju^ Jéju^ Jeju^ 
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Sa pantaro Furunando. 
Dize, rogo-te, fallai:. 
Conhece tu que futtaif 
Porque tu iiam bruguntaxido ? 
GoTí. Perguiitarei por meu pae. 
Neg. Cal-te : Deoso cima sai, 
6tue furtai ere oiai. 
Deoso nunca vai dormi, 
Sempre abre oio assi 
Tamanha tu sapantai. 

Guarda mar esso mal, 
E senhora Prito santo. 
Nunca rirá homem branco 
Furunando furta real. 
Nao sabe mi essa careira : 
Para que ? para come f 
Muto come muto bebé, 
Turo turo sa canseira. 

Vira mundo turo canseira : 
Senhor grande, canseira^ 
Home prove, canseira ; 
Muiere fermoso, canseira ; 
Muiere feio, canseira'; 
Negro cativo, cantóta; '. 

Senhoro dé negro, canseira. 
Val missa, cáiiseira \ 
Préga^ao longo,* canseira \ 
Crerigo nam tem' niüiere, canseira ; 
Grerigo tem muiere, canseira, 
Grande canseira : 
Firalgo s^to , ea^náeira v ' 
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Chovere muto, canseira; 

Nao p6de chovere, canseira : 

Muito filho, canseira; 

Nunca pariro, canseira ^ 

Papa na Roma, canseira ; 

£ssa ratinho, canseira ; 

Nao vamo paraiso, grande canseira : * 

Vira resa mundo turo turo he 

Canseira. 

Mi nam falla zombaria. 

Pos para que furtai ? 

Q»ue riabo sempreza ! 

Abre oio ):uro ria. 

Mi busG& mulato bai. 

Picar abora, ratinho^ 
<3rONg. £a aguardo meu padrinho, 

Gtue va comigo a meu pae. 
Eu vou ao rio perem. 

Porque hei sede e béberei, 

£ sicais que nadarei 

Emquanto o clérigo vem. 

Leixarei o cbapelrSo 

Mettidó nesta mouteira, 

E o cinto é esmoleiTá, 

Porque la logo o verSo, 

Nao me aquega outra tal feira. 

fEq>reita o negro como Gonzalo esconde o cha^ 

peirao e o al^ e ictnto que se vai ertíra d¿- 

viendo :) 
NxG. A mi abre oio e ve 

Ratinho tira besiro : 
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Ere dexA aquí condiro : 

Nao sei onde elle metté. 

Senhora Santo Francieo, 

Santa Antonia, San Furunando I 

Fois mi ha d^andar buacandO) 

E levare elle na bioo 

O servo Santa María. 

Sabe a regina Matho miserooisoda nutra 
d^hum cegó savel ate que vamos. A oxulo fi- 
Iho d^egoa alto soso peamos ja mentes ja fren- 
tes vinagre qu'*elle quebráráo em balde ja ergo 
a quante nossa ha ilhos tue busca ootdas ocu- 
los nosso convento e geju cena muito fruta ven- 
tre tu ja tremes japias. Seuro santa María di- 
nhero me lá darao he ve esa carta da me mu- 
cho que furte cantara Furunando. 

(Acabada asúm esta salve regina» ocha o Ne" 
gro o ^e GongaJa leixou esca^^^doj e diz :) 
Ei-lo aqui sa ! Deoso graga. 
Graga Deoso esse he capote ^ 
Nunca dexa aqui. palote : 
Ratinho,, quem te fórcasse I 
Aramá que te ero viUio 1 
QUze palote saba sam, 
Barete tambem bo era. 
Mi ca,nsai e á deradesa 
A mior ñca sua mao. 

Vejamos- bolsa que tem : 
Hum pente para que bo ? 



Tres oáitíl aa qui so : 
Ratínho nunca bitem. 
O riabo ladaiao ! 
Corpo re reos consabrado ! 
Essa villao murgurado 
Sa masa prove que cao. 

Guando bolsa mi achase 
Femao d^ Alvaro, eaae si ^ 
Nunca pente sa alli. 
Ah reos ! quem te furtasse 
Bolsa, Nnna Bibeiro! 
Home bai busca rinlieiro : 
A toro ere rise : 
Ja rinheiro feito he« 
Aramá que tu ero gaiteiro ! 

Fem3o d** Alvaro m^acontenta \ 
£31e nunca ríase nam. 
liOgo ciuona ca crivam, 
-^ Crivaaidbae esormenta ; 
Toma rinheiro, vas embora. 
Boso, kome de bem, que buscae f ^ 

— Mi da cureiro agarba sac. 

— BO0O que buscae ooiie agora ? 
— Buscae a Bxi jam Joao, 

Paga niinba caaaramíento. 

— Dá ca, moto, tsae esofmeato^ 

Crivaninhae boso, crivao : . 

Home, tomae hum dos quatio sete : 

Vas embora turo turo. 

Sua rinheiro sa segura, 

Mioro que dle promete. 
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Mareo Estevez mdladeiro 
Elle rise : Santa Maria ! 
Rinheiro boso quería? 
Bai bai dormir paieiro. — 
Boso que pedir, muieiro ? 

— Tanta fílko mi tem qui... 

— Gtuom manda boso pari^ 
Boso grande perideito ? 

— Boso seria multo. bd : . . 
Vaca lie Francico paia ^ 
Tenha seis filho e mi so 
Nam temo comeré ni migaia. 
Elle rise : 

6lue culpo tem a Reí jam Joao T 
Boso parir como porco, 
Bai bqscai sna pae torto, 
Gtue dai a sna ño pao. 

Velha, qtie boso queré ? 

— Molla, que a mi pobre sai.^ 
Elle rise : 

Porque boso nam guardai 
Rinheiro que boso bebé-? *— 
Jesu ! Jesa ! moladeiro 
Sa riábo aquella iiome^ ' — 
Q/uandoa mi more dá íbme. . 
Nunca buscai sua -linheiroi. 

Porém graga a Reos, a mi • 
Nunca minga que fnrtá \ 
Pouco ca, pouGo relá, 
Pouco requi, pouco reliy 
GrrSo e grSo gallo fartá. 
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Q/ilem furia^ home sesuro : 
^ £i loavar a Reos com turo » 

E senhoro Pnto Santo. 
A mi bai fcirta entanto 
Camisa que sá na muix). 
(Vem Gonzalo tremendo com f fio e diz:) 
CrON^. Muí máo nadar faz verao 
Ate meado o Janeilro ^ 
Mas agora he o ribeixo 
Quue corta homem como cao. 
Jesu I « o meu chapeirao 
E o cinto e a esmoleiraT 
Pois esta eraa mouteira 
£ ebte he o mesmo chao. . 

Agora meteoia eu 
Hum par de trochadas boas, 
Porque ñar na» pe^soas 
Nunca outio. fracto deu. 
Bem vi eu que o guinea 
Me vio tudo aqui leixar ; 
Mas o seu negro prágar 
Me levou a mi o meu. 

6tuem se faz mais verdadeiro, 
Crede- qoe he o mentiroso ^ 
E ni^ioa vistes medroso 
Q.ue nao finja de guerreiro, 
K o ladreo, de piadoso. 
Ja todo o mundo he raposo 
Ja nao. ha hi que fiar, 
A mi mesmo hao* de furtár 
Se m^eu daqui nao acosso. 



>^ 
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Isso porque me buscastes, 
Pagae a este villao 
A lebre que Ihe tomastes, 
E tres vintens por cap2o, 

E hum tostao dos mara^los^ 
E pagSe-lhe seus liin5es. 

Velha Parece-me a mi, rascoes, 
Q'Ue vos tornáis amarellos. 

Di7AR. Paguemos-lhe tres tostoes. 

Alm. Duarte, tendes vos hi 

Dinbeiro na fraldiqueira ? 

Di^AR. Eu vendi patos na feira ? 

Alm. Nem eu tampouco os Vendí ^ 
Nem tenbo eirá nem beira. 

Cezii. Gron^alo, sei tu lembrado 
Que dixeste que por Déos 
Lbe bavias por perdoado 
Pola alma de teus éreos, 
E nao te devcm cornado. 
Vae pedir o chapeirSo 
Ao negro do Maracote. 

GoN^. Ora fiae de raseSo, 

Que £sirpa todo o pelote, 
E nao se farta de pSo. 

Alm. Ja nos somos sabedores 

Que he muito teu poder, 
E queríamos saber 
Planetas d^alguns senhdres, 
E sinos de scu nacer. 

E a que sSo inclinados 
Por suá costellasSo, 
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£ quaes sao maís namoiadoe* 
£ tambem as condi^óes 

De que planeta Ibes vem, 

Declarado por ítem. 
Cbsil. Dúei embora, rascdes^ 

Q^u^eu sei iaao muito bem. 
Porque por astrolomia 

Couhego os seus naadmenfx», 

£ pola filosomia 

Sei todolos pensamentos 

Gtue trazem na J&ntesia. 
BvAR. Qual he o mor namorado 

De Portugal e CastcUa? 
€iziL. He o Conde de PeocUa ; 

Mas anda dissünulado 

Por amor da sua estrella. 
Alm. o senhor Embaixador 

Do Cesar Imperador 

Creio que naceo no oeo; 

Mas se na térra JULceo^ 

Q'Ual planeta em seu favor 

Foi a que Ihe aoonteoeo? 
Cezil. Naceo hüa noite dará 

Ornando a lúa apparecia, 

E Venus tomava a vara 

Com que as grabas repartía, 

Como em elle se declara. 

£ estando assi lustrosa, 

O fes tao sabio e humano. 

De condigao tao gisdosa, 

Q'Ue nSo tem em nada gtm^ 
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hso porque me boscastes, 
Pagae a este villao 
A lebre que Ihe tomastes, 
E tres vintens por capao, 

E hum tostao dos mara^los^ 
E pagie-lhe seus limoes. 

Velha Parece-me a mi, rascoes, 
Q'Ue vos tornáis amarellos. 

Di7AR. Paguemos-lhe tres tostocs. 

Alm. Duarte, tendes v<5s hi 

Dinheiro na fraldiqueira f 

DuAR. Eu vendí patos na feira ? 

Alm. Nem eu tampouco os vendí ^ 
Nem tenho eirá nem beira. 

Cezii. Gonzalo, sei tu lembrado 
Que dixeste que por Déos 
Lhe havias por perdoado 
Pola alma de teus éreos, 
E nao te devcm cornado. 
Vae pedir o chapeirSo 
Ao negro do Maracote. 

OoK^. Ora fíae de raseSo, 

Gtue £sirpa todo o pelote, 
E nSo se farta de pSo. 

Alm. Ja n<5s somos sabedores 

Que he muito teu poder, 
E queríamos saber 
Planetas d^alguns senhdrcs, 
E sinos de scu nacer. 

E a que s§o indinados 
Por sua oostellasSo, 
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£ quaes sSo mais namorados. 

£ tambem as condi^oes 

De que planeta Ibes vem^ 

Decíaraao por ítem. 
CxsiL. Dizei embora, rascoes^ 

6tuVu sei Í99o muito bem. 
Porque por astrolomia 

Coiihe^ os seus nascimentofiy 

£ pola ñlosomia 

Sei todolos pensamentos 

6tue trazem na fantesia* 
DvAR. Q^ual he o mor namorado 

De Portugal e Castclla? 
CxziL. He o Conde de Pendía ; 

Mas anda dissimulado 

Por amor da sua estrella. 
Auc. O senbor Embaixador 

Do Cesar Imperador 

Creio que naceo no ceo^ 

Mas se na ierra naceo, 

dual planeta em seu favor 

Foi a que Ihe aconteoeo? 
CxziL. Naceo hüa noite clara 

Ornando a lúa apparecia, 

£ Venus tomava a vara 

Com que as gragas repartía^ 

Como em elle se declara. 

£ estando assi lustrosa, 

O fez iao sabio e humano, 

De condigao táo graciosa, 

QfUe nSo tem em nada grosa, 

8 
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Seiiáo SO ser Castelhano. 

DüAii. O Conde de Marialva 
Sabes qoanto ha de vivcr? 

(^EziL. Mao he isso de saber, 

Gtue elle nao he flor de malva 
Q.ue apodrece sem chovcr. 
Com todas suas feridas, 
E muito enferma canseira, 
Contratou-se de maneira, 
Q.ue Déos Ihe deve tres vidas, 
E esta he inda a primeira. 

Alm, Do Yédor he necessario 
Saber a planeta sua. 

Cezil. Sua planeta he a lúa, 
O sino he Sagitario, 
Com hua frecha d^atabua* 
Tem fülego como gato. 
Digo vida perlongada:; 
Porém lí^o coma de pato 
Senao so hüa talhada. 
Inda que custe barato. 

DuAR. Sabes quantos annos ha 

Que Vasco de Foes he nado? 

('exil. QuaYido foi a do Salado, 
Era elle mancebo ja. 
Mas nao era tao barbado. 

Alm. o scnhor Conde meu senhor 
Do Redondo em que estrella, 
Ou que Planeta he aquella 
Q.UC o fez t^ío sabedor, 
Pera que adoremos ncíU f 
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Cezii;. Esse Conde e outros assi 

Por agora hao de ficar, 

D^outrem podéis perguntar r 

Mas eu tornarei aqui, 

E t6s me ouvireis fallar. 
Alm. Affonso d^Albaquerque, irma« 

Glue foi ao Imperador, 

Q.ue sino tcm por senhor, 

£ porque a sua condi^ao 

Nao pudera ser melhor ? 
Cezix.. Mercurio he a sua estrella, 

E sera bem esquengado 

Se jogar jogo assentado ^ 

Porém se jogar a pelle, 

Nao Ihe fícará cruzado. 
DuAR. Eu tenho Jorge de Mello 

Por hum Padre San Giao -^ 

Traz scmpre contas na máo, 

Mas nao séi lá no capcllo 

Como vai á deva^ao. 
Aijtf. Míe reza pola rúa, 

Q^ue traz contas todo o dia ^ 

Ou he por galantaria? 
Cezii.. Muí boa vontade he a sua, 

Mas o cuidado o desvia. 

Reza mais que cinco donas, 

E Déos se está sem paixao. 
DvAR. 6tue Ihe pede na ora^o 1 
Cezii.. Que Ihe dé sete atafonas 

A porta de Sant^Antáo. 
E que Ihc d(^ tanto gado 
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Como Isaac trazia^ 

£ hfia capitanía, 

Com que fosee tao honrado 

Como elle merecía. 

Alm. Gaspar Gon^alves, Pedreanes, 
£m que sino nasceriaf 
Faze-me esta obra pía; 
E oUia que nao m^enganes. 
Porque vai sobre perfia. 
Desejo sabé-lo em cabo. 

Cezil. Nasceo no Esoorpiao, 
Afagua-vos co^a razao. 
Mas despeja-vos c'o rabo 
No cabo da concrusao. 

DuAR. £ Brezeanes guardador 

Das damas, que es perro viejo f 

Cezil. Esse Brezeanes, senhor, 

O seu sino he de cranguejo. 
Porque anda a través do amor 
£ atravez do desejo. 
£ he tomado da lúa, * 

Muito seco dos espirites, 
Porque ha hi sinos makUtos 
€tue nSo tem graga nenhua* 

£ o que queréis saber 
Das damas e amadores, 
O domingo que vier 
■ £u dirci quanto souber 
Dellas e seus scrvidiMres. 
Ensinar-vos-hei eolSo 
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Cantigas oom que folgueis ; 
E agora nao cantéis. 
Fique por concrusSk> 
Qrue este día cantareis. 
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Ere dexA aqni oondiro : 

Nao sei onde elle metté. 

Senhora Santo Francieo, 

Santa Antonia, San Furunando I 

Pois mi ha dWdar buacandO) 

E levare elle na IxLco 

O servo Santa María. 

Sabe a regina Matho misevooisoda nutra 
d^hum cegó savel ate que vamos. A oxulo fi- 
Iho d^egoa alto soto peamos ja mentes ja fren- 
tes vinagre qu'*eUe quebráráo em balde ja ergo 
a quante nossa ha ilhos tue busca oordas ocu- 
los nosso convento e geju commuito fruta ven- 
tre tu ja tremes ja pías. Seuro santa María di- 
nhero me lá darao he ve esa carta da me mu- 
cho que furte cantara Fitr uñando. 

(Acabada astmi esta salve regina^ ocha o He» 
gro o que CrongalQ leixou e$coiídiáoj e diz :} 

Ei-lo aquí sa ! Deoso graga. 
Graga Deoso esse he. capote^ 
Nunca dexa aquí palote : 
Ratinho,, quem te fórcasse I 
Aramá que te ero. viUáo 1 
Q4ze palote saba sam, 
Barete tambem bo era. 
Mi cansai e 4 deradeía 
A mior ñca sua mao. 

Vejamos- bolsa que tem : 
Hum pente para que bo ? 



Tres cStíl aa qui so : 
Ratínho nunca bitem. 
O riabo ladaiao ! 
Corpo re reos oonsabrado I 
Essa villao murgurado 
Sa masa prove que cao. 

Qiaando bolsa mi adiase . 
Femao d' Alvaro, esse si \ 
NumsL pente sa allí. 
Ah reos ! quem te furtasse 
Bolsa, Nana Bibeiro 1 
Home bai busea rinheiro : 
A toro ere rise : 
Ja rinheiro feito he. ^ 
Aramá que tn ero gaiteiro ! 

Femio d' Alvaro m'aomtenta \ 
Elle nanea risse nam. 
jLogo chama ca ciivam, 
-«^ Crívanií^e esormi»ita ; 
Toma rinheiro, vas embora. 
Boso, home de bcm, que buscae ? 
-—Mi da cureíro agarba sae. 
— Boso que buscae ooiie agora? 

— Boscae ft B^ j^xa Joao, 
Pag» minha casaramento. 

Dá ca, moso, txae esoraiento^ 

Ciivaninhae boso, crivao : . 
Home, tomae hum dos quatrO sete : 
Vas emboca turo turo. 
Sua rinheiro sa segura, 
Mioro que dle promete. 
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Marco Bstevez moladeiro 
Elle rise : Santa María ! 
Rinheiro beso quería? 
Bai bai doirmir paieiro. — 
Boso que pedir, muieiro ? 

— Tanta fílho mi tem qui... 

— Q,uom manda boso pan^ 
Boso grande parideito? 

— Boso sería muito .bó : . . 
Vaca ne Francico paia -^ 
Tenha seis fílho e mi 6o 
Nam temo comeré ni migaia^ 
Elle rise : 

Qluc culpo tem a Rei jam Joao f 
Boso parir como porco, 
Bai bqscai saa pae torto, 
€tue dai a sna fío .peto. 

Velha, que boso queré I 

— Molla, que a mi p^re sai* 
Elle rise : 

Porque boso nam guardai 
Rinheiro que bo£0 bebé-? *— 
Jesu ! Jestt ! mcdadeiro 
Sa risbo aquella iiome^ ' — 
Gtuandoa mi.iaore úá &}w». . 
Nunca buaoai su» -miheiroi. * 

Porém graga a Reos,, a mi • 
Nanea minga qbe lurtá ^ * 
Pouco ca, pouGO* riela', 
Pouco requi, po«uca feliy 
Gr3o e grSo gallo fartá. 
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Q'ifóm furia, home sesuro : 
; £ louvar a Reos com taro . 

£ senhoro Piito Santo. 
A mi bai fúrta eavtanto 
Camisa que.sá na muro. 
(Vem CrongaU) tremendo com frió e diz:) 
GoN^. Muí máo nadar faz veráo 
Até meado o Janeikro ^ 
Mas agora he o ribeiro 
Gtue corta hómem como cao. 
Jesu ] -e o meu chapeirao 
£i o cinto e a esmoIeiraT 
Pois esta eraa mouteira 
£ eiste he o mesmo chao, x 

Agora ituwedia eu 
Hum par de trochadas boas. 
Porque fiar ñas pe^soas 
Nunca outro. írocto deu. 
Bem vi eu que o guineu 
Me vio tudo aqui leixar ^ 
Mas o seu n^ro pregar 
Me levou a mi o meu. 

Gluem se faz mais verdadeiro, 
Crede- que he o mentiroso ^ 
E nMnca vistes medroso 
Gtue nao finja de guerreiro, 
7^ o ladrfio.de piadoso. 
Ja todo o mundo he: raposo 
Ja naoha hi que fiar, 
A mi mesmo liao> de furtár 
Se m^eu díiqui nao acosso. 
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Nunca a fez nem quiz fazer. 
Gluando está como agora 
Na' logea e eu no sobrado, 
Chamo c chamo, brado e brado, 
!E como as pedras de Samora 
Dá ella por meu chamado. 

CoRT. Senhora, sois minha vida, 
Fiae no que digo eu. 

Led. Nao tenho roca de meu, 

Nem despois que sam nacida * 
Nunca minha mae m'a deu. 

MXe. Ledi^a, ñlha dourada, 
Nao subirás boje ca ? 

Led. N3o podo que estou pejada. 

MIe. Pejada ! mcUior fadada 
O Seuhor te fadará. 
Casarás e: lograr-t^faas, 
A sombra do teu amor ^ 
Entances te pejarás, 
Pejar-t^has e parirás 
Hum pampaninho de flor* 

CoKT. E fosse de qnem eu digo. 

lixp. Nao sinto aqudUas rezoes. 

CoiiT. 6tue andáis d^amores comiga. 

Led. As amoras e o trigo 

Vem no tempo dos meloes. 

M2e. Sube ja este sobrado, 

€Lue cedo te fa^ eu boda. 

LxD. Acho ca todo enlodado : 
Saulinho está luxado, 
E luxou a manta toda* 
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Nao gostais vos destas ilorcs, 

I^arece-vos isto "vida ? 
CoRT. O flor de minhas^ores 

E meus prímeiros amores, 

Folgae ser de mi querida. 
MXe. Samael, bem tVncaminhas: 

Luxaste-te, filbo meu? 
liED. Bem vo-lo dizia eu. 

Nao Ihe compréis eamariiihas : 

Agora elle fez o seu. 

Que vos qucira ouvir nao posso : 

Q.ue me dizcis agora? 
CoRT. Se sois contente, senfaora, 

De eu ser namorado vosso í 
LedI Glue sejais multo cmbora« 

Porque Yuga namorado 

fíe irmáo de minha mae ; 

E Catelao namorado 

He meu primo e mcu cunhado, 

£ rendeiro na Sertae. 
3IIe. Q^ue! nao vens, ñlha Lediga? 

Nunca acabas de alimpar ? 
liEP. Como sois agastadiga ! 

Cuidareis que de preguiga 

Nao fago senao folgar, 

Ou samica estou dormindo í 
Mae. Ora £aze, ñlha minha. 
Led. Eu estava-me ja indo, 

E Menoba está saindo, 

No meio da camarinha. 
CoRT. Antre essas oousas loucans 
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Pego que me consoléis. 
Lxs. Pinhoado comeréis, 

Ou cagoila de magans : 

Vede vds o qae queréis. 
CoRT. Pego esperanza coitado 

E favor favorecido. 
Led. Isso he coisa d^adubado. 
CoRT. Oh que mal ser namorado 

Onde nao he entendido \ 
£u vou-me : vosso pae vem* 
LsD. Mae, vinde que vem meu pae. 
MXr. Gluc ñgcste ? guai, guai, guai I 

Ou fallaste com alguem, 

Ou nao sei como isto vai. 
LxD. Com quem havia de fallar? 

Olhae que coisas aquellas! 
MAe. Se ainda dorme Menoba, 

E déste tres varredellas, 

Nao cuides de m^cnlodar, 

Porque alguemr te fallou ca. 
Led. Se eu fallci coro ninguem 

SenSo com esta vostoura. 

Nunca de ma trama moura. 
Mas. Guárdente Déos, fílha, ames, 

E te faga duradoura. 
Ijzi>. Mac amiga, eu quería 

Q,ue cesseis de m^assacar, 

Q;UC sahirei de siso bum dia. 

E poer-me bei nome Maria 

Ou Felipa ou Guiomar. 

QLoe eu ii2o lalki oom ningueny 



Nem ninguem fallou a mi, 
Nem ninguem chegou aquí. 

Mis. Bem o sei, filha meu bem : 
Prazeres veja eu de ti. 

(Entra o Pae e diz :) 

Pas, Levantárao-se oe meninos f 
O mantao mandae guardar. 
QjM^ temos pera jantar ? 

Ml£. Berenjelas e pepinos, 
£ cabra curada 6 ar. 

Pab. E cenoiras porque nao, 
Com favas e alcorouvia 
£ cominho e a^afraof 

Mab. Pois o Turco Gran Soldao 
Nao come tanta iguaria. 

Q/uanta choca, quanta lama^ 
6tuc traz o mantSo frisado, 
Q.ue estava táo alimpado, 
€tue parecía hüa dama 
Díantc seu namorado ! 
Porque nao ñigis do lodo ? 
Dízei, nunca mal vos venba, 
Nem día delle, amen, amen. 

Pae. Venho, tSo contente todo, 
Como de saude tenha 
Aquelle que noft qaer bem. 

Encontrou^me o Regedor, 
Fui eu assi encontrá-lo 
Onde mora Abram Baega : 
Fallo-vos do «cu favor, 
€lue ate ^s pés do cavallo 
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M^abaixou sua cabera. 
Folgais Hccer Bcacar 
Co^a honra do nosso beni, 
C^o bem do nosso prazer? 

MiÉ. Cousa he pera prezar •, 

Q/ue quem tal amigo teijfí 
Nao se deve de temer. 

Pae. Nunca logre essc mantao^ 
Se o Conde Mardomo-mor 
Nao s'emborcou até ó chao 
C'o barrete no argao, 
Como s'eu fóra doitor 
Da casa da Rola^ao. 
Sois contente ? 

Led. Ja viestes, pae? 

MIe. Ledecinay 

Correge essas crenchas, íilha, 
E viste-te ess'wtra fraldilha, 
GLue essa vem-tc pcquenina v 
E soa-tc aquella rodilha. 

TiKD. Pae, trazeisHme algüa cousa? 

Pae. Dize, gata preguigosa, 

Porque nao pugeste aquí 
A minha banca em que cosa^ 
Que nao vas por ella d^hi ? 
Ja te esqueceo a puuhada 
Q.ue te dei quando ora foi ? 
Quando te dao nao te doe t 

Lei>. Véde-la aqui alimpada, 
Mclhorínhia do que s6e. 
Assentae-vos a coecr« 
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€tue parecéis asBÍ mal. 
Pae. Assi o quero fazer. 

Q/ue me foste aquí trager? 

Nao he este o meu didal ; 

Este he o didal do menino, 

Q/ue me tu aqui trazias. 

Erga-se. 
Mis. He tamanino, 

Ja queréis qne fa^a pino 

Hum anginho de oito dias ? 
Ei-lo vem a criancinha *^ 

Ergueo-se e os negros medos. 

Filho amor, queres do pao? 
fl^nira Satdmhoy e di%:) 
Saúl. Dá-me o pentem, Ledecina» 
Pae. Desenguiga-te c^os dedos, 

E pentea-te co^a mao* 
MXe. Lediga, vai á janella, 

Traze-me a roca e banca, 

E o fuso que está co'ella. 
Led. Pardeos, mSe, i y6s por. ella, 

Gtue n3o sois cega nem manca. 
Pae. Assentae-vos a ñar, 

Saulinho c eu a cozer, 

Lediga, goÍ2e o jantar 

Como acabar de varrer 

E a loiga de lavar. 
(CántSo Pae e FUho ciMendo,) 
u Ai Valenga, guai Valenga, 

« De fogo sejas queimada, 

u Primeivo foste de Moiros 
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uGtue de Cfarístianos tonuda* 
uAlfaleme na cabega, 
u En la mano una azagaya, 
« Guai Valenga, guai Valen^, 
wComo estás bem aasentada^ 
w Antes que sejSo tres dias 
ce De Moiros serás cercada, m 

Pae. E assí o foi. 

MIk. Por vida de Dona Keoer, 

Dom Juda, queréis que tos diga? 
Cuidáis que o sabéis todo ^ 
Pera cantar e coser 
Haveid de dizer cantiga 
Gtue vos tire o pe do lodo : 
A cantiga que eu queria, 
Ora olhae como ai digo, 
u Donde vindes, ñlha, 
«(Brapca e colorida? 
M De lá veiibo, madre, 
•c De ribas de hum rio \ 
u Achei meus amores 
icN^iiofla roaal florido, 
u Florido, enba fiUba, 
u Branca e oolorida. 

u De lá vefiho, madfe, 
u De ribas de hum alto, 
u Achei meus amores 
u Nlium rosal granado^ 
M Granado, enha filha, 
u Branca e colorida, n 

Pas. Se a oantíga nio faMn 



£m guerra de eutfladas^ 
E de espadas deslindadas , 
liss^adas e eneontradas^ 
£ coisas de pel^jar, 
NSo ñas quero v^ cantar, 
Nem ñas posso ouvir cantadas* 

Mis. Dom Juda, assi tenhais bem^ 
Gtue se vira guai espada 
Tirada na mió d^algucm. 
Desnudada pera dar, 
Guaias de Ueoer Beacar 
£ da saude que tem. 
Porque logo sao finada 
Com a afironta que me vem. 

Pas. N&o Ja eu, que de atrevido^ 
Se estiver n^h&a janella, 
£ a porta toda trancada, 
£ na praga o arruldo, 
£ eu co^a lan{^ e rodela. 
Nao tenho medo de nada. 
£ se o noMo Ifiante passa, 
£ elle hoiver de passar 
O LiSo do Q^ro bello, 
Duque das partes d^alam, 
N2o hei de ficar em casa, 
Nem nenhom h<Nnem de bem* 

Levarei buma gualteára 
£ hiSa )an^ kxiga, longa, 
Bem loBga, muite oomprída, 
Aue baja seis langas neUa, 
£ buscar onde me eseonda, 
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Pera esconder a vida, 

Nao topem Moiros com ella. 
(Vem Jacob e mitro Jttdeo^ e d%% :) 
Jacob. Ando muito esfandegado. 
Pae. Gtue he isso, irmao, que queres? 
Jacob. Somos postos em prazeres 

£ trabalho mistnrado. 
MXe. Isso he eoisa de proveito? 
Jacob. Mas juntei os mercadores, 

£ acordamos os maiores, 

Q<ue os qtie temos algum geito 

Nos fagamos folladores. 
MIe. Isso pera que? dizei. 
Jacob. £ busquei isto de mi : 

Ja vedes que £lRei he aqui 

£ temos ja aqui ElRei, 

Sancto mais que ElRei David. 
£ a sua bem assombrada 

Naturzd Rainba Esther, 

Rainha Baba doirada, 

A rainha mais honrada 

Q/ue dez reinos podem ter. 

E tambem o Principe he. 

Nunca- metteo aqui pé. 

De nos sega fest^ado, 

Como era desejado, 

E como^fermoflo'he 

O que-feeja bem logrado. — • 
Vgo-sc todos ao sobrade. 
(Sahentr-te eUaSj e depoü de ida» di») 
Jacob. Fallemos tu e eu eos. 
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Q/U^inven^o finemos nús 
N^ham aito bem acordado, 
Q;ue tenha ave e pids t 
Gtue foüas ja sSo Mas, 
E as pellas, as mais dellas, 
£ os toiros 

JVlatarao ham mata-moiros ^ 
£ a ussa ja nao se usa, 
£ a festa nSo s^escusa, 
Pois andamos nos peloiros. 
Fae. Para que cumpridamente ] 
Aito novo inventemos, 
Vejamos hum excellente 
Gtue presenta Gil Vicente, 
E per hi nos regeremos. 
Elle o faz em louvor 
Do Principe nosso senhor. 
Porque nao p6de em Alvito, 
Logo vira o relator. 
Veremos com que primor 
Argumenta bem seu dito. 



(Entra o lAcenseado ar^meniador da ohra 

que odiante te tegne^ e diz :) 
Lie. Oh que douda presumpgao 

Cuidar ninguem na pousada 

€Lue txaz discreta inven^ao 

Aqui onde a descrigao 

Tem sua propría morada. 

Q'Ue a Corte 
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He hum preeiaflo norte 
Gtue guia os mai» sabedovs»^ 
£ onde ha, rosa» e flores 
Pampillo» nao faseía sotte. 

E pois o primor inteiro 
Nasee aquí cm taes logaces^ 
E todo o al ke groaseíro^ 
Nao presuma o aovereiro 
De dar tainaras do^^arca. 
Gil Vicente o autor 
Me feí seu embjóxador^ 
Mas eu tenho na memoria 
Q/ue para tao alia historia 
Nacco mui baizo deutcur. 

Creio que he da. Pedecneiía 
Neto d^hum tambwileiro ^ 
Sua mae era parteara, 
E seu pae »a alibajdeiio. 
E per rezao 
Elle foí ja tecelISo 
Bestas aiaatas d^ Akwti^ ^ 
£ sempre o vi e vejo 
Sem ter arte nem fei$2o. 

£ i|u»r-«e a demo mel!te> 
O teeeUao das aianhas^ 
A trovar e eterever 
As portuguesas üa^mim^ 
Ctue sa Beob Babe eateackt ! 
BWtro cabo, 
Bisem ij^e adma o diab» 
£m figura de donzdlla,. 



E elle namoroQ-fle defia : 

Fopém ella 

Era diabo encantado. 

Levou-o a huns arvoredos^ 
Vai a dama asii a furto 
fi alevanta os cotovellos, 
£ levou-o polos cabellos, 
£ íez-lhe ó pescólo cuito* 
E metteo-o logo essora, 
Sem Ihe valerem seus gritos^ 
AoBde * Sibyla mora, 
Encantada encantadora, 
Ante os malinos espritos. 

£ alli ioi ensinado 
£ete annos e mais hum día, 
£ da Sibyla informado 
Dos segredos que sabía 
Do antigo tempo passado» 
Em especial 
O antigo Portugal, 
JJMJtaiña que cousa cta^ 
fi o sen original : 
£ |ior oouaa muí sevem 
Vmo (}uer representar. 

E pera claro dmente 
B a obra nSo ser esenra, 
Direi ^A prosa o argumento \ 
Pov^e a cousa que he segura, 
Pranede do fundamento. 
£ como sempre isto gnaidaiM 
Brt» m«i kal autor, 
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Até que Déos eaviaMe 
O Principe nosso senhor. 
Nao quiz qu^outiem o gotaase. 

N aquella cova Sibylaria, muito sabio e pru- 
deutissimo Senhor, o autor foi ensiñado que ha 
tres mil annos que hua generosa nympba cha- 
mada Lisibea, filha de hüa Rainha de Berbe- 
ría e de hum principe marinho ; que a esta Li- 
sibea os fados derao por morada aquellas me- 
donhas barrocas, que estao da parte do Sol ao 
pe da Serra de Cintra, que naquelle tempe se 
chama va a Serra Solercia. E como porvezes o 
Sol passasse pelo opposito da lustrante Lisibea, 
e a vissc nua sem nenhüa cobertura, tao per- 
feita em suas corporaes propor^oes, como fer- 
mosa em todolos logares de sua gentileza ^ hou- 
ve della hua fílha tao honrada de sua luz, que 
Ihe puzeráo noroe Lusitania, que foi diesa e 
senhora desta Provincia. Neste mesmo tem- 
po havia em Grecia hum famoso cavalleiro e 
mui namorado em extremo, egrandissimo ca- 
lador, qué scchamava Portugal^ oqual estan- 
do em Hungría ouvio dizer das diversas e fa- 
mosas cagas da serra Solercia,. e vcio-a buscar. 
£ como este Portugal, todo fundado em amo- 
res, visse a fermosura sobrenatural de Lusita- 
nia, filha do Sol, improviso se acbou perdido 
por ella. Lisibea sua madre, desatinada ciosa, 
morreo deciumes deste Portugal. Foi enterra, 
da na montanha que naquelle témpo se chama 
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va o Feliz Deserto \ onde depois foi edificada 
esta cidade, que por causa da sepultura de Li- 
bibca Ihepuzeiao nome Lisboa. Neste presente 
auto entrará primeiramente Lisibea, eLusíta- 
nia, e Portugal em trajos de cagador, e Malo 
messageiro do Sol, e depois Mercurio com cer- 
tas diesas. E porque o auctor se apressa pera 
vos representar o argumento que naquelle tem- 
po passáráo Lisibea graudissima ciosa com Lu- 
siüD^ia sua ñlha, herezao que Ihedéiuos logar. 



Lis IB. Canseira de minha vida, 
Poc csses olhos no chao, 
Vcla-te de ser perdida, 
£ nao.olhes tao garrida 
Q/uantos vem e quaxitos vao. 

LusiT. Oh que forte condigao ! 
Como sois destemperada 
£< ciosa sem razao ! 

LisiB. £u nao.t^ria paixao 

Se te visse assocegada \ 

Mas tu olhas pera ca, 
^ Pora aqui e pera alli, 
E de ca pera acola. 

LvsiT. Bbse olhar que mal me está, 
Se cu olho bem por mi 1 

LisiB. Oh cpmo he de pouco aviso 
Dares scmpre á cabecinha ! 
£ tao prestes tens o riso, \ 
Gttte quem te vir dMmproviao, 



Lego dirá qu^es doudinha. 

LüSiT. Mae, isso he c6r de bradar, 
E tudo nao funde em nada : 
Q/ue sem rir, ver, nem fallar, 
Todos me podem chamar 
Fermosa mal assombrada. 
Mas nSo se p6de negar 
Q,ue o ciume he mal inñndo^ 
Porque o muito ciar 
As vezes faz acordar 
O amor que jaz dormindo. 

LisiB. Por mais que brava escumes. 
De te amar vem esta dor, 
Q/ue te fa^o sabedor 
Qiue dos mui muitos ciumes 
Nace o mui muito amor. 

LvsiT. £^e muito he de mao tom. 
O mae, como estáis errada \ 
Porque o muito nSo he nada 
. Ctuando quer que n2o he bom. 
O querer ha de ter sSo, 
Mui seguro e confiado, 
Iscnto sem suspei^o, 
Doce na oonversa^So 
£ alegre no cuidado. 

liisiB. Ja 8om bem certa, e aeguM 
Q/ue o castigo he cousa cara. 
Leixaz^te quero á ventura, 
€tue ás veaes o tempo cura 
O que a razfto nSo sara. 
TeoB olhos sSo teu perigo, 
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Elkfl te castigarao. 
LtsiT. Mae, a muita reprensao 

Busca mui poucós amigos ^ 

£ esta he a coucrusao. 
£is ca vem hum cagador ^ 

Generoso representa, 

E traz ar de gran senhor. 
Lis IB. Perto tinhas tu o amor, 

Glue asinha te elle contenta. 

Nao me tens cm nemigalha ; 

Cambra venha que t^encambre ^ 

Canta se tu es sdambre. 

De longe tomas a palha. 
LusiT. Os ciumes que em vos se mdntao 

Ja nao h&o de ser pequeños, 

£ quem. porcos acha menos 

£m cada mouta Ihe roncSo. 

Sabéis, mae, em que me fundo? 

£u sam a íilha do So!, 

£ se o mundo teve flor, 

£u sam as flores do mundo, 

£ da presun^ao maior. 
Q>ue som tao fant^iosa 

£ tao cheia de grandeza, 

Q/ue nao preso ser fermosa, 

Nem pisazo a quem me preza, 

£ prezo-me de generosa. 
(Chega Portugal e dm :) 
Primeiro que va á Serra 

Solercia, que vou buscar, 

Senkora,' hei de perguutár 
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Se as que nacem nesta térra 
Tem o ceo a sen mandar ; 
Q;ue em Grecia nem ultra-mar 
Tal fermosnra nSo vi. 
Senhora, venho a cagar, 
Mas a caga que matar 
Sera o triste de mi. 

Lisie. Gtue ma ora comegastes, 
E que ma ora- viestes, 
E que ma ora embarcastes, 
E que ma ora chegastes, 
E na negra vos erguestes. 
Olhae aquella chegada, 
Do que Ibe dé Déos mao mez ! 

LüsiT. Nunca o fallar descortez 
Aproveitou pera nada : 
Vede como isso dizés. 

Lis IB. Nesta brava serranía, 

Brava o hei de deshonrar. 

LvsiT. Aquí e em todo logar 

Muito damna o mao fallar, 
E aproveita a cortesía. 

PoRT. Poís das lindas sois raínha, 
Das fermosas grao supremo, 
De vos ciar em extremo 
Tem rezSo, senhora minha. 

Lis IB. Senhora de vosso avó 
E de vossa m3e cadella ! 
Tirae aramá os olhos della. 
Tirada pera vos so, 
Nao tenhais de ver co^ella» 



^ 



LvsiT. Folgae ora, havei pvazcr^ 

Dae ao demo o arruido. 
LisiB. Oh qué te vejo perder I 

Porque o damno da mulher 

Sempre Ihe entra pelo ouvido. 
LusiTé Mae, dos homens he fallar, 

E das mulheres ouvir, 

£ do bom siso calar, 

£ da prudencia sentir 

O que nao pode damnar : 

Cuidáis que me ha de comer ? 
Lis IB. £u nao te posso soffrir^ 

Nesta dor hei de morrer. 

Fica-te, qu'eu quero-me ir, 

Pera mais nao parecer. 

Minha mortc he c^rca e certa, 

£ eu dou-te vida escura ; 

Vou-me á minha sepultura, 

Q'Ue está na Serra deserta, 

Feita por mao da Ventura. (Vairse,) 
LvsiT. Senhor meu, amigo caro, 

Vos ide emtanto cagar, 

Porque a mi cumpre rezar, 

£ chorar meu desemparo, 

£ a v6s de me leixar. 
(Vai-te Portugal^ e di» Jjudtaniá emoragüo,) 
LiisiT. O Minerva graciosa, 

Avogada da fermosura, 

Vem asinha, > 

E.pois no ceo es ditosa. 

Parte da tua ventura . 
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^^a minha. 

O preciosa Diesa honesta 

Rammisia, Déos da ventura 

E da bonanja, 

Converte meu choro em feata^ 

£ minha triste tristura 

£m esperanza. 

£ tu Diosa Magesta, 

Das viuvas solitarias 

Protectora, 

A minha pressa te apressa^ 

Pois sempre te paguei pareas 

Ategora. 

Diesa Maya, Diesa Juno, 

Diesa Palias, Diesa Vesta, 

Oh Senhora, 

£ tu Senhor Déos Neptuno, 

£ Venus, que a todos presta, 

Valei-m'ora. 

£ acabae e'o Sol meu pae, 

Glue me mande hum messa^eiro^ 

Q/Ue me veja, 

£ saiba eomo me vai ; 

£ poift he pae verdadeiip, 

Me proveja.. 
(Mntra Miioy meísageiro do iSo/, caneando,) 
Maio. a Este he Maio, o Maio he esto,. 

K Este Ine o Maio e florece, 

f* Este he Maio das rosas, 

«Este he Maio das fermoeai, 

6i Este he Maia e flereea. 



uEste he Maio das flores, 
u Ekte he Maio dos amofes, 
u Este he Maio e florece, n 

Muí muito m'^espanto ea 
De miindo táo albardeiro, 
QfUe por eu ser prazenteiro. 
Me tem todos por sandeu^ 
£, por sisado, Janeiro. 
Pois hei de tomar pjraser, 
£ nao hei de ser com^este ^ 
€tue o prazer crece o viver : 
£ quem ísto nao fiser 
Nao terá vida que preste. 

u Este he Maio, o Maio he eSte, 
w Este he Maio e florece, n 

Hei de cantar e folgar, 
£ bailar c^os eora^3es ^ 
£ por me desenfadar, 
Farei os asnos zurrar, 
£ cantar os rousinoes* 
£ farei calar as rans 
De noite, e cantar os grÜM, 
£ as patas p^ks manhans \ 
£ alimpar as aia^ans, 
£ florecer os pampillos. 

NSo me hajais por estzMigeárOy 
liusitania, descan^ae, 
Q/a^ea sam Maio e mesBBgeÍM 
£ ^finoípal eavalleiro 
Da corte de vosso pae. 
£ maiida*vos visitar, 
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E mais vos faz a sal)er 
Que vos quer logo casar ^ 
E quer vosso paTecer, 
!Pcra se determinar. 

LvsiT. Dize-lhe tu, Maio amigo^ 
Q/ue casar he forte caso, 
E nao casar gran perigo ^ 
E qne nao sel neste passo 
aue Ihe d%a nem que digo. 
Q-ue elle o pode ordenar^ 
Forém o mea parecer 
He que o ditoso casar 
Está mais em acertar,. 
Q/tte em sabé4o escolher. 

Maio. Senhora, nao he rezao 
Encobrir esta alegria. 
Saiba vossa senhoria 
Glue acabou sua oragao 
Gtuanto yossa ahna quería^ 
E por vosso bem ditoso, 
^ E merecer mui facundo, 
Vem Mercurio precioso 
Déos dos commercios do Mundo, 
Eleito por vosso esposo. 

Vem coVUe as soberanas 
IKesas de Grecia e Egypto, 
Venus vem com as Troyianas, 
Verednta co^as Romanas, . * 
Cantando com ledo espirito. 
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(Vem estas Deasas em danga ao som desta 

cantiga,) 
cc'Luz amores de la nifía, 
uQ/ue tan linduz ujns ha, 
4(6tue t&n lindtiz ujuz ha, 
4c Ay DiuK quien luz habrá, 
i£ Ay Diuz quien luz servirá, n 
Venus Dejemuz ora el cantar 

Y antez de estaz ricaz bodaz 
Que venimuz celebrar, 
Pongámanuz hi luego todas 
Cada una en su altar. 
Verecínta, Fébrua y Vesta, 
Romanaz maz singularez, 
Antez de empezar la fíe^a. 
Poneos ¿ la mano diestra, 
£n vuestros santos altarez. 

Nuz tevemuz utroz ddtez, 
Elstaremuz de este lado, 
Todas seis muy veneradaz. 

Y estez naestroz sacerdotes 
Rezarán su ordenado 

Y suz horaz ordenadaz. 

(Dinaio e Berxebu^ eapellSes desUts Dcosa$, 

comegao dizendo :) 
Din. No saber universal- 

Cré que o men spintd. voa. 
Berz. Queres hDa cousa boa? 

Antes que entremos ao al 

Rezemos a sexta e no», 

E despoís todaks hor^ 
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Daa. negligencia» mundana», 
Em louvor da» soberanas 
Diesas noesas senhoras, 
E milagrosas Troianas. 

Di». Ora reaemo», |iarceixo^ 
E porque sega nielhor, 
Tema, ves hi o psalteiio 
De Nabucodonosor, 
€tue Ihe furtou Fiei Sueiro. 

BsRz. Gtuem comegará primeiro? 

Din. Tu que es amaticebado, 
E es padre verdadeiro, 
Gtue tens filhos ao teu lado, 
E eu sam inda solteiro. 

BxBS. Beato seja o varao 

€lue adora caes e gatos, 
E as muelas dos patos, 
E os miólos do cao, 
E o gallo de Pilatos. 

DiK. Beato seja e aoeeito 

O que doce lingua tem 
E a maldade no peito, 
E louva sempre o malfeito, 
E dií mal de todo o bem. 

Bbrz. Benta seja o verdadeko 
Avarento per natura, 
Gtue poi a alma no dinheiro, 
E o dinheiro em ventura, 
E a ventura «n palbeiro. 

Din. Bentos sejSo os piimeiroa 
Gtue tom9o por «bva^^ 



Aborrecer-lhe o sennao, 
E aodSo traz feitioeiros 
De todo seu coragáo. 

Bebz^ Bentos aquelles e aquellas 
Q;ae 80 tres ave-manas 
Os enfadao ñas capellas, 
£ folgáo de ouvir novellas 
€tue durem noites e dias. 

DiK« Adiante va a muHier 

6tue nao eré senáo patranhas^ 
£ reza sempre ás aranhas, 
£ nao eré o que faa de crer 
£ adora as tartaranhas. 

BxBz. Nao se poderá cuidar 

Mal, que a gente nSo adore 
XouvenK» seui' descuidar, 
Q'Ue o mundo quer-se finar, 
£ nao ha hi quem no cbore. 

'Dnr« Nao soment« quem o crea : 
Ncm scntem as (veatuias 
Qxte ha de morrer sem candea 
£ espirar ás escuras, «^ 
Como triste em térra alhea. 

BuZé Os infernos sao pasmados 
Dos sofirimentos de Déos, 
Q>ue Ihes creou sete ceos, 
Todos aete a elles dotados. ' 

DiH. £ elles desacordados 
De tanta bemfeitoria, 
Vao-lhe peccar cada día 
£m tbdoa aete peocados. 
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AUeluia, alleluia. 

Vamonos aos bons bispos. 
Berz. Acharemos porcos piscos. 
Diic. Oremus, 
Berz. Rogo-te, irraao, que acabemos* 

Porque nunca acabaremos. 
Dinr. Acabemos. 
Berz. Por darmos alguma conta 

Ao Déos rei Lucifer, 

Poe-te tu a eserever 

Tudo quanto aqui se monta, 

£ quanto virmos fazer ; 

Porque a fím do mundo he peito, 

£ pera o que nos bao de dar, 

Cumpre-nos tcr que allegar; 

Pois pera provar o certo, 

Escreve quanto passar. 
(JB^vtra Todo o Mundo ^ komem como rico iner- 
cadoi'j € fax que anda bhíscando aigüa eouía 
que se Ihe pwdeo : e logo apos eüe kum ho- 
Tneniy vestido como pobre ^ este se chama Nin- 
guem^ e diz :j 
NiNG. Gtue andas tu bi buscando? 
Todo. Mil cousas ando a buscar : 

Dcllas nao posso achar, 

Porém ando porfiando, 
' Por quao bom he porfiar. 
NfVG. Como has nome, cavaileiro? 
Todo. Eu hei nome Todo o Mimdo, 

E meu tempo todo inteiro 

Sempre he buscar dinheiro, 



E sempre uisto me fundo» 
NiNG. £u hei nome JVtn^uem, 

£ busco a consciencia. 
Berz . Esta he boa experiencia : 

Dinato, escreve isto bem. 
Din. Q^ue eflcreverei, companheiro ? 
Berz. GLue Ninguem busca consciencia^ 

£ Todo o Mundo dinheiro. 
NiNG. £ agora que buscas lá ? 
Todo. Busco honra muito grande. 
ISiNG. £ cu vlrtude, que Déos mande . 

6tue tope co^ella ja. 
Berz. Outra addi^ao nos acude: 

Scrcve logo hi a fundo, 

Q,ue busca honra Todo o Mundo, 

£ Ninguem busca virtude. 
NiNO. Buscas outro mor bem qu^esse ? 
Todo. Busco mais quem me louvasse 

Tudo quanto eu fizesse. 
NizfG. £ eu quem me reprendesse 

£m cada cousa que errassc. 
Berz. Escreve mais. 
DiK. . Q'Ue tens sabido? . 

Berz. Glue quer em extremo grado 

Todo o Mundo ser louvado, 

£ Ninguem ser reprendido. 
NiNG. Buscas mais, amigo mcu? 
Todo. Busco a vida e quem m'a dé* 
NiNG. A vida nao sei que he, 

A morte conhego eu. 
Berz. Escreve la outra sorte. 
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Din. Gtuesorte? 

Berz. Muito garrida : 

Todo o Mundo busca a vida, 

E Ninguem conhece a morte* 
Todo. E mais quería o paraíso, 

Sem m^o ninguem estorvar, 
NiNG. £ eu ponho-one a pagar 

Q>uaQto devo para ísso. 
Bees. Escreve com muito aviso. 
Din. GLue escreverei t 
Berz. Escreve 

€tue Todo o Mundo quer paraíso, 

E Ninguem paga o que deve. 
Todo. Folgo muito d'^enganar, 

E mentir nasceo ccnnigo. 
NiNG. Eu sempre verdade digo, 

Sem nunca me desviar. 
Berz. Ora escreve lá, ccnnpadrc. 

Nao sejas tu pregui^oso. 
Din. Q'Uef 
Berz. Q.ue Todo o Mundo ke mentiroso, 

E Ninguem falla verdade. 
NiNG. Q/ue maís buscas? 
Todo. Lísonjar» 

NiNo. Eu som todo desengaño. 
Berz. Escreve, ande la mano. 
Din. Q.ue me mandas asscntar ? 
Berz. Poe ahí muí declarado, 

Nao te fique no tinteiro : 

Todo o Mundo he lisonjeiro, 

E Ninguem desengañado. 
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Vsjíus Capellanes y nos todos, 

Pues que tenéis bien rezadas 
Vuestras honift ordenadas, 
Coneluyamos nuestras bodas. 
Bodas bien aventuradas. 
^Tcf-niio á ata eofutíga^ bailando iodot 
too softt deáa») 

«cLuz amores de la niña 
u Glue taai lindus njue ba, 
M 6tue tan lindaí ujue ha. 
uAy Dinz quien luz bab^á, 
• -*< Ay Diuz quien bu babrá. 

u Tiene Iuk vjm de annr, 
44 HermozuB eoxÉo la flor : 
«( Gtuien luz serviere de mnor 
4( Nó se como yiviiüá, 
M 6tue tan linduz njuz ba* 
*t Ay DduB quien luz servirá, 
«< Ay Diuz quien luz babra. 

u Su2 ujuz son naturales 
«c De las águilas realez, 
«< Luz vivoz baeen oiortalez, 
** Luz muertos suspiran allá, 
u 6tue tan linduz ujuz ba. , 
«« Ay Diuz quien luz servirá, 
M Ay Diuz quien luz babrá. 99 
Vehüs o Lusitania señora. 
Tu te puedes alabar 
De desposada diebosa, 

Y pámpano de la rosa, 

Y sirena de la mar, 

9 
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Frescura de las verduras^ 
Rocío de la alvorada, 
Terla bien aventurada, 
Estrella de las alturas. 
Garza blanca namorada. 
Veb* Dulzura de la mi vida. 
Bendita quien te parió, / 
Mi nüiita aclarecida. 
Oh como eres parecida 
Al padre que te engeadróv 
Pues que hija del Sol eres, 
Q,ue da luz á toda cosa, 

Y tu á todas las mugeres. 

O Mercurio, que mas quiere» 
Glue tal perla por esposa ? 
Febr. Consuelo de mis en trallas. 
Alma de la vida mia. 
Pues que te sobra alegría, 
Reparte con las montanas 
Desiertas sin compañía ^ 
(^ue este galán' desposado 
De los mas lindos que yo viy 
lüs planeta venerado, 

Y te estubo bien guardado 
En el cielo para ti. 

Jiryo. norabuena tú lo viste, 
Norabuena lo cobraste, 

Y norabuena naciste, 
Que tal esposo cobraste. 
Para nunca 9eres triste. 

Mebc. Sus, fac*a-5c o que $e requere. 



Pois pera miiiha naceo ; . 
Mas o que daqui s ^infere, 
Maridá-la nao espere, 
Porque nao se usa no ceo. 
Ve». GuayasB de ella y de su yida^ 
De su cuerpo y su lindeza? 

Y de su gracia vellida ! 
A qué manos es venida 
La flor de la gentileza ! 

Venus Y nunca ha de ser preñada, 
NI maridada la triste ? 

Mero. 6tuo quer ella de mais nada, 
Senáo ser de mi amada 
O mais que tu nunca viste? 

Pali.. Todo eso tu sueno sueña: 
Arre acá burra de Logroxio. 
Para jaula es la cigüeña. 
Ansí que no harás dueña, 
Ni serás tanpoco dueño. 

Venus Ay de ti lirio florido, 
Ay de ti sarza florida. 
Cuando tu fresco sentido 
Se hallare eou marido 

Y le haUare marida. 
Merc. Oh renegó de Turquía I 

£u Ihe dou meu coragao 
Com tanta gloria e alegría, 
Ctue as aves Ihe cantarao 
Continuada melodía. 
Venus Las aves á la desposada 
Sabes que se monta ahlT 
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Cantarle han por alvorada 
u La bella mal maridada 
Mal gozo viste de ti. 99 
Juno. Mi esmeralda oriental, 
Casar sin ayuntamiento, 

Y el marido inmortal. 
Esta casadica tal 
Guayas de su pensamiento. 

LvsiT. O que ha de ser ha de ser, 
NSo hei de engeitar ventura, 
£ quanto a vossos díseres. 
Se n2o for pera mulher, 
Ao menos serei segura 
De se perder por muUkeres. 

Vestá Diz que vigüela sin cuerda, 

Y cafoaUeio sin lanza, 

Y casada sin maridanza. 
No se escusa que concuerda. 

LvsiT. Q»uando eu imaginar 

Na honra que tanto importa ^ 
Que ha hi mais que desecar f 
Porque se a coma for torta, 
Isto a p6de endireitar. 

Venus Se£k>r, muéstraste tenplano 
Marido iliuy sin provecho : 
E^tás ahi fantasma hedió 
Sin tomaUa de la mane, 

Y la otra puesta en su pecho. 
Q»uien ve la cosa hermosa 
Q»ue no desea tocarla f 
Vamonos por vida vuestra ^ 



Y pue» yft que ha de ttevMrla, 
No hadamos otra cosa. 
(Toma Parittgal da eof^a^ e díx :) 
PoRT. Segundo fle iiie afi^^«ra^ 
£ este caso se moveo 
E minha alma uio flegura^ 
£u {toidi a BM>r yentufa 
€tue homem nsmca peideo. 
Q/uem tem tempo e espera tempo, 
TensL maré e espeta maré, 
Tem vento e espera vento, 
Nlb teve ooiiiiecimeAto 
Da fortuna que oousa hei. 
I Q«e teo pera doer 

Grande pena em demasía) 
Qruando homem ve perder 
O bem que pudo» aaver 
£ o leUott de día eok día \ 
Nao sei como me enlheotí 
Esta safira da Petsía, 
Qrue me dássey-^-emquanto ea vou 
Chorar a mae qne me cma> 
I-vos á Serra Soleieia. 

£u errei em a leixar, 
E mevego este castigo \ ' 
Porque o verdadeiro^ amigo^ 
Se ve o amigo^MW» 
Sempre o ha d'*aehajr eomsigo 
£ sentir as suas dores 
Na sua angustia maior* 
O Luiitania) os teus primores 
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Me cauflttrSo taes amores, 
Qivtfi me esqueceo este amor. 

O Senhora, onde vos isf 
Amor, onde me leixais? 
Pera que térra partís? 
Porque nSo vos despedís 
Deste triste que ^igeitaxsf 
Dizei-lhe antes da partida 
Sequer Ja por despida : — 
Fitía-te, hornera d'amargura,^ 
' £m tal dia e hora escura, 
Q;ue com a dita mais perdida 
Ande o teu corpo sem vida, 
E scm alma e sem ventura* 

LusiT. Mea paé manda-me levar, 
E á lei ob^ecer. 
Estou pera me casar, 
E vou-me longe inorar, 
E perto de o faser. 

PoRT. Senhora n3o vos atalho 
O caíninho comeado, 
Porque o desventurado 
Seu descanso he o trabalho, 
E sua gloria o cuidado. . 

Nao me fica que perder, i 
Poú que a fortuna malina 
Vos buscón este pra2er. 
Como quem quería ver 
O cabo á minha mofína. 

Veb. Si tu amores tenias 

Con ^lan tan esmerado, 
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Porque quieres bodas frías, 

Y vivir todos tus di as 
Con hombre desnamorado ? 

Glue este nobre Portugal 
Es fundado sobre amor^ 

Y es marido natural. 
Estoti'o es un bestial, 
Una siba sip sabor. 

Un caldo de briguigpnes \ 

Y Portugal, si ^reer me quieres. 
Es barón de los barones, 
Servidor de las raugercs 

Mas que todas las naciones. 
Juno. Lusitania, vvelta, vuelta, 

Bien te dice Verecinta; 

Hazlo ansí como lo pinta, 

Piles Dios quizo que lestás suelta ^ 

Nesotro no gastes tinta ^ . 

Porque será cosa escura 

Lo que se sigue de aqui, 

Darte la buena ventura 

Tanta gracia e hermosura 

Sin quedar casta de ti. 
Mero. Isso vede yós e ellas, 

Tudo seja a seu servigoi. 

Porque se eu fóra castiQQ, 

Ja hi houvera mai& estrellas, i 

Se Portugal desecáis. 

Sendo vos, eu o toroaria. 
LusiT. Pois tinha eu, em fantesia 

QiMfi vos doesse isso mais, 
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Sequer por galantaria. 

Portugal, senhora», quero, 
A quem Déos sempre resguarde 
£ seu Principe Ihe guarde 
Como esperáis e espero, 
£ reine próspero e tarde. 
VsKva Portugal, dad os las manos, 
Y luego ñesta á la mano ^ 
£1 cantar que le digamos 
Será el que en Grecia usamos. 
Tornado en buen castellano. 
Cantiga, 

uVanse mis amores, madre, 
u Luengas tierras van morar, 
«(Y no los puedo olvidar. 
«cQ/uien me los hará tomar, 
«c 6tuien me los hará tornar, 

u Yo soñara, madre, un suefio, 
u Q/ue me di^ nel corason. 
«( Q»ue se iban los mis amores 
w A las islas de la mar, 
M Y no los puedo olvidar. 
c( Q/uien me los hará tornar, 
wQ/uien me los hará tomar. 

a Yo aofiara, mdidfe, un sneífo, 
u Q/ue me di6 nel coraaon, 
u Glue se ihan los mis ainof<es 
it A las tierras de Aragón : 
u Allá se van á morar, 
w Y no los puedo olvidar. 
u Q/uien me los hará tornar. 
wGluien me los hará tornar. 99 



Um MB físicos. 



FIGURAS. 

CLÉRIGO. MO^O BO CLCRIGO.— -BRÁSIA DIÁ8. 

^MESTRE FELIPE.*— MESTRB FERITAVDO. 

MESTRE AKRiaüE. TORRES, PSftCO.-— PA- 
DRE C01CFE9 SOR. — CANTORES. 

Segue-te afar^ chamada Auto do$ Fideos^ 
na qwü se iractao huns graciosos amores de kum 
clérigo, 

» , 

(F^ira ó Clérigo e diz a hum seu Moco:) 

Cler. 4Í^erico, vé tú ahora 

A yeam BUnca Denúa, 
Salúdamela de guisa , 
€tue sepa que es aai seSora^ 

Y en despaes diremos misa. 
Si estuviere bieR segura, 
Sola, sin JA madre y tía, 
Dale tú esta oarta mía, 

Y haris taa gran mesura. 
Como JO se U haría* 

Y estando accHnpañada^ 
Como yo estay def90iddado> 
Ansí t^y disimulado 
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Pergunla si está acabada 
La obra de mi cuñado. 

M050. Disse-me ella ter^a feira : 

— Se tu mais roe dizes nada, 
Dar-t^hei tanta bofetada, 
Qine nao saibas a priraejra. — - 
Olhae como está aviada. 

Cjler. No veis vosf 

M050. Bem o vejo 

Glue nao vos qucr s<5is olhar. 

Cler. Caza mata el porfiar, 

Como dice el refrán viejo. 

Moga. Diz que m^ha d^esbofetar. 

Clsr. Aunque ella eso diga.... 

Mogo. Peor o ha de fazer. 

GfUando ella bem vos quiser, 
Q^ue me pinguem-na barriga. 

Cler. Vé, báoeme este placer. 

Mogo. Dizé'vüs missa prímeiro. 

Cler. Cuerpo de Dios con la misa, 
Y con el mozo y con la prisa ! 

Mogo. Creio que vobbo saltero 
He esta Branca Denisa. 

Cler. Ora juro á Dios que bien ! 
Yo no soy señor de ti? 

Mogo. Q/uem nSo he senhor de si 
Porque o sera de ninguem ? 

Sede v^ senhor de vds 
£m fazer o que devek, , 
Entao he bem que mandéis* 

Cler. Tú quieres que sea Dios t 
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Mo^o. Mas clérigo; e nao vos d^mncis, 

Se aquella moya nao quer. 

E dou-lhe ora qxte quizesse ; 

Q/Ue pwrveito e que interesse 

Ganharíeis em vencer 

A qucm por vos se perdesse? 
CiLEA. Por bien que puedes hablar, 

No puedo -acabar comigo ; 

Por eso acaba contigo 

IDe no me aconsejar, 

Mas ayuda como amigo. 

Bien entiendo mi dolor, 

Y conozco el tu decir :; 
Para mozo es buen sentir, 
Mas no sientes que el amor 
No se puede resistir* 

Q.ue cuanto mas sabedor 
El hombre y mas esforzado. 
Mas prudente y coniíado ; 
Mafi captivo es del amor,' 

Y mas firme namorado. 
Mo^. O mcstrc, cousa he sabida. 

Se vos lembra o entender, 
Qtne amar quem vos nao quer 
He setta d^amor perdida 
Pera quem se quer perder. 
Cler. No juzgaste buena trecha ; 
O mozo, que te condenas, 
QLue ki sa^ta sin penas 
No va. recia ni derecha : 
Siempra las penas son buenas. 



1 
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Mo^o. 6tue presta a setta empernar 

Sem ter da ca^a esperan^ 2 
Cleb. Siempre la gloría se lanza 

Por las puertas del peaar 

Daquel que huye mudanza. . 
No la tengo de envidar v 

Ansí puedo yo morir. 
Mo^o. Ora sus, quero lá ir. 
Cler. Viene presto sin tardar. 
Mo^o. Logo essora itei de vir» (Vai-X') 

Cler. O Cupido mi seíior^ 

In te speravi e e^^ero^ 

Pues testigo eres que qmero 

A ti por mi valedor 

Neste mal de que me muero. 

Suave eres llamado. 

Amor blando y apacible, 

Pues neste transe terrible 

Aynda á este cacado 

De, tormenta y tan horrible. 
A mi parecer, ya ahora, 

Si el muchacho se dio prida^ 

Habló con Blanca Denisa :. 

Plega a Dios que venga en h^ra 

Gtue aproveche la misa. 

Pues que tarda este rapM^ 

Bien puede aer que arreoada : 

Si estaba sola apartada, 

No le ha de saber á ^graz 

JLa carta ni la embajada. 
(Vem Q Mo$o»J 



Clek. Aqui do viene veremos. -^ 
Sstaba sola f 

M050. 80 eslava. 

Clek. Glué hada? 

Mo^o. £nsavoava. 

Cx.er; y de lo al que tenemos? 

Mo^o. Gluando me vio espirrava. 

CxBR. Porqué? 

Mo^o. Porque he boa muUicr* 

Cler. Diáie toda la verdad. 
No te quede nada allá. 

Mo^o. Tudo' vos hei de dizer. 

Nao m'^Ka de fícar nada ca. 

Dissé, como eu fui entrado : 
— Inda esse doido perña ? 
Olhae aquella fent^ia 
De clérigo emcommungado ! 

Cler. No creo que eso diría. 

Mo^o. Elsperae vos qu^inda he cedo : ^ 
Dh : *» Triste ma hora nasci 1 
E que vio ova elle em mi 
O Padre lamhe^k'o áedo^ 
Q»ue s^alvoraigoa assi ? 

O triste dnnoninhada ! 
Isso havia eu de íaser? 
Nao m^haj^elle por mulher, 
A miMi$fto ée Joio Calado 
Haja se eu nao hei de ver. 
£ vd^ dom alcovifeeiriniío^ 
Rapaz, cajo filho es ? — *• 
Pardeas eu apanho os pé», 
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Se nuo varrer o caminho. 
Nao torno eu lá este mez. 

Dou eu ja 6 déme a cigarra 
Q.ue assim he espinliada. 
Cler. y la carta desdichada? 
Mo^o. Rompeó-a de barra a barra: 

>f^ £i-la. aquí csmigalhada. 
Cler .'Cúbreseme el corazón, 

Y la sangre se me hela ^ 

Y pues no hay quien se duela 
De mi triste perdición, 
Moco venga la candela. 

Mo^o. Pera a missa? 

Cler. No: cuitada I 

Ncl infierno diré misa. 
M090. Fczar de Branca Denisa ! 
Cler. Ay, ay, ay desamparado ! 

Trae la candela á prisa. 
f Entra Srasia JDia» e diz :) 
Búas. GLue he isto, compadre amigo? 
Cler. Es la muerte por mas cierto* 
Bras. Dormirieis descuberto, 

E arrefeceo o cmbigo. 
IVIo^jo. Olhac aquelle concertó I 
Bka¿. Nao he senao frialdade; . 

Ponde-lhe küa telha quelite. 
Cler. Ay \ que es mortal accidente^ 
Bras. Hui, compadre, esfor^ade: 

Nunca outrem foi doentef 

Tomae ora hum suadouro 

De bosta de parco vdho^ 
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£ com unto de coelho 

Esfr^ae o pousadeito, 
^ . £ crede-me de couselho. 
E se de quebranto for, 

Tomade o incenao belloy 

£ o gumo do marmelo, 

£ as favas de Guiñé, 

£ uutae o cotovelo. 

Si : e se for priorisa, ^ 

Tomade da guiabelba. 

Pisada co^o fel d'ovelha. 
Mo^o* Mas ponde-lhe &anca Denisa. 
Bbas. Zombais de quem no aeonselha ? <r^ 
E se for de oadarrao, 

Comei caramajos quetites, 

Como sahirem ferventes, 

£ mexilhoes vos coserao, 

Porque sao aqui párenles. 

£ se for caleca passa, 

Gtue naaee da& bandarrinhas, 

Tomae do ^umo das vinhas 

£ acola a «^a na braía, 

Elntao ferver-as. meúnbas. 
Níio posso maás aqui estar, 

Q;ue ando destemperada. . 

Coma eu for estancada, 

Virei ca maU devagar. 
Mo^o.;Boa mestra he aquella honrada; 
CxBR. Ay, ay^ ay. triste de mí! 

Porqué la muevte no viene? 

Suéltela quien la detiene ^ > 
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Venga y Heveme de aqui, 
Qbue el viyir ik> me conviene. 

O mueite, pues que es heirmosa^ 
Porqué te pintan temblé? 
Y pues eres conyenible, 
Porqué te llaman fariosa? 
Mas ante muj apaeible. 
Oh ! bendita Dios amen, 
Porque me hizo mortal ^ 
6lue si nacerá inmortal. 
En pago de querer bien, 
Fuera para dempre el mal. 

Bni»' Compadre, fusé por comer, 
E curae de vossa vida:; 
Q/ue d«poift da vida ida, 
Nao ha ca mais que perder 
Como a tiv»des perdida. 

Cl^r. Es muy dai^ y descubierto 
A los tristes de n^i suerte, 
Gtue el morir e» su consorte 9 
Porque la vida del muerto 
No está ^o en la muerte. 

Bras • Ora- escütade- M : 

Seredes JoSo de Thomar, 
Qaib depoi» ét morto Ja 
Diz que punha^se a mijar? 
Tal sois v4s agora ob< 
dnradé^vos, que doee he a curSi : 
Mestre Felipe vem aqni* 

Cler. Venga y cure de mí^ 

Pues mi mal no tiene curat * 



(Entra Msúre ¥kl¡pe^ t i3&ñ :) 
M. F. Déos V09 salve ! Quem^stá aquí t 

« Ora andar, sSo peixdes. 
Bras. Sentae-yo8 neasa cadeira» 
M. F* Sard&iba ha na ribeiira. 

Ora em fim de resSes 

Todo este mundo be eanaeiía» 

Q;uanto ha que vos sestís? 
Clsr. Anteayer me eomstaó^ 

Y nunca mas me dcjd. 
M. F» Ha mnito que nSo safaístes? 
Cler. Ky cnifcado que me v^ ! 
M. F. Ora. sera bam que tomd» 

Cristel d^agna de oevada 

Com favelos mesturada. 

E sabéis que comeréis f 

Hua alface esfianegada. 

6tue Ike tendí» vds gcdsado ? 
Bras. Caberas d'aloupetor, 

Q/ue tufo come o peocadoor 

Desd^o salMDÉD pasaado, 

E dieta sera peor. 
Clbr. Ay que no sé donde estoy ! ^^ 
Bras. £ se i^ nio qniíer, 

Cuidava de Jülie faxes 

Apislo de pe de bol, 
^ Pera nao enfraqueeer^ 

E hun^ poueo de manjar biatteD 

De pospema de veado, 

E peaco90 de bode asBado* 

Assi curei eu JoSo FWioo^ 
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C anda sao. Déos lotIvadoJ 
M. F. Fasel o que vos eu digo, 

6tu^essa iel»ré he Velhaca, 

Proceda dé cordiaca : 

Attentais no que vos digo T 

Até vermos se se apraca. 

Fa^ i^e emborü as ouiinas, 

£ pola manhan eu viiei..« 

£ntcndeis ? — e vos direi. . . 

Entendéis? — se sao sanguinhas. 

Entendéis? — Entao virei. 
Bras. E dar-Ih'hei eu puro o vinho? 
M. F. Guárdennos Déos de mal ! 

Nao, senao agita tal... 

Entendéis ?--^ooáda com rosmaninho. 

Entendéis ? Nao fagáis al. 

Ora £cae<-vó9 embora. 

Entendéis? Eu terei cuidado, 

E ponde-vos a haat recado. 
Cleb. Oh Denisa ! oh mi seaora ! 

Como me*tieaes kjftimado ! 
Mo^o. Sera bem que tome lá, ' 

Más har-me d arrepelar. 

Gtuereis-me v6á trosquiar, 

E nao m^arrepeiará ? 
Cler. Vé, que no te ha de matar, 

Y dile que ponga en calma • 

Xis tormenta' que me da ^ 

Gtue Satanás no padrá 

Dar tanta pena á mi alma, 

Como á mí Sddá isUa da. 



Y dile que no le pido 
Sino que oya mis males, 
Y á mis quejas criminales 
Gtuie^a inclinar su oido, 
Por que se vuelvan veniales. 

Mo^o. Mande Déos s''eu lá entrar 

Gtne nao me corte as orelhas. 
E se hi estiverem as velhas? 

Cler. No deben ahora ahí estar. 

Mo^o. Con gran temor vou, pardelhas. 

Bkas. Aqui vem Mestre Fernando. 
^BaUra Medre Femando^ e diz:) 

M. F. Oulá, que he isto í que he isto ? 

Bras. Venhades com Jesu Christo, 
Mestre Fernando amigo : 
Q/uem vos chamou pera isto ? 

M. F. Porque I aou de palha cu? 

Bras. Vos sodes surlugiao. 

M. F. Nao está íerido? 

Bras . Nao. 

M. F. Pois que foi? 

B^As. 'Mal que Ihe deu. 

M. F. Eu tambeín Físico sam : 
Tanto sci ca 'como lá. 
Oulá, que he isto ? dermis ? 

Cler. Ay ! 

M. F. De que vos sentís? 

Mostrae esse bra^o cá. 
Isto, pfoeede dos rins, 
Ou pulso cocdis s^a. 
Mijastes il0 ouiinol. 
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Glue vos fa^a boa prol ? 
Bras. Nao. 
M. F. PoÍ9 smh Isflo quem saberá 

Se he da ebHva, se do sol? 
Dizem os nossos doutorcs*— > 

Ouvi-lo? oavis que vos digo? — 

Non es bona purgaUo^f amigo^ 

lüa qtd ineipU eutn ddkrtiy 
• Porque tras flema oomsigo, 

E ÍMa qm ihc^ h-aarcm^an^ 

Qiaia irardarum eft, 

Ouvi-lo? De fisioo sam eu mestre^ 

Ma» qtie de surlugiSo, 

Emque me cbaii^o sudeste. 
ChamSo-me vento assomaéo 

Alguns assi... ouvi4o? 

Porque al^o o gofgomilo^ 

E ando assi espetado : 

Mas eu rio-me daqoiUo. 

6tue tendes pera comer? 
Bras. Pastel de lebre. 
M. F. Pera a febre 

Julgamos a que tem lebnt? 

Ora vos laso a saber 

Gtue ha de comer ooosa leve» 
Nem a lebre, nem coelho^ 

Nem poTco, nem cagSo, 

Congro, lamprea, tdMorSo 

Nao coma de men oomelho, 

Inda que cstivesse sSa. 
Bras. Ora pois que eomevá? 
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M. F^ Hunt poueos de gy9os tonaidos. 

NSo sejao muito salgados. 

£ á man^n en yfitei ca, 

Aínda que pés 6s dados* 
• ff^em o Mo^o:) 
Mo^o. Dís .^ne boa prol vos íkfa 

Aquessa voesa doenga, 

E se fdra pestílenea, 

TiveTa muito inai$ grs^. 

£ vedes aqiii a senten^. 
E depok que sahi f^ra, 

Escutei, e ella dkia 

Entre si : Oh que ipc»fia ! 

Moura, nMMira na ma ora, 

Leixft^-m^ha sequer Imm dia* 

Elle 6 ¿fomentes 6bi»c^ 

Sempre e^os olbos ero mi, 

Á offerta, e elle alli ! 

Parece mdbo mouríseo : 

O Demo^ o eHe trouxe aqni*— «- 
Daqui poéd» v^ tomar 

O m«liior que vos vier. 
Oler. De donde eí mal tion poéer^ 

Q;ue bien se puede ganar 

Sino ser «ierto el jpevder f 

Vé, llámame á aais mnigos, 

Con que sotia cantar, 

Q<ue cantem quando ^esf^rar, 

Y también sean testigos 

Cuan fueMft «osa es amar. 
Verán como ^ alma se va, 
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y queda el cuerpD sin vida* 

Y la vida oíerecida 

A quien la mu^te me da : 

Y sea muy bien venida. 
Verme han triste acabar, 
Verme han el mundo dejat . 
Tan contento de partir, 
Como ellos de quedar. 

Bra.s. Mebtre Anrique vem aquí. 

(Entra Mesure j4nriquc c diz :) 

M. A. Hao! quien está acá? Sois vos? 
Pues con la ayuda de XHos 
Presto os erguereis de ahí. 
Alto, que Dios es con nos. 
Cuanto ha que os sentís mal ? 

Cler. Cuatro dias. ^ 

M. A. A4}ué hora 

Os tomó! 

Cler. Por la mañana. 

M. A. Mi amor me recordara^ 

Desde entonces hada ahora 
No hubiera ^uien me ¡kanara, 
Mü^trame di piiko acá, 

Y veremos que tien lebre. 
Aguda teiieis la fiebre, 
Muy recia y intrinsa está ; 
Pero yo le haré que quiebre. 
Salis bien^f 

Cler. Salgo.de seso» 

M. A. Esta. fiebre cñ úaoopal, 

Y la enfermedad tal. 
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Curase con mucho pesoi.. 

Habéis mirado? — que es mortal. 

--6tue cuando la cólera adusta... 

Habéis mirado? — se enfria^ 

Vuélvese melanconía,..« 

Habéis mirado ? — y disgusta 

La salud de la sangría. 

Habéis mirado ? Y ansí 

Q^ie habernos expriencia 

6tue no hay ninguna dolencia 

Gtue yo quisiese para mí 

En cargo de mi conciencia. 
Q;uc tiene para comer ? 
Bbas. Tem aili qnatro coelhos, 

Dous cagapos e dous velhos ; 

E hum chouri^o : pera beber 

Muito bds \iiihos vermelhos.l 
M. A. Par dios! vos... habéis mirado? 

Estáis dañosa, mi parienta. 

Es ñebre continua y quenta. 

Habéis mirado, y bien mirado? 

Errada estáis en la cuenta. 
Habéis mirado ? No coma.^. 

Habéis mirado, señora ? — 

Sino pasas por ahora ^ 

Y buscalde tma redoma 
Grande de agua de alcanfora. 
Aquesto le procedió 

De conscr demasiado, 

Y es menester purgado. 
Habéis mirado? Y digo yo 
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Q/ue este hombre está opilado « 

El tiene fiebre podrida... 
Habéis mirado? — efimera^-— 
Habéis mirado f^— de manera 
Qmb para dalle la vida, 
Es menester q«e no ma«». 
Oís, dueíia? Tomará 
A la noche un violado, 

Y de mafiajia... habéis mirado? — 
Un cristel, y saürá, 

Para el ser aliviado. 

Tiene el sol en la cabeza 
Del verano q)ie pasó. 
Habéis mirado? Pero yo 
Antes que » mal mas\»e»i, 
Daré el remedio 6 no. 
Sois vos el que me dicen ? 
Habéis mirado? esforzad, 
Q,ue esas fiebres en verdad, 
Q.ue por mas i|iie ellas aticen^ 
Yo las sacaré de allá. 

Mantenga Dk» d casamiento 
Del Ruyfaarbo con aqneUa 
Muy preciosa doncella 
Caña fistola, que yo siento 
Q'Ue seroa sano ctm. cila» 

Y coeelde unas borrajas, 

Y su hierba de caldo caüeute, — 
Habéis mirado ? — que el doliente 
No se cura con las pajasé 
Habéis sárado, puiente t 
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Y veviié á vervos piiado, 

Dios <|uerieiido : — habéis mirado ? 

Y hacdkie una tixa^, 

Y yo terne del cuidado. (Vai-se.) 
Mo^o. Canteen nSo posso entender 

Estes fisioos, senhor : 

Vos sois doente d^amor, 

£ elles qneiem^vos metter 

Per caminho d^outra dor. 
Cler. En todo dicen verdad. 
Mo^o. Eu Ihes vejo acertar. 
Cler. Gtuieii tiene amor y pesar. 

Tiene toda enfermedad, 

Glue natura puede dar. 
Bras. Aqui vem o Físico Torres. 

(EiUra Torres^ e dh :} 
ToRR. Ora bem Dees vos ajude, 

£ vos dé muita saude. 

Isto nfio sevio amores f 

Hoi^ieni Qpoí vir e liSo pude» 
Topei aüi com Mestre Gil 

£ com Ialí» Mendes, assi 

€Lue praticamos allí 

O LÑte e o Oeste e o Brasil 

)£t \k Ihe dei rasSo de mi. 

Este mal lie ja de diasf 
Cler. Hoy hay dies que así est^. 
ToRR. A que horas vos Umou \ 
Clxr. Allí k las avemarias, 

Y de ma£¡a«ia eomenii). 
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ToRR. Dcz días de manhan cedo 
Estava Saturuo en Aries... 
Doem-vos as pontas dos pes? 

Cler. Ay mezquino, que no puedo 
Decir mi mal de que es ! 

ToRR. Bisexto he o auno agora, 
£m Piscis evtava Júpiter, 
Saturno ha de desfazer 
Q.ttanto natura melhora : 
Bem ha aqui que guarecer, 
iTambem epi Piscis a lüa. 
Isso foi cm quarta&ira^ 
Mercurio á hora primeira : 
Nao vejo' causa nenhúa 
Pera febre verdadeira. 

£ tambem deste ajuntamento 
Dos planetas desta era.... 
Nao seL.. nao sei... mas per mera 
Estrologia... nao sei, eu sentó.... 
Nao sei que he, nem que era \ 
Mas hade «aber quem curar 
Os passos qae dá hfia estrella 
E ha de sangrar por ella, 
£ ha de saber julgar 
As agitas n'^hüa panella* 

£ ha de saber proposgoet 
No pulso se he ternario. 
Se altera, se he binario, 
£ saber quantas li$des 
Deu Ptolomeo a £lRei Dário. 
£ quem. isto nao souber 
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Va-9G beber diaso mesmo : 

£ Mostré Nicolau quer 

E ouiros curar a esmo 1 

Ora agora quero ver^ 

Mostrae ca ora, e veremos 

Este pulso que nos diz. 

Oys ! qu^altera ^ ora chis, 

Q;ue antes que nos casomos 

Havera outro juíz* 

Isto procede do bago ; 

Bem o mostrao essas cores. 

Tendes vos nos costas dores ? 
Mo^o. Fárdeos, em grande embarazo 

Vejo ea estes doutores ! 
ToRR. Gtue dizeis lá,' mo^ i hao ! 

Fallas e nao sabes do ninho ? 
Mo^o. GUie leváis mui bom caminbo : 

Está a doenga em Bilbao, 

\Ó8 13 pera Entre Douro e Minho. 
ToRR. QLvLe comedes, que, doente ? 
B&AS. Q>ue nao come nada nao. 

Hum focinfao de cagao 

Ijhe tenho allí bem valente, 

Com seu caldinbo, que be sao, 
Hontem Ihe tinba guisadas 

Hfias trincheiras de vaeca, 

Q*ue esforfSo a pessoa fraca, 

E duas mofoellas assadas, 

£ elle falkni-me em Malaca, ' 
ToRR. Nao coma flenao. lentilbas^... 

Si, — - oa abobora cosida. . • 
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Si ; e aiamm Déos dará vida. 
Sif e dem-lhe ealdo dVrvühas,.* 
Si — que esta ¿abre he parida» 

Agua cosida Ihe daieis 
Com avenca... si, entao 
Amenhan Ihe tirarSo 
Algum sangue.,. si, entendéis? 
Si... entao... sL.. logo he sao. 
Porem a fallar verdade. 
Segundo seu pulso está, 
£ segundo os dias que ha, 
£ segundo a yiscosidade, 
£ segundo eu sinto ca, 
£ segundo está o sodiaoo, 
£ segundo está retrogrado 
Júpiter, confessado 
Ha náster, que está muí íraco^ 
Si... si... si, bem tiabalhado. 

(Vem o F^ade a o confietamr^ e duB a) 
Cler. a llamar os envié ^ 

Padre, padre, confesión ; 
Porque me vsoy de pasión, 
De aqui á poco moriré 
De d^or del eoraaon. 
Porque d .humor radioal 
De humor vohridse amor. 
De amor gvave ddbor, 
De dolrar, estoy movtál^ 
De mortal, vivo amader*. 
Padre, «¿goá IMos má oulpa. 
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Q;ue amo á una doncella 
Tan graciosa y tan bella, 
Q.ae su grada me desculpa, 
Aunque me muero por eua, 
* Y, padre, confieso mas, 
Q^ue otra cosa no adoro. 
Ay de mí, que me muero, 

Y tú, señora quedarás 
Satisfecha con mi lloro. 

Digo mas mi culpa á vos, 
Q.ue me pesa ser nacido, 

Y con toad mi sentido 
Estoy tan fuera de Dios, 
Como en este amor metido. 
Digo mi culpa, señor, 
Q;ue aunque me veo partir, 
No me puedo arrepentir, 
Porque es tan dulce el dolor, 
€tué no me amarga el morir. 

Padre, no soy quien solia, 

Ya. os confieso mi pena ^ 

Nd tengo contrición buena,. 

Ni tengo el ánima mía, 

Q.ue este mal la hizo agttna. 

Qué harér 
Pad. Q.ué habéis de hacer f 

. La parte hisoos engaño t 
Cler. No, padre, mas desengaño, 

Q*ue no quier oir ni ver 

Xia desculpa de mi daiSo. 
Pad, Ha mudio que os enamora!) ? 
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Cjler. Dos anos. 

Pad. Santa María ! 

Kso es penar un dia. 
Oh 1 triste mesquino yo, 
Caan luenga pena es la mia ! 
Decid vuestra culpa á Dios^ 
Q.ue muy aína os matáis. 
Ante orania os congojáis : 
Decid que no estáis en \os, 
Pues tan sin tiempo os quejáis. 

Dos años, y aun diez y medio. 
Dos dias son en amores, 
Para merecer favores. 
Y él que pide remedio . 
Es muy flaco en sus dolores. 
No leistes de Jaco 
Cuanto servio por Raquel? 
Aquel fue amante ñel, 
Qéiie juro á Dios que afuera yo 
Ninguno Ueg^ á aquel. 

Ah cuerpo de Dios ahora ! 
Ansí se hizo Roma luego ? 
Ha quince años que ardo en fuego 
Sin ella decir un bc^a 
Ni, viste allá fray Diego. 
Vos pensareis que amores 
Son como boliñolos — entiende^ 
Sino férviendo y ovmiendo I 
Pues no se cogen las flores 
Sino espina sufriendo. 
No mereces penitencia 
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Por sor namorado, no^ 
Porque Dios lo ordeno *, 
Mas antes mala conciencia 
Es de aquel que nunca amó. 
Dijo Dios por la hermosa, 
Lia cual Eva habia nombrado : 
Por esta dejará el hombre 
Padre y madre y toda cosa : 
Luego amada es su renombre. 

Y aunque diga algún letrado 
Por la muger que es dada ^ 
Eva no era aun cacada, 
Cuando por Dios fue mandado 
Q-ue la muger fuese amada. 

Y cuando dijo, por ella 
Deje el hombre toda cosa. 
Entiéndese por la hermosea, 
Porque tal estaba ella, 

Y no por cualquier tiííosa. 
G^uede así esto misterii» 

Suspenso hasta el verano. 
' Sobre vos pongo la mano, 
Como diz el evangelio, 

Y haced cuenta que sois sano. 
Voyme á la huerta de amores 

Y traeré una ensalada 
Por Gil Vicente guisada,* 

Y diz que otra de mas flores 
Para Pásooa tien sembrada. 
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{VierOo quatro cantores^ os qwtes caniáruo 
* a voxes eda emalada,) 

«( Sn el mes era de Maio^ 
M y espora de Navidad, 
u Cuando canta la cigarra, 
9>Gtuem ora soubesse 
4( Onde amor nacesse, 
uGLue o semeasse. 
4< Media noche con lunar 
M Al tiempo que el sol salía j 
u Recordé, que no dormía 
uCon cuidado de cantar. 

4(£rvas do amor, ervas, 
u Ervas do amor, 
uÁ las puertas de la viUa^ 
u En medio de la ciudad, 
u Dijo el abad á Teresa : 
uTan buen molinero sondes^ 
((Martin Gomes, 
u Tan buen molinero sondes* 

«( Era la Pascoa florida 
u En el mes de San Juan 
(c Cuando la mona parida 
u Pergunto al sancristan 
uTeresica del Robledo, 
4c Q/ue te guarde Dios de mal : 
«Respondió Pero Pinan 
u Estae quedo co^a mSo, 
uFrei Joao, Freí Joao, 
« Estae quedo co^a mao. 

4( Padre, póis sois meu amigo, 
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u GLuando falaides comigo, 

uFrei Joao, 

w Estaréis vos quedo, mas estai vos quedo, 

u Mas estai y6s quedo co^a mao ^ 

u Freí JoSo, estai quedo co^a mao. 

u Perguntaban cual Pírico, 

4< Gtual Pinao ou qual Frei Joao, 

u Nao diría quien era la mo^, 

u Nao diría quem, nem quem nao. 

u Yo yendo mas adelante, 

«( Dijo Francia en su latín : 

uSe volen la guerra, scvolen la guerra, 

«c Bone xi si volen la guerra, 

i( Vera xi si volé la guerra. 

u Dijo la vieja en Portugués : 

«( Palombas, se amigos amades 

a No rifiades 

u Paz in celis, paz in térra 

u £ paz no mar : 

uTan garredica la vi cantar 

uFicade amor, ficade, 

uFícadeamor. 
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LIVRO V. 



Paraphrase do PSAIMO L. 

I 

Miserere mei^ Deits^ secundum magnam ¿fe» 

^^ue farei an^stiado, 
Onde caminho perdido. 
Onde vou descaminhado 
Peccador desatinado, 
Homem embalde nascido I 
Ceos e torra contra mi, 
E toda outra creatura, 
Todos me lancao de di, 
Porque o meu Déos offendi 
Por minha desaventura. 
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O mnt f0teL mi sanhoso, 
A térra treme comigo \ 
O sol tao manso e fermoso 
Coatra mi se volve iroso^ 
Como meu- m(»rtal imigo. 
Aeko a noite escandalose, 
E maldizemnxie as estrellas ^ 
A manhan clara e graciosa 
Contra mi se rompe iro^a 
E me m6stra ftiü qiiefellbs. 

O dia se despedaza 
Com graves sanhas supernas ^ 
O ar me acusa da pra$a, 
E o fogo m^ameaga 
Com vivas chamas eternas. 
Horas, pontos e momentos, 
Os curses da natisresa 
Me desejáo dar tormentos \ 
Os mais ledos elementes 
Me presentao mais tristeza. 

No pago celestial 
Todos teyn guerra comigo : 
Onde irei vaso infernal t 
0,ue ferei a tanto mal, 
Q;ue Ihe nao acho abrigo t 
£u se dese^rarei, 
Onde estou o peecador? 
A quem me soeeonerei? 
A ti, meu Déos e meu Bei^ 
Meu únmenso Redemptor. 

E dird a soa Alteaa : 
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Amercea-te de mi, 
Déos, segando a grandeza 
Da misericordia e lai^ueza 
Q/ue tu es e ella he tí. 
£ segundo a multitude 
De teus amercpamentos, 
Destrue minlia maldade 
Secuta gran picdade 
Eon meus desMecimentos. 

iUtserere mei^ Senhor 
Deusj cuiproprmm e$t; 
J)liserere^ Redemptor, 
Ó justo amereeador 
Desta alma que tu me deste : 
3Itserere^ que tu es, 
Todo o al por tí tem ser ^ 
Misererej pois que ves 
0;ue «am lanzado a través, - 
£ nao me posso v^der. 

Daqui avante lava a mi 
jib iniguHaie mea, 
£ do mal que consentí 
pe peccados' contra mi, 
Lava o que tanto me afea« 
Porque -certo eu conhe^ 
A minha grave maldade ; 
Bem conhego que pere^, 
Ave dé, Senhor, te pe^o 
De táo grande enfermidade. 

Meu peccado he contra mim 
Sempre q«ie imnoa me leixa. 

10 
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Leva-me, fonte sem fim, 
Olha que a ti so me vim, 
E minha alma a tí se quéixa. 
A ti so, Senhor, peqaei, 
Ante ti £iz a maklade, 
Justifíca-me, gran Rei, 
Qluc podes mudar a leí 
De Justina em picdade. 

E será» justiñcado 
Ñas palabras que disseste. 
Ves-me aqui atribulado. 
De todos desemparadoy 
Cumpre o que me prometteste : 
Gtue nunca te acordarás 
Dos males do penitente 9 
Q'Uando julgado serás 
Q-ue te vingas cruelmente. 

Glue if eneas digo, Senhor, 
Contra taes murmuradores v 
Esque^a-te o meu error, 
Gtue me sinto peceador 
O maior dos peocadores. 

Em maldades coiK^ebido, 
E em peecados me gerou 
Minha mae enfraquecido^ 
De torpe térra vestido, 
Em misei-ia me formou* 
Nao, Senhor, porque isto abasle 
Escusar-me de peocado; 
Porque a verdade amaste, 
As cousas me revelaste 
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Incettas a meu cuidado. 

As occultas conheci 
De tua sabedcHa, 
Manifestaste-as a mí, 
E eu ingrato consenti 
Sujar-te minlia alegría. 
Com hyssí^ eirpargerás, 
E serei límpo nrui breve ^ 
Tu, Senhor, me lavarás, 
E minha alma leixarás 
Mttito mais alva que a nevé. 

Porque a obra que fízeste 
De baixa massa terrena, 
Gtue de térra compozeste, ^ 
E esta alma que tu me déste 
Mandes que saia de pena. 
Meus ouvidos folgarao 
Com prazer alegre, e assi 
Os ossos rermeráo, 
Q>uc humUhados e^tao 
Tremendo diante ti. 

De meus disformes peccados 
Averie faeiení tucnn; 
Crimes e mal cootfessados. 
Senhor, nSo sejao Icmbradós, 
Minbas maldades se estruam « 
Cora^ao limpo em mi cría, 
Déos, que de* nada criaste 
A mais alta hierarchia, 
E ao corpo onde eu ja ña 
Minha alma de lá mandaste. 
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Ve»-me aqai tornado nada, 
Renova em mi esprito direito ^ 
Per minha mao foi damnada \ 
Faze tua obra acabada, 
Nao olhes que he defeito. 
E obrado este lavor, 
Meu Déos, que te pe^o tanto, 
Nao tires de mi, Senhor, 
Tua face e resplandor 
E o teu esprito sancto. 

Porque obrando mais, luaia ipal. 
Torna-me aquella alegria 
De tua saude eternal, 
E de spirito principal 
Me confirma cada día. 
Q<ue nao tenho fórgas nao 
Sem ti pera defender-me \ 
Tu es Déos pera perdáo, 
Eu homem pera affli^ao, 
£ tu pera soccorrer-me. 

Aos mais ensinarei 
O oaminho da verdade, 
E converter-se<-hao a ti 
Ornando se doer de mi 
Tua eternal piedade. 
lAbera me dos sangues, Déos, 
Déos de minha saude, 
€tue sao os próximos meus, 
E sendo criados teus 
Offendi mui a miude. 

E querelUio diante ti 
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Por minlia condemna^ao ^ 
Dá tu senten^a por mi : 
Pois que ja me arrependi 
Passe por satisfago. 
£ minha lingua louvará 
Tna Justina clemente, , 
Todo o Ceo se alegrará, 
Todo o peccador vira 
A ti mui devotamente. 

Os meiis bei^os abrirás, 
£ minha boca apregoará 
O teu louvor onde estás : 
Outras cousas nao quereras, 
Nem dadiva te alegrará. 
Porque, Senhor, se tu quizesses. 
Sacrificio, da-lo-hia^ 
Se presentes recebesses, 
Se por peitas te vencesses, 
Tudo te ofiereceria. 

Mas nao te deleitarás 
Ñas offertas temporaes, 
Tu as tiras, tu as das, 
Senhor, nao te alegrarás 
Com estes ser%á50s tacs. 
O sacrificio a Déos aceito 
He o spirito atribulado 
Polos males que tem feito, 
Porque nao andou direito, 
Porque se ve condemnado. 

£ vendo-o tu, Senhor, afflicto, 
Com gloria o rcceberás^ 
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Porque o choroso esprito 
£ o coragao contrito 
Tu o nao desprezarás. 
Ave mercé de 6i5o, 
Madre Igreja que lindaste, 
Por quem padeceo paixao, 
Morte cruel sem rezSo 
Hum so filho que geraste. 

£ serSo edificados 
Os muros de Jerusalem, 
Os que forao derribados 
Aquelles anjos damnados 
Q.ue pcrdérao tanto bem. 
Os quaes muros refarás 
Sem trabalho nem pregui^a 
Quando formos onde estás, 
£ntonces receberas 
Sacrificio de justiga. 

Senhor meu Déos, tu recebe 
Em offerta esta oragao, 
E a minha alma percebe 
Q/ue caminhe como deve 
Pera minha saWagao. 
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Feiio á chfisiianknmn Mainha JE^. JLeütwr, e 
pregado em Abraníet aofMjñie nobre Rei JD, 
Mamtely primeiro do. nome^ na noite do na- 
chnenio do lütistrissimo Jffante D. Luis, Era 
do Senkor dé 150(2. £7 porque algunsforao 
em eoñirário parecer ^pie >se nao prégasse ser' 
maod^honuenkleigoj comegou primeiro dizenn 
doy antes de entrar no sermao: 

Antee de aqueste muy breve sennoa^ 
Placiexuio á la sacra sdencia divina, 
Bluy receloso de gente malina, 
A mi$ detractores demando perdón. 
Los quales dirán con justa razón : 
Púsose elpei-ro en bragas de acero : 
Darán mu razones, diciendo que es yieri» 
Pas^r los limites de mi jurdicion. 

A aquestos respondo, que me den licencia 
Aquesta vez sola ser loco por Iioy, 

Y toda su vida licencia les dey 

Q^ue pueden ^r necios con reverenda. 

Y mas le suplico hayan paciencia, 
6tue .^M:si loQura no pasa de aqui^ 

Y yo ge la doy que aqui y allí 

Lo sean por siempre, que es mas premmeacíiiji 
Yo que lo sea esta noche y no mas^ 

Y quiero qne ellos las noches y dia3« 
Escuchad, señores, las palabras j¡ús$ 
Si este psírtido está en compás* 

Per signum crucis^ oh caU^ nono^ 
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Per dgnum crucis^ oh callad por Dios, 
De tnindcis nosiri$ libera nos^ 
Deus noder» Metro Satanás. 

Tema. 

Non volo^ volo^ et defidor, 

Hahentur verba ida origmaUter 
in pártete istius avlae^ qwu 
scripsú aUquis dtdtusm 

Como aquel triste que va caminando 
Con grave congoja, ambriento, eansado, 
Por estéril tierra y gran despoblado, 
Los cortos atajos siempre anda buscando, 
Ansí yo indino que voy predicando 
Por este desierto de mi pensamiento, 
£stenl de sciencia, de gracia ambriento. 
No cumple ni quiero andar rodeando. 
^' Pediendo la gracia por comparaciones 
Aquella preciosa oh eterno criada, 
Subida en el cielo por nuestra avogada, 

Y procuradora dé nuestros perdones ; 
Aquella Señora que alcanza los dones 

Y gracias que babemos del Spiritu Santo, 
Nos encomendemos cantando aquel canto 
Q/ue os encomiendan en otros sermones. 

Ave Maria ab initio creata^ 
Gratia plena concepta e nacida, 
DonUnta ieaan^ por él escogida, 
Senedicta tuj rosa preservada^ 
In muHerUms omnium beata, 
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Benedictus fructus del yerbo divino 
VerUris iut, Homtna, de tanto bien dino^ 
Jesús, Maña, y sed tú nuestra avocata. 

Muy serenísima Reina y señora, 
Devoto auditorio, hermanos en Christo^ 
Aquestas palabras, si bien habéis visto, 
De mi fundamiento que oistes ahora, 
Hallareis escritas de carbón ahí fuera. 
£^scribi(51as loco sin le faltar nada. 
Según que dicen, que pared cayada 
Papel de locos, oiréis cada hora. 

Non volo^ volo^ ei deficioré 

£n nuestro común hablar por compás, 
Sin nada quitar ni mas añadir, 
G/uieren aquestas palabcas decir, 
No quiero, quiero y es por demás. 
Mediante la gracia del Spiritu Santo, 
Tres partecitas haré del seímon, 

Y todas tres partes en declaración 

De aqueste mi tema, del todo y del canto* 

La primera parte será declarar 
ISsto no quiero^ que es lo que no <][uiero \ 
£n la secunda que es lo que quiero, 

Y muy brevecico, por no os enojar. 
En la tercera habéis de notar 
Cuales son las cosas que son por demás, 
Autoiisadas por Santo Tomas ^ 

Y esto acabado iréis reposar. 
Cuanto á la parte' que dije primera, 

Gtue dice non voh, seUicet no quiero, 
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Aqueste no qukro dedsao primeao^ 
Ansí procedendo de aquesta numera, 
No quioro decixos, ni nadie lo quiera. 
Como Dioses ajQsí uno y trino ^ 
No quiero deciros.>su poder divino, 
Q<ue obra en sí y que obra fuera. 

No quiero argüir que es lo que hacía 
Antes que el délo y la tierra oriasQ, 
O porque no bizo tal que uo pecase 
Aquella priipera celeste hierarquía. 
No quiero dar cuenta adonde tenia 
Dios este mundo antes de criado, 
Ni daros razón como es engendrado 
£1 hijo del Padre, por ninguna via. 

No quiero moyer question teologal. 
Si ptro respeto, salvo «ucarnar, 
j^ biso la humana natura tomar, 
O porque no tomi6 natura angelical : 
Ni tomar cuenta al Verbo eternal. 
Si cuando encarna se apartó del Padre* 
O si d^ab initío perserv^ su madie^ 
Ni quiero hablaros neste original. 

No quiero deciros especulaciones 
De Santo Agostin de civitaU ct cetras 
No quiero de Scoto alegar ni letra. 
No quiero disputas en predicadoaes* 
No quiero deoúcos las opiniones 
De los que haciaa el mundo ab eiemo^ 
Ni alegar texto antigo 6 moderno, 
Si el Papa si puede dar tantos perdones* 

Ni el pieeipto que está cffpden^ido^ 
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Ncl saber divino bí tiene alvedrío, 

Y su alvedrío si tiene poderío 
Para mudar-se lo determinado* 

No quiero estas dudas, por^e es eseusado 
Subillas niiiguDo al predicatorio ; 
Ni disputar si el Romano Papado 
Tiene poderío en el Pargatoiio. 

No quiero argüir escuSada que&tion^ 
Si fue el Liáerno antes del pecado ; 
No quiero ar^ir si el iruto vedado 
Si era manzana ó pera ^5 melón. 
No quiero deciros «aqueste sermón 
Si fue el diluvio curso natural, 
Según los de Grecia ^ si fue divinal 
Ira sañosa con causa y raaon. 

No quiero tocar secretos guardados, 
No quiero meterme en divinas honduras, 
Ni quiero volar naquellas alturas 
Do queman las alas los desasesados* 
No quiero ser uno de algunos letrados, 
^ue por demostrarse pro&mdos varones, 
Disputan jcaasá^o en las predicaeiones 

Y en las escuelas estanse callados. 
No quiero ai^tdr en i^er ni pena, 

Los años de Arquiles, Pats^culo €t cetra^ 
Ni desquadriáar alien de la ktni, 
Si era m^ luenga £caba ó Eüena. 
Q.ue hace á la historia ser mala 6 buena 
Saber donde Ulises erró el camino f 

Ni quiero ser cierto ni ser adivino, 
Q,uien fue el primer juez ea V«ena« 
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Ansí que concluyo el no qtdero^ que e« 
Mi voluntad naqueste sermón 
Dejar los secretos de especulacioi», 

Y decir la» cosas que tienen mas pies» 

Y porque, señores, no os eoliadeis, 
Esto es cuanto á la parte primera. 
lia otra segunda es de otra manera, 
6tue dice quiero,. Veamos lo que es. 

6tuiero deciros con grande querella^ 
Q'Uiero deciros de parte de Dios 

Y de Santa Maria, que anda con vos^ 

Y conmigo d diablo á la zacapella, 
Gtuiero deciros que moza y que vieja,. 

Y viejo y mozo, monja y fraile,^ 
Todos andamos al son de su baile. 
Vos é yo^ y aquel y aquella. 

Juro á las ordenes que recibi, 

Y al sacramcsnta que hoy ci^ebre, 
Gtue nunca en el mundo hubo tanta le 
Con el Infierno eomo hoy ha hi. 
Sedme testigos que os lo digo ansí, 
Gtue ya este mundo no puede turar: 
No puede turar, qmer^e fíneur. 
Según las señales que en el conocí. 

Nueve señales habéis de saber 
Gtue tiene el enfermo que se quiero finar; 
Lio primero es que pierde el gustar ^ 

Y lo segundo el desconocer. 

Lo tercero es que se pierde el ver :, 
£1 cuarto apaña la ropa sin tiento^ 
El quinto, tiene un desasosegamiento^ 
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Q/ue no se contenta de estar- ni yacer. 

Lio sexto no hace cura operación ^ 
Seteno que tiene los cabos muy fríos : 
Engruesa la lengua, dice desvarios, 
Qbue es lo octavo señal con razón. 
El nono y último, con fuerza y pasión 
Aprieta los dentes con ansias mortales. 
Q»uiero deciros que aquestos señales 
Veo que el mundo está en conclusión. 

JDigo que la primera señal : pierde el gu^sto» • 

En cuatjro manjares de grande sábot 
Se mantiene el mundo de necesidad; 
El uno es justicia, el otro verdad, 
El otro es la fe, el otro el temor. 

Y pues perdió el gusto de este su dulzor. 

Y a tales iñanj ares cobro tal fastío, 
Yo os juro, señores, neste hábito mío, 
Q.ue nunca jamas sane el su dolor. 

Oh, mundo ! señal es de tu perdimiento 
Perdieres el gusto de tantas dulzuras. 
Oh evangelios, santas escrituras. 
Como os hacen molinos de viento ! 
Acudid al mundo, que está en pasamiento. 
No puede vivir, ya no gusta nada. 
Otra señal muy mas apretada 
Q.ue ya no conoce ; que es mas perdimiento. 

Ya no conoce á su criador, 
Ya no conoce para que es criado. 
Ya no conoce que cosa es pecado, 
Ya no conoce si tiene señor; 
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Ya no conoce á su redentor, . 
Ya no conoce sus santos consejos, 
Ya no conoce ni mozos ni viejos^ 
Ya no conoce que cosa es mejor. 

Ya no conoce quien lo viene á ver. 
Ya no conoce ni padre ni madre, 
Ya no conoce compadre ni comadre^ 
Ya no conoce pesar ni placer. 
Ya no conoce su desconocer, 
Ya no conoce hermano ni hermana» 
Ya no conoce parienta cercana^ 
Ya no conoce ni quiere conocer. 

Tercera ienal» 

Otra señal tercera le siento; 
6tue pierde la vista, los ojos quebrados,^ 
No ve los peligros de tantos pecados. 
No ve el camino de tanto tormento, 
No ve la ceguera de su pensamiento, 
Ni ve los barrancos nesta triste estrada ^ 
Ni ve adó va ni á que posada, 
Ni siente lo. cierto de su perdimiento.. 

No ve lo que toma ni lo que. le dan v 
No ve lo que deja, ni ye lo que lleva; 
No ve quien lo alumbra, ni ve quien lo ciega ; 
Ni ve lo que pide ni que le darán : 
No ve quien lo llama, ni á que afán ; 
No ve lo que topa, ni de que se guarda ; 
Na ve lo que viene, ni ve lo que tarda ; 
No ve lo que es piedra, ni lo que e» pan» 
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Cuarta señcd: apaña la ropa. 

El cuarto sefial «pana la ropa, 
lia ropa que halla, ageiía y la raja^ 
lia suya y agena^ no pergunta cuya ^ 
Cuya señal es su vida poca, 
Poca firmeza, ceguera muy loes, 
lioca la vida y loca la muertr. 
Muerte que apaña en paso tan fiíerte, 
Fuerte sea al, que es fuego de estopa* 

Apaña ya ^ mundo á pierna tendida» 
Apaña ya ciego sin conocimiento, 
Apaña sin gusto del mantenimiento. 
Apaña sin gusto, quiere dar la vida,^ 
Apaña de prisa, que está de partida^ 
Apaña, no sabe ya lo que se toma* 
Apaña la ropa la casa de Roma, 
Apaña la manta de cimlqioer patlida* 

£1 quinto señal (oh no me duém^a idnguiio) 
Es^^o&ifeidolíeiite nose^c^mtentadeest&r sosegiick^ 
No se contenta de estar bien eohudo, 
Ni agradece ya mas bene a%uno. 
Impaciente y muy imporluiM^-^ 
No edoy Men amd^,* ^iáromeir da aifidé^.' 
Adondis «dli? oh qué sfeñal de paso üc^tiaio I 
Foco vivirás ; oh^ ftíste de ti ! 

Qxttérome vétÚr,,, fmérmne lm>mtiéi¥»M. 
Oh! kvanittdme;*^ ftiitro $er Cmtdé.,. 
Quiero setiov^a... Conde! y donde f 
Aóó quieres ir, que no hay lugar t 
No puedo cujfut eitar ni a$o§egar : 
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Cuitado, qué has? Oh, no te contentas f 
Naciste desnudo y en cama de riendas 
No asosiegas ? — poco has de turar. 

Estos traveseros quikildos oUa... 
No quiero eda rienta ; dadme un obispado».. 
No eitoy bien contento^ no edoy bien echado : 
Esta cabecera mudaida aetdlá^.. 
JSuüidme eüa cabina que nvwy dura está. . 
No puedo aqvi estar ni asosegaré é, 
Quierome ir á Bama^ quiero arcebispar r 
Quiero ser Papa,.. Oh, ú mundo se va! 

Sexto sénal: no obra en él medecina. 

Ya no le aprovechan las curas divinas 
Del hijo de Dios por él tan sagrado, 

Y por su salud muerto y cruciñcado, 

Y no obran ya en el sus doctrinas^ 
Ya no le aprovechan callentes ni frias 
Las yerbas y flores de la redención, 

Ya no le aprovecha que está en conclusión^ 
Sedme testigo que acaba sus dias. 

Ya no le aprovechan aguas estiladas 
Por los ojos claros de la gloriosa ^ 
Ya, no le aprovecha la pasión penosa 
De. mártires y vírgenes por él degolladas ; 
Oh qué señal de presto acabadas 
Aquestas, pisadas del mundo doliente 1 
Pues de, sus males sanar no cpnsiente^ 

Y está al cabQ de sus tres jarnadas. 
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Sétimo señal: tiene los cabos fríos» 

* 

Frías las manos para dar loores 
Por males 6 bienes á Dios su señor ^ 
Frías, hieladas en por su amor 
Dar de lo suyo á pobces pecadores ^ 
Frías, muy frías en pagar. sudores 
A cuantos existíanos por esclavos tuve ^ 
Frías sin sangre en pagar lo que debe 
A los cuitados de sus servidores. 

Fríos los píes para visitar 
lios desamparados de los hospitales ^ 
Fríos los cajiios son ciertas señales 
Q'Ue el triste del mundo se quiere acabar* 
Fríos, híelados para caminar , . 

A ver á su Dios, ni á, romerías ; 
Fríos, mortales, que.acs^ba sus días: 
£1 mundo, hermanos, se quiere finar. 

Otro señal octavo lo ataja, 
Q»ue engruesa. la lengua, la habla turbada^ 
Sngruesa la triste qfie está epiponzon^da 
De £dsos testimonios por dame esa .paja« . 
De noche j de día parlar como gr^ja 
Lisonjas, mentiras de vidas agenas. . . 

Oh mundo, tu mucres, pues ya qu^ .apenas /. 
De h^ cosas buenas no hablas migaja. 

Oh qué señal, pues que ya dispara . 
Con lengua dañosa la habla turbada. 
£1 Boi>o señal, fin da esta jornada^. 
Aprieta los dientes con rabiosa cara, . , 
Medofia^ espántatele, tenienta, amara, . 
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Con tanta soberbia y cada vez mas. 
Oh triste de mundo, poco turarás ; 
Antes no te \iera, que tal te halláis* 

Cerrados los dientet, . 

Oh pese á tal, y Dios es testigo ; 
Oh reniego de tal, y Dios es presente ; 
Oh mala sefial cuando el doMente 
Se muerde las manos lidiando corisigo* 
IVo ñá que te diga ni sé que te digo \ 
A según las visages que haces siki tiento, 
Ya te aparecen en tu finamienfé 
Aquellas visiones de nuestro enemigo. 

Tá perdbte el giisto por Ib complacéis, 
Perdiste la vista por le coiítéñtar, 
Apafias la ropa para tié la dar, 
Ganaste soberbia por no le jj^ideif. 
Oh soberbio mundo, frailes y abades^ 
Soberbios beguinos, soberbios erttíltaffb», 
Soberbios los meses, soberbios los áfio^^ 
Soberbios palsdos, soberbias herdaée», 
Soberbio te 'finas en cama de engalfosf; 

Y pues los sefSales de tu acabeonieiito 
Ya están al dftyo do ninguno apelát, 
No puede taidár aqtíella candela 
Dal cielo éspsttiié:^ cóú irft y ftírñltíiS^fu 
Será tal la hora de tu pasamiento, 
6tue solo en vélla las gentes se finc^, 
Dum venerh fudkare seé^ttn^ pef' 4^rÉím f 
Esta es la* candela de tu fiifami€»te. 

Esto abasta, señores, no ^mas 
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Cuanto á la paite segunda presente, 
£n la cual puede notar quien la lienle, 
Qaie el triste del mondo va de cara 3tiás« 

Y porque sigamos la n^la y compás 
De nuestro semton, segoa su manera. 
Sigúese aiiora la parte tercera, 

Q»ue dice en el tema : a por demás* 

Es por demás la buena amiente 
Sembtada en la tierra estéril y mala ; 
Es por demás vestirse de gala 
La vieja arrugada sin muela ni diente ^ 

Y por demás es 

Al galgo ser lindo, si no tiene pies \ 

Y es por demás dieta al goloso^ 

Y es jpor demás buen peine al tifioso, 

Y todas las cosas que ahora oiréis* 
'Es por demás pedir al judío 

Q.ue sea cristíiino en su oorason ^ 

Es por demás buscar^ perfección 

Atlonde el amor de IHos está frío* 

También está Mano 

Q.ue es por demás al que es maá cristiano 

Doctrina de C^rirto por luerza ni ruego *, 

Es por demás la candela al ciego, 

Y consejo al loco y don al viUano. 
Es por demás predicar verdad, 

Es por dema» Ikmar por virtud, 
Es por demás traeros salud, 
Es por demás reprender nsaldad : 
Es por demás, por bien que pai^ia. 
Es por demás loafr la bondad ^ 
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"Es por demás quebrar la cabeza, : . 

£s por demaSy que tanto se os da. * 

F& por demás, y aqui concluyo, 
lEs por demás aqueste sermón :^ 
Empero á THos demando perdón, 
6Lue manda que diga y de miedo rdliuyo« 
Pliega á la Virgen y al hijo suyo 
6tue nos dé muerte con nuestra victoria, 
Y nos restituya nél cielo ad qv>am gloria 
Nos perducat por el amor suyo. 
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GLuem longa vida des^a 
Deseja verrse engañar, 
Pois que. Ihe vejo chamar 
Vida, nao que vida seja, 
Senao a modo de fallar \ 
£ pois no triste acabar 
Se cometa o desengaño, 
Nao sei quem vai desejar 
Gtiie dure vida de "éngcmo. 

Riqueza ou grande poder, ^ 
Ou muito alta senhoria, 
Ou bonanza ou aXegria, , 
Pois logo deixa de ser, — 
Gtuando era, o que seria? 
Oh vida van e vazia, 
Occupada em presumpgao, 
Aprende com discri^ao, 
Porque cs^da hora do dia 
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Te dá O mnndo ligSo. 

Oh quem vio as alegrías 
Daqueuas naves tao bellas, 
Bellas e pod'*rosas .velas, - 
Agora ha tao poacos días, 
Pera ir a Ifianta nellas ! 
Vai buscar o senhor dellas, 
Reí que o mundo mandoa. 
Verás que tal se tomón ^ 
E verei como te velas 
Da vida que o «oganou. 

Vela-te, vida, na vida. 
Nao sejas morte na morte : 
Guía-te per este norte 
De tao súpita partida 
D'hum Rei tao sao e tao forte : 
Derao*Uie a térra por corte. 
Dos oortezaos apartado, 
£ bum icnfol por reinado :; 
Porque o mundo desta sorte 
Desengaña o engañado. 



Romance ao m£smo assumpto, 

Pranto faisem em Lisboa, 
Dia de Santa Luzia, 
Por EURei Dom Manuel, 
6tue se fínou nesse dia« 
Chórao Duques, Mestres, Condes, 
Cada hujn quem mais podia ^ 
Os fídalgos e donzellas . ^ < 
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Muito tristes eln potáa ; 
Os Iffiíntes davao gritos. 
A If&nta se carpía; 
Seus cabellos, fios d^oaro, 
Arrincava e destruía \ 
Seus olhos maraTÍlhosos 
Fontes d Vgua^ parecía. 
Bem mereoem ser escríptas 
As lástimas que dlzía. 
u Pa^o tao desamparado 
«Derribado merecía, 
u Pois a sua fortalesi 
u Se tornou em térra fría, 
u o minha senhora madre 
uRainha Dona María, 
u Q«uem a v6» levou primeño 
uMiii grande bem vos quería, 
«( Pois que TOS livroii da pena 
4(6tue passamtDS neste dí»^» 
£ outras magoas que de tristes 
Contar nSa ñas ousaría. 
O Príncipe dava suspiros, 
Gtue a alma se Ihe sahia ; 
Búas lagrimas prudentes, 
Como a gran VBwkiaB cítiápáá : 
De día sen^pre velat»^ 
De noite manca donmav 
A Rainka estraageim 
Ja chorar o nato podía : 
Com ronca roz dolorosa 
Estas palavras diiia : 
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u Oh Reina deíamparada I 
«( Gtué haré sin compañía) 
«Pues que en esta triste vida 
u Sola una vida tenia ! 
u Y pyes me la llevó la muerte, 
u Pera qué quiero la mia ? 
«( Oh sin ventura casada 
u Tres años no mas había, 
u Gtuien tan prvsto fue viuda, 
«( Triste pasa que nascia ^ 
«Niña sola en tierra agena, 
u Huérfana sin alegría ! » 
Se hüa vez acordava 
Outras sete esmorecía ; 
Assi pedia a Déos morte ^ 
Como quem pede alegría, 
Dizendo : « IJévenme luego, 
« Q/ue esta tierra ya no es mia : 
(( Por la mar por donde fueié 
ií Algún peligro venía, 
ií Gtue me matase á mi sola 
4( Salvando la compañía, n 
O bom Reí em seu acordó 
Deste mundo se partía : 
Sua morte conhecendo, 
Com muita sabedoria, 
Per palavras piedosas 
Os sacramentos pedia ; 
Fallando sempre com todos, 
Deu sua alma a quem devia. 
Morto levao o gran Reí 
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Senhores de gran valia, 
Dizendo huns aos outros : 
Oh que triste romaria I 
GLue grande amigo perdemos 
£ que doce companbia ! 
Ja passada a meia noite, 
Tres horas antes do dia 
. Mettido em hum ataude 
O qu^inda ha pouco regía, 
O gran senhor do Oriente 
Dos seus Pagos se partia. 
Seiscentas tochas accezas, 
Escuras a qucm'as via:; 
Triste pranto ate Belem 
Nem passo nao se esquccia. 
Em térra fica enterrado, 
Porque assi mandado havia, 
Conhiecendo que era térra 
A mundanal senhoria. 
Disse que os vaos thesouros 
A morte nao pertencia. 
Desque ñcou enterrado . 
Cada hum se despedia, 
Dizendo estes versos tristes 
A gloriosa Maria. 
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Ora^Xo dos Grandbs db Portugal a N. 

SeNHORA, DEPOI6 DE BNTERRADO D. 

Manuel. 

O Ihique de Sragan^a. 

Senhora Virgem gloriosa , 
6tue leixastes sepultado 
O verbo deificado 
Vestido da carne vossa^ 
Do mundo desamparado -^ 
Este vosso encommendado 
Rei, que tanto vos quería, 
Gtue Ihe des tanta algria, 
Como nos leixa cuidado 
Neste dia, 

O mestre de Santiago» 

Senhora dos tres Reís Magos, 
E de todolos Senliores, 
Coroa d^Imperadores, 
6Lue tragastes tantos tragos 
Tristes polos peccadores :; 
Polas vossas sanctas dores. 
6tue este Rei que era nosso 
Haja de vds os faVores, 
Gomo hum dos servidores 
Q/UCl foi vosso. 

O Márquez de VÜla Real, 

O ^áb tmtío Senhora 
Persérvada e conservada, 
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Ante que os anjos criada» 
Por sua 6upcriora 
No seio de Deo6 guardada; 
Pois que fez esta pousada 
ElRei em vossa memoria, 
Ponde sua alma na gloria 
Per vossa mao laureada 
De victoria. 

. O Márquez de Torres* 

Senho^a, que o Rei dos Ceas 
Viste na cruz espirar, 
Espirar e lamentar, 
Dizendo : u Oh Déos, meu Déos ! 
Foste-me desamparar ! n 
Vos queirais lá emparar 
Este Rci que aqui leixamos 
£m tao escuro logar, 
£ a n<5s alunoiar, 
Q,ue vos vejamos. 

O Conde de Marialva* 

Senhora, Senhora nossa, 
SenliOTa nossa avogada. 
Seréis desto Rei lembrada. 
Por aqueUa sancta hoira 
Q/ue fostes encommeodada* 
Ca vos fíca soterrada 
Sua Alteza e consumida; 
Dae-lhe lá vida mudada. 
Porque a vida ^ui lograda 
Nao he vida. 
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O Bispo cTEvora. 

Ca vos fiea este Sealior 
Pobremente sepultado : 
Senhora, seja lembrado 
Gtue exp. vosso sancto louvor 
O achei sempre occupado. 
Hi fica deaemparadO) 
C^o pago que o mundo dá^ 
De térra emparamentado : 
Senhora, tende cuidado 
Delle lá. 

O Conde de TeniugaL 

- Senhgara, nos n<» partimos 
. Desconsolados e tristes, 
Como quando vos partiste» 
Donde vosso filho ouvimos 
Q,ue morto enterrar o vistes. 
Pego-vosy pois que o pañetes 
Déos e kimem natural, 
6tue a est^ alma Real 
Deis o bem que descubasta 
Eternal. 

O Conde da Feira. 

Jm^reAm das alturas» 
Sobre os coros emud^ada^ 
Pera sempre alumíada^ 
Aqui vos fica ás escuras 
O Reí d^ gran nomeada* 
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Acabou sua jomada 
Senhora, muito improviso : 
O Virgem toda paraíso, 
Dae-lhe gloria desdada, 
Pois sois isso. 

O Conde de PencHa» 

Senhora, nossa esperanza, 
Triumpho da nossa vida, 
Nave de certa guarida, 
Fiel de ñna balanza, 
Nossa carreira sabida : 
O sem mágoa concebida, 
Redemptora d'Israel, 
Dae a ElRei Dom Manuel 
A gloria que nos foi havida 
Per Gabriel. 

O Conde d''Alcouiim» 

* ■» 

Gluerello-me, Senhora, a \6& 
De nossa vida engañosa, 
Q/ue alem de trabalhosa, 
Paítense breve de n^ 
Pera térra tenebrosa. 
Lá queirais ser piedosa, 
Ao Rei que ora enterramos, 
E a n<5s, que isso esperamos, 
Nos dae esperan^ voeda 
Até que vamos., 



OBRAS VARIAS. 353 

» 

O Conde PorUUegre, 

O Virgem que a Déos parístes 
Junto com vTerusalem, 
No sancto logar de Belem ^ 
Consolae os choros tristes 
Qrue Lisboa agora tem. 
Aqui leixamos seu bem, 
^ornado nem bem nem tnal : 
O Rainha imperial, 
Amerceae-vos de quem 
Deveis mais que a ninguem 
Em Portugal/ 

Romance. 

A acclamagíío de D. Joao IIJ» 

DesanoTe de Dezembro, 
Perto era do Natal, 
Na cidade de Lisboa 
Muí nobre e serapre leal, 
Foi levantado por Reí 
Dos reinos de Portugal- 
O Principo Dom Jo§o, 
Principe angelical. 
Sabio n^hña faca branca, 
Parecía de cristal, 
Guarnecida de maneira 
6lue nao se vio sua igual. 
Opa leva rozagante, » 

Tudo ño d^ouro tal, 
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Forrada de ricas martas^ 
Bem pareem real ; 
Pelote de piata fina, 
Prata mol osiental,, 
Barrado de pedraria 
Vinha-lbe mui JiatuxaU 
De perla» nao íaa^eni eonta 
Porque be baixo jn^tal:^ 
So hum collar q«e levay» 
Toda Alexandria val;^ 
Na cabe^ leva preto^ 
Por sea padre natural ^ 
Sabio com lagrimus tristef^ 
Como ñlho mui leal. 
O sea rosto tao femosa 
Q^iie parece divinal, 
Seus olhos respiandeci&o 
Como estrellas igual y 
Os cabellos da cabera 
D^ouro erSo que nao d^al ^ 
Sua boca graciosa 
Com ar mui angelical, 
Hum semblante soberano^ 
Hum olhar imperial. 
' NSo foi tal contentamento 
No povo todo cm geral 
Como ver na Rúa nova 
Ir o seu Rei natuiral 
Com tanta gra^a e Undeza> 
Q<ue nao parece humanal* 
Os forasteiros diziao ; 
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Muí ditoso he Portugal. 
O Iñante Dom Luis 
I^eva o estoque Real \ 
O Ifiante Dom Fernando, 
Outro^seu inn^ carnal, 
Ao estribo dirdto 
A pe, nao Ihe estava mal. 
Porque em tal solemnidade 
Tudo Ihe vem natural : 
Todolos Grandes a pe, 
Q^uantos ha em Portugal. 
O Conde Priol levava 
A bandeira principal. 
Chegou assi a San Domingos, 
Onde estava o Cardial: 
Benzea o ^ui alto Reí 
De bengao pontiñcal, 
£ deu logo juramento^ 
Jurou n^hum livro missal 
De faaer curaprir as leis 
Como leí imperial^ 
Confinnou os privilegios 
Desta cidade Real. 
Os povos muito contentes 
De Reí tao especial, 
De pequeño sempre grande, 
Magnífico e liberal, 
G<ue he virtude julgada 
Dos Principes principal. 
Isto tudo assi acabado, 
DisserSo: Arraial ! Arraíal* 
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AUi tocao as trombetas, 
Atabales outro tal : 
Todos Ihe beijáo a mao 
Os senhores em geral. 

Aqui diz o Autor o que cada kum dos senho- 
res de Portugal diriao ao beijar da mao, 

Eu estava ca no chao. 
Como outro desmazelado. 
Do theatro tao alongado, 
Gtue via beijar-lhe a mao. 
Mas nao ouvia o fallado. 
E occupei o cuidado 
No que cada hum dina, 
Aási de minba fantesia, 
Segundo vi o passado 
E a mudanza que via. 

O novo Rei sabedor 
Diria eom san vontade : 
Nome da Sancta Trindade, 
E seja por seu louvor 
E por bem da Christandade *, 
Nao me dá a prosperidade 
Vangloria de meu reinado, 
Pois Salomao diz verdade, 
Gt-ue tudo he vaidade, 
Bem olhado. 

Diria mui humilhado 
O senhor Duque de Braganga: 
Alto Rei, nossa esperanza, 
DeoB que vos ¿eu o reinado 
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Vos dará sempre foonan^. 
Esta súpita mudanza 
Bem parece obra divina ^ 
£ com esta seguranza 
Fazei que vossa balaji9a 
Seja fina. 

O Mestre de Santiago, 
De quem sempre mercé vejo, 
Diria d^amoT sobejo : 
Eisaqui minha alma trago, 
Com que servir^vos desejo : 
De todo o meu me despejo. 
£ fíque-me o cora9ao 
Onde esti tanta affeigao \ 
Gtue sempre em v6s me revejo, 
Com rezao. 

O Márquez de YiUa Real 
Diría lagrimejando : 
Ó neto d^ElRei Femando, 
Todo de sangue Real, 
Pera bem vos seja o mando. 
£ diría aconseUiando : 
Governae polo antigo, 
Que este pasto está em p^rigo, ' 
As ovelhas suspirando 
Sem abrigo. 

O Bispo d'Evora creo 
Que ouvinda esta rezao, 
Diría : Pera redemp9ao 
Foi ^^omo müsus a I)eo^ 
Cujo nome era Joao* 
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Bejo-vos, Saibor, a mao, 
E ferrae sobre o Telho, 
Nao catéis daquelle espelfao 
Q/ue cegou a ReboSo, 
De meu conselho. 

O Conde de Marialva sei 
Q,ue diría assocegado : 
Reino bem aventurado, 
liouva teu Déos por tal Rei, 
Qüue agora estás povoado. 
Mandae chamar vosso gado 
E perguntae-lhe que. ha, 
E de pouco pera ca 
O porque anda arrepiado 
Vos dirá. 

Diría o Conde de Peneüa, 
Como todos muí leal : 
Beijo vossa mSo Real, 
E guiae*vos pola estrella 
De vosso bom natural^ 
Sede isento e liberal, 
Provedor de lavradores 
E pae dos povos' menores V 
C^os grandes muito Real, 
E moderados favores. 

Diría o Conde Priol, 
Depois de Ih'a mío beijar : 
Déos vos queira prospera! ; 
Este he bom re mi fa sol,, 
Porem forte de cantar. 
Quero-vos aconseUiar * 
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Qrue fagáis grande thesoaro 
Antes de fiuna que d^onro ^ 
E tende o muito cubicar 
Por agouro. 

Diría o muito jucundo 
Senhor Conde de Tentneal : 
Houvera de ser Portugal 
Todo universo mundo 
Pera Rei táo eordeal. 
Conselho vos «dou Real : 
Q'Ue se elle for mester, 
Seja de homem, a meu ver^ 
Sabio, velho e leal, 
Que he o que o conselho quer. 

Diría o Conde da Feira : 
Senhor, sam certifícado 
Q.ue so Déos dá o reinado '^ 
E, pois vo-lo deu, elle queira 
Q'Ue o lepéis prosperado. 
Porem seréis avisado 
Q'Ue a todo o julgador 
Deis gran tenga de temor, 
Porque o povo coitado 
Nao coma pao de dolor. 

Diría o Conde d^Alcoutiin 
Beijando a mao preciosa : 
Déos vosdé vida ditosa 
E tire os día» de mi 
Pera vossa vida e nossa. 
E pera ella ser fermosa 
Sede livre e nao mandudo : 
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A^amae qualquer criado 
6tue nao seja, di; a grosa, 
Mais que vos, á custa vosaa, 
Adorado. 

O de Portalegre diría, 
Muí catholico privado : 
Senhor, sejais bem casado, 
E sempre eom alegría 
Logréis vos vosso reinado. 
£ porque muí nomeado 
Por todo a mundo sejais, 
Herejes nao consintáis, 
Porque está Déos as8anha,do 
Nos inostrao os temporaes. 

Conde de Villanova* 

Este senhor muí prudente 
Diria : Seja louvado 
Déos que vos fez laureado, 
E seu £cl presidente, 
E diño de mor reinado. 
Pera bem aconselhado. 
Nao ou^ais mexeriqueiros, 
Nem os que forem primeiros 
Nao vos fa^ao ser irado, 
Sem ouvir os derradeiros. 

O Conde do Vimioso, 
Como quem sabe d^a^or, 
Diria com grande amor : 
Assi como sois fermoso, 
Tal será vosso lavor. 
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Conselho-vos, Rei, meu senhor^ 
Por Yossa honra e proveito 
G^ue deis ao bom servidor 
Antes renda que £a.vor 
Muito estreito. 

Diria o Conde Almirante 
A ElRei mui excellente : 
Fazei, como gran prudente, 
Q/Ue vosso reino se mande 
per vossa Alteza somente. 
Por quanto o commum da gente 
He dizer : eu icnho lá ; 
]Et onde rezao nao ha 
A descobre hum bom presente 
De mui pouco pera ca. 

Diria o Bispo do Funchal : 
Senhor, beijo^vo-la mao 
Por christianissimo Romao, 
Rei ter-ceiro em Portugal 
Do sancto nomc Joao. 
Pois conselho aqui vos dao^ 
O conselho que eu daria^ 
Q'Uc perdessem a valia 
As a^ierendas, pois ^o 
As que dao vidia ao ladrao 
Cada dia. 

O Regedor Ihe diria , 
Tambem o Governador 
Neste dia : O Senhor 
•Do mundo de vos conña 
Os gados de que he pastor : 

11 
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A vos fez seu guardador^ 
E nao, SenhoT, pola renda 
Outro vos reja a fazenda, 
Porque, o vosso lavor 
Na justica so entenda. 

Diriao os Vereadores 
Da nobre e sempre leal : 
Foís que nacestes Real, 
Vos seguiréis os primores 
D'Alexandre e Annibal^ 
K pera mais divinal 
Nao estiméis o dinfaeiro, 
£ a todo bóm cavalleiro 
Sede muito liberal 
E esquivo ao lisongeiro. 

Diria o Povo em geral : 
Bonanga nos seja dada, 
Que a tormenta passada 
Foi tanta e tao desigual, 
Que no mundo he soada. 
£ pois a mao vos he dada^ 
Fazei-nos sorte ditosa, 
E praza a Virgem gloriosa 
Que guardéis esta manada 
Como vossa. 



OBBAS YABIAS» 3^ 

pRAIí.TO BK MaJIIA PaRDA, 

Por que vio as rúas de Lisboa com too poitcoi 

ramos ñas iavemas e o vinho too caro^ 

e ella nao podía viver sem elle, 

lE^U so quero prantear 
Este mal qu9 a muito» toca ^ 
Qüue estou ja como minhoea 
Obué puzerao a seccar. 
Triste desaventurada, 
Qiue tao alta está a cañada 
Pera mi como as estrellas^ 
Oh coitadas das guelas 1 
Oh guelas da coitada I 

Triste desdentada escura, 
Q.uem me trou^c/e a taes mazelas \ 
Oh gengivas e amellas, 
Deitae babas de secoura ^ 
Carpi-vos, belfos coitados, 
Gtue ja lá vao meus toucadoa, 
£ a cinta e a fraldüba \ 
Hontem bcbi a mantilha, 
Que me custou dom cruzados* 

Oh Rúa de San Giao, 
Assi ^stás da sortc mesma. 
Como altares de quaresma 
£ as malvas no verao. 
Quem levou teus trinta ramos 
E o meu mana, bebamos,, 
Isto a cada bocadinho? 
O vinho mano, meu vinho, 
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Q;ue ma ora te gastamos. 

O travéssa zanguizarra 
De Mata-pprcos escura, 
Como estás de ma ventura, 
Sem ramos de barra a barra. 
Porque tens ha tantos días 
As tuas pipas vazias, 
Os toneis postos em pe? 
Ou te tornaste Guiñe 
Oa o barco das enguias. 

Triste quem nao cega em ver 
Ñas carnicerias velhas 
Muitas sardinhas ñas grelhaft ^ 
Mas o demo ha de beber. 
E agora que estáo erguidas 
As coitadas doloridas 
Das pipas limpas da borra^ 
Achegou-lhe a paz com porra 
De^crecerem as medidas. 

O Rúa da Ferraria, 
Onde as portas erao mayas, 
Como estas cheia de- g-uaias, 
Com tanta lou^a vazia ! 
Ja m^a mim acconteceo 
Na manhan que Déos naceo, 
A hora do napimento, 
Beber alli hum de oento, 
Qrue nunca mais pareceo. 

Rúa de Cata-que-fárás, 
Gtue farei e que farás ! 
Ctuando vos vi taes, chorei, 
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£ tornei-mc por detras. 
Q>ue foi do vossb bom vinho, 
£ tanto ramo de pinho, 
Laranja, papel e cana, 
Onde bebemos Joanna 
£ 9a cento e hum cinquinho, 

O tavernas da Bjlbeira, 
Náo^ V0& ver4 a vos ninguem 
Mosquitos, o verao que vem. 
Porque seréis areeira. 
Triste, que 8er4 de mi \ 
Q>ue ma ora vos en vi ! 
Q>ue 91a ora me v6s vistes ! 
Q/ue ma ora me paristes, 
Mae da fílha do ruim ! 

Q;uem vio nunca toda Alfama 
Coni quatro ramos cagados. 
Os tornos todos quebrados ! 
O bicps de minba mama ! 
Bem alli 6 Sancto Esprito 
la eu sempre dar no fíto 
N^hum vinho claro rósete. 
Oh meu bem doce palhete, 
Q.uem pudera dar hum grito i 

O triste Rúa dos Fomos, 
Q'Ue foi da voasa verdura ! 
Agora rúa d*amargura 
Vos fez a paixao dos tornos. 
Q^uando eu, rúa, per vóñ vou, 
Todolos traques que dou 
Sao suspiros de saudade ^ 
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Pera vos ventosid&de 
Naci toda oomo es^tt. 

Fui-me ó Poco do cli3o, 
Fui-me á pra^a dos canos ; 
Carpi-vos, manas e manos, 
Q/ue a dozascis o dSo. 
O velhas amargnradas^ 
Qúue antro tres sote canadfas 
Sohifiímos de beber, 
Agora, tristes! rémoer 
Sete raivas apertiadas. 

O rúa da Mourítria, 
Q;uem vos fez matar a sedo 
Pela lei de Mfefamede 
Qom a triste d'aguá fria ? 
O bebedores irmSos, 
Q,ue nos presta qer cbristfios, 
Pois nos Déos tiroii o vinho ? 
O anno triste oainho, 
Porque nos fazes pagaos? 

Os bracoS' trago cansados 
De carpir estas queiitadasv 
As orelhas engelhada* ' 
De me owvir tairtos brados» 
Q;uero^mMr ás tavcfPJieiras, 
Taverneiros, medidfetras^ 
Glue me dem büa cariada, 
Sobre rtireu rosto íiadft, 
A pagar lá polas cirfts; 
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Tede fiado á Siscainha. 

O Senhora Bisca'ínha, 
Fiae-me cañada e meía. 
Cu me dae hüa candela , 
6lue se vai e&ta alma aúnha. 
Acudí-ine dolorida, 
Qiue trsLgo a madre «aluda, 
£ garra-^e-one o gorgomilo : 
flmquanto posso engoli-U), 
SoQOQrei->]iie minha vida. 

Siscaínha. 

Nao dou cu \inho fiado, 
Idc vos cmbora, amiga. 
Q/uei*eis ora que vos diga? 
Nao leudes i$so aviado. 
Dizem lá que mo he tanpo 
De poiisar o cv ao vefft:0. 
Sangra(le*vo«, María Pasda;; 
Agora tem ves a Granja 
£ a raía no aV(evito. 

A Jouo Cavátteiró<j Castelhano» 

Devoto Joao Cavallelro, 
Gtue parecéis Isaías, 
Dae-m^ 4e beber tves días, 
£ far-^os-beÁ meu b^tdeiro. 
Nao teoho filb^s nom iilb^s, * 
SesaSe cunailaft e quartilhos; 
Tenho eiuiLOval Í0 guarda, 
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Se herdaides María Parda, 
Seréis fóra d^empecühos. 

Joao CavaUeiro. 

Amiga, dicen por villa 
Un ejemplo de Pelayo, 
Q/ue una cosa piensa el bayo 
Y otra quien lo ensilla. 
Pagad, si queréis beber ^ 
Porque debéis de saber 
6lue quien su yegua mal pea, 
Aunque nunca mas la vea, ' 
£1 SQ la quisó perder. 

Faise a Branca Leda. 

Branca mana, que fascdesf 
Meu amor, Déos vos ajude \ 
Que estnu no ataude, 
Se me v6s nao accorredes. 
Fiade-me ora tres meias, 
Q»ue ando por casas alheias 
Com esta sede tSo viva, 
€tue ja nSo acho cativa 
Grota de sangue ñas veias. 

JBranca Leda. 

Olhade, mulher de bem, 
Dizem qu^em tempo de figos 
NSo ha ni neñhuns amigos, ' 
Nem os busque entio ninguem* 
E diz o exemplo dioso, 
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€tuc bem passa de guloso 
O que come o que nao tem. 
Muita agua ha em Boratem 
£ no po^ do tinhoso. 

Fai'se a JoSo do Lumiar. 

Scnhor Joao do Lumiar, 
Lume da minba cegueira, 
£sta era a verde pereira 
£m que vos eu via estar> 
Fiae-me lium gentar de vinho, 
E pagar-vos-bei em linho, 
€tne ja minha lan nao presta : 
Tenho mandada hua besta 
Por elle a antre Douro e Minho. 

Jo(io do Lumiar, 

Exemplo de mulher honrada, 
6tue nos ninbos d^ora a hum anno 
Nao ha passaros oganno. 
I-voe, que sois aviada. 
Emquanto isto assi dura, 
l^Iatae com agua a seocura. 
Cu ide a outrem engañar, 
6lue eu nao m^hei de fiar , 
De muía :om matadura^ 

indo pera casa de 3í(ariím jñho^ vai dizendo : 

Amara aquí hei d^estalar 
Nesta manta emburilhada : 
OhJMÍaria Parda coitada. 
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Q.ue n9o tens ja <]ue mijar ! 
Eu nao sei que nfól foi este, 
Peor sem vezes q«e a peste, 
6lue quando «ra o trSo e o tramo, 
Andava eu de ramo em ramo 
Nao quero deste, mas deste. 

Diz a Mariim Jlho, 

Martim Alho, amigo meu, 
Martim Alho meu amigo, 
^Thi secco trago o embigo 
Como nariz de Judeu. 
De fléde nao sel que faga : 
Cu fiado ou de graga, 
Mano, soccorrede-me ora, 
Q/ue trago ja os olhos fora 
Como rala da negaga. 

Martim Alho. 

Diz hum Y«rso aeostvitisdo : 
€tuem quer *fogo bosque a lenlia ^ 
E mais sea dono d^ácenlka 
AppeUa de dar ftado. 
Vds queréis, dona, íblgar, 
£ mandais-me a mim fiar? 
Fois diz outro «xemplo antigo^ 
^Uiem qvizer comer comigo 
Traga em que se assentar. 

Vüárse a Fc¿l'ula. 

Amor meu, mana Falula, 
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Minlia gloria e meu deleite, 
Emprestae-me qo azeite, 
Q.ue se me secca a matóla. 
Até que haja dinheiro, 
Fiae, que ponco Tequeiro, 
Duus cañadas hem puras, 
Por nao ficar as escuras, 
üue se «i^axde o candiciro, 

FaUda* 

Diz Nabucodonosor 
No sideraque c miseraque, 
Aquelle que dá gran traqiie 
Atravesse-o no salvanor. 
E dit mais, quem muito pede, 
Mana minha, multo fcde. 
Sete mil custou a pipa:; 
Se queréis fartar a tripa, 
Pagae, que a vilrte se mede« 

María Parda. 

Raivou tanto sideraque 
E tanta zarzagania, 
Vou-me a morrer de sequía 
Em cii<na d^hum almadraque* 
£ ante de meu ñnamento. 
Ordeno meu testamento 
Desta mancira seguinte, 
Na triste era de vinte 
£ do US desde o nacimento. 
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Testamento. 

A minha alma encommendc» 
A. Noe e a outrem nao, 
E meu corpo enterraran 
Onde estao sempre bebendo^ 
Leixo por minha herdeira 
E tambem testamenteira, 
Lianor Mendcs d'Arruda, 
6Lue vendeo como sesuda. 
Por beber, afá penetra. 

ítem mais* mando levar 
Por tochas cepas de vinha, 
E hüa borracha minha 
C<mi qvc me hajao d^enccnsar^ 
Porque teve malvasia. 
Encensem-me assi vazia, 
Pois tambem eu assi vou^ 
E a sede que me matou, 
Venha pola deresia. 

Iievar-me-hao em hum and<v 
De dia, ás horas certas- 
G.ue estao as portas abertas 
Das tayerna» per hu for. 
E irei, pois mais nao pude^ 
N^hum quarto por ataude^ 
Q.ue nao tivease agua pe 
O sovemie a Noé 
Cantem sempre a meude. 

Diaate irao mui sem pejo 
Trinta e seis odres vazios, 
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n I 
Q.UG <lespejeí nestes fríos, 

Sem nunca matar desejo. 

Nao digao missas rozadas, 

Toda^ sejao bem cantadas 

Em Framengo e Allemao, 

Porque estes me levarao 

As vínhas mai« carrereadas. 

ítem dirao per áó meu 
dtiatro ou cinco ou dez trintairos. 
Cantados per taes vigairos, 
Q.UC nao bebSo menos qu'eu. 
Sejiío destcs tres d^ Alelada, 
E ííinco daqui da Sé^ 
CliKí sao ñlhos de Noe, 
A que «ojm encommendada. 

Vcnha todo o «acerdot*» 
A est-e me« enterrametito, 
Q,ue tiver tao bom alentó 
Como en tive ca de cote. 
Os de Abrantcs e Punhete, 
D^Arruda e d'Aleouehete, 
D' Albos- Vedros e Barreiro, 
IMc venbao ca «em dinbeiro 
Ata cento e vínte c «ete. 

ítem mando vestir logo 
O frade allemao vermelho 
Daquelle meu manto velbo 
Clue tem buraeo* de fogo. 
ítem mais, mnis mando dar 
A qucm se bem embebctlar 
No dia cm que eu morrer, 
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Q.uanto movcl hi houver 
£ quanta raíz se achar. 

ítem mando agasalhar 
Das orphacks estas nu mais 
As que por beber dos paea 
Ficao proves por casar. 
As quaes daráo por maridos 
Barqueiros bem recozidos 
£in vinhos de mui bós cheircfi ^ 
Ou busquem taes esoudeiros, 
Gtue bobao coma perdidos, 
'ítem mais me cumprirao 
As seguintes romarias,. 
Com muitas ave-m arias. 
E nao curem de Mon^ao. 
Vao por mim á Sancta Orada 
D'Atouguia e d' Abrigada, 
£ a Curageira sancta, 
Que mederao na garganta 
Saude a peste passada. 

ítem mais me prometti 
Nua á pedra da estrema, 
Gtuando eu tive a postema 
No beigo de baixo aqui. 
£ porque gran gloria senta, 
Lancem-me muita agua benta 
Ñas \inbas de Caparica, 
Onde meu desejo fica 
£ se vai a fcrramenta. 

ítem me levarao mais 
Hum gran cirio paacpal 



OBJIAS VARIAS. ^¡St 

Ao glorioso Seixal, 

Senhor dos outros Seixaes : 

Sete mjússas me dirao 

E os cáliz encherao, 

Nao me digao missa secca ; 

Porqme a dor da enchaqueca 

Me fez esta deya^ao. 

ítem maia mando fazer 
Hum espa^oso esprital, 
€tue quem vier de Madrigal 
Tenha onde se acolher. 
£ do termuo d^Alcobaiga 
Goiem vier dem-lhe em que jagAl 
£ dos termos de I^eirea 
Dem-lhe pao, vinho e candea, 
£ cama, tudo de gra$a. 

Os d^Obidoü e Santaxem» 
6e aqui pedirem ponsada, 
Dem-lhes de tanta pancada 
ConoLo de maos vincos tem* 
Hpmem d^Entre Douro e Minbo 
Nao Ihe darao pao nem vinho ^ 
^ quem de riba d^Avia for 
Fa^^lhe por meu amor 
Como se fosae vizinho. 

Assá que por me aalvar 
Vil este meu testamento, 
Cpm mais siso e entendimento 
6tuje nunca me sei estar. 
Chorae todos meu peiigo, 
Nao levo o vislio que digo. 
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Q*u^eu chamava das estrellas^ 
Agora m'irei par ''ellas 
Com grande sede comigo. 



Tkovas a Fblipx Guilhem. 

'O anno de 1519 veio a esta corte de Por- 
tugal hum Felipe Guilhem, Castelbano, que 
se disse que fdra boticario nel Porto de Santa 
Maria \ o qual era grande lógico e muito elo- 
quente de muito boa prática, que antre mui- 
tos sabedores o folgavSo de ouvir : tinba algu- 
ma cbusa de matbematico \ disse a EilRei que 
Ihe queria dar a arte de Leste a Oeste, que 
tinha achada. Pera demostra desta arte fez 
muitos instrumentos, antre os quaes foi bum 
astrolabio de tomar o sol a toda a bora : pra- 
ticou a arte perante Francisco de Mello, que 
entao era o melhor mathematico que bavia no 
reino, e outros muitos que para isso se ajan- 
tárao per mandado de S. A. Todos apprová- 
rao a arte por boa : íe24he ElRei por isso mer- 
cé de cem mil reis de ten^a, c^o babito e cor- 
retagem da casa da India, que valia muito. 
Neste tempo mandou S. A. cbamar ao Algar- 
ve a bum Sim8o Fernandes, grande astrólogo 
matbematico \ tanto que o Castelbano íallóu 
com elle, que vio que o entendía, e que Ibe 
fasia de tudo falso, quiz ñigir pera Castellaa 
descobrio-se a bum Jo8o Rodrigues, Portugués, 
que o mandou dizer a ElRei, que o mandou 
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prender em Aldea Gallega, estando em hum 
cavallo de posta. Sendo preso, porque era gran- 
de trovador, Ihc mandou Gil Vicente estas 
trovas. 

Con sobra de pensamientos 

Gtue continos pensó yo, 

No supe de los tormentos 

Q/ue la desdicha os di6. 

Sino ahora á dos momentos, 

Que supe vuestras pasiones. 

Todas bascadas por vos : 

Porque los santos barones 

Conduen que las prisiones 

Son por justicia de Dios. 
A muchos hieo espantar 

Yuesa prospera fortuna. 

Pues nunca vistes la mar 

Ni arroyo ni laguna, 

Supistes muy bien pescar. 

Diciendo el pueblo travieso 

Contra v6s, sabio profundo, 

Por emendarse el avieso 

Justo fue que fuese preso 

El mas sú^to hombre del mundo* 
Yo les dije con buen zelo. 

Por el lien que en vos se encierra]: 

Este hcmbre subió al cielo, 

Del cielo miró la tierra, 

En la tierra vido el su^o, 

Del suelo vi6 el afaiao. 

Del abísa vio el proñmdo, 
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Del profundo el paraim^ 
Del paraíso vi^S el mundo, 
Del mundo vio cuanto quisov 

Ansí que por esta via 
Es de tos sabios el cabo^ 
Q.ue sin ver astrolomia 
Él toma el sol por el rabo 
En cual({uiera hora del dia. 
Respotid¿eK»i al contrario. 
Diciendo : No es verdad ^ 
Poique dende cMca edad 
No fue ñno boticario, 
Hasta ver esta ciudad. 

Respoodües con gran ira : 
No digáis mal de mi amigo^ 
Q;ue cuando trata en mentira , 
La mentira es ser testigo, 
Tan dulcemente la espira. 
Alegué por parte vuestra 
liO que se de vuestro engaño, 
Porque mostráis de una muestra, 
Después vendéis falso paño, 
Como luego se demuestra. 
. fisto me plugo escribir 
Porque faabeiade responder, 
Y otra vesr me habéis de oír, 
Para aoabiur ds- decir 
liO que os qileda por hacer. 
De todo esto eside creer, 
Q.ue la bosKlád de<c9U tierto 
Siempre fue y ha dé ser^ 
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Glue á sí mifliiia hace guerra, 
De buena, por bien hacer. 

Si el trovado no está 
Conforme á vuetfitra elocuencia. 
Pues que dice la verdad. 
Reportóme á la sentencia, 
Lo al vaya como va« 



A AlPfONSO L0P£S ^A^AIO. 

Alfonso Lopes ^paio, ehiistao novo que vi- 
via em Thomar, Ui bum xifóo que aiidava no 
Cancioneiro Portugués, ao qual rifSo fizcrao 
muitos multas trovas c boas. Pedio o conde do 
Vimioso a Gil Vicente que iizesse taiñbem, e 
elle fez esta trova. INz o rifio : 

Matothme Maura e nSo mourú 

E qtiem fn^a kmgadkit deu 

Mourm eüa e flMurú éu, 
A Moura que deu ferida 

A qüem nunca íói ferido 

Nem se vio em «rruido, 

Deve ser Moüra fingida, 

Pois matou ChristSo fingido : 

Bem sei que morres ferido 

Da fefida que sei eu ; 

Porem oosn faOB. em deu. 
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Ao MESMO, 

estando em Saniarem muUo doenie de caniarask 

Senhor, eu ia-vos ver, 
Pera vos ver e ouvir, 
E eu ouvi-vos gemer, 
Hum gemer e espremer 
Como arremedar parir. 
Erao cámaras sem telhas, 
Pera \6s agastadígas \ 
\6s cagado at'ás orelhas, 
As yofisas calcas vermelhas 
Tinhei4as por corredizas. 

V0680 cu oom surdos brados 
Apapava a seus vizinhos, 
Q«ue estavSo dependiirados ;. 
Hum delles, por seas peccados, 
CerceárSo-Ihe os focinhos. 
Diz que tinheis tal desmaio 
Na tripa do cagalar, 
Gtue vos disse o mes de Maio, 
Melhor vos fóra, Capaio, 
Q;ue cagareis em Thomar> 

Outras. 

Pois VO880 negro bespeíro 
Se vasa no mes de Maio, 
Añbnso Lopes ^apaio. 

Q.ue quem tem vida goaiada 
Coma vos da vossa sorte, 
Por yós he oousa provada 
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G,ue quem tem vida cagada. 
Cagada ha de ser a morte. 
Q/uando vierdes á corte, 
E o cu vos der desmaio, 
Dae-o ó demo, gapaio. 

Tomareis destes vasculhos, 
Q,ue pintao polas paredes, 
Huns á vela, outros ja vedes, 
£ tapae csses angulhos, * 
Assi que o pousadeiro, 
Q;Ue vos poz em tal desmaio, 
Se o queréis vedar, gapaio. 



Ao Conde do Yimioso, 

^ quem ElRei refnetíeo o aut(yr sobre hum des- 
pacho seu. Foi isto em tcmpo de pesie ^ e o 
primeiro rebate deUa deu por sua casa ; e 
andava eniao na corte hum Ckmgalo d* Ayo- 
la, CastelhanOy muito faUüdor, e m^edrava 
muito, 

Senhor, a longa esperanza 

Muí curto prazer ordena ; 

Minha vida está em balanza 

£ a muita confianga 

Nunca causou pouca pena. 

Isto digo 

Polo que passo comigo 

Polo tempo que se passa : 

Vejo minha morte em casa 

£ minha casa em perigo. 
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Ce^to he, nobre 9e9hor, 
Qiue quiz Déos ou a Fortuna, 
Q;ue quem serve com amor, 
Q/Uanto maior servidor, 
Tanto menos importuna. 
í)aqui vem 

Q/ue quem nao pede nao tem, 
£ quem espera padece, 
£ quem nao parece esquece, 
Porque nao lembra a ninguem. 

Muito debaixo da sola 
Trouxera quanto desejo, 
S^eu aprenderá na escola 
Onde Gonzalo d'Ayola 
Aprende© tanto despejo. 
Gtue o sesudo 
Dcate tempo falla tudo, 
€t.uer va torto quer direito : 
B tornando a meu respeito, 
Pera mi sempre fui mudo. 

Agora trago antre os dedos 
Hüa far^ mui fermosa^ 
Chamo-a ; A Ca£a dos $egred<i9' 
De que ficareis mui ledos 
£ minha dita oucios£v. 
Q/ue o ns^rar. 
Se estivera em trabalhar, 
Ou valéra o merecer • 
£u tivera que cpmer, 
f2 que dar e que deixaf . 

Porém por cima de tudp, ' 
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O mcu despacho quería» 
Porque minha fantesia 
Occupa o mais do estudo 
Todo em vossa senhoria \ 
C o cuidado, 

Quando and^ assi occupado» 
Cuida multo e nao faz nada; 
A vontade acho dobrada, 
Mas o espirito cansado* 



A ElRbi D. JoXo III. 

Porque na {ornada de Coimbra a Saniarem 
Ihe leváruo kuns CasieUianos almocreves de 
ahigv^r quanto trazia, porque a Rainha 
nvandou que aos Castelhanos nCto iomassem 
hesias por iaxa^ mas polo pi'ego que elles qui- 
ísessem, 

A quien contaré mis quejas, 

Gran señor ^ 

A quien contaré mis quejas, 

Si á vos no? 

A Santarem cheguej eu 

Bem tal como Déos naceo, 

Que nao trouxe lá do ceo 

Comsigo hum vintem de seu \ 

£ pois tanto bem vos dcu, 

^Ito Senhor, 

A quien contaré mis quejas 

Si á vos no? 

Castelhanos me trouxerao, 
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E levárSo quanto tinha, 
Porque Dcos e a Rainha 
Diz que os favorccérao : 
Tao grande golpe me derao] 
Com favor, 

Glue no contaré mis quejas 
Si á vos^no. 

E por mais desaventura, 
Alem do muito dinheiro, 
Fui eu de bomycavalleiro, 
E cdhi da albatdura : 
/^i de mi que estou em cura, 
O Senhor, 

A quien contaré mis quejas. 
Si a vos no ? 

Fernand' Alvares rae sería 
Grande saudc e socégo, 
E no bispo de I/amego 
6Lueria eu a portaría. 
E se passa dcste dia, 
Morto so, 

Porque no cuento mis quejas 
Si á vos no. 
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Carta que Gil Vicente mandott be San- 

TAREM A ElReI D. JoIo III, ESTANDO S. 
A. EM PaLMELLA, SOBRE O TREMOR BE TER- 
RA, QUE FOI A 26 BE JaNEIRO BE 1531. 

Serüior! 

Os frades de ca nao me coutentárao, nem 
em pulpito nem em prática, sobre esta tormen- 
ta da térra que ora passou \ porque nao abas- 
lava o espanto da gente, mas aínda elles Ihe 
afñrmavao duas cousas, que osmais faziaesmo- 
recer. A primeira, que pelos grandes peccados 
que em Portugal se faziao, a ira de Déos fize- 
ra aquillo, e nao que fossc curso natoral, no- 
meando logo os peccados por que fóra ; em que 
pareceo que estava nelles mais soma de igno- 
rancia que de graga do Spirito Sancto. O se- 
s^undo cspantálho, que á gente puzerao, foi, que 
<|uando aquelleterramoto partió, ñcava ja ou- 
tro decaminho, senao quanto eramaior, eque 
hería com elles á quinta fcira hüa hora depoís 
tío meio dia. Creu o povo nisto de feigao que 
logo o sahírao a receber por esses olivaes, e aín- 
da o lá esperao. E juntos estes padres a meu 
rogo na crasta de S. Francisco desta villa, so- 
bre estas duas proposigoes Ihe üz hua falla na 
inaneira seguinte. 4í Reverendos padres, o al- 
4( tissimo e soberano Déos nosso tem dous mun- 
4w dos : o prímeiro foi sempre e pera sempre \ 
« que he a sua resplandecen te gloria, repous© 
« permauccente, quieta paz, socego sem conten- 
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u da, prazer avondoso, concordia triumpbantc : 
u mundo primeiro. E^te segundo emque vive- 
u mos, a sabedoria immensa o edifícou polo con- 
utrárío, s. todo sem repouso, sem ñrmeza cer- 
i( ta, sem prazer seguro, sem fausto permane- 
ucente, todo breve, todo fraco, todo falso, te- 
<i meroso, avorrecido, cansado, imperfeito ^ pe- 
ura que por estes contrairos scjao conbccidas as 
u pcrfeigoes da gloria do segre primeiro. £ pe- 
u ra que melhor sintao suas pacíficas ooncordan- 
u^as, todolos movimentos que neste orbecriou, 
«< e os afieitos delle sao litigiosos \ c porque nao 
uquiz que nenhuacousa tivesse perfeita duran- 
i(^a sobre a face da térra, estabeleceo na or- 
udem do mundo, que büas cousas dessem fím 
u ás outras, e que todo o genero de cousa ti- 
u vesse seu contrairo ^ como vemos que contra 
« a fermosura do VerSo, o fogo do Estío ^ c con- 
Mtra avaidade humana, a esperanza damorte; 
we contra o'fermoso parecer, as pragas da in- 
« fermidade ; e contra a fór^a, a velhice, econ- 
wtra a privanza, inveja, e contra a riqueza, 
tí fortuna, e contra a firmeza dos fortes e altos 
«arvoredos, a tempestade dos ventos^ e contra 
a os fermosos templos e sumptuosos edificios, o 
u tremor da térra, que por muitas vezes em di- 
«(Versas partes tem posto por térra miaitos edi- 
uficios e cidades^ e por serem acontecimentos 
uque procedem da natureza, nao forao escrip- 
" tos, como escrévérao todos aquelles que forao 
*< por milagre, como Templum Pacis de Roma, 
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u que cahio todo súpitamente, no ponto que a 
u virgem nossa senhora patio :; e o sovertimen- 
cc to dos cinco cidades muí populosas de Sodo- 
cc.ina, e dos Egipcios no mar ruivo, e a des- 
^ítruigSo dos que adorárao o bezerro, e o so- 
it veitimento dos que murmurárao de Moyses 
ue Aram, e adestrui^ao de Jerusalem, porse- 
«rem milagrosos e procederem per nova per- 
ccmissao divina, sem a ordem deste segre nis- 
uBO ter parte. E porque nenhüa cousa ha hí 
4< debaixo do sol sem tornar a ser o que foi, e 
c( o que vírSo desta qualidade de tremor havia 
«de tornar a ser por fórga, óu cedo ou tarde, 
«ciiao o escrevérao. Concruo que nao foi este 
«< nosso espantoso tremor, ira Dei ; mas ainda 
«c quero que me queimem, se nao fízer certo que 
4<Úo eviaente emanifesta foi a piedade doSe- 
Miihor Déos neste caso, como a furia dos ele- 
«mentos e damno dos edificios. ^ 

£ respondendo á segunda proposi^ao contra 
áxpieBM que diziao que logo viria outro tremor 
e que o mar se levantarla a 25 de Fevereiro, 
digo, u que tanto que Déos fez o homem, 
¿c mandón deitar hum pregao no paraíso ter- 
úreal, que nenhum seraphim nem anjo nem 
ccatchánjo, nem homem nem mulher, nem 
«csaneto Uem sancta, nem sanctifícado no ven- 
Mtré de sua mae, nao fosse tao ousado que se 
w éntremettesse ñas cousas que estao por vir. 
ti £ dépois no tempo de Moyses mandou deitar 
M outro prcfgSo^ que a nenhum advinhadeiro^ 



d88 OB&AB BB GIL VICXNTX* 

u nem feiticeiro oao dess^n vida ^ e depois de 
u feito jDeos e Komem, deitou outro preeao so- 
te bre o mesmo caso, dizendo aos discípulos: 
unao convertí a vos outros aahei' o que está 
upor vir^ porque isso perience á omnipotencia 
cíclo Padre. Polo qual mui maravilhado estou 
« dos lettrados mostrarem-se tao bravos oontra 
4ttao hórridos pregoes e defezas do SeDbor, 
u sendo certo que nunca cousas destas disserao, 
u de que nao ñcassem mais mentirosos que pro- 
te pbetas ^ e nao menos me maravilho daquelles 
icque crem que nenhum homcm p¿de saber 
(taquillo que nao tem ser, senao no segredo 
uda eternal sabcdoria; qne o tremor da térra 
u ninguem sabe como he, quanto mais quandp 
«será e quammanhe será. Se dizem que por 
4c estrologia, que he sciencia, o sabem \ nao 
u digo eu os d agora que a nao sabem soletiar, 
4( mas he em si táo profundissima, que nem os 
¿(da Grecia, nem Moyses, nem Joanues de 
u Monteregio alcan^árao da verdadeira judica- 
i( tura peso de hum ougao ^ e se dizem que por 
u mágica, esta carece de toda a realicfade, c 
utoda a sustancia sua consiste em apparencias 
«<de cousas presentes, e do porvir nao sabe 
íi nenhüa cousa ; se por espirito prophetíoOy ja 
« crucificárao o propheta derradeiro : ja nao 
t( ha de haver mais. Concruo, virtuosos padres, 
c(Sob vossa emenda, que nao he de prudencia 
«dizerem-se taes cousas pubricamente, nem 
t< menos servido de Deos^ porque pregar nao 
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«(hade ser praguejar. As villas e cidades dos 
«c Reinos de Portugal, principalmente Lisboa, 
it se hi ha muitos peccados, ha infíndas esmolas 
u e romarias, militas missas, e ora^oes, e pro- 
«cdssoes, jejuns, disciplinas, e Inñndas obras 
«f pias, pubricas e secretas : e se alguns hi ha 
«cque sao ainda estrangeiros na nossa fe e se 
«( consentem, devemos imaginar que se faz por 
t< ventura com tao sancto zelo, que Déos he 
u disso multo Servido ; e parece mais justa vir- 
4(tude aos servos de Déos e seus pregadores 
u animar a estes e confessá-los e provocá-los, 
««que escandalizarlos e corré-los, por contentar 
«ca desvairada opiniao do vulgo. 99 £ porque 
tudo me louvárao e concedérao ser muito bem 
apont^do, o mandei a V. A. por escripto, ate 
Ihe Déos dar tanto descanso e oontentamento 
como em todos seus reinos he desejado, pera 
que por minha arte Ihe diga o que aquí fal- 
lece. E porem saberá V. A. que este auto foi 
de tanto seu servido, que nunca cuide! que se 
oflerecesse caso em que tSo bem empregasse o 
desejo que tenho de o servir, assi visinho da 
morte como eatou : porque, á primeira prega- 
do, 08 christaos novos desappareoéiao e anda- 
vao morrendo de temor da gente, e eu fiz esta 
Vigencia e logo áo sábado séguinte seguirao 
todolos pregadores esta minha tengSo. 
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Epistoij^. dedicatoria a D. JoXo m. 

Os liviros daa «bras que escríptas vi, Seré- 
liis8Í||io Senhar, asñ em metco, como em ptxo- 
9a, 8£Ío tno florecidas 4e scjjentes mátenae, jde 
^áfilos»» inyen^oes, de doces ekqxiendas e «le- 
gaocids, que temendo a pobceza de meu finge- 
xüio, porque iiaceo e vive aem possuir nenliüa 
destáfi, det^i]9áoava ieixar soánLas miaerriiHas 
Qbras por imprimir, porque os antigc» e mo- 
dernos joao leixárao cousa boa por díeer, nem 
inveijtisao linda por achar, nem gra^a pm* des- 
cubrir. Aiíá que, pera passar s^uro da peiia 
que minha ignorancia padecer nao eacusa, Hie 
fóra fermQSfi guarida nao dizer senao o que 
eUcs 4ieeet9Py ^inda qu£ eu iicasse como ftoo 
no0 yaUes, qjQ.e falla o que dizem, sem saber 
o que di^. Posem quereodo <eu no presente 
preámbulo ajudar-me do sen costiimado estüo, 
em querer louvar as exoeÜcBcias'de V. A., 
como elles lazem aos aenhores ai|uemsuasoi>iBS 
endi^ref lO) que larei? sendo ceiio que, ainque 
fosse ein mi flo a sna oratoria tio facunda eo- 
mo em todos cilcs, e me fosse traspaasado o es- 
pirko de Darál, nao pscsumiria escreyer de 
V. A. aimnáma parte de sua magoMca ben- 
dade, de sua i^jobiliasáma cóndilo, de sua dis- 
creta manáidadc, do perfidto eílo da sna jiis>- 
ti^a, da sua paz, da sua guerra, da sua gra^a, 
gravidade, conselho, sabedoria, liberalidade, 
prudencia, e ñnalmente do seu cbristianissimo 
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ñrmaizvento. Oatro si queirendo naregar pola 
rátíL do seu exordio deU^, pedindo a V. A. 
§aiVot c emparo para que mínha enferma es- 
critura nao saja ferida de linguas damnosas; 
parece-mc injusta oragao pedir tao alto esteio 
pera tao baixo edificio \ quanto mais que, ain- 
da que digno fóra de tao nobre emparo, tenho 
considerado que Christo fílho de Dcos, sob em- 
paro do poderio etomal db Padre, e todos seus 
bemaventurados Sanctos, nao passái^o por esta 
vida tSo livres, que dos nialditos detractores 
nao fossem julgadas suas divinas obras por hu- 
manas leviandades, sua sanéta doutHna por 
máxima ignorancia, sua manifesta bondade 
por falsa malicia, sua sanctissimá graga por 
sorreticio engaño, sua excelga abstinencia por 
vil hypocrisia, sua celeste pobreza por terreno 
vicio. Pois rustico peregrino de mi, que espero 
eu ? Livro meu, qtíe esperas tu f Porém te rogo 
que quando o ignorante malicioso te repren- 
der, que Ihe digas : se meu mcstre aqui estí- 
vera, tu calaras. Finalmente que por cscusar 
estas bataliías e por outros re:speitos, estava 
sem proposito de imprimir minhas obras, se 
V. A. m^o nao mandara, nao por serem dinas 
de tao esclarecida lembrahga, mas V. A. ha- 
veria respeito a sórem multas dellas de deva- 
cao, e a servigo de Déos enderegadas, e nao 
quiz que se perdessem, como quer que cousa 
virtuosa, por pequeña que seja, nao Ihe fica 
por fazer. Por cajo ser>igo trubalhei a copilla- 
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qtio dellas com muita pena de mínha velhice- 
e gloria de minha vontade, que foi sempre 
mais desejosa servir a V. A., que cubi^oea de 
outro nenhum desean^. 



Sepultura de Gil Vicente^ 

O gran juizo esperando^ 
Jago aqui nesta morada :, 
Tambem da vida cansada 
Descansando.. 

Pergunta*me quem fui eu^ 
Attenta bem pera mi, 
Porque tal fui coma ti, 
E tal has de ser com^eu. 
£ pois tudo a isto vem, 
O lector, de meu conselho, 
Toma-me por teu espelho, 
Olba-me e olha-te bem. 
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